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CAPITULO L 

Cminuaçaõ ibfitió de Bio ^ até ache- 
gada de alguns dos Joccòrros ^ ^ue 
fabiraõ de Goa. 
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^UM coníídcravel Exercito do po- 6ía vuíg* 

dcrofo Rei . de Catnbaya ha?ia quatro 'S4<í 
ipczes batendo as fraca^' paredes da 
Fortaleza de Dío } monos ndie dous 
grandes Geirieraei i t alguns milhares 
J0M.X1K A d« 
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4 HfáTORIA G&RAi:, 

Eravulg. de foMados ^.iDatlogrados untaa sr^aW 
ias repetidos i, Ctm fc rccolbcr frtiéio. 
de defpçzis liVQhtdas : cedas efles ino- 
ti¥os fiíértô que SultafJ Mámúdtm* 
paciente reprehendcíTe. coro afpéreza 
a Ru'.acca6 y^eiívianáo4U hom refor- 
ço de i5(j^ooo homens com ordem de 
cortar as dilações do fitlo com avan- 
ces 'prcAiptós\ llitméctS ífâcfda dt 
éhMtf afTronrft», hrnntk àe$ mé^s focceí^ 
fos , outra da reprehenfad ^ arrojou^fe 
a confummar envergonhado a acqao^ 
que na£i p0df^;vaUto(b. Elleí fet levan* 
tar a toda a prefla buoia npva Qtira ^e- 
frofiie do ftrlimrte S. Tiago ^ que do- 
minava o centro da Cidadella. Ém hu* 
roa noite lha derrubarão com cem ho- 
mens os dous irrpáos D. Joa5 « e D« 
Pedro de. Almeida. Sem pejrderena iium 
homem\ elles degolláraâ trezentos. Ru- 
mecaõ mudou de idéas ^ equiz fechar 
de groíías paredes a face do Biloarte 
S. Joa6; a>as em outra noite quaMirze 
foldaidvs as deitáraiõ a terra , paffíndo 
anteí» i efpaSa Codas as guardas^ 'que 
dormi atf. 

RumecâÔ attonito com cftes atre^ 

▼1- 
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iriftientos , defafToga á cotcrá emi hutri Eía tufgi 
aflklk) contra os Baluartes S. JoaO , e 
S; Themé {!^^ta tentit terdvcis os eífei* 
to^ dò noHo fligo. Elle fe ateáVá nos 
irefttdos de algcdaft , qilé traziart bs 
feus Toldados ^ quando os Pòfiuguesiei 
nú contrario o defprerávii6 átnbádòs coM 
todas as peças ^ de boas luvas ^ de boi-^ 
zeguíns , e eolfotes de èoiiro i uríffrff^ 
ítle , que faltando para elle á materfá ^ 
D. JoãS Mafeafenháí diílMbuío pdlòs 
fofdado^ a^taf^ifiTáfiá^s da^ fitas cafds 4 
q\ie erii6 de eòtfrd éoiírkdo , é òs /nòfi 
t?aVá objedito^ l^ropiríos pára os Poetai 
òS dercreverem ém^^ieítos déaço armai 
de oúto. EfiifinV, os iníftifgos ábrazá- 
do!9 fe retirarão cotl) perda , fern liòá 
termds a de hdmfóhotriedQ. Êffeito Te^ 
lâelhatíte ezperimenfáraô òs fiarbaroS 
poucos dia» depois no aifàHcí, dònf^que 
Runaecaô hdfpcdòu a jiifarcaót fúbri^ 
nho do morto dó intdtoò iiomé , qutf 
«hegott aa catn{}t> coiíi outro ttfotqú 
para occupar o cargo do tio* 
- Seífdo té6 gfatfdès os ti^abklhòS ^ que 
tos filiados iàúíáUÕ iniMIgds pbàttô*^ 
f0$ i fob«Tbtil^ eéícand^Ufadoi j tUéi 
A ii na6 
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En vulg. pa6 tinha 5 GomparaqaÕ com os qut tO« 
ieravaõ heróicas as conftancias no in- 
terior da Fortaleza» A guerra , ^ ^ 
doenças lhes tinha6 arrebatado 150 ho- 
mens ; haveria sãos 250 facri ficados. a 
fadigas continuas. Â fomé.era extrema : 
já Te conniaõ ratos ^ cães , gatos , e on« 
tros fevandijas ingratos ao godo , afca* 
rofos á natureza. Veodia-fe huma gra* 
lha por quatro, cinco cruzados , e íq 
eftimou providencia apparecerem ban« 
dos deílas aves ^ que parecia fe lhes in-* 
fundira huma virtude nova para o ali« 
mento da fua carne curar os enfermos* 
Eftavaõ acabadas as muniqÇes : naÕ ha« 
via mais pólvora ^ que. aquella , que dia« 
ríameiíte fe fabricava. Para ella faka« 
va6 panelas, que eraÕ a nofla melhor 
defenfa>: efta falta fupprio o Governa» 
dor com as telhas unidas cada duas com 
os váos para dentro , betumadas as boc-^ 
ca$ , e que arrojadas entre os inimi-^ 
gos , caufavaõ os mefmos effeitos das 
panelas, 

Nefla triftc figura cftava a Praça , 

. quando chegou em hum navio de Ba« 

(aim ) e Chaul com alguns Toldados % 

Pa- 
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Padre CapeIU6 , que com audácia fupe- Era ?u)g. 
TÍor rompeo as ondas encapeladas do 
golfo de Dio. Elle deo ao Governador 
á vífta de todos a agradável ciotfcia , de 
que naquellai Cidades 6cava6 $00 bo* 
mens de foccorro, que feriaS viftos da 
Fortaleza na prioieira' vaga , que o mar 
BzeíTe. BaHou efta efperanqa para fe 
defterrarem das memorias as {.nt^gena 
dos trabalhos paflados , e as continên- 
cias dos futuros: mas D. Joa6 Mafca- 
fenhas andava cuidadofo por na6 faber 
o que os inimigos paflavaè no campo. 
Para o tirar defta ddvida fe lhe ofTere*» 
ceo o deRemido Martim Botelho , que 
com dez bravos marchou á ponte : ef« 
perou os Mouros : atacou ^ e derrotou 
dezoito : atracnu-fe com hum Nobya- 
no de defmarcadas forças , e corpulên- 
cia : trouxe-o perneando , mordendo ^ 
e gritando á Fortaleza. Delle foube rf 
Governador: Que Rumeca6 defcon(ia<' 
va do bom fucceíío do fitio •' que of 
foldados ferviafi com violência : que isi 
mSos doa Portuguézes era6 já mortos 
cinco oail ^ os feridos muitos , o temor 
gèfal. 

Digitized by VjOOQIC 



Çfn.wlt. Já ^ÇÍcng^nado aqu$llc Gcncrjjl pef- 
Ia r^i^etíçaõ dos aflaUosi fcai proveito^ 
afdvertip qiie era Dcçeffanq ajumar 4 
í^rça # fndúftría , a habilidade ao va^ 
Içf, Procedendo cqpfprmç fis rçgr^s d| 
,%lt;f ^ aplicou òf Mjpeirof ao baíwrw 
S. Jq|5 , e para <íiv^rlvr os fuiadoç de 
jpçrqébcreqí efta obra , pand^u pPt 
ini|ítaí( partQs p{car o m^ro.cçmnnovi-: 
n^entqs.) qfiç ch^vB^xiàorQS a lagares difr 
fçrqntfs , na6 ^ctxt^fítm para q rçpac4 
99qpel)e , aonde felbc^s traçava ipaioT 
çÁfUgqL JP^r^ labqrar niais o epg^np t 
Iqgo que a inin?t fo{ efp e(la4o de (^ Ibf 
4«r fogp ^ Runaeca5 ufpu dp ngyo ?irr 
ti§cia, e fez paff^K 4 Fartaleaja cç^mp 
^íerçor hMm d9$ Cçus wtirnoí çqnfiden-^ 
Us , qçc n^s qQticfa? afffÃafiç bum§ 
çfqd^ra exirçrna para PQ lílMoip ataquiç 
rcprçfen^ado çt\an[iar ogroflo d^ gu^r- 
IMÇ^ ?P Raluf rtç da ipiqa. EftiB tr^hí? 
d{^V , fendo apreiiíntadQ a P* }oaÔ Maf? 
f^renhfs,, qw» çqdç^s oigéftoR, quç f*» 
kn^ çeprçffn^^ o^ afti»çÍG^Í<M f^ra. W' 
l^.|i4^?i.r.fe > llpift diíTe : 

:^ Qp% ?'!? í^í^íi* no fííBdp da ?lmê 

vpzes internas ^ que o çhamavao pM% 

: ab- ' 
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abjurar os feos erros , e abraçar a Reli* sra vult. 
gia6 ChriflS ; defignío principal , qoe 
o trasia á fua prefença para promover 
hama obra ca6 fanta. Que eib <)uanto 
aos negócios de Cambaya , SultaÓ Ma* 
mud eftava fobprendido com o temor 
de huma nova irrupçaS dos Mogores 1» 
agora mais formidáveis ^ que na pri« 
meira guerra. Qjoe com efle receio man^* 
dirá bum reforço de dez mil homeni 
fto campo commandados por Mojate^ 
ca5^ e ordem a RumecaG para dar huoíl 
«íTalto geral á Fortaleza , e ímmediau* 
toente levantar o fitio para ir acudir ao 
inurioc do Reino» Qpe por efta c^ufa 
havia mandado recolher a artilharia co^ 
sno inucil , unicamente fíadò Da for- 
cado aflalto no Baluarte de S.Joaô^ pór 
«ode efperava entrar, e render a Pra* 
qa antes de marchar para Cambra ^ e 
que DO dito Baluarte devia elle Gover- 
nador áppiicar as forças para o v>gor âá 
jrefiflencla. 

Todo o mundo crio eíle dífciiirò 
irtifíctofo ^ e fímples do pérfido Gu^a- 
?ate, con^atuUodo-fe nMitua mente os 
foklados por lhes chegav o íim dos feus 

tra- 
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Cfà vulg. trabalhos , como deípreíando os perigéi 
do cemerofo aíTaho. Para clle Te movQ^ 
ra6 os inimigos no dia dez de Agoilo 
com iodas as fuás forças precedidas àé 
hum corpo de quatorze mil dos feus 
Toldados mais deAemidos , que fe ba^ 
viaO avanqar ao Baluarte da mina. A 
maneira defordenada, com qtie elles a 
cada paflb inveftiaÓ ^ e recuavaÕ , mct^ 
teo ao Governador na defconiianqa ^ de. 
que a Baluarre eftava minado ; que o 
transfugo na fua relaçáÔ o enganara ; e 
que nos eíFeitos da mina os Bárbaros 
fírmavaô as efperanqas da viâoria, . No 
.mefmo inílance fez avtfò a D. FeVnan^ 
do de Caftro , para que clle, e todos 
os defenfores do Baluarte. o.defamparafT 
fem , até verem oseftragos;, que heN 
le fazia o fogo , que naõ tardava em 
rebentar. 

Já todos hia5 a obedecer ás ordens 
do feu Chefe , quando Diogo de Reis. 
nofo demafiadamente intrépido , com 
valor defgraqado lhes dama : Que he 
ifto, fenhores , obriga-^vos o temor da 
raórte a deixar o lugat que buma vet 
PCCupaQei, fvgfndo (tti£ vé{ de que? 

Con- 
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Cenforma^fe cfla acçaôcom a vofli hon- Efatiih. 
ra ? Eu publicarei por hum covarde ao 
que defamparar ofeupoifto, A cftasiro- 
ses de hum Moqo , que já na viagem 
doEdreito dera modras da (ua temeri- 
dade , volta 6 todos, e elie he a ca ufa 
dè Te tornar emderifaÕa ordem de hum' 
GrenetaK Ao mefmo tempo rebenta a 
nvoa com eftrondo horrorofo , e efti*a- 
go lamentável. Vòa5 pelos ares feitos 
peda<}os o inconfiderado Reinoío \ D. 
Eernando de Caflro na idade de dezano^ 
ve annos, levantado , para afliftir á ac- 
çâ6\ de huma doenqa , que a natureza 
íei leve^ CO Rcinofo mortal ; D Joaô 
dcAInneida., Gil Coutinho, Ruy de 
Sobía , Luís de Mello , Álvaro Ferrei- 
ra , TriftáÔ de Sá , e oUtro$ até fcflen* 
ta ,!que tendo- até entafi obradp acções 
dignas, dos bronzes immoiftaes ,' acaSá- 
^aõ com fira taõ trágico , por òbedieh- 
•tes ás vozes de hum temerário. D. Dio»- 
go de Soufa com huma lança ha maâ 
áoi levado por hum troço de parede ao 
jnterior da Fortaleza ; aonde ficou* em 
^é fcm receber leza6. Na mefma fi^ 
'H C^hiQ nocanço liuno foldado , que 
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Er4vu)g. OS Bárbaros fem piedade íiz«ra5 em pdt« 

Díffips^o o Fumo , vida a ruína do Ba« 
luarte^ çorrerq a elle de tropel quatorso 
xnil hoípcns d gritando vi(%oria. Mas ad^ 
iDira-te , valor j fufpendcHc , coníianqa j 
esforça-^te 9 credulidade i e nada duvido 
que çinçp homens Portugue2cs planta* 
dos fobre os deftroqos abrazados ^ ellcs 
fa6 cinco Cptifeos intrtípidos , que « 
tanta multidão offerecem os peitos co« 
mo muralha mais firme « que as atra« 
^adas paredes. Vivaó immyortaes na me» 
morta CS nomes de António Peçanha^ 
de Bento Barbofa , de Sebailia6 ái Sá , 
de Batibolomeo Corrêa , do Meftre 
Jp86, CitiirgiaC^Mór, que longa efpar 
qo de tempo fudentáraé todo o pex» 
do campo contrario fem moverem h.u0i 
pé , promontórios da conftancia , efpé^ 
âaculos da admiração « huns homens y 
que tendo lugar taâ illoftre na verdt»- 
de da Hiftoria , elles nos efia^ pareceo^ 
do o efpirito da Fabula* Sem aheraqaA 
QQ animo , impávido na face do perigo, 
0« Joa6 Mafcarctibas chega com quin^ 
zt Toldados ao lugar do combate, aoi>> 

^ de 
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de ^ otbQS jitpnieos toandaA toda tEtavulg. 
gdfxiiraçaõ píiríi 99 m&oi , a inveja hon« 
rii^^ f mpr^ga ípdo. o furor nos golpef » 
A í| qiefoiQ fe excedto D« JoaA , já na6 
i^nibf|ido.,diç qw era Cbéfe ^ mas hum * -l 
fpld^do da fQítqna no poder do perigo 

(TOmipUlDè 

£(lç8 vinte homens pozeraõ aos Turi^ 
COjF em admijraçaÔ^ fufpcndendo a to 
dos^ degollandq a itiuitos* (guando eU 
le^ . fe. cimOdenvaõ perdidas ^ quando 
q^m6 retrocedes % o valor fe Uies re« 
4ot)rava, tomavafi corage nova os ef* 
pifitQi ^ 01 CQmbUe fertía , os inimigos 
Da6 r« avan<;ava6. EmaÔ entrou pelo 
Ba^te Cl EfqijuidraÓ das Matronas car<- 
re^adas de aioHts , e múniç&ei v na fua 
%éfi% a ipempravet Ifabel Fernandes aiv 
mada com huqna chuqa , qae^ enirou a 
enfopar po fangue contrario , nâeetida 
im centro do« vinte defonforcs género- 
fos, CoWW a voz de que a l^Uaírtc 
pesdído « « f U» fui o feu foKH:Qsro, De 
todos os oiiuo^ podos vinhiâ foldadôa 
a bufcar a mdrte entre os compaube^' 
tQs:^ ^ue ^4n»irára6 columivia díomari- 
«ore ^fP(iv«}s a tantoi repdláéir e 

el' 
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Er«T,% elles felevanurÕ outras fuás remelhati^ 
tes. Apparece a confortallos o Padro 
JoaÕ Coelho còm a Imagem arvorada 
de hum Santo Crucifixo , que commu* 
nica aos feu& Fiéis esforqos divinos. A 
cada í]ual dos ^eus golpes cahia mais 
de hum inimigo ; muitos os mortos ^ 
principias os vivos a perder os alentos , 
a dectarar-fe a noflb favor a viAoria , a 
letírarem-íe os Bárbaros. ' - ^ 

Nede formidável combate ^i' que 
durou do rornper do dia até iioitc fe- 
chada , perderão elles i<2)tuo homens 
mortos , e feridos. Dos noflbs os fefw 
fenta abrazadcs na mina , depoisilguns 
na defcnfa , e dos cinco fomente o 
JMcftre JoaÔ depoísde obrar ma ravi« 
llias. A noite na6 foi hum tempo de 
repoufo para os fitiádos. D. JoaÔMaf- 
carenhas a empregou toda inteira em 
retirar de baixo das ruínas aos cadave* 
tes ^ que as mulheres fepultáralS com 
religiofa piedade , e em repar*. a bre- 
cha^ ^ue apparecco com figura de de» 
fenfa , quando rompeo a luz do dia. De<* 
pois chamou o Governador a Confclho 
os Officisies 9 e Soldados , que re(la« 

va5 



,y Google • 



CEPoRtUtíAL^ LlV.XtlX. tf 

ya6 £om vida ^ e tendo^os fuípenfos na ETàTuff^? 
cxpeákaçaS de o ouvirem , cllc lhes fal- 
ia ncfte toai heróico.: V6s , fenhores ^ 
eílais vendo eíla P:raç^ reduzida ao ul- 
timo abatimento ; o foctorrô lon^e , o 
mar fechado í vós naõ ígnotaes .^ t)ue 
tudo nos falta f a maior j^arte dos nof- 
fos amados companheiros , a terra a i^U 
conde : otítros Jazeáí nos leitos enfer- 
xnos, e feridos.: fó para à fua aílifien* 
cia faò poucos os que :eAamos sSos« 
Eli fou teíleoiunha do grande valor .i 
t paímofa confiancía ^ com qiié até ago* 
ra vos tendes conduzido. Deftas duas 
virtudes ^ (|^c vos ornaô^ infiro eu 
que naõ ha v^á. entre vós bum fó^ quo 
duvide dar. a vida pelo nome de Jerus 
Chrifto combatendo contra os iními-> 
gos da Rehgiáõ. Depois , lembrando- 
nae da honra > creio, que vós preferi* 
reis huma morte tlluftre á affronta de ^ 

ca^if nas mtfos de huma NaçaÕ pérfi- 
éa« Eu vos chamei para vos dizer com 
cftes dpus objectos á vtfta , que a mi* 
tiha r^oluqaÕ. he defendermo<*nos até 
^oQÍumirmos as muniqôes ^ gaitarmos 
its pott€oa viveres I t depois dar foga 
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TBtÈ^vif. ^<^ edifícios V cncravsír a artilharia \ t 
corpo petdido botarmo^^nos fobre tfítw 
Bárbaros com á efpada na ma6 , e pe-» 
lo centro delles ^ ou abrirmoiham paf* 
Co , que fe conte por faqanba única , oa 
oiorrermos todos como Heróes Cbnf-* 
táos com a gloria deíla efpecie de m&r-> 
tyrio. 

Calloa D. JoaôMafca^renhas^ e per<* 
cebeo na cómplacencb dos antmos^ 
00 alvoroço doseípirítos ^ que a todoa 
os Céus camaradas llies tardava o mo-» 
foenco feliz de hum feít<^ ta6 heróico^ 
Todos lhe prottietcêra6 fer conipaobti^ 
rns iir^páravdfs da fua fortuna em quaer^ 
quer lances^ ité o uhínoKK Cheias' at 
almas de corage roblinne , dias entT4«» 
raó a olbar para os Bárbaros como ínG> 
trilmento' da fua felicidade ; pafa a túôu 
te como veftibulo pitado ^ que os in-* 
tfoduzia no Templo da Honra. Maíf 
que nutíca o Povo fiel y utiído com hun» 
fá coraqafi , e huma fò alma , quandci 
fe prevenia para bumt dèfenfa , conte» 
£0 entaó prinoifriaífe o íitío ; elle di-r 
eia ás muniçòes ^ que fe acabafiem f 
•os viviíes , que peneceflemí {far« felh# 

naõ 
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ftá5 retardar a glória da maiot befòí- Efi vrft.' 
cidade, (Jue ©s fotiifos viventes entre 
as épocas mai^ bi^ilhantes a apofícâríati 
^om o dedo por ptliMira. 

CAPITULO IL 

Da viagem de D. Álvaro de Caftro m 
foccerr» de hk cm cirnais fuccef- ■ 
f»S dep^s dá fita chegada^ 



N 



_ j a6 eraô fôs os fitíadoí dcDío ao 
fofífimento doí trabalhos. Quàíido el* 
)«9 brígavaÔ côm homens , D. Alvard 
de Caftro , t D. Fraticífco de Mefiezel 
contendias cont» os toares. PafTadòs tra* 
balhos ímmenfos , efte Fidalgo chegou 
alagado a Báçaiin. Qaiz attrávefTar é 
golfo j ttiís alijada a carga , e naC po* 
áewdo ro-roper as ondas , arribou á mef- 
wia Praça. No outro dia entrou neHâ 
D. Álvaro fem algutoa differença na 
iortunaf. Appareceoo caravellaô de An* 
tonto Moniz Barreto nà figura dos ttrâií; 
e querendo tonftar o porto \ fof niaioi' 
ô feu perigo. No trabalho pélo fahrar 
obferveu.«Ue > que bum» peqanm gaK 

ye- 



y Google 



■PWWWMW^iliWWWWWwiaii. wi ,,i I ,, . I 



vS ; Historia *GKit Al 

|kâvi4f.. veCa andava com fegUraiiça febre a 06e 
nnedon^a de ipares horrendos ^ e enti 
fegredo a fretou a feii dono para paiTat 
a Dío. EHando na praia patafe^mbar^ 
car , chegou Garcia Rodrigues de Tá- 
vora a pedír-lheolevaffe comfigo. An- 
tónio Moniz lhe refpondeo , que a fua 
$n>t>9rGaçu6 era íDuito pequena part 
accommodar Fidalgo t.aÇ grande: que 
quern o yiííe ir nella qaiõ diria quea 
galveta era de António Moniz ^ fenad 
llf9 Garcia Rodrigues. C91X1 -eíla delt(ía* 
cte;:a fe ti;atavaô encaõ na.Iiidía os nego**, 
dos da hpiira. O Távora Jhe refpondca 
que flj^e* queria ter a'de o.acompan4iat 
com a praça de fèu foi da do ^ e que jaf* 
fam lho, declara ria por efcrito para.ii 
todo -o tempo confiar. Com efta con-: 
díqaõ embarcou Garcia Rodrigues :de 
Távora na gálveta de António Monii 
Barreto. . 

• E(íando elia para fe íevar ^ appare-i 
cep na Praia o corpulento, valerofo^ 
einipavído homem , Miguel de Arnide^ 
clamando : Çomo.fcm mim paílàís 21. 
Dio ? Foi-lhe réfpondido de, dentro s 
}A9J& c»beis cá« £Qca0 9 incij^pido foU 
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dtdo ^ tomando a efpingarda ná boca \ Era ttilg: 
fe lançou ao mar para ferrar a galveta^ 
que hía levada. Á vida defla gentileza ^ 
António Moniz a fez parar para rcce^ 
ber o foldado , dízendo-lhe ^ que fó 
iidle levava a Dio húm grande foccor- 
ro : elogio profético pára eftímular o 
valerofo Arnidc , que no defempenho 
delle fez , que fe contafle pelo niimero 
dos íeus golpes o das cabeqas cortadas 
aos inimigos. Com confíancia pafmofa, 
foffrídos trabalhos Incriveis ,, chegou t 
galveta a Dio. Baftou a vida deftes pou- 
cos boiDcns para rcfufcitarcm os cfpl- 
ritos. Crcfceo o alvoroço, quando to- 
dos ouvíraÕ dizer a António Moniz ^ 
que D, Álvaro ficava com feíTenta na- 
vios em Madrefaval , e que naô tarda^ 
ria do^S/ dias. Depois em particular def^ 
cobrio ellc ao Governador , como D» 
Álvaro emproando duas vezes o golfo^ 
naô podendo cortar os mares ^ os na« 
vios fe defgarráraõ por difFercntes por- 
tos 9 e elle.ficavÀ arribado em Baqaim« 
No ipeío dos maiores, perigos foraU 
hofpedado$ eftes dous Fidalgos : An-* 
conio MQi>t^ Barreto no Baluarte Satf 
TOM.Xir. ' B ' th#. 
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aarulg. Thomé, eGtrcia Radrigaes áê Tm* 
wra nodcS. Joa6. Opífmcíro defpe* 
dio logo a galvcta para vir feu primo 
Luís de Mcllío de Menduça ^ como cl' 
te em Baqafm Ibe procnettéra ; e fen- 
do paliados quatro dias depois daef* 
trago da ofiina , elieii entráraõ a vêr ef» 
pantoío o Gemblanie da guerta. Rume- 
caô inchado com a efperança de fuc- 
teSós fcmclhanteí ao paííado , fez mi* 
nar o$ Baluartes S* Tiago , S. Jorge i 
c S.Thoojé} mas D.JoáÓ Mafcarenhas 
Inftruido pela fua naeíma defgraça , de^ 
ta.d l>oas providencias , que as minas 
ferviraõ de avruínar os mefmos fabri* 
cantes com morte de muitos. Cacfo vea 
{»ais teimofo , Rumecad continuava 
em novos piogreflW, repatia os afiaf* 
tos , e pox c|ma dos feus deftroços con* 
ítguio ahopp*fe em. alguns lugares ^ aon* 
de planto» ^ como triunfantes , as fuás 
bandeiras. 

]i na Fortaleza nafi feviaô mais que 
deftroc^oa ; a metade do Baluarte S Tia- 
go per:dÍ!do.9 a Igi^e^a; arraiada , as cafas 
abatidas, os homens em eftado mifera^ 
Vet, f {uuia complemMto da deígra^t 
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Aigírali para o campo dos inimigos três £ra \m\i. 
efcravos , que íriformáraG a Bumecaê, 
Ciit^b na Praça haò bavia6 mais que 
fetft ntà hdn^étis capazes At pegar ttn 
arttas, qtié tinbaõ neccflídade de tudo^ 
tft f oflibilítadi $ para Vlvfcr, edefendtr* 
fè. £fía ntticía detetmitaou bbm affaito^ 
que Rutoeca6 tniendia ftr o Ultiiro j 
tíviís enctncràrdo ncs ftffèntà Poitu- 
gtieí'cs a tefiíUr ela dé liiilbarcír , trór- 
tos n tíltost dos íéU9 , letê de fc retirât 
cxiíriéò V Fttte rta ídéá de que as ffi- 
fòitlheíjáes dos tffcravtís iil.haõ fido faí- 
fts, Outtos n ultcs actmettec a fúa con- 
lun acia coto Iguil fucccfTo. Kellcs obrá- 
n6 poucos hrirens tantas fijarátilbàs ^ 
qúé ts fnéítooá Officiats conttarios pa- 
nvaô para os vér obrar ^ c MojaíeCitd 
fiaO prdcrfdo conter o ôffcmbro, utm 
exilar os elogios do Teu valor , difíéi 
Q^iie os PottC) guetes haviaõ nafcidoíío 
mundo pára cDitinar fthjc ó refto tíos 
komens : Q^uc a fôrtUna do Úifiiverfo 
tofifíflia éfn (tt^rtí elles taro poucos^ 
acantonados ftis cóVás doultítíjo Occí- 
dente , á ki^anerrá dos anífnaes ferozes^ 
Ott dikS tfboMS peçonhentas, qUt arruí- 
fi li fit- 
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Er^ vu!g. ntriaõ o Género Humano , fe ellas fo(- 
fem muitas. 

Com a chegada a Baçaim da galve* 
ta ^ que levara António Moniz a Dlo, 
os ânimos entráraÕ. em agitação para 
marcharem a foccorrer a Praqa por bai- 
xo dos mefmos perigos. Nella ernbar- 
cou Lu^s de Mello , e nove foldados : 
o mefmo .fizcraõ D. Jorge , c D. Duar- 
te de Menezes em hum catur comdez- 
. afete ; e emdous , com quinze cama- 
radas cada hum , D. António de Atai* 
de 5 e Francífco Guilherme. O que ef* 
. tes homens foffrêraõ no mar com a fir- 
, meza das montanhas efcurece a fanui 
das aventuras dos Argonautas famoíos^ 
que da6 alma ás fabulas de Virgílio ^ 
€ de Homero. Navegando por baixo da 
agua, e por cima da feídíqaô dos com. 
panheiros mcdrofos , eílcs fidalgos che- 
garão a Dío , e foraÕ logo convidados 
por D. Joaõ Mafcarenhas para o acom- 

{lanharem a defalojar os Bárbaros do Ba« 
uarte Santiago. Elles os acomettêrad 
com tanto ímpeto ^ que os que na6 
morrerão no combate , acabáraõ precí« 
pitados de muro. Acudio RumecaÕ çonçi 

o 
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o groiTo do Exercito a ("uílentar o pofto Era vulj/ 
perdido 1 e a dar hum aíTaltò geral nos 
lugares arruinados. Eíle foi o dia oiais 
viftofo; porque fobrevindo hum copio- 
fo chuveiro, que impedío oufodofo- ^ 
gó ) toda a refega fe fuftentou por ame- 
bas as partes com armas curtas. Todos 
os Fidalgos iiefpcclalniente D.Joaô Maf- - 
c^rcnhas , António Moniz Barreto , Gar- 
cia Rodrigues de Távora, D^ Jorge, e 
p, Duarte de Menezes , D. Pedro, e 
D, Francifco de Almeida , fe fizeraÕ in- ^ 
vçjar de amigos , c contrários. Nèlle fe • 
Tio benqi que o Bárbaro, em quem o 
yalerofo Miguel de Arnidc defcarrcga^ 
yÁ hum golpe, efcufava fegundo. 

Seis horas havia, que durava ote- 
merofo conâi<£io, quando parou açhu- 
ya, c entrarão os nolTos a fervir-fe das 
máquinas de fogo , que redobrarão nos 
inimigos a carnage. Rumecad furíofo - 
mandou tocar a retirada , deixando na ' 
raiz dos Baluartes i(jE)40o mortos , è 
agonizantes. Dos Portuguezes morre- ' 
rad alguns foldados communs, dignos^ 
da immortalidade; mas fem nonic na 
llííloria. RumccaS niettido em cólera , 
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já pelos Toccorros , q^t viphaõ çbegaix-t 
do da lodU % já ptia voy pú(:^ic« da 
gran(iç aorçftp , que 9^ Govcrnadoi» far 
zía çm Qoa par^ vir om pçflpa d«^fccr^ 
car a Farialç?a ; f Uf ^f tf rmina forçv 
ot ínAantes do ifi^pP p^^^ coBçIuir a 
acç?6 np avanoe^ qae fe bavU fegfii: 
aa eSi^íto 4? huma gi^aad^ cpina po l^a* 
lujirte S.Joa^^ ^m qi^e mancou (viba^ 
Ihar voando. Os doÍ&s a cofi^cranamltad 
pela pa^e interior com hucn mqrfi ^ qqç 
qiiaQ^Q ella retpçniov fíçau ifita^o. 

Õs Barba/qs ignprando eda d«fe5{a 
fe avanqáraô a moptar o Baliiafte ^ fiip-^ 
pondo Q paflfo franco. Eli^s encontrão^ 
o feparo , que o$ hz tetwceôfir , e ^r- 
cem a mai:cba pari^ a guarida i]ç A^^-^ 
rio Pfçaaha r ^í o^^íP o ii»pulfa^ ^q^ 
fogo aibrio brilha diUuda. Ao mcíoio 
t^çB^po cboviaQ a$ ba;las na V^ruU^^ ^, 
q^e por to^ps^ qs Saacoí etA ^tacada ; 
fogo bQrrivel ^ largas boiai co^t^nu^* 
dcx^ qKe (laô o&ndeo bçmsi Cá^peíToaii 
e todaa ediínfi^i^^ ^ C^cceSo ppj? faum^ 
nijílagrc, Ao^rqntWiio. Ru,rDeça3 , bhfr 

nof- 
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noAi re(i(leiic!a , porquê o dtá declina* eu vulg. 
Ta ^ mandou fuípetidcr o ataque para el- 
k em pe floa o renovar no fcguínte con« 
tra o Baluarte S. Thomé. Elie foi o maU 
temerofo de quantos a conftancii herói* 
ca dos PorCQguezes havia toletado na 
longa duraqa6 do fitio* Todos os Ba<> 
luartes foraò atacados ao mefmo tem* 
po por gródoa deftacamentoa , que dl* 
vertiaA o pequeno número da guarniqad 
para deixar menos defenfavel ú Baluar* 
tç ameaçado* 

Contra elie Te moveo o anefnío Ru^ 
mecaõ com o maior poder. £ como ha-^ 
vemos nós perfuadir á crèduHdade ^ quo 
Ba6 for fatoa ^ que Antonjò Moiiiz Bar-r 
Teto com dous únicos homens aos feua 
lados efpérou a pé firme na face do Ba* 
luarte SL Thomé o repellaÒ de tantos 
milhares de Toldado^ das Nações maia 
aguerridas doUm*verfo; Immoveis n* 
feu podo eftes três nnonAtos de. valor ^ 
dous dellea que na6 tem nome 4 uíuf- 
lentirafi largo efpaço com a tforagjC àA 
Xiea6 fitmimo ^ quando devora a pfczi* 
Os inimigos^ na6 m podendo aaaflaf 
; 4001 o ferio , .({ui^eraÔ coQfumitlos com 

Q 
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Euivulg. o fogo.' António Moniz *abraz»do cof-í- 
ria a refrefcar*fe nas tinas de agua. Humr 
dos doui Maniios , niais illuiire que o 
defenfor do Capitólio de Roma , Ihe^ 
díflc : Ah! fcnhor António Moniz , vai-* 
íe , è defampara o Baluarte d'El-Rei ^ 
NaS me vou , replicou elle , chego a! 
apagar naquellas tinas o fogo , que iné 
queima , c já volto. Senhor António 
Moniz , lhe tornou o Toldado , em quan*^ 
to as mSos fe nafl queimaÔ , ar<]à em«< 
bora todo o corpo : dcixc-fe cftar no? 
feu lugar: naó entremos inimigos f)ela 
que a fua falta deixa aberto. AiGm o fea 
o magnânimo Fidalgo v que levou flc< 
pois a El-Rei , e ao Infante D. Ltsín èf'' 
le generofo camarada, e com ingenuU 
dade confeiípu na préfcnça dosPrfnti-! 
pes a fua cofage , a falta própria • e quo 
da advertência a ta6 bom tenípo depên*^ 
deo em muita parte a feguranqa da For^ 
taleza naquelle dia temivel. ' 

Já com as forças laflfas ^ os efpirito^ 
dos três Heròes fe queixavaÓ da fraque^ 
za da humanidade , que na6 lhes dei* 
xava impedir a entrada d^ muitos dos^ 
inimigos no. Baluarte. NçAe aperto cbe« 

gá- 
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gjirBÔ a foccorrellos álbuns magotes dtf- Eu nds. '- 
pcfíoi, que acudíaó ao eftrondad^ peA- 
d^ncia. Eites líveTaÓ tempo de tomar o. 
íojjfgo ; € como fc lhes houveflem in- 
funàido nos mefroos córpos^ novas al- 
XDâs y tornaô á carga , e do Baluarte 
«baixo deítaÕ enrobdos os inimigos ,* 
comoeílopa abraza|}a na face da fua ira. 
Rumecaõ menos, fenfivel á perda, que^ 
affrontado do pejo , fe retira confufov 
aiTçntanda que multiplicar contra os 
Fortuguezes cis combates , era fome-* 
eeirlbe matéria para engroflarém a ar- 
rogância h, que os fazia intoleráveis nasr 
viâurias. Nós perdemosi o gòfto a ef« 
la pelo focçeffo infeliz de António Cor-*' 
rea.ii que õ Governador mandou comr 
viAte Toldados tomar lingúa ao campei 
éos' loimigos* S/les homens , que naí ^ 
cominuaça6 dó Gtio tinhaó feito faça-( 
ab^s mencio^raveis., e as obráraÕ depois ; 
agora fe ocçupáraó de hum fuílo pani« 
CO tau covarde, que na6 qulzeraS conv 
ul Capitão. inveAírqpatorze Bafbaros.. 
Elle íó PS acometteo com.huma:efH 
ftíuli^ e rodela « mais fácil a perdéir-fò 
com honra ^ que a retírar^fe íem elU; 

De. 
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Ef«9iil|^ Depoíf de brigar iargò teixipo foi pre* 
zo , e levado a RumecaÕ , que lhe pet^ 
giiatou ^ quanta geme bavía na Portar 
lesa ; que qualidade de foccorros , e 
eoa que tempo m efperavaõ de Baqaim ; 
fe o Governador da índia viria a Dio 
çm peifoa, António Corrêa defmfníií^ 
o Informe precedet^e dos três cfcravoa 
fugidos , e fortificou em Runiecaõ a idéa 
errada ^ de que o havíaÒ enganado* EU 
le lhe refpondeo com efpirito 6rme , o 
ar feguro : Que na Fortaleza eílavaÔ ain- 
da robuAos 400 homens determinados 
a defendella até darem a ultima gota àã 
íangue : Que lhe havia6 chegado mui* 
Ur muniqéei^ e mantimentos: Que no' 
^ia feguínte fe eíperava o filho do Ga* 
vernador da índia com 600 homens cm 
buma groifa Armada ; e que feu Pa! na6 
tardaria muito com todo o ppder do 
Eílado para lhe dar huma batalha^ e 
lanqallo da Ilha : refpofta , de que irrí« 
lado o Bárbaro RumecaÓ, mandou qM 
António Corrêa fòíTc arraftado ao caba 
de hum cavallo> e cortada a cabeça pa- 
ra fe efpetar em huma latiça á viAa da 

Fartaleaa. 

Quan* 
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Quando eiflai coofgs «coQtecttd tm Etimá§^ 
Pio , D. Álvaro de Oâro ^ ^ P.Frat>« 
cifco áet Me<ic^$ IviMvaÕ «em ta o^o- 
dis ^ que outra vez o$ leváraS arriini* 
dos 9 Agaçaíoi* Dous dos Teus naviot 
tiv^raó diHcreotes fórus. Oqoeman* 
djva o Capíuõ Atbanaíio Preire foi 
T5ra,r ctn SurratQ , siond^ cIIq ^c Ioda 
titrípulaçaÇ âcára^ panofi€Ui>& dtSul- 
taij Maroud , que os noai^dou m^tuv 
n«$ aufroorra&^ fm que liçba a Símakd 
Fçyo çoiii ouiros PoTt^ga€zes• Roy. 
1^ rei cr pode fofirer o$ aH.rc>^ comconC%. 
twci» kcrdÁQ^ n fupar ioi ai^s perigos ^ , 
que vfiKea ^xã çh^g^r z^I^io coop ad-, 
n^'raça6 d«ai gemes. Na{> O^bedcxrdaar-^ 
Tibad4 d?^ 0^ Álvaro 4 atfTirgu^ou qw 
vrQh4 atravei|Mi<fo o gotta ; notjçia» 
p^ra a^aatvrnos. poAjad^^ ta^ ig\^v^ 
qn^ celebrada Qom applaufio uiídoia^ 
elle chcgoiA ao« ouJiidoa d(^ Bacbaroi^ 
qiie ^onbeçer^ ac^uía^,, doiade n^kià. 
D. AI\ía,i;o. de CaAtQ ^ iwi* i,m^-^ 
<teiit;e que a,c<5íera doa marca, oittcar, 
vfz fe lâoça -^ elles^ e rompendo o gijfrf 
fof eQm:o&i|4vios ariaaiidoí em powA^ 
llcHivç vifta da «OQtra-c^dar joitta a. ]!^«. 

drc- 
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Ea «ulgr drctaval , aonde dcfcòbrio huma gran- 
de náo de Cambaya^ que com carga 
de muita importância vinha de Ormuz* ' 
Fctta cfta preza , appareceo iia barra ' 
de Dio a defejada Frota de mais de4ô 
navios empavezados , e guerreiros , que 
deraõ de fi huma viíla aos noffbs agra- 
dável 5 aos Bárbaros temivel. Na entra* - 
da do porto deo huma falva real i For- 
taleza ) a que ella refpondeo com ou- 
tra na6 menos horrorofa para o campo,' 
e Cidade ) fobre os quaes, de ambas as 
defcargas ^ choveo huma innundaqaÔ 
de bailas com eftrago de cafas , e de vi* 
das. D. Joa6 Mafcarenhas defceo á pór- ' 
ta do mar para receber a D. Álvaro ' 
dcCaflro , a D Francifco de Menezes, 
aos mais Fidalgos , e Officiacs, que le-' 
vou nos braqos como auxilíos oppor- 
tunos , que lhe traziaõ a falvaçaS na ul- 
tima extremidade dos perigos. 

O Governador apofentòu a D. AI-; 
varo no Baluarte S. JoaSpara vingar 9 
fanguè de Teu írmaõD. Fernando no 
Jugar , aonde ellc acabara a vida. D. 
Francifco de Menezes cfcolheo o Ba" 
luartç S. Tbomé, que era o mais ar- 
.' ' ^ rui. 
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rulnido para exercitar o feu valor no Eravuig. 
pofto do maior rífco. Os 400 homens 
do frccorro foraÔ diftríbuidos fcgun- 
do a neceílidade ^ e a ordem^^ já ta6 
mudado o femblante da guerra, que D. 
Joa6 Mafcarcnbas eílímava completos 
os triunfos da honra , os foldados olha- 
-va6 com defprezo para os inimigos, 
animados com a efperança dos defpojos. 
Como o Governador fc vio ta6 refor- 
mado , entrou no projedo de tirar de- 
baixo das ruínas do Baluarte S. Thoroé 
iium groíTo canhaó , que alli ficara en- 
terrado 9 na6 tanto para elle o aprovei- 
tar, quanto para .iqopcdir , que delle fe 
ferviífem os inimigos, Depois de mui* 
jto trabalho inútil , tomou o expediente 
de o firmar com cabreílantes , que o 
fufpendéraÕ uo ar. Rumecaó quiz fazer- 
nos a injúria de cortar os cabreílantes, 
€ levar ocanhaÒ á vida da noffa face : 
manobra , que nos empenhou em com* 
bates viílofos , fuílentados pela corage 
de D. Francífco de Menezes, e que foi 
caufa do defacordo comettido pelos foi* 
dados de D. Álvaro , como eu paflbi^ 
xefcrir 00 Capitula feguinte. 

CA- 
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Os feldaâos de D. Ahar$ de Câflro jw- 
dem amatimúèês a D. Joaõ M^í^n^ 
renbas os leve à atacar 4>s immígês 
no campo ^ com os mais fucceffos^ Já 
Jitio até a chegada do Coveruadúrdá 
India^ 

Ef» vulg.^5 fiHTCcflbs acôrtteddbí em t){* 
depois dft chegada út D. Ahrarô de Caf- 
tro encherão oí fcus fofdadi!>$ de htí^ 
ma confiança rodeada de prtfurttpçtôi 
que os pôÉ nt) rCfcò de íe perderem* 
EHa por huma parte , por obtra oi es- 
píritos ct!âcnad<w de hotíra , uttfrrtaíiTcrt^ 
te oí fentlmchtos de hum temor fma- 
gfnado os arrojáfàõ a excelTos {ndrgilòs 
de hoffléfts, qae fazíaõ jprofiltaÓ das ar- 
mas r huma profifTád , qtie eftríbit ai 
filas vamagení na obediência devida ao§ 
Cliéfeí , qoe devem fcr refpcitaiJos p<ít 
aJma dan operaçôe^^ míHtafcs. Em mul^ 
taè coufas juntas fe effipregâratJ a$ flf- 
lasdaquelleí foWados ; diícdrfétaS f(>* 
bre todas ^ t cfigatrados^coin *aí iíht* 

jjeni 
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]gtiis da própria fantcfía , determinarão Brii vol^ 
naÔ feguir outro ímpulfo , que o da (ua 
meditaçaC errada. h\)ts obA-rváraÒ o 
empenho dos Mouros pai^a levarem do 
Baluarte S. Thomé o canhaÕ , em que 
acabei de failar, eo tiveraó pcíraffrcn- 
U do feu valor. E})es vfra0 depois dá 
ftia vinda a faôlidade, com que D. Joa6 
Mafcarenhas arrojara os inimigos dos 
terraplenos , trincheiras^ e de parte dos * 
b»fti5es V aond^ fe haviad poflado>, e 
fe deixárad rodirar da vaidade. E)le» oti<- 
viraÔ contar os efieltos das tninas • ^ue 
ikínda os contrários trabalhavaó nellas^ 
e fobprendcoeos o efpirito do temor. 

Dominados deffes agentes internos^ 
que lhes cfFufcavaÕ os etitendímentos, 
tiles Te armaÔ , fe jiKamentaG , bufcaÕ 
ao Governador , e lhe fallaô kiede tom 
fedicioTo : Que elies na^ linba* foffrí- 
memo paia toferar aos fiarbare? in)â« 
rfas inoenti^das , tfmMo mais a feita àe 
fMrefttniirem levar na* Aia prefemja hum 
caohad do Bafoerte : f^me já tinbaS pré« 
^íts da í«a fraqoeM V ne& fó por tiles 
os haverem lançado dos póAes , que 
"eccttfavvf 4n mamt* t àM»0 , mfts 
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BfavMlf. pc^A necedidade^ a que ds red4]z/ra6 cfc 
fazer novas linhas com que fe cobri f* 
ícw : Que já íabiaô os effeitos , que as 
minas caufavaô na Praça, eque na6 
queríaõ morrer abrasados na cova á ma- 
neira das feras, como elle confentira, 
que acabaíTem tantos homens tiluftres^ 
com láftima' fem fim: Que neftcs ter- 
mos , logo, e fem deniora os levaflc 
« ao campo a atacar os inimigos, oupa* 
Ta os vencerem em huma batalha,' oa 
para elles morrerem como homens: 
Que fc naõ executava oi^uc lhe requer» 
riaÕ , ellcs ao mefmo tempo o dartad 
a conhecer por hum covarde , c elege- 
riaõ Capitão valerofo , que na fua téúx 
marchaífe a modrar-lhes a cara dos va^ 
lentes de Cambaya. 

Em va6 D. JoaÕ Mafcarenhas ^ Dg 
Álvaro de Caftro , D. Francifco de Me- 
nezes , c o Padre JoaÔ Coelho qmzeraiS 
obrigar eftes homens a entrarem cm ra- 
zão , a perfuadillos , a fobmcttellos át 
Leis Militares da fobordinaçad. O tu- 
multo crefcia , e D. Joaõ Mafcarenhag 
naõ teve mais remédio, que dizer-l hei 
: com muita brandura ; A pa^nhâ vçs fv 

' rei 
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tct O godo bem contra minha yonta-* Era vulg. 
de pelo fcr contra o fcrviço do Rei : 
Eu vos levarei aos perigos, que que* 
Tcis ; Deos peiíritta naõ vos arrepen- 
dais. Muito cfliroareí vêr na occafiaó 
valor verdadeiro a que agora reconheço 
jhiiaia arrogância mal Fundada. Ánriiinhe- 
cco o dia Tcguinte cem os amotinados 
na praça da Fortaleza pedindo a vozes 
altas a battiíha. Quando apparcceo í)^ 
loaõ MaCcarenbas^ já D, AJvaro , e D^ 
FrancIfcQ ttabalhavafi para os fazer mu* 
^ de íentiroentos* Como pada confç- 
^uis6, D.jpaÕ lhes diffe : Deíjcai-bs ^ 
Senhores ; foç^mos-lbes a vontade j mas 
xkís cncommcudcmo-nos a Deos. AeP 
tas extremidades fe vé reduzido hum 
<9eneral prudente , quando huma fedi^ 
(aÔ aberta toca as baílizas da infolencia ^ 
^ando rornpe os termos neceíTatíps do 
tefpeíto. Entregues os póílos da Forta- 
leza a cem homens com os (cus Capi<^< 
ijges, fahem acampo 300 Toldados , a 
maior parte (oucos, a pagar com o (an* 
gue dpf Arudos, e com as vidas propríal 
1^ crime. d«, dçfobçdiencía. 

Marchava cíla gente cai ires bata* 
SOM.kír. C ' Ihèess 
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EtaVuIg. l^ètsi CTS ^rínieiVòs m^isindados pai D* 
AlHVò déOftVo , c por D. Francífcò 
de Menèzeí ; o terceiro por D. Joafi 
{viaícarèiibas \ t(ue coliríá o corpo dè 
Batalha. Os ittíaginados fnt^pidos en- 
trará^ á U\\tíi as difficuWadcs , oti á 
íopportay A ijèria de tcnaèrarios , logo 
que thfegâráô ás jiâredes , que 'c?llès ti- 
lihaõ dê efcaíah Enta6 os qUè haViaS 
tiioílraído firais arrogaricla , fòraíô os prí- 
tneiírcjs , qde petdáraõ a corage. À hervâ 
linha tVèfcído cbríi as aguas dò Itiver- 
no ; c^ftíiVa íAui alta ; ella Ihej fervío^ 
fcná6 'para defenfa , para cféondrijò ^ 
para Hutti disfarce dò medo , aonde fòm 
oS iTÒvoís futlós da Vergonha., o fabgUô 
lhes páátfík tlrculat nas vtfas. t). Ál- 
varo, e £), Francifco cotíi ^l^un^ bra- 
vos \ ' que ís íc^uírâd , thòntâraS ^lícl- 
l^s ttibfcfs , tjuaiidó cVegáva D JoraS 
Máfça>e^\)ás , qliè teíido rtiòUradb cnl. 
taÔ lóft^^o fitio, quie os fèus olhos erad 
rfeiínte, ôs efèohdídos ba herva naí 
lhe ^Ibá^áfaè í vtíía. 

X2ó^ó hum i^átofelanqdu titíl^s 6. 
Chefe nsagnanídiib, c íhles diz ; Ó lá % 
Ittííiòxét Vilehrcfs « faft ifto b qtie vó$ 

tte 
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irié lirònoettcftes , quandíd me pcdiftts , ííàvotj. 
que vos trouxeíTè a eílc combate? Ahí 
tendes de traz ãéfk muro o inimigo, 
^de btifcat^. Ide a elie , nafõ o procu- 
reis entre a bei'va , que ainda para Bar*- 
baros he íreilo Vcrgonhafo, fó própria 
pzxk brutos. Mdâ ah ! que lotige dífláH- 
cia Vai dás voi!â$ tnits á yoffit Hngual 
Còm éfta rompeíle^ a obediência na. 
Praça ; fem áqocllíis viefles perder* 
hòiirá at> cathpo. Ftfllaihíò affim ò nftai^ 
gttanlnKT D. JoíiÔ , ot foi lerando de 
trúpdl diante de fi ^ os fez fubit d mu*- 
ro , c os paz na freníe dos inimigos ^ 
que ji fe batiaè cotir D- Aivâro , c D* 
Frandfco. O Teu niímero mònftruoíb 
coberto pelos Generaes Rumecà6, Ju- 
farca6 , MojatecaÕ fez bem de prefft 
perder terrcfio aos mais avatt^ados , fem 
IhiíS Valer o extremo de valor ííeróí* 
CO , que obravaí6 inftlizméníe âquellei 
dòu«' Fidalgos , António Moniz Barre* 
to , Garcia Rodrigues de Távora , p* 
Jorge , e B. Duarte dé Meheíeí ^ Eh 
Frantirw , f D, Peídrò de Almetói ^ 
eofii biittô^ 'Fidãi^os , eOffiçlací Ueiti 
tffgnos^ títòs^tíô-fros^Paftôs , feeflitefrtití 
C ii enr* 
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Ert vuig. entretidos em buma acqaS reguladft 
com juizo. 

Quando o terror fe tinha apodert'» 
do de quâf] todos os corações ^ D.JoaÕ 
Mafcarenbas fazia quanto fe podia ef- 
perav de hum dos maiores homens. Bâf- 
tava efte dia para elle encher com os 
íeus fimulacros o Templo da Honra. 
Elle peleija , foçcorre , anima : elle or- 
dena a fua gente o melhor que. pôde , 
leva-a ao fogo , e a retrocede : elle aco- 
de aos mais apertados , ajuda-os, e os 
falva r elle mette em ufo quantas indús- 
trias inventou a arte para ao menos fa- 
zer huma aifoza retirada. D. Francifco 
de Menezes rodeado de cadáveres , t 
que com as fuás mãos arrancara as al« 
inas, de huma baila pelos peitos cahio 
em terra morto : nós perdemos nelle 
hum Heróe. D. Álvaro deCaílro, que 
peleijava com confíancia^ e gentileza ^ 
numa pedra na cabeça o der r uba : Jor- 
ge de Mendoqa ^ ç feu irmaõ Li«fs de 
Mello o falváraò além do muro. Ofe- 
gundo deíles Fidalgos rccebco ctltaô 
hum tiro de efpingarda ^ de que pouco 
depois foi morrer a Chaul ; faitá laftt- 

mo- 
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niofa dchutn coraqaõ fuperior ao me- EnyvAp 
do. 

Notícias ta5 infauftas acompanhadas 
da voz ) de que no campo tudo eftava 
perdido ^ e que acudi iTe i Fortaleza ^ 
antes que os Guzarates a levaflem ; el« 
las foraÓ trazidas a D. Joaõ Mafcare- 
nhfts , que ainda fe fuftentava como hum 
Baluarte na face do inimigo. EUe as ou- 
Te coai paciência , e corre a falvar as 
feliquias derramadas pelo campo. A dór 
k lhe dobra , quando vê cahir entre os 
mortos a D. Francifco de Almeida , a 
Lopo àe Soufa ^ a Ruy Freire ^ a Fran* 
cffco Guilherme ^ mal ferido a Nuno 
Pereira , que foi acabar no caminho de 
Goa ^ fem lhes poderem valer os pro- 
áígios de corage inimitável , que obra- 
rão António Moniz Barreto ^ Garcia 
Rodrigues de Távora, D. Duarte, e 
D» Jorge de Menezes , que encarniçado 
fia refrega na6 fentia dezafete feridas ^ 
fófenfivel á honra , da dór na6 lembra- 
do. Eftes Fidalgos com as codas no ma- 
to fuftentavaõ o pezo dos Inimigos pa« 
va darem lugar aos camaradas a faltaU 
lo. 

Coni 
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Eitfvvnlfi Com cfpe^^cDla íomelhftotc f« M* 
controu D. JoaÔ Mafcarenhas , que cliíi- 
mando os impulfo» daainsa paru }1ín- 
gua 9 gritava aos dcícnandados i Qpt ef- 
qu^cimefieo he efte da reputação Por* 
tugueza ? Qual 4of nofibs paiHidlos n^i 
Iixiia fipigio cèno affrontíi pçla temor 
^a fii6rt9 ? Retir2^írvo$ , fim ; mas feji^ 
com boiíra : fe o haveis fazer femella, 
morrei fodps, e e^ f^)4 o prioieíro^ Di« 
aend^ i(lo > cq^ a efpad^ m ma6 fo 
bototi i^os isimigos QOFoo o Lta6 íer6s 
iH> melo dia aprifco ^ asoNç ha do ateiw 
lar p4ra fobpr(!tider. Homem viQoC^apt 
parec^o D. JoaÔ ainda aos olbos do im^ 
do: rodeado de Bárbaros I» o p<i pegado 
ao^ fuor do rodo % áts araiit$ tm par£tf9 
rotas 9 Gobeilias de fatigue , 1 1 fpada )4 
fem 60$ (}aado golpes mais v<rd9d#|ra$^ 
o mftí$ fóros, que e^ da dava oa mafl 
df Herculoi , em 6m ^ á fombra do feq 
yalor rttítmdo-fe oa Portuguesas coo» 
otitra oàr^m« 

. Porque o avífa6 que Run^aca^ p4i-> 
ra gaohar dws viâorias no mefimi día.|^ 
n|a(»dára a Mojatecad com cioco mil 
homens inyeftir aForialç?^, qqe cíla^ 

fa 
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Vt (MH grandisí perigo i D. Jo^0 M^fça- Erttulj. 
^enb^s ^ feip alterar |i Q3í^rçha pp ultí- 
IPp lugfif dí) fcfíirgi^arda ^ çm Ijum con- 
tipiío voUâ pr^ii^^vai pjcU pacte da pra|| 
« Oieiter a gçnte pâ jportal^eza « lev^n- 
4o íetenta mal feridos ^ e dei^?n^p no 
ícampo trinta ipóftos ; perda diminuta 
eiii ^anpo deflroqo « mais laílímofa na 

Íjualidade, quç npn^niero^ niais fen- 
ivel outra vez pelo peri|;o jn^agin^do 
de P. Álvaro, fl^ie ^ípda e/Java 0?n) f^í- 
íã no Jugar , em que (]pu irmaO fi.c.QU 
^01 vida. MojatecaÕ , quie andava if 
pâoa no Baluarte S. Thomé coq o Ca- 
pitão Lu|s de Souff i, .ede baÇou ifetri 
mais foccorros p^r;^ o jprietter >^ der- 
rota com perda de iiv6xtó$ / e fçridos. 

Rume,c^6 íohcxifo coça a yíyílionat 
plim das fedas , q^ie çid^br^ou^ 4ifiJ>!f' 
vas tionras, qae recebteo díe piul^p j^^- 
tçtíd j cile entrou a nppílr^r |hjiim alto 
ácfprew 4f ví"d* dp jÇ^verpiadqr cif 
Jndia, .goe di^zia eCpér/írpff;i líiearrp'^ 
car^a^ma^ $is banicir^^ , coro qu,e |^; 
«ia v-arrer a$ Me(q^Li;4s dof^M^afaOí^^^^ 
1^ ; 9 nwndar continuar cojtí ^d<)l)r^glp 
vigor o fitip, logrando jí vapça^eip dp 

lê-' 
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Ert vulg levar o canháõ do Baluarte S. Thomé • 
a fabricar çoíxii grande défpeza humt 

f)oiite de barcas fqbre o rio , que paf- 
áva da Alfandega á Villa doS Runics j 
H defenhar o plano de huma novaCida-» 
de no lugar, aonde tinha abam cadd 
o Exercito , á qual regulou os quartéis i 
talhou as ruas , marcou as praqas , e fez 
abrir os fundarpcntos de hum Palácio 
para a fua pcíToa : tudo Idéas da vai- 
dade para perfpadir aos Portuguezes ,' 
que ellc os defprefava j que já eftiniavt 
a Ilha de Dio como própria ; e qUe t 
deílinava para lugar da fua aíTiftcncíá 
çíTediva , que feria refpcítâvel por bei» 
defendida depois de entrar na pofle d* 
Fortaleza , como cfperava, ' 

A voz efpalhada pelos inímigos^, de 
que elles a tínhaõ ganhadp , chegou aos 
Reinos de Balagate , paffbu a Goa , è 
ferio os ouvidos de D. JoáÕ deCaftro^ 
que íofFria , e diffiroulava a dôr. Sim paf- 
fára o Inverno ; os mares èftava6 tra- 
ókaveis , e quando elle fufpirava por no- 
vas de Dio , chegarão á barra de Goà 
féis náos do Reino , dé que era Còm- 
iBítndante Lourenço Pires de Távora ^ 

que 

Digitized by VjOOQIC 



■ 1>E PoBtUGAt , LlV. XLIX. 4* 

qàe trácia ás fuás ordens os CapítSes Bn vulg. 
D. JoaÕ Lobo, JoaÕ Rodrigues Peqa- 
nfaa , Fernando Alvares da Cunha ^ Ál- 
varo Barradas , c o mcmõrav'el D. Ma* 
noel de Lima outra vez nnandado á ín- 
dia com odefpacho deOrmuz, porínf- 
tancias do Conde da Ca (lanhei ra, para' 
evitar o defaão , que elle efperava ter 
diílimulado coa> feu primo Marcim Af- 
foofo de Soufa , quando chegaíTe da ín- 
dia a Lisboa. 

A eílc godo fc ajuntau o da vinda 
da náo ^ que levara D. Álvaro de Caí- 
tro a Dio , e nella vinbaõ tanivbem a$ 
cartas de D. Joa6 Mafcarenhas , qua 
dava6 miúda conta de todos os fuccef* 
fos do fitio com a da ipórte de D. Fer- 
nando de Caílro. Seu Pai fopportou e(* 
te golpe como Heróe Chriftaõ ;* em pú- 
blico imperturbável , (ó attenco aos. ne? 
gocios do Eftádo ; em particular dei- 
xando á natureza fazer os feus officiost 
todo fenfivel á faudade. 

No oiefmo dia chegou a Goa o ca^ 

daver de Nuno Pereira , que morrera 

^o mar das feridas recebidas no infeliz 

choque de Dip. . Concluídas as hoprás 

*, V fc- 
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Ef4Ttfif< Arfmlchrae» d^ Fid^lgp tafi tf^etoerlt^ 
to , D. Jq9$ dç Chilro maodau faxçr híf- 
ma PrqçílTaÔ fcJ^fpfiQ de b.c(í^6 4c gra- 
ças , a que AÍfiftta vedído d» cfçacU(« 
p9ira moftw ao Pof o , q«e 9 çpnfeir 
viça(J de DJq lhe ^rn mais pftiRiíycl « 
qve renfívçl « pçrd4 do 6Ihp. Irrimedu-* 
tameote fe9 partir a Vf^(ço da Cu9^ 
coip ordem de ajuntar por aqjjel)a^ çóf" 
U$ os 09VÍPS dcrgarrado? da Âriqada de 
feu filho D. Álvaro , e o^ <:Qád^?jlr & 
Fortaleza. Na (m retn-goarda ^irpedia 
a hm de Ainfieidfi com íeis caravellaa 
carregadas de mumç6fis , e imnjtinieQ-f 
tos ; reforços Importaotics , qnP pozé- 
ra/S a Praça em afiado de mè tem^r f» 
tesitatívas arrogantes de Rufiieicatf (a* 
berbo, 

D. Álvaro de Caílro .G019 tuntai» etSK 
harcBçfies no porf o , ufaodo dos pode« 
fes ^ que linha na Armada., noi^dpu ao 
xsefoio Luiz de Almeida , que com Q§ 
Capitães Payo 8x)drígues de Araújo , 
e Pedro AfFonCbfofle á harra (de Snrra- 
fte tomar as náoa de Meca , qw fe je& 
yieravâé. Oiniprio eile 9S ovdfim pooi 
fortuna ^ eoaas p&eeas , qiieies 9 Mpti? 

vou 
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900 lium GeiviCirar parfnte de Rume- Ew^. 
ca6 ^ que o Almeida eftiiiiôu eomo hum 
Ibefauro. A fua entra4« em Dio teve a}^ 
guroa cooíii de honorofa par» os inimt*» 
gi^s pelo efpedaculo ^ que elle Ihea 
aprefencoii de muitos cadáveres dos Teui 
iicioaaes pendurados nas antenas doi 
oevfos. Rum^çaõ ofTerece/) grgflas fom* 
mas pelo letgvne do Geoifaro , Teu pa*' 
rf«ei mas D. Álvaro deCaftro reci^r 
fandoi^iliS com aliívez, lhe mandou de 
gra(}a a Aia cabeça em iium prato. O 
Bárbaro edimolado da injúrl^a , e da deír 
bumanídade ^ defaifogon a cólera em 
minar várias BaluarcejS #t^ o dia prtr 
jmeiro de Novembro « em que os fiic^ 
ceflbs o defenganáraii ; pm que ]á quer 
ria ceder à parfía; em que atónito dan 
Qpflas providenciai % ojpízo lhe f^lta- 
va ; e em que o temor 4^. yínda de O» 
JoaÕ de Cjaílrp , por mal disfarçado ^^ 
mó podia eftar encoberto. 

£íle Chefe fupremo^ fempre vigi- 
lante nos foccorros de Dío , já a 1 5 de 
Outubro tinha prompta a Armada de 
Goa , e ajuntando nella os foccorros de 
(;pcbípi ) e Cananor , a 17 fe fez á vé? 
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Eravulg. la, encarregando o Governo ao Bifpo' 
D. JoaÕ de Albuquerque, e a D. Dio«* 
godé Alnfieida Freire , Governador de 
Goa. A Armada era connpoila deito- 
ze náos de alto bordo , e de outras oU 
tenta embarcações de dtfíerentes lotes^ 
em que embarcarão quatro mil homens 
com toda a Nobreza , entre ella Gar- 
cia de Sá , Jorge Cabral , D. Manoel 
dâ Silveira, Manoel de Soufa de Se- 
púlveda , Jorge de Soufa , Joa6 Falca6% 
D. Joa6 Manoel , Luís Alvares de Sou* 
f a , D. António de Noronha , D. Dio* 
go de Soto^Maíor ^ D. Manoel Deça ^ 
outros muitos Fidalgos , c Officiaes 
carregados de ferviqos, buns montes de 
valor , efpeclalmente o famofo D. Ma- 
noel de Lima , que nós vamos a ver an*^ 
tes de chegar a Dio bum raio devoraa-* 
te por toda a cóíla de Cambaya. 



CA- 
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CAPITULO IV. 

O Governador D JoaÕ de Caftro de/pe- 
de de Bã^aim a D. Manuel de Lima 
para infiflar a cojia de Catnbaya : el^ 
ie chega a Dioy erefolve dar bata- 
iba campal ao Exercito de SultaU 

' Mamud. 

ly^HEGADo O Governador da índia á ErtTuIf» 
Cidade de Baçaim , aonde tinha de ef- 
pcrar alguns navios ^ que vlnhaõ de dif- 
ferentes portos para lhe cngroflarem a 
Armada ; clle deftacou cqm féis a D. 
Mauoe) de Lima para aprezar na £n- 
feada de Cambaya a« cmbarcaqões ^ que 
tranfportavaõ viveres ao Exercito de 
iDio. Eflc Fidalgo , por lhe embaraça- 
rem bater^^fe em Portugal com Martim 
K&oxiio de Soufa em dcfaggravo da in- 
juria , que lhe fizera na índia y morria 
de ambição por fe aflfignalar em feitos 
de tanto eftrondo , que caraâerifaflem 
a fua corage fuperior á do íeu Rival. 
Por outra parte picado do cerco de 
Dio , abrasado %m «4^^ contra os Gu« 
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Er«vttl2« zarates , áctéraiinoQ executar de forte 
as ordens, que erquecida a humanida- 
de vnaó deixafiè ver fenaô efieitosdo 
rancor. Elle foi coirreado a cóíla de 
Í)anaa6 até Gaudar , aonde tomou trin-. 
ta cotias com boai ndmero de inUni- 
gos. Deães reíerrou TeíTcnta : aos aiaís 
mandou fazer em quartos , que lan^oii 
com a enchente da maré nas emboca- 
duras dos rios para irem moílrar áspoV 
1roaq6es ò liorrotolò ef{^(%acuio , nad 
da gâerra^ itias da vMgança. 

Depois (feda expcdiqaô , qiie Foi 
hum pequeno énfsio das reprefentaqoes^ 
que fe bavíaO feguit , D. Maneei de Li^ 
ma entrou pela barra de Baçaim cotti 
os feífenta Guzarates tremolando no» 
maílos dos feus navios como âamul;as^ 
c galhardetes , efpantofos á vifta , ao fu- 
tor gratos. O Governador fatisfeitodíl 
empreza o tornou a mandar com trin- 
ta velas , em que embarcarão todos o* 
Fidalgos vindos dó Rciiio , para qud 
fiiffe ejtecutar rias terras deCanibaya é 
meímo, que acabslvâ dtí faíer rios feu^ 
mares. Entrou D. Màitocl pela barra dd 
Sunate , e túm ^onfiánçn ,^ cot&Q ftmii 

foi 
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fét pelo rio a cima , até dat tva potot«- bn volg. 
tça6 chamada dos Abexins ^ ^u^ fiada 
toa fua gráiYdcza ^ c nas tf<k>ãi hfiítttrb- 
fás ^ qtte a g'ttarnedaÔ t féz htma bt<- 
fltrra deftnfa. Ella tflittitílou fnaií i» (Vi^ 
rcjíT para a pov^a<ja6 fct cfttrida ^ ^ípa*- 
da t^il) maG , toda taetUd» a !bgb « é 
Tangue , fcm fe pertioar a feio , ou ida* 
dt para dtrríiíiiat o tcrròt tm toda á 
cóíla, Ardéraíti cdificios biiibantts , for^ 
iiiofo^ t^aViós , lÉtndm^ravets provi itoen*- 
tos , tíiqufeas fmrtttofas : incêndio, qoft 
á mulher , t fiíbofc -de ftumecaB éftlvc*- 
raÕ. vendo da fUà Fortaleza de Sorr^te : 
CólcTà, c(út fó-dcixòfci riVo ahttniGu^ 
farate com as nbixos cortadas pata neflà 
figura Wifít ir levat aos fçus Jpisrifano^ as 
fiovas do fuéccflò. 

Ao longo dii crtílá «pparfeceo la fhfti- 
II2 Gidatlc^c Anfote , a qne D. Mátibfl 
de L toa rhandou pôras.ptôas. A^efif- 
tchcia , qufe ú$ tiofím èncòífttáT*at5 em 
terra , éxcedfeo áíla Villa táos Abexins j 
fnas <} fotcieffo fo! o meftoo^ Rios *5 
fiwgúe corrftè pilas ruís , ^t6 fcm lif- 
tíàia da ihtOtia cólera ^ tíe «iyuicas dl- 
ftitt'tfjcretíO<il«, tacik «taahíMto <cbtn% 
^ bei- 
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Çi« vulg. belleza as ternuras , nas combatei i|y 
afleítos encontrados , na6 tirou a incita 
nação o lugar á ira. Todas morrerão , c 
os homens todos acabarão; tudo con- 
fumio o fogo , e em tantas deshumaní-^ 
dades pareciaõ mais que feras os Por^ 
tuguczes , e bumas ímpiedades as lícen* 
ças da guerra. O mcfmo deftíno expe-^ 
rimentáraõ outros muitos lugares da- 
quella cófla, que leváraÕ oséceosd.os. 
feus gemidos i Corte de Amadabá ^ pa* 
ra animar em toda a índia o qué elU 
levantou bem alto, para imprimir eoi 
Ú. Manoel de Lima a nota de bárbaro^ 
nos Portuguezes a mancha de cruéis. EK 
le fe foi incorporar com D.Joaôde Caf* 
tro na Ilha dos Mortos ^ ou de Beth'« 
donde fe fizéraó á vela a íeis de Nõ'^ 
vembro, e no mefmo dia aviftáraÓ as 
poÀradas ruinas da Cidade de pio« 

Os Portuguezes havia tantos mezet 
engolfados no centro dos trabalhos, em 
fim aviftáraõ a grande Armada da Indiíy 
que cobria os mares, viftofa, e guer- 
reira , formidável , e brilhante : hum* 
vífta , que fez levantar a cabeça aos 
^conftçrnadps t poique lhe$ chegava ^, 
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Tedempçffig* CoroÁr^iòrfe de baadcirasos E,nyu\ 
entulhos dos Qaluarces aurrazados i rei- ' 
poiid«a huma rerfpeiMveí falva á borrar 
roía , que acabava de dar a Armada ; 
fubir^o aos moros veftídos de feOa os 
bonnens ^ e mulheres ^ que tantos tei^« 
poif lutava^ com as agonias damórte,; 
adi^ntou^fe Lourenqo Pires de Távora 
a ir ver no mar o Govçrmidor.;.regtfio-o 
D.JoaÕ MaFcarenhas V que Ibebia.da^ 
conta de untos dias, form^fos, eo^« 
tiecer^fe para o ultimo;^' que efperava 
mafiS f^c todos luminofo. D.joaõ dè 
Çaílro 9 que unia ao valor a agilidade 
lieCefar^ no mefmo ínAante mandou 
yír, a bfótdo. Garcja de Sá^ Jorge Ça; 
Ixrat , Manoel de Soufa de Sepúlveda^ 
outros Pída^os , e Officiaes velhos de 
capacidade ^ e experiências^ p 

Tendo-os a todos preíentca ^ ^ í^h 
to a D. Joa6 ^4a^carenbas os obfequios, 
e^elogips-, que merecia porbuma de- 
fenfa tad belija^ o Governador lhes pe« 
dWo^çu padecer fobre oque devia fa?^ 
zer a rerpeí(o 4os inimigos , que nos 
movi acentos obrados depois da íua che; 
flUdtt ^ no fogo ei^traordinarlo com que 
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Brsvulg. batta^ a Fortaleza, ou queríiâ tefte- 
rounh&r o ^prazer de terem huma no?a 
matéria para o feu triunfo , oú deter* 
mfnav£6 cobrir o medo de baixo daí 
ápptrendas de confíanqa : Qae Ihepa* 
rccia injurlofo vir o Governador da ín- 
dia etti peíToa com as forças do Edadò 
fazer a Rumeca6 a guerra defeoírva : 
Que por outra parte confiderava , que 
txpttohaas mtfmas forças ás contingên- 
cias de huma batalha com tanta defpro* 
pt>rça6 1 dlivídas ponderofas , fobre que 
d^vf a decidir o Confclho , e deliberar fe 
fe havia, oUna6 fr direito aos ini mi- 
jgòs , e forçâllos nos feus mefmos intrin* 
cbeíramentos. Largo tempo foi a liba* 
teria dírpUtada ; mas feguiò-fe a affirma- 
ttva , depois que a energia , e authorfr 
dade de Garcia de Sá fez inclinar a ba* 
lartça a élít partido , ao qual o Gover- 
nador eftava já rcfoluto. 

Na mefma noite Te concertou o pro- 
jcfto , e como melhor fe abraçou o que 
D.j^b Mafcarenhas tinha concebido. 
Ficou afTentado , que nas três noites fuc* 
icefiivas a gente defembarcafle fem fet 
itiftrda, eporeícadas de corda fobífle 

i 
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tf. Fortaleza: que a Arnnda ficaffe na* &rávulg« 
queite lug»r È%é ao di« deílitiado para 
a batalha , em que «utrarii no perto ao 
lígnal de tpcs foguetes ^ q«c Ce dcSta* 
fiaô da Fortaleza t que ella neprefentâ* 
ria trazer abordo tsòdo o fitercico i nvoí- 
tvaífdo aosf Bsy ba rcs ítiuicoa marróes ao- 
cefo», metscendo pelas perchas dasful^ 
tas ttMiitas. Itftlqas para os engaMrt qilt 
viria fíngindd ^ defcnrybarqiie péla par- 
te da Alfandtegfi ^ atmde forçotfatttfnttt 
jToudMa o gvoflb dcsltiimtgos t que en- 
tad fatitfia o Gofernador é9^ Po#tafezt 
com rodo o exercito â efcalar o muro , 
fo«çar as triAdieiras ^ «I dar a. batalha a 
fiumccaô erii<:ainpo aberto. «Gora foU* 
eídade fe etecuteu a priímlra parte do 
pffcí|V<ao tias trcs noites feguímes. fim 
codal ellas, para melhor títí^Ar áa- 
fignio , os Capit&es Laíir de Alitveftda , 
António Lecríe ^ Prantífco Fernandes 
Morlcalc c«t tt*€S fttftas , eo Com^vii- 
dunce do Efaluatte do mar t&ivêtíAei fef'* 
Vir D caiiipo^^cotittaiter oom bum fogo 
hm imerváitos ^ que o tmn&omfí com 
foíaó. ^ 

Entre tanto Bumcoífl tt$6*mi^n 
D ií m%* 
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CFiiTuig« menos viligacttie» EUe guarnecieo ddri) 
li^oôQ homens, em que entravaõ os 
Rumes ^ Turcos, e Eftrangeiros rcner 
gadòs , o mujro de pedra , que fota fei- 
to na principio do 6tio para cobrir q 
Exerdcov pondo fofatre ellé innomera? 
ireis ártiãcios de fogo , e outros i^ftru* 
mentos de defenfa para ferem arrojados' 
fobre oa Portugoeees , ; fe intentaflem 
efcallalo para lhe darem batalha^ Leni* 
brado de que o poderia6;atacar peUpar^' 
te do Baluarte arrazado, de Diogo Lor 
pes de Siqueira , que ficava para, a do 
jmar, ; aonde acabava o muro, omau^ 
à<m renovar , plantar artilharia ,. e guar^ 
ntcer com 70a homens efcolhidos. O 
mefmo fez nas cabeqas da ponte, que 
fttraveflavao rio, aonde. poôou 700 foi- 
dados. Deftribuio a ordem doredoda 
Exercito, que era o groflb dellc, nu* 
«Derofo de maia de 40(^^000 homens ^ 
agora rcforqado pelos Generaes Accie- 
decaõ^ e Alucaõ com mais 5(|)ôoo de 
refr^fco;, para efperar os Portugueses % 
pé 6rme além do muro nas linhas , è 
trincheiras , que na fua fantafia lhe kn 
gurãv«6 .a vi<^oría, 

O 
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f^ OGoTCTdadòr D. JoaÔ de Caftro ^ Era tul^ 
logo que teve a gente recolhida na For- 
taleza , difpoz da fua parte a ordem da 
batalha/ Para cobrir a vâ-guarda , que 
fe b^via compor de 500 Periúgtiezes ^ 
600 , Canarins com o íeu Capttaõ Vaf* 
CO Fernandes ^ e 500 Nayres da Bei 
de Cochim , foi nomeado o grande D. 
Joa& Mafcarenhas ^ que merecia efle lu* 
gai do maior perigo no ultimo dia da 
guerra ena premio dos muitos , que em 
todo o difcurfo delia deixava derrota- 
dos.. Para feus camaradas , que foraÔ in- 
fèparaveis , fe lhe offereceraõ António 
Moniz Barreto , Garcia Rodrigues dè 
Távora , D. JoaÔ Manoel , Joa6 Fal- 
ca6^ D. Manoel da Silveira, António 
da Cunha , Francifco de Azevedo Cotx^ 
linho , Jorge de Soufa , e outros Fidal^ 
gos , que eile tinha gerado no Titio (i^ 
mos da fua difcíplina* D. Álvaro de Caf« 
iro havia mandar a fegundacolumna de 
500 homens , em que entravaÔ todos 
os Fidalgos, e Ofliciaes da fua Ârma^ 
da. D. Manoel de Lima tinha de cobrir 
a terceira de igual número de gente , e 
com ella a Nobreza , que o acompanhou 

nas 
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]|^a.Tulg. nas cxpediqâes referidfis da enfeacíii âé 
Cambaya. O Govermdor fe refeivou q 
corpa da batalha compofto de mil Por'* 
tuguçzes^ alguns Canarins , cMalaba^ 
res : toda a tropa hum Exercito de qua^ 
tromtl homens resolutos a atacar fcA» 
hnidk (Dil dentro das fuás trinchetras^ 
Os Fidal^s velhos ^as annos ^ corí&os 
robâ(l0s, eíntrépídojk na cora ge^ fcba* 
via& p6fi ftos lados 4o Govecnador:^ pai; 
ra o Cçníelho com cabeça de Nefto« 
fts ^ para o cooriMUte /.comi m£oa. Ò9 
AcUUtf* 

Amanheceo o faafto dia efif« êt 
Novembro , ultimo, do ppDlongadíCi íi^ 
tio. de cinco mçsoí 9 e 4ous dias. NêI^ 
le appareceo ogxmàá D.Joa6de.Ca& 
tro no twrreii^ da Fortaleza , repiefeaf 
tAndm Q cargo na pel&a. A magrygcanf 
cia ésUa , e a alegria do femblaotç for 
raâ para a fua gente cis prino^iros prci- 
íàgt>s da vtâoria. Â fua primeira aç^ 
çaB foi nuindar levantar nelle hum ÂI;^ 
ur ^ em que Fr. António do CáíaJ « 
CttdodfQ át$ Francífcanos , celebrou o 
façrificio iremefidoi» e deo a Commu^ 
nhaõ ifof £uidaiJN« l^a fua pr^ençai pciO;* 
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parou D€0$ a meza em Dío contra Eramlg, 
aqueUes, que tanto os havíaS attribu*» 
lado. A piedade do Governador , e dos 
Fidalgoi fez edificante efte aâo reli* 
giofo. Depois delle , dizem, que matv? 
dára tirar as portas da Fortaleza , ra« 
xailas , e guizar com cilas hum almo" 
ço para os Toldados. Muito faria ello 
em as mandar arrancar dos couces pa« 
ra com efta apparencia de falta dç^re^ 
fuglo lhes dar aentefider, que osieva** 
va ao campo , ou a vencer , ou a mor** 
rer« Dados eftes confortos aos corpos, 
e aos efpirítos , o Governador pofto ena 
parte, aonde todos o podeiTem ouvir, 
jbes fallou neíle fentido : 

Nós vamos a emprebeoder a acçad 
anais gloríofa de quantas fe tem obra^ 
do na índia , depois que aelia entrou 
D. Vafco da Gama até agora. Et? Ml$ 
seceflitava fazer-vos outra lembraoiyi 
para eftimiilar o voffo vak^níSçi que fojs 
Fortuguezes ; que amaíf a honra íubli^ 
me; qqeeftais meuicbos na oc^jafiaA 4ç 
ganhar eíla gloria fingjular i fluc mais 
tenho ^ que dizer-vos? Que ha maUí, 
^ms pofla Içmbrarvos ? Ahl bravos Poi- 

tu* 
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Eí^ivulg. tuguc^cs! Dígo-vos , Icnibrò-vos o cré- 
dito da Pátria , a reputação do Rei , ô 
refpeito da RelfgiaS , a gloria de Deos : 
Baila. Eftou certo , que obrareis fegmv 
do eftes exemplares , que fe vos moArad 
no Monte Santo da voíTa héfanqa , don- 
de vos vem os foccorròs para poderdèí 
tudo no auxilio daquelle , que vos cori» 
fortal Callou o Governador , e o Çuí* 
tôdiô dos Francifcanos arvorou eno bui 
tna lança o Madeiro , aonde reinou 
Deos , è nelle cravado o Tranfumpto 
Sagrado' de Jefus Chriílo. Acflavift* 
%odoí o Exercito fe baqueou pcitos'^m 
terra^ para adorar o Redcreiptory e faU 
]ando as vozes da lingua , e o pezadas 
lágrimas , todo elle clamou : Batalha. 

Sem embargo que a Fortalcz<t ficoô 
ícom as portas arrancadas , o Governa^ 
dor deixou nclla a António Freire com 
300 homens, que a guardaflem. Pro- 
imettidos prémios aos primeiros , que 
montaflem o muro, deftribuidas as or- 
dens para fe nad dar quartel a almavi^ 
'va ; còtnô já raiava a Aurora , f c fct 
'dia Fortaleza o fignal i Armada. Nico- 
Uo Gonçalves^ que tinha a feu çargn 
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«'fmnikbra do falfo defeonbatque , fez grt vtíp^ 
levantar as ancoras a feíienta navios de 
retno , e mettellos em movimento com 
grande eílrondo dos inftromencos de 
guerra , da vozeria da marinhagem, 
com 4iparelho grande de lanças' levan- 
tadas, de mechas accezas, e numa vo* 
ga de rapidez temperada por huma Ien« 
tídaõ fingida.' AiTim entrou pelo rio ef-» 
tá Frota , levando diante a galeota do 
Governador com a Bandeira Real para 
Tcprefentar ,■ que nella hfa a fua "pcf^ 

V foa : apparencía ta5 bem manobrada , 
^ae acaboíi de convencer os inimigos^ 
<de que elles hi«6 a fer atacados pela 
ftonte da Alfandega , aonde Té enlpe^ 
"nháraÕ a poftar as melhores trelas ^ 
que alli corréraÕ de muitas pai«tes 5 to^ 
idas firmes no erro , até qae a acçaõ 
lhes defcobrio o engano. 

. - " Rumecaô , que tambend cahira'nel- 
le, deixando o campo entregue a Jil- 
farcaS para o defender á gente da For- 
taleza , fe fabífie a atacalló para fai^er hu^ 
madiverfaÕ, marchou com ò groflbído 
poder fòbre a ponte , acompanhado doa 
Generaes MojatecaÕ ^ Alucaã, e A€É9h 
. de* 
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EitY)iIf. decaÕ pura impedir o icoaginado defiem^ 
barque. A efl:^ t^tnpo fahía da Fprtatei 
za com a f ua colmona D. JoaÕ Mafca* 
renhaa \ qoe foi cingindo o foflb para 
atacar a extrenaidade do rouro pelo la^ 
do do Baluarte de Diogo Lopes de Si^ 
qoeira. Mas antes que entreaK>s no dcr 
talhe da noetnoravel batalha de Dio^ 
€u devo referir dous cafos fan)oíos « quo 
lhe precedera^. Três foldados da VíIIa 
do TorraÕ , chegados do Reino ^ buf* 
cáraÕ no canopo a António Moni? Barr 
reto, que era natural da oaeffDa Villa^ 
para lhe darem huma carta de fua Mâi^ 
em que lhe oiandava os favorc ceiTe na 
Indta^ Elle levava na fua frente huaw 
cfcada para montar o muro, quando Q 
entontrárafi. Dérafrlhe a carta , elbes 
prometteo o feu favor ^ fe da batalha (ár 
hiffe com vida; 

Hum dos três alentados homens, 
filando por todos ^ lhe diffe : Que do 
feu favor fó nàqQelle dia elles o necef- 
fitdvaÕ ; que lhes íizeíle o de fiar ao fea 
valor a efcada , que íria6 arvorar aon*- 
de os mandafle , e a defenderia6 com a 
irtda ; que deíle meííao dia em diante 

0$ 
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0SÍ10I1S roereicrmeotoi IhA faría6 pafa-ibêv»ig«: 
gemi Antonto Mpniis admirada de pco^^ 
famentoa ta6 altos em gente ta6 bu'-' 
tDíide ^ lhes díí&río como requerigã 4 
refpondendo : Qae fiava <leUes a bonra^ 
c a efcada. Iliuílremente defgraqadofoi 
o poder deftes homens ^ que acabando 
de a levantar bdoros ,:hum tiro cega 
lhc{s levQU a6 cabeças. 

O fegotido cafo íuccedeo a O. JoaÔ 

Manoel , e a JoaC FaieaÔ , doui Fidaj* 

gós malaviados , que mÔ pode»do l)ar 

ter-fc era duéio pela prcfla , coro que em» . 

barcára^emrGpa , agoria no campo ^ 

com prefumpqaõ vã., concertarão en- , 

ftt fi mudar o objecto dos feus ca(; 

téi$, dtfpuiandoJe a preferencia >dagto- 

tía áqudle 9 que prioteíro montaíTe o 

muro do ininngo. Osíiadr.inhos deam- . 

bos lhes levavaô na fua frente as efct- 

4»$ \ que encoftifaô ao muHTQ* $ub|o 

X>. Joa6 Manoel , e htfw^v^ot cuua a 

ma6 direita y lha cortara^ de bum f ol* 

%iz : acgdÍQ com a efquerda «, e âçou fem 

eJla : fui a firm^-fe ^inKiff» nof WKo$ 

dõs braqos , e kviraõ-lhe % cabeça* A9 

loefmo tempo montou a^iatqdfi Joa$ 

Fal- 
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Brivúlg. Fulcáõ, que fe fuílentou largo ttmpo 
em bravo homem ; mas aberto em ftr 
ridas, eroto alanqadas^i rodou por eU 
la morto. Ha quem diga deftes dous Fi-*' 
dalgos , que nada ficou devendo á hon^ 
ra quem deo tudo por ella. Outros po* 
deriaõ fuftentar, que de alguma era di- 
gna efta acqa6 louca em tal conjun&u^ 
ra , fem razaõ , nem virtude , que faU 
tando dos aâos de valor , os arrojos faÕ 
temeridades, que da honra recebem os 
accidentes , Da<}a da fubAancía. 

CAPITULO V. 

Efcreve-fe a gkricfa batalha de JDiâ ^ 
' emaue D. Joaõ de Cajiró veneeo o 
' Exercito de SuItaÕ Mamud^ 
Rei de Cambada. 



El 



I M quanto o groflb dos inimigos en* 
fanados efperava impedir o defembar- 
que no campo da ponte , como fica di^ 
to, D.Joa6 Mafcarenhas, que marcha- 
va com a vã-guarda , e tinha prefencia- 
"dó os dous cafos referidos , que enfan* 
"gueniáraó a batalha ^ dle fez continuar 

a 
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(úf «jrancedo muro^. que lhe precedeo^ Enfulgl 
e qíie forma a prifpcina parte da faa mr* 
xaçaõ. Intrépidos osi efpiritos pela gló^ 
lia da preferencia ^>qfttena6 foi fácil ar« 
hijtrar^-fe , muitos de tDopelí ittontáratf 
a efcalada .pdo grande iHinoiero dSe ef* 
cadas ^ de que o muro eftava bo^dadow 
Na6 obíUnte a coufuía^i íp fenift.fout 
be affirmar quem fora o primeiro em 
fubir^ dl0e.fe^ que dos primeiros ba« 
. via5 fido Miguel Rodrigues Coutinho^ 
pbamado Fios feccos^ Cofoqe de Payr 
va, António Moniz Baf reto > Vafco . 
Fernandes,: Tauadar Mór deGoay que 
inclínando^e pára acabar de mati^rbuiQ^ 
^louco 9 .outros abf io pelas còAas ^ f^ 
cando na morte tinidos os corpos , qu« 
O odio fepaf ifa iriífós^,. CoCoie de Pay- 
va depois de Mie jarrctareai huma po^s 
na 9 com o outro joelbò em terra .ven<r 
deo cara a vida a troco ile muitas m<íi« 
tes. ;/:... '.'..• '? 

. Poucos i homens íbbre o muro ftif- 
tentara^ o. pezo . dos Bárbaros para da* 
fem ao^feus «amaradas lugar, de o mo9* 
tareOYi ^ffini. 9í, gtntc de D. Joafi Maf-^ 
««renbiif :^ Vmoj^ 4e. £)<:AJvaio de Cal^ 
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£n^irif. tro , e a de D. Manoel de Lima ^ }â 
occupados tudos no mefmo empenha* 
O primeiro deftes três Ghèfes , coroan. 
do com ai façanhas defte dia a gloria 
trdquirida líes paflàdos , a troco <la vi« 
da de dez^ hotpens , em qise eiuiroti 
Francifco de Aíctedo depois de obrai 
maravilhas ', eKe atropelloa a refíílen^* 
cia do mtt4^ , e do Baluarte de Diogo 
Lopes, pafToQ ao campo , formou o (tú 
Erquadrad em i>atialba rJíprefencou^aioi 
ifíimigos, i)Cie a acceitáraó valcrof^S) 
difputou-â largo tempo ^ e dechrada pc* 
la fua* pane a vtâorja , marchando por 
cima dòa mdrtos , fot tevaúdo as Bar** 
baro» cortados <k> temor , e do ferro , 
até os metter na Cidade. 

D« AUaro de Caftro ^ e D. Manoel 
de Limin feitos e^m htfiKi corpo , ttvé* 
raS o mefmo fucceiTo em pataes diâe« 
rentes^ Já vencido o mciro/, cft^ geti« 
tfs Fidalgos , como innuQdaçaô ripída 
na terra cortada ^ cahem fobre hum cor«* 
po^^ de fcis mil Rumes», Twods-, e R^^* 
negados , que Júfarcad tinti» pofttfdõ 
entr^ o mefmo muro , e o ExettKog 
Ai)«ii Ui tUloia- a^ cMienát» f çmpmti^^ 

d« 
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db O valor , t a emulaçaô em longa dif« Ett tirig; 
puta fera fe declarar a vantagem. A ef* 
te tempo chegou o Governador com o 
corpo da batalha , que achattdo o paíTo 
franco, fubio fcm embaraço í regyln- 
do a Bandeira Real ; elle rodetido dt 
Lourenqo Pires de Tavôra , de Garcia 
de Sá , de Jorge Cabral , de Manoel de 
Soufa de Sepúlveda , da Nobreza anti* 
ga da índia , para quem naô era6 eftra^ 
nhãs as fadigas gloriofa^ da guerra. Já 
fotmado em caatpo o grande D. Joaft 
de Gaflro , fez avífo a feu filho D. Ál- 
varo, e a D. Manoelde Lima , ainda 
eaipenbadoscomjufarcaô, parafeajun» 
tarem com elle, e principiarem unidoi 
a b^Jtalha. 

Ella fe de{)íoo logo vér hum theatro 
de horrores ; orifco íguaV; a cólera in* 
díftltHaa ; o fogo formidável ; os golpcl 
efpantofos ; os inimigos com maior 
damno ; mas i^lles por duas vtzeè 4ei* 
tára5 a terra a Duarte Barbddo , ^w 
kvava a Bandeira Real ; itétêò paráf 
O Governador na frente de trtnatiti mwts 
qi3C todos affirtoáfaõ fer elle o primei* 
to ^ que tleirAra ^ fem te¥ ^xifttfã fi ma^ 

VO-. 
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^«vulf. voto^ que a (i mefmo , que ingenua- 
mente confeíTou , cooiopafua vâ-guap 
da o montara o feu ilTeparavel compa* 
nheko Lourenço Pires de Távora, Ven-< 
eido efle paíTo cooi grande perigo , o 
Governador para ganhar as tríncheirals 
fe. avanqou ao da ponte da. Víllla dos 
{lumes , aonde fe alTegura ^ que che- 
gando os tmmígps muit;as vezes a me-, 
cba 9 canhões carregados de metralha^ 
que fariaô em pedaços aos noíTos Efqua<» 
drões , nenhum delles tomara fogo. £f« 
te prodigio 9 que devia aíTombrar os 
Bftrb^rQS y elle os metteo em cólera pa« 
ra fazerem huma refiftencia 9 mais que 
do valo.r ^ da defefperaçaÕ» ' 

)ÍLqui perderão os Portuguezes al- 
gum (erreoo ; fentfraC-íe aifrontados : 
o que fendo vido por D.Joaõ de Caf-, 
Iro ., pegando da efpada , embraçandO; 
huma adaga , de que logo pendéraS duaa 
flechas , que lhe craváraõ , com in^r 
peto mais que humano fe pôz na téf^^ 
ta de todos 9 clamando: Aqui tendes ^* 
bravos Gavalleircs , o vofib Governa*, 
dor arroftando os maiores perigos : fe- 
gui-me valentes : VK^oria^ quC;p$ioí- 
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migos dobrftõ. Como fe efta voz fo- Eravul|, 
ra detrovaÕ^ cada Fi()algo, que buf* 
cava o ieu Chéfç <» hum raio > o$ foi* 
dados huns tigres , emulo o valor de fi 
mefmo , comp mÔ foíFrendo igualdade 
na diâerenqa;; cll.es. fazçm huma ma6 
b^ita com tal fúria ^ que íe vio como 
vattcinio. cumprido a voz ., que cm D« 
Joa6 de Caftro^ naô foi mais , que hum 
grito de corage. Dobraõ os inimigoS) 
e os Povtuguczçs , aié chegar ás t^n-^ 
cheiras , levaõ a viÃoria. EÍies as mon^ 
taÒ com valor inttépido^ repetindo mui- 
tas vezes eíla f alavra doce , que anima, 
na guerra* 

Entaõ rebentaras do campo muitos 
Efquadrôes^ que á imagem do triunfo 
principíavaÓ a desfigurar as cores* Ru- 
mecaõ avifado , de que os Portuguezes 
depois de vencido o muro ^ tínhaõ ga- 
nhado as trincheiras , vinha com o groC- 
fo do Exercito em marcha forçada do 
lugar do6ngido defembarque a pôr-nos 
oviuo tropeqo á primeira face invencí- 
vel. EntaS foi cruel o combate , tu^o 
jTuror, ira ^ <]c (troços da morte ^ reli-* 
quias defpedacadas da humanidade*, ot 
lOM. XIK B Puf 
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Eravulg. Porttrgoezes empenhados cm faílcntar 
as tríftcli^icasr , osBarbafos em reftítuf- 
Isrs. Acqôes fe cybráraS cfpantafas nef-' 
te lance , era que o grande D. JoaÔ de 
Caflfrty Kfanimando o fccr mtfndo conni 
a géfto , com a voz , com ats f^q^nhas , 
ícvou RuT»eca6t atropelado ao campo , 
ficoa fenhor dif trincheiras , outra vet 
damou vidorfa. 

Aqwlle Chefe venda que a forte do 
à\2t toda eftsíva dependente de huma ba^ 
calha èm campanha rasa ; elle nxarchl 
aunir-fe CdmJuzarcaÔ, que derrotado 
por D.Joa6*MafcaTenha#, tambear»buf« 
cava o campo com as tropas do feu par- 
tido, D.Joaõ tinha feguido- efte Gene- 
ral na fua reiírada das trfoicheiras até a 
Gdíadé^ aonde entrou de effvolta com 
elle, atropelando montes de cadáveres 
inimigo»,' que degolava a ftaa efpada in- 
vcTicivef. Daqui defpedro hum Ajudan- 
te a ^vifar D. Joa6 de Caftro , como el- 
Ic ficava poftado no meio da Praja da 
Cídídê de Dio , jí jrcncidos por aquel- 
Ja pirte os Bárbaros. Elíe recrbcoefta 
notícia com alvoroço, quando fazia rc* 
troce^er a Rumecatf, CDfdcnoti a D 
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Joafi Mkfcârenhas fc fiifUntaffe no lu- Bri vi:1|. 
gyr 9 em qtíe eftavá ^ até que eUe fe ihè 
unífík. RuíDèaâ «íaperlor á Aia fbrtunb 
contraria , -naO fó ^ela noticia , de que 
D. JoaS Mafcaretihas febre Juíarcaõ fe 
tínhã nefle dia excedido a fi mefm^ -, 
ffias para «vltar o desbarato de Moje- 
tacaS , e de Aluéaõ i» qae já na^ pedta6 
fuftemar-fe na ftce de D. All^aro de Caf- 
tTò ^ e de D. Manoel de Lítita i élletrar- 
<^ha para tnãh lon^ ^ r^utle todos <is 
ftua <5enerács ^ chama as tropa» Jiíper- 
Cia pot taíntos I ligares ; fòrntia^s èm he- 
mf cycto ^ de ifórte que as fdas alas oc- 
cupavaS hum grande terreno para to- 
marem ot Poitugac«s no meio ^ c com 
erft^ figura mafcha intrépido ^fuflentar 
braqo a braqo geral a batalha, qúeiô- 
go fe moflrou horroro^fa. 

O Governador á vííla da refplaqaõ 
dos inimigos Y dá nova fórraa ao Excr- 
dto. Enfcarrega a rS-guarda á feu filho 
D« Álvaro ; 6 pata lhes thorílrar , que 
j)«S osteíífhi , rtío^^k da^ trinche iraa 
aarwftalfcis hoeaiTipo, fe com Inférío. 
fMiade nddúm^fo^ coití fapertõrtdade 
46 niot citi :i$^aldade ^e (eripfiaò. D. 
ç E li AU 
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firavulg. Álvaro (e lançou com iropetuofídade fo- 
bre os Bárbaros. Deo-Ihes huma carga 
ferrada de fuzilaria ^ que deitou^muitos 
a terra. Entraó os Portuguezes a fervit- 
fe das lanqas , e das efpadâS. O efíron* 
do dos golpes fazia retumbar os éccos 
nas cavidades do terreno ; mas corren- 
do a efte lugar ò groffo de tantos mil 
inimigos , D. Álvaro efteve nos termos 
de perder-fe ^ na6 lhe valendo á gentíle« 
za , e coQÍlancii^ ^ corp que pelei java pa- 
ra poder fer foccorrido» Na mefma fi* 
gur« fe confiderava o feu fiel camarada 
D« Manoel de Lima : ponto critico , em 
que a Providencia trouxe ao centro 
das tropas defordenadas oCuftodío dos 
Francifcanos com o Santo Crucifixo ro« 
deado dosfeus pios, e impávidos Reli* 
' giofos , como foldados do Senhor dos 

Exércitos. 

Ás vozes defte grande Vara6 acu- 
dirão todos a levantar os olhos ao mon- 
te , donde lhes havia vir 6 feu auxilio; 
e mudados dè repente etn outros homens^ 
os dous Fidalgos na téíla das tropas rea- 
nimadas entraó a fazer tal carnage nos 
inimigos 9 que os arrancáraÓ do cam* 

po. 
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po , comcqando-fc a declarar a vií^oría. EravuJg. 
Quando ambos os perfeguiaó com mais 
de ardor , que de ordem , RumecaÕ ca- 
be fobre elles com hum corpo de refer- 
f a ^ e toma huma tal fuperíoridade , que 
« mefma fidoria já parecia favorecera 
fua corage. Em u6 grande aperto de 
nada fcr^ío a vinda de D JoaÕ de CaC- 
iro com os Fidalgos da fua companhia^ 
que obravãS proezas fuperiores i íma- 
gitiaçaÕ. Os Portuguczes via6 tudo per- 
dido por todas as partes. Já na6 os com- 
batias fó os foldados. Toda a cbufma 
da peonagem , dos criados ^ dos vivan- 
deíròs , dos efcravos lhes fazia6 crua 
guerra com páos , pedras , e infinitos 
tiros de arremeço. EntaÔ fucrccdeo acer- 
tar huma das pedras perdidas no braqo 
do Santo Chrifto ^ que lhe ficou penden- 
te , como Te nefta acqa6 quizeffc mof- 
trar-fe aos filhos inclinado, aos Infiéis 
cabido. 

Defle fucceflb fe fervío o Cuílodlo 
dos Francifcanos para aquecer as cora^- 
ges pelas fuás exortaqões patheticas. AbJ 
Teligiofos Portuguezes, Cavallclros de 
Jefus Chrifto , lhes diz elle , aqui ten- 
des 
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Euvulf« àt$ nfvogft face outra vei^ afírontado^^ 
novanfipme ferido ^ voílb Deos á$ sdÍos 
dos hiipíos. Como rtím cUe entre vó» 
neftQ madeiro , fe vós o dtixat^ defpe- 
«lagar no feu mefoào thrano? Ah! Pori^ 
i^uguezes, vinguemos a Deo$ a^rava« 
d<i ; éerraníKlinoS' por eHe' q noflo fat^it 
gu^ j .poFqvié ello por ciós primeiro dfer*' 
r^adiH^ilQ^eu: vainos todos á vencer ^ oa 
a morier ; fâgw-fDe , filhos : fnoArciBoa 
a^i^es B^iNoafiros , que cqr) Oitos na&fei 
aam^a ^ q.\ie ^s Portugueaeá naâ r<^ ca^ 
p^ef^ d& copibf^Aíi» «. 4do fe z<^m5e dti 
Deosv AQlftv f^Uando ^ e ro^ven^ ò 
Bíls^ndarte da Cruz ^ o píedoÍQ Padre 
Í€ lar^pu ao^ ii[}ifBÍgos trafiípoitack da^ 
queUc solo da< Cafli do Seaho»^ que 
c^Dif os efpiri^^ , liiUitas vezes feit) cU 
lee feotír^m^ ^m h dcíxaC comei?. Td* 
dos os feíd^doao feguetn extaârcos dos 
M^lifpories naarciíes , ckmaedo a altas 
vozes Mifericcrdia , ^^z&r , dando com 
«aloT golpea fem cnifeticovdia* 

Httm fó impulfo maia que hottiaiiia 
trti^viíK^Q^ ck) Deos dos Portuguezes^ 
eHe« eorii^i4ô cabeças para todos es 
la4oS) cn^tteoi õs initingos emdefor^ 

dem: 
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deai : no Ccq campo foa a retirada. Já Era vu%. 
deTarmados , e fugidos os Barbarros ^ buf; 
ca5 o «zriD da Cidade , ajté oode D. 
Álvaro ^ e O* Manoel os per£egttem ; 
aon^e D. Joati Mafcarenhas^ fen^pre vi<- 
^to^riofo , acata de decidir da fua par- 
te a fóice de ca>6 formofo dia. Efles três 
Chefes 9 tartos na Gdade de Pangue , e 
^e carnage « marohaÔ em hum corpio 
^m demanda de D. JoaÒ de Caftto.^i que 
íc fuftentava no icampo lgn>oraDte de tan- 
tos yantajofos fuccelKxs. EntaÓ Te pois 
na fua prefença Sebaftia6 de Sá« que 
4efembarcava em Baqaím curado das f&- 
Tidas 9 que recebéfAem Dio^ e quando 
St congratulava <x»in ells da viÁorta.^ 
teve de fe (ervir 'da$ mftos fstta nova ba- 
talha. Ta6 grande era o^^oder de CaiA' 
baya ^ que com as reliquias dds&Qsoí- 
tragos intentou Rumecaò fà&er-aws htt* 
^aia nova guerra, r 

Quando os noflòs Capitítes no cam- 
po fe felicitarão com Gtxv^mador do 
trimifo ; elle r^beutini conao nHÂna com 
jium ourpo de oito mil homens , acom- 
panhado dosbravos Juzarcadi Mojatô- 
.ca6 9 ÂluicaÕ , e ÁccedecaÔ ^ qtie jmí- 

to 
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^ávDigv t^ <1>^ ^^^^ (icára6 devendo á honra; 
^ara o novo Exercito fcr tomado pe- 
la frente ^ e pelo flancos ^ D. Joa6 de 
Caílro feparou do feu corpo os de Di 
Joa5 Mafcarenhas , de D. Álvaro de 
Caftro , e de D. Manoel de Lima , qu* 
fe arrojarão aos Bárbaros com hum fu- 
ror extremo picado da confiança. Ga- 
briel Teixeira remetteo com o Alferes 
de Ramecafif , e lhe arrancou das m^òs 
a Bandeira , <^ue logo arradou pela ter» 
ra. Ede General fuftentou o choque em 
homem defefperado. A JuzarcaÓ feri- 
do , c deitado a terra , por fer quem erâ^ 
fe lhe concedeo a vida , e foi feito pri« 
fionefro. Outros fetecentos tivetaÒ a 
mefma forte , porque encontrarão aos 
Portuguezes já canqados de matar. Mo- 
jatecaÕ deveo a liberdade , e a vida á 
ligeireza de bum cavallo. Aluca6 ^ Ac^ 
cedecaÔ ^ e outros Officíaes diftinâos 
icabiraó no leito da honra. 

RumecaS vendo tudo perdido , conn 
o intento de faivar a peíToa nos disfar- 
ces do cargo ^ veftindo a farda de hum 
íimples Toldado , fe deitou entre os mór- 
tos« E^lle^ entrou logo ao feu ndci^ero^ 

in- 
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indo huroa pedra defpcdidí por maÔ oc- Era rulg. 
culta cfmagar-lhe á cabeça. Jorge Nu- 
nes , que pelo tratar vivo , o conhecco 
cadáver , lha cortou , c com cftc dcfpo- 
jo ao bombro, para o matifar o feu Tan- 
gue^ o foi pôr aos pés de D.Joaõ de 
Caftro : ultimo reyez da fortuna , que 
tanto abateo o cérebro, aonde a fober- 
ba concebeo altos os penfamcntos da ' 
vaidade. Entregou-fe a Cidade ao faque: 
M preza igualou a vidaria. EUa nòs^ cuf* 
tou trinta e cinco mortos , *C200 ferií- 
tios. As deípezas da Armada ficáraõ bem 
refarcidas com a quantidade de artilha* 
ria das eftancías , com os tberouros , 
<dpa ,' e tapiqarias de RúmecaS , que 
-fc acháraÔ no Balacíp do Rei. Com ef- 
ia viAqria ta6 completa fc acabou o fc- 
gundo íitio de Dío , que fez em tbdo 
o Mundo muito maior eftrondo, que ò 
primeiro. A^D. Joaõ Mafcarcnhas fe dc- 
veo tudo. Grande glória adquirio j mas 
o feu premio foi a glória* 



CA. 
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CAPITULO VI. 

Do que obrou o Governador J). Joaõ de 

Cajiro depois de vencida afamofa 

batalha de Dio , e outros fuc^- 

ceffbs dejie anno. 

Eri vulg. Y ENCIDA a bttallu de Dio ♦ q«€ po- 
demos chamar milagrorji 4 fc houver^ 
mos de accredítar o depoiínrnto doi 
mefmos iQtmigos , que atfiri»ára6 % cor 
mo na duraqaÕ dcHa viKaô fotire as rui« 
nas da Igreja biima Mulhi^ brilhante^ 
que com ot fcas raios iúmíQofos os cc 
gava : D. J016 dè Caftro , aifida que YCar 
cedor , olhando para o can&po , toar 
de a gentileza da viâoria eftava mUl«> 
rada com a fealdade dos dedfoçõs na 
jmagem horrorofa da morte , derrama» 
^ nelle por muitos modos ^ na6 po- 
de efcufar^fe is fen facões da humanida- 
de fobre os mefmps cofitra/rios venci* 
dos. Na6 fendo já inimigos os homens^ 
que ficáraí5 na Ilha ; a maior parte fu- 
gidos; ao furor dos Portuguezes immo- 
lados mais de cinco mil y depois dellc 

cha- 
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cborir qos nH^rtof » defgri^;» « no& vi- Ei« vu^ 

yof « mi feria , ipando» 4e>fftwr o nau- 

coi3(>muoícava6 a Ilha com ^ concíntn** 
fc » ç voltqu as attcQçCf ft para a Fof ta» 
}ez4),,quf era hiim iDonie confufo dc 
ruiaas: qIUs a í^j^a fegunda léílir»a^ que 
}he CQbríaó Q Qb>e(^9 da p^riJíneíia ; cau^ 
fik$ díi perdíi d^ bíiim filho, Je pordin 
gno dç grandes ffperanqaa, fSttito pat 
ia chorado v pelo amor teeaa dft paier- 
sidfdf i íonipre para fi^mido^ 

Repiflr QÍla irnportan»t« Praça , 4 
caftlgat Can3Í>ay^ coi» a çooiinuaçaô da 
^mrra fora5 ^aípcíitio^ ,; q«e Q.JoaO 
de Gaftro cUHtídao índlfp«níavais á Tm 
iep4itafa5« Para M executar aaiMínao 
tempo , fohre htf^ oiiv^ifo o v«to dos 
£iigenJ>€Íro» ; part o outr<?i dte^fpf dio a 
D^ Manoel d* Uma com trima mvio5% 
e ordem de metler a Pugo:^ ^ Caiiigw 
Ioda a cófta de Cambaya , &m locair 
na Cidade d^ Gog.a\ por íhec:oftfttir^ 
.qtiç BoYta fe haviàB refugiadti aatíi>pa3s 
4ue encaparão d^ batatha d« {>ío% EiH 
qiianto eftc FídJalgo fe levavft^ os En- 
^enheirQ$^.enicodendo qn^ giJh$ià mm$ 

lem- 
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Eft vulg. tempo , e iDaíor defpeza reparar as mU 
nas da Praqa , que fazer outra Cidadela 
de novo ; ellcs aprcfeniáráõ ao GQvcr- 
nador outro plano mais regular 4 c mais 
amplo , era que fe entrou a trabalhar 
fem perda de tempo. Mas porque a 
continuação defles dous projeótos per* 
tènce ao anho feguinte de 1547 ^ nós 
devemos concluir os acontecimentos 
refpc^ivos ao prefente<lé 1545, < 

Em Portugal corria a aura benigna 
da paz fem perturbação , para refpirar 
bem ao largo o exceíTo do luxo ^ que 
alimpava todos os fuores da Africa , 
Afia , e America. Na fegunda deflas tre$ 
partes do mundo vimos nós o quanto 
fpraO illuftrcs os dcFrancifcò Pereira 
Peílana ; em tudo bem femelhantes aos 
qoe derramou antes na primeira das 
inefmas partes da terra. Pela fua gran- 
de qualidade unida a tantos ferviçosbrí* 
Ihantes roereceo clle em Lisboa , que 

^ o Infante D. Luiz o vifitaflc na fua pe- 

rfgofa enfermidade. Fez eíle Príncipe 
huma recordaqaô do muito , que fempre 
fora acceito aos Reis feu Pai , c Irma6 j 
« que como digno das nàercês de am« 

bos j 
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bos ) lhe rogava , quizeflTe dizer-lhe a Eravulfi 
que elle agora pretendia para a pedir 
cm feu nome. O gencrofo Fidalgo de 
coração grande , que íó lho podia en- 
cher a gloria , que naõ era do mundo^ 
refpondeo ao Infante : VolTa Alteza 
pcqa a £1-Rei , que me augmente ef- 
ta febre para me acabar mais depreíTa. 
Qu|i(i todos os Herdes Lufitanos daquel- 
las épocas efpiráraó entoando como cif* 
nes letras /emelhanies. Fatalidade en* 
taõ de Portugal^ na6 conhecer o me- 
recimento dos maiores homens ^ ou co- 
nhecendp-o na6 o recompenfar. 

O Imperador Carlos V. inflava cdm 
EURei ) feu canhado, acceitaíTe da fua 
maõ a iníignia da Ordem Militar do 
Toefa6 , que elle repugnava com o 
pretexto das diíficuldades de fatisfazer 
as obrigaqóes da mefma Ordem. A ver- 
dadeira era efcufar^fe^ de que o Impe- 
rador fe perfuadiííe , que ella accrefcen- 
ta^va alguma coufa de mais luminofo ao 
caraâer da Sua Mageftade». Porém ren* 
dido ás perfuasões , ordenou a Lopo 
Furtado de Mendoqa ^ Embaixador em 
Caftella , difie^e da fua parte ao loipc- . 

ia* 
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Ent^t* radòr, que ^ftiiva pronfptd para rêce^ 
ber a fníigiiia. EHe lha mandots logo ât 
Almeirim por huitl dos Heraldosdd Ol*-* 
fiem % e o R^i a rtcèhtò na fúa Capei^ 
la com pòittpa moderada. Aíihds áe^ 
poli deo èHe os ftm podetes ao Duque 
deSaboya, fed fobrinho , paia affiAír 
em fea nútM na ÂiTembié^ do Concí^ 
lio ^ i}(ie Ffiíppe ii. celebrou em An^ 
vers. 

Nos negócios de Affioa , ainda ^^e 
menos conjuráveis , foa6 deisíaVtfõ óé 
bater roovlmemoSi prancífcoftotèlhí)^ 
Governador de Tarígere , fcubc qUe oã 
Alcaides Muleí Mmrt\t'ât , t Hazem 
com engodos de cobiça intentava^ fei>- 
pfcmjklfo eiti hun;?a embofcad», eciii- 
do« de fe prevenir. Peta IndúÁria de 
três CataWeiros eícothitloí j^òát ^Me 
traeet o^ Mon;H)s a campo « batetlòa 
ccmi {yanido defigual , e pôtlds em fu- 
gida tom perda de mértúi , e feildes; 
Nefte choque (t achárag trinta Fidal- 
gos , que en(a5 fefvla6 em Taftgere « 
t nas fétidas 9 que rectibèraô ndll6 ^ nvoT^ 
trára$ o va}or céifi qué fe oontfitzf fa&« 
0$ Búitúgatití perderão- quatro lfo« 
» niens ^ 
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rnens , entre elles c^ Adiil ^ em cujo bm mlgi 
lugar Foi nomeado no mefmo campo 
Diogo Lopes da Franq* ^ Fidalgo át 
cxcellentes qualidades , que dcp4Hs go« 
vernóu ir Cidade 4 como muitoi dos feus 
defcendentes ^ atè que elta paflou dt 
Doffa^ Coroa para a de Inglaterra ^ da^ 
da era dote á Rainha da GraO-ftrecanHa 
D. Catbarina ,: filha d*£l-Rei D Joatf 
IV. ; e aqucHa Familía para Tavira. 

Em outras expedições de maior cré* 
dito fe occupava Lu/s de Loureiro ^ lar*' 
gos annos Governador de Mazagaõ ^ até 
encontrar a morte no exercício daS ar«- ^ 
mas , em que empregara a maior parte 
da vida. O Xerife de Marrocos, ainda 
que foberbo com as viAorias , agora 
aoMgo da tranquillidade^ determinou re- 
mover do feu Reino as occafiSes da 
guerra , e delpovoar a Cidade de Âza^ 
tnor, que pela vifinbanqa de MazagaÔ 
ídava caufa a rompimentos contínuos. 
Dtile projeâo o divertfra6 tre^ Cacl- 
2es veneráveis entre os Mauros pelos 
feus preftigios ^ que elles ídorava5 fwi- 
tidade TefpehateL Eftes homens coAi 
feoftU confiança hh íms ftTtwtos , qot 
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Br» volg. no esforço das armas , Ce offerecéraô ack 
Xerife para irecti em peflba coufervar 
Azamor a coberto das tentativas Por cu- 
guezas. Luís de Loureiro informado da 
prefumpqaõ dosSantÕes, huma madrur 
gada ataca a Praça , põe a gente em 
ftigida ^ e captiva os Cacizes , que Co 
deixarão ficar confiados de coníeguirem 
fós huma viâoria com a invocação dos 
feus auxiliares nos exercícios da Theur«. 
gia^ em que os acháraõ occupados. 

Para defaggravar efta aífroota , a 
Xerife mandou correr os campos de 
Mazagaõ por quatro mil cavalios. O 
Loureiro copi cento e cíncoenca faz 
tnuitos em póílas ^ e perfegue os fugi- 
tivos oito legoas até aos poços de Ai-^ 
Ihon , que largo tempo déraõ o feu no* 
. iDe^ econferváraõ entre os Bárbaros a 
memoria defte choque. A injúria reno« 
vada pedia maior defpique^ Ordenou o 
Xerife ao Alcaide Amubendaud , que 
com féis mil cavalios yoltafle a Maza- 
gaÕ; que com dexteridade armafie tta^ 
bofcadas , em que cahifle o Loureiro » 
e que ou vivo , ou morto lho trouxef* 
jç a^ Marrocos. Conduzio-fe o Alcaide 

com 
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com a dí(Iimulaça6 ^ que lhe fora en« Era yuI(. 
carregada : foube efcunder bem duas 
partes da fua tropa , e com a terceira fe 
deixou ver da Praç;i para Lu/s de Lou- 
reiro fahír , e o atacar no campo. Elle 
o fez com 120 cavallos , e jco infan- 
tes } mas andado pouco terreno Te vío 
rodeado das Bárbaros. Os feus o acon- 
felhiraÓ que íe retíraíTe , para qlie hum 
Chefe da fua reputação naõ çabiíTe na 
nota de temerário. Como o farei , rc- 
pHcau o Loureiro , deixando a infanta- 
ria expoíla ? Percamo^nos todos , aon- 
4e eila fearrífca. 

Tranfportado defte ímpulfo do ani- 
mo , elle fe bota aos Mouros como raioé 
âuÃenta o campo largo tempo ; mas 
atropelado da multidão , perde a forma. 
Geral a defordem , pode ajuntar vinte 
cavallos para no ceiitro deíles falvar 
hum filho (eu de quatorsie annos , Mo- 
(jo de grandes efperancjas. Â cautela na6 
pode impedir que elle foíTe degollado 
com outros companheiros , nem o Lou- 
reiro efcufar-fe á acçaõ nova de fugir j 
mas abrindo caminho cònl a lanqa en- 
riílnda pelo centro dos EfquadrÕes irtí^ 
T0M.X1K F mi. 
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ira vulg. mígos. Hum Wôuto , qfue oTcguía ^ llic 
deVrubòúo càVàílo , que cahio atravef- 
íadq riavfe-goàrHa dosBarbards. O bra- 
vo Lazaro MíitCins fe apeia , faz frcfjtc 
aõs ínTttf^ôS, dá lagar a qire o Lourei- 
ro monte no feu caVallo ; efte fe falva 
em Maisagaõ , o Lazaro (rca captívo. 
Quatfpccntos hontens pefdemds Hefta 
defgraça. XZoirtadas as fuás cabeças , e 
âdo filho do General , o Alèaide as man- 
dou aMhrrocos por ttftemunho da fua 
tncrfVèl vicítoria. Certa Moura tecalhcb 
. hurtia dèllàrs para fa^cr a Mafottía o ob- 
fequio de a injuriar. Coíivída as vifinhas 
para aííifterites da cercínonía ; c repa- 
i^ahdò com attença6 , conhece que a 
cabeia era de feu marfdo. Diminuio cf- 
le fúcceffo a reputarão do*trfiànfo , cren- 
do Marrocos , que o Alcaide para o 
faiet rtíàts foleftine mandara tantas ca- 
boclas de l^õrtQguezes , como de Mòu- 
roS. 

Cotno entre cilas na6 hia a de Luís 
áe LbufeiVo , o Xerife naÔ fe taoftroti 
fatfóJFbitó âòprefèntfe, cquiz approvéf- 
lar-fe do IntereíTe dos refgaies , que en- 
ta5 negociava^ e/n Marrocos o Audaluz 

Fex- 
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feniftô 'G^rao6 ck AlmojJoyar , e Ipio- ij^a vid^. 
go d<e Tf)rtries » tMqbKtni iCaf^lhMo. Q 
i^auceiro , ;gritOía9 £eu «bomfeUor/La- 
i^«o MartiiH 9 tfc fervío /deUes para Uif 
<onf€guir a lib^rilade : .empenho di^« 
culcofo, porifbrKxLaaaco bum hQiMQíi 
asntiho eíli^Qi^do j^tn rM^^tq^w , víÀp 
totíí Aàmix»çí^6.^ £0030 prirncíio .valen- 
te , que por Salvar o Cipkdi^ iCf^oz jl 
•vidji , e fe iJeirXQu fazer .efciavo. lEUe 
poi|pau a Luf$ de Lpui^ico ks úiVkgW* 
trias j porqtte rçana.ofeuDainraldeÇwn- 
•baraço , ãnímpu cfete coinfi^nbçirps « 
•TOTDp^o as prízdes , «e . coaio prá^icp 
ma terra., tntsíoix com eliesíaÕ , e falvo 
•em Mazagaõu 

^Q^uando os Chridâos 'feoMa^ ifda 
-qiiébra , o KeriFe foi uftemtioM (^^Í)U* 
ma injúria do AlcouÔ.j Eftl>jlyjaia ]!^f- 
*quita , acompaiibado^oiíettS;,Cacizes ^ 
expiava .eUe:caEhjas fuás fiipfr(líç6<^ 
'barbaras ãindigoa^õ^de JMaifojm^^quan- 
fldb entra pcVa porta hum JionE^ern^cr fi- 
gura howiMl, buma. ip>ag8í3Pi;da pcní- 
^tiencía ,-hum ^retrato d/Qs^aiUígos An;^- 
coietas j fdiíetao lugar /naisvalfccbd^JVIçC- 
«qbtta., e^evbtttxz; .A/a|ba<laiM tíkio%xidp 
F il as 
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Ef« mlg. as abobedas : Chríflo vive , Chriílo vertt 
re ) Chrifto reina , e ha de vir julgar 
os vivos , e os mortos : tudo o mais he 
patranha. O Xerife irritado ordena que 
o matem. Os Cacizes com a piedade inf- 
pirada pelos ados de Religião , que ef- 
tavaô exercitando, rogaõ corapaffivos 
fc contente cora o mandar fahirda Mef* 
quita ; porque o tranfporte daquelle ho- 
mem era iiuma innocencia. Aílim fe 
executou ; c Diogo de Torres pergun- 
tou a eíle homem quem era , e qual o 
feu defígnio nefta acçaô. Elle lhe ref- 
ponde ^ que era hum Hefpanhol de Tru- 
xillo duas vezes defgraqado ; huma por 
fe haver feito Mouro , outra porque ar- 
rependido do feu peccado, vindo dará 
vida por Deos na confííTaõ da Fé , o Xe- 
rife o deixara com ella. 

PouQOs tempos fepaflXraÔ fem ac- 
^a6 em Africa r^ até o anno feguínte , 
em que TríftaÕ de Ataide foi governar 
MazagaÓ , e Luís de Loureiro paflbu 
pa¥a Tangere , aonde tinha de pôr ter- 
mo com a vida ás fuás gentilezas. Ellc 
fe empenhou ardente em huma batalha 
com os Mouros ) defígnaes os partidos 

na 
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na fórma do feu çoftume ^ intrépido co- Bra vulg. 
mp fempre ; mas catK;ada a fortuna de 
lhe fofTrcr a confiança , morreo nellâ 
com alentas de íuz ^ ohrando quando 
èfpírava roais brilhantes as façanhas. Pe- 
lo mefhio tempo mandoq o Xerife mar- 
tyrifar em Marrocos bum Mouro Cate- 
cumeno , que nos fervia em MazagaÕ. 
£l|e foíTreo os tormentos com conflan* 
pia catboKca ; e tomando nas m^Ses o 
feu ffingue ^ que lançou fobre a cabe-» 
qá , acabou dizendo : Pois Bz qganto 
pude para obter oBaptifmo, e na6 o 
9lçi»ncei , nefte do meu fangue derrama- 
do porjefus Cbrifto efpero alcançar a 
faa mifericordia. Quíz Deos provar com 
milagres a gloria , que foi gofar eftq 
Xeu confeíTor inviâo» 



CA- 
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;cA PíTijtó yn. 

J)õque obreu D. ^oaé àeCajiro em 25/(1 
ãtè Je recolher a Gos \e das expedi^ 
çÕes de í), Manoel de tinta ^ e de Út 
^rge de menesies Èikrôçbe na €0À 
de Cavnbaya. 

Eravulg. (/ cíô^iíltíJAiydif D. J<*5 áfe t«flr»^ 

'S47 qíè h(Ss íTéísfànVó^ óccuípáiio Wé rttíoVál* 

%ifS m Ftírt«Iè2a dê- Dl«y < èllefij' afflfri 

Nètefl5'tava«-fí 2t>^ofo& ^aíBàòs í íft <jíi* 
ffél Rèa«íéftÍ(Vb5 Vik^iò^: ^áVA'«i^4 

c como lhe faltaráè- jbfàs ,• íèi p*?ilW# 
das barbas. EUe defpedio para Goa a 
Diogo Rodrigues de Azevedo com a 
notícia da vii^oria ^ e por elle efcreveo 
ao Senado da Camará , reprefentando* 
lhe : Que a Fortaleza d*El-Rei , que era 
a fegurança doEftado , eílava por terra ; 
Que fe precifavaÔ 20(j!)ooQ pardaos pa- 
ra o fçu reparo , e naS os havia : Que 
ao Governador pubte da índia lhe fat- 
; ^ la- 
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ta^a ^ cpm qu« abonar ainda aqnuiis te- Bcavulg. 
o.u^ quantia: Q^ue para a pedir áquelle 
Si^oado , It^eqiiiz mandar os q{Ío^ dç feu 
£lha D. Fçrnai^ , o que naõ faizva por 
íe acharem cobçrtqs de çarnic : Que eip 
t^tx^wid^á^ ts^6^ preflante arran^c^ra os 
Cjabellps da b^Tba ^ que lhe rçnpçttía , pa- 
ra febre elles lhes preft^retp a quantia 
decl^i^aiíji ; beon ce;tp o Sçnadc) , quq 
^uen^ eippenhav^ ai barbais. l^onrsdas « 
afldefe^ippenharia coqn honra no pr|nteÍ7 
ro dínbeirç, que Ccçp^ra^. 

Na6 be dífivel a íf»prefa6 ,^ guc çf- 
Ia carta acompanhada das fauíís^s notir 
cias da vi(!loria kzet^Qç^^ ps ^oaaeria 
«i|ir cpnnpetencía , ç cqnf e^f n;»plo. Iní-» 
mitavel as Dannai , à^(g^^e|Ç!çnji^k 
^ps feus nuiis rjcos ^dcireqpf ^ ajao»tá^ 
raÕ , na6 fó a qusm^ia pedíd.^ , ma^ ffiiitr 
lo mais avultada ^ que jm^mi^^tç çom 
af p^nhprea, e çon;) hpcna ç^xj^z c.qncer 
bida em tftaíos gracipfqs ». f a^()tos rf^* 
niett^ra(S ^o Qov^madçx. E^e recebçp 
ftQnfívçl e(la ní^rçadfifidfitidâd%Poj;t^- 
gitfzfi , e reftitqip cm (cr o ipefnío dr 
obeiro , e jpjas j4 defneceíliàfios , poir 
bavçr fain^cido %$ deíp^zas da obra a 
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Bfâtuf;. importante carga de huma nlo « que 
António Moniz Barreto tomara nos ma-»^ 
rcs de Çambaya. E(la preza , a derro«» 
ta do Exercito em Dío , os cftragos^ 
que D. Manoel de Lima fazia por to- 
da a cófta iDettêraÔ em tanta deíefpera- 
ça6 a Su]ta6 Mamud , que mandando 
vir á fua prefçnça a Slmaó Feio , a Atha- 
nafio Freire ^ e a alguns trinta Portu<* 
guezes captivos , teve o recreio de oa 
vér fazer em miúdas põflas , menos to* 
ipado do aííombro da fua çonflancía paO- 
ipofa , que frenético nos tranfportes de 
huma ira brutal , cm cjualquer honteni 
barbara , em hum Rei infame. ' 

Em quanto o Governador fe entre* 
tiiiha na obri^ de Dio, D.Manoelde 
hittíz devaflava fem piedade a cóAa de 
Cambayá. Levado por hurii tempo rN 
jo i embocadura do porto da Cidade de 
Goga , vío que os moradores , c folda* 
dos com p temor da fua chegada fa* 
giaõ em bandos para o campo. Em tal 
conjundura interprete éas ordens , que 
]he vedava6 aíTahar eíla Cidade ; ellç 
fe portou em terra , e derramando o (u- 
Tor ^ derxou a infeliz Goga hum efpc- 
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ôiicúlo de horrores: apenas ficou altíEr«vuI{« 
i)gnal , de que houve Goga no mundo. 
Informado por três homens , que dei*- 
sou com vida, em quanto fervia6 para 
]he dar noticias , de que em certa ViN 
la huma legoa diftante eftava quantí«> 
dadeda gente , que efcapára da batalha 
de Dío 9 levando*os por guias ^ lhe foi 
fazer huma vifita. Antes que amanhe-* 
ccíTe, os miferaveís , que na6 a eípe* 
íavaS) c noimerior da terra fetinhaÔ 
por feguros , huns morrêraÒ fcm açor-» 
liar , outros acordarão para morrer. Ef- 
te maíTacro foi efpantofo; o incêndio 
lamentável ; os Pagode^ pollutos fem 
expiação por falpicados com o Tangue 
das vaccas ; os três captivos já inúteis 
enforcados em outro Pagode; íegunda 
mancha indelével entfe aquelle GepçiHP' 
mo , que teve efe bufcáír para as adon# 
qõcs novos lugares. > 

' Eftragos femelhantes expefimentoii 
o reílo da cóíla , e D. Manoel bena vin*» 
^ado fe recolheo a Dio, dfc que eílav^a 
iiomeado Governador fem i&ito 4^ côa 
a Armada. Carregada de ddpôjos pveN 
çiofof. Ma&D;joa6 de Cãftrb ^opat- 

tir 
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Ejwim!» ^J^i par» Goft lhe deixou 99q9^1Us im^ 

i.QS ham b«Ua ftbftitutp çnj D. jQfg« 

df M^ACzes ^ qM« i3k>(^ v^mos vér <Hik 

Qhec;i4Q peU «,kwha de B^rocH^ çtur 

mcnao^»d0»4eftr^Qdçâ.a( 049d^ maw 

gfM6a. EIIq qhegQU 4 (va vi(Va q«Qí» fevsi 

lànyifiSi , ç fob€^nida ^Mi9 Mlt^Ãw Maluco. 

fey Don^Mrio tUiha ido par^ a Carte. 

à€ Aimd^ba. , d^Uando->a poacQ gu»r-* 

necjda^ D«jQ?!|e d«teirQfvi|iou ats^c«lla« 

A grandksa 4e 8arocbi« » 1 4 íui gtaiKlk 

*iepucaça6 tinha çbjQiea âe conSiinça os 

inoradores para vivereoi ^t» ditfcuido* 

I^- Jorgo fe dpt^>vQít(>u df Uq no qoarto 

d* Alva , entrando- a a £Qgo^, e íangDC ^ 

ícm diflinçaô de fçxQ , QQ idade. A' ^i^ 

das, e caías foraõ ohjtdjoi do furqr^ 

»s ríqae^as da cobiça. Efte fcit9 naé 

imaginado cauCbii na índia tal eRron** 

do i» que D. Joige fe hoDrou com ella 

tomando o apellido de Barocbe. l&m 

fim , etle^ e D. Manoel de Uma cor- 

4:tra6 no efpaqo de cinco mexes toda 

ja cófta ^ e fizéraô {)or toda a parte hoC* 

«ilidades tz6 cruéis , e taô frequcnte^t 

•^iie na6 fe Viafimaia que deíboços do 

Sarro « do fogo » da cólera. 
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' IX Joa6 dB Gaffiro 6zit trabaíhaír Ert.w]^ 
çotti' preflk tias; obrao da Fortalesía pa«* 
zn fe recoliíer a Goa i amuk o chama* 
vaÕ negócios importantes ; mas tei^ 
4e éntraf emncsrvos cuidados fobrr pef- 
(oa iiabil , qae ttobir de eleget para a 
gòvcTHo de Oiô. D. foaõ Mafcarenhar 
dkdieumfntYa ir {Plantar no Reino aspat« 
Biaa.do fcu tntunfo : oS Fidalgos ^ cotDa 
tile ai colherá todas ^naC queriaé fícac 
no caimpo inculto fujahos á:£ad»ga de a 
ttabalharejts! de. iiovo % o Govcrnâdoir 
áâ^ afâigíaid^ geral repttgtfkancta , e te-» 
via út Us^ttí 4i zdo de D. Manoel de 
Lima , ^^e tiaA obfilancft eâar de ípachar 
éa com ogQKejoodeXitosnttZv c vér o 
ét Dié pQr< tántds rcjeitido , «He o a<s 
ceittni^ e jTeniíiffHiaha «i i^ervíHo. M^a 
ehegairdo ^e tjiiife Falc^fi O' avifo « di 
qde Ormu^ V fioava. atOtoa^^a de hum* 
iiwa£3b6 Aoa.TiKCGls v dcBaqaim a n«- 
tioía^ defer mofto bc«i,en)e rito Fida J- 
^d I>i .Manoel da Síiveira , 9 q^e<n3 P 
&dvarTiadot quelria encarres^r a^ueHa 
praça? : Dí. Manoel ^e Llnaa iia6o:^íjí 
perábr «iqluellai Qccafia6 de bpnpa 1 parr 
<lo pfcra:iQrtn!i5^.te t) g^Dcte: P-J^ 

Maf- 
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Ecivtilg. Mafcarcnhas íc ofFcrccco gene rofo pa- 
ra continuar coai os trabalhos de Dlo^ 
até haver occaíiaÕ opportuna de fc lhe 
dar fuccefibr. 

Bem provida a Fortaleza de artilha* 
Tia, viveres, raunic;6câ, e gente; em- 
barcado o grande canhaó , chamado de 
Dio , que veio para o Forte de S. Gía6 
de Lisboa; deitado hum prega6, par* 
que o$ moradores da Cidade vieffcn:i 
com Tegurança p;ara os feus antigos do- 
mícilios; d Governador D* JoaÔ de 
Caftro fe embarcou para Goa , aonde 
chegou aos n de Abril. Neíla Capi- 
tal era elle efperado com hoti^a impa^- 
tiencía extrema ; e porque o queria re* 
ceber com applaúfo foberbo 4 o fez de* 
tnorar três dias em Pagim para fe «ca-» 
bar de preparar o^itriunfa , que teve 
fliuito de imítaqaõ com' os antigos dos 
Romanos. No dia determinado entroa 
a Armada no porto empavezada , e bri^ 
Ihante. Saltou em terra= o Governador 
magnificamente veftido: depois oEx^ 
ercito , qu^fe formou na mefma figurá« 
em que deo a batalha. £[Ie hia débat- 
oco de hum ricp Pailip cordado dç pabi 
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ma , com outra na ma6 : junto a elle Sra rul^ 
feu filho D. Álvaro : pouco adiante 
Fr. António do Cafal com ò mefmo 
.Santo Chríílo arvorado , como no dia 
da acqaõ. 

Seguia-fe a Bandeira Real : logo o 
^General prifioneiro JuzarcaÕ : depois 
.as noflãs Bandeiras arvoradas , as de 
Cambaya arraiando ^ entre bumas , e 
cutias todos os captívos , que paflàvaG 
^e fciscentos , mettidos em ferros , na 
eireíma figura do feu General . com os 
olhos baixos, e as mãos cruzadas. For- 
ip.ava outro corpo parte da artilharia , 
que fe tomara , com muitas carretas 
tie outras armas , e defpojos : caminhou 
o apparato brilhante pelas ruas princi- 
paes da Cidade , que eflava5 armadas 
das ricas tapiqarias da índia. Quando 
JuzarcaÕ, e os mais captivos meíanco- 
licos reprefentavaõ o efpeâaculo trifle 
da ad veria fortuna ; nos ares refoavaõ 
em louvor do triunfante feliz os elo- 
gios , as acclamações do Povo , os éc-- 
cos das poefiais , das cantigas , dos jo- 
gos , de quanto podia concorrer para 
fazerem ma|;{)ificQ o triunfo» As Da- 
mas 
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Bfavulg. ^BBSiS tnageftoíamente vcftidas ^ cilas o 

iMlIiof omaJto das janeRas ^ lanqavaâ 

fobre o Vencedor cdpia>âe florei ^ngnas 

aDdariferas^jardtfiô iper&irQes chèiroCos^ 

que embaliamavâõ o ar. As figuras da 

(FoTtadezá Tpoíbi em fítío , 4Ía Efqaadira 

?m<vegando.^ idojExcrcito ooqr) batendo^ 

^ fiatalha ^ganhada., eievaviaó^a pompa 

:«i huíD «paveiho (bberbo. Pompa ^ que 

iottvindo^^ib a íoa ?r6laça6 na Éuropaj, 

fieíToa olginDa fecmmi doUa. juízo tnaia 

4óiido 9 ijtie^ Rainha lD«i Ca tharíoa:^ 

quando idtiíe: i^Quc íD. JoaB de Gaiiro 

-tinha nrcacída em Heróe Cbiiílaó , « 

^ttiunfado .como rConíut Gentio. 

Coberto de glória na índia o Go- 
vernador iD/JoaÕ deCaftro-j qucpoa- 
^co «depois foi remunerado pelo ReL, ^e 
:Iii6ante D.'Luiz<x:om grandes bonras^poc 
«fcTíto , ^c condecorado com o caraâèr 
ídeVifowRti por outros três annos; .ci- 
te feicadieo cde complacência com as 
iu)trcías dos progrcifTos da Rélígiatf 
-ehrinãna Ithade Ceila6; Mandara Bl- 
•Rei cultivar cfta Mi flaG pelas ^Rcllgija- 
^ fos FraAclfcanos debatxoida obediência 
-do ft4i Caâodtò Fr. i&ittMioKlaBadtaS. 
- . EU 



,y Google 



dePokwq^l, Liv.xtjx. 0$ 

Divina f)alavta , Yiwè fò no ÍR^efno dfe 
Cota , e luga^rts ma^^iriVwtís , 'mtfs nO co- 
tação da Iltwi, aonde Rrétáb atforar ò 
^ome do Dco^ vivo. No RêSho ^àcK^M- 
dea b feo Sobtí^aiio Te dcixdb^oCar dWi 
mefitios fentitftiíntos do Povo i e ptfi^ 
nao temfcr na mudançíi dbs È>ognnfaí k 
oppòfiçad gentílica , cfcícvtopot buiti 
dos Padres áo<ióvefhadòr daíddia , pa- 
ra qiTC o foccorrtffc , até IcVífr anntfe 
os fcus dcfignlo^ fantos. OGoVcrna- 
•dòr com o alvdro^o, que nafcisi da firti 
Piedade , defpacHott logo a Antonto 
Moniz Barreto côtti hu.Ua Trota ^ em 
que levava i jo homens para'pr0n)over 
os intentos daquelle Rei. 

Eftfe Fidaílgo , qtre áchòu íntidado^ 
c refoluto a ttisít^llo com toda a ^fua 
geritc, o'Rd deCandca fcíggerftío pe- 
lo Madúncj ellc cotnctteo hurtia J*cti- 
tada atYávcffaridô toda a Ilha 'the^Cdls^d 
'fem largar àls 'armas de dia , "e denoice^ 
que fez cfquecer a de Dcòf b , quaiído 
^icertado tio momc ^Gaiírò atfà^eflba 'o 
Éiíercíto dos Sartlnites ; a Jlus ftmdfôs 
Oácalãtí^ tiaeipedi;A« ^i-Qt^chi a do 
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Krt Tuis* memorável Medre dê Campo Luiz Barfv 
balho na guerra do Brazíl , cortando 
com mil homens 400 legoas dos feus 
defertos enormes ^ já combatendo com 
as Feras, já com os Hollandezes, até^ 
os pôr em falvo na Bahia; fendo ella$. 
Bs mais decantadas, que celebra a fa-: 
ma. Nefta longa derrota, em que fo-* 
ra6 tantos os choques bem batidos ^ 
quantos os dias penofos da marcha , Án* 
tonio Moniz teve a felicidade de che-» 
gBr com a pequena tropa inteira a Tri- 
quínímalle , de paíTar a Ceítavaca , de 
receber do Rei de Candea recados de 
arrependimento , déz olil p^rdáos para 
os foldados , rogativas para tornar i fua 
Corte com os Religiofos FrancifcanoS ; 
mas António Moniz duvidofo da ílnce- 
ridade, fe embarcou para Goa« 

Perturbado achou elle na fua chê« 
gada o focego defta Cidade. O Hidal* ; 
ca6 guardava no fundo do efpírito a : 
lembrança da pouca fé na obfervancU ' 
do Tratado, que os Portuguezcs ha- 
víaô celebrado com elle a refpeito de 
Meale, íeu rival ao Throno. Preten^ 
.4ia o HídalcaÕ que elles apartaíTem a 
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Meâk de Goa , oa lhe reílituiffem ai ^itnf^. 
terras firims de Bardez y e Saleete. No 
iitt) do governo de Martirb AíFoofo de 
Soufa negociou elle também pelos feus 
Embaixadores ^ que confeguio median- 
te huma groÁTa fotnma fe entregalTè 
Mèalé á fua diíeriçaÕ; Chegou por e& 
tes tetnpos á índia D. Joa6 de Caflro^ 
que naó tinha efpírito (iara fe confor^ 
mar eoni femelbante infidelidade con* 
tra hum í?riticipe ^ que os Porittguezes 
tr^uxéraõ i íua caía parii encontrar & 
fombra da Coroa de Portugal hdm afjK» 
lo fagrado^ Meale íicoii em Goa com 
liberdade , e refpeíto ; D* Joa6 d* Caf^ 
tro tiaS fe embaraçou com a entrega de 
Bardez.» eSalftte; 

O HidalcaÕ i com o disfengano da 
{jrtmeira pretençaÕ , esforqava os Offi- 
cios para alcanqar a fegiinda, OGover* 
iiador refpondeo cathegorico , que as 
terras firmes muito antes da vinda dâ 
Meaie tinbaé fido doadas ao Eílado s 
que os feus rendimentos ao prefente 
íervíafi para a fuílentaqaõ do mefma 
PríBcipc 4 a que eftavaô applicados. Q 
IJkialcaÒ picado diíla refpoflft 9 aind4 
.7Òk.Xir. G an^ ^ 
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piaftt%. tmcs do íitto de Dío, recèrreo áo^f^ 
reito d«s anuas: depois deHe renovou 
a-guerra^ lalvee fòprado por Cambaya. 
O. JoaÔdeCaftTo lha fez com tanto vi- 
gor^ que «Ue a pezar da âpparcncia da 
Ma ]«íâíça , twe de experimentar def* 
tro<;oi femelhantes aos da có^a deGu- 
^aràte ^ è f er caufa da roína de Dabtil ^ 
c de PÓndá. Bile os fentíria moíto «naio» 
HH por cBeito da alKatiça dos Porcugue» 
ftes coai os Príncipes f iiiiihos , fe a ef** 
le tempo na& recebefle o Governador 
Bxpieft)» de Dío , em que D. Joâ6 Maf- 
Carènhas o avifava como SuUaô Mamod 
C4»m tiooi Etercíto de f 5og|^ooo homens 
fe teta preftespara tornar afitiar a For- 
taleza , aonde lhe partecia <blle cxtí ptt^ 
fèa àtoortarmie os intentos. 

Quando oGovenudor^repamva liu^ 
itHi^^^groflk Armada fmm t^^ aeHdr^ 
te , ajodaâo dos donativos volotitarios^ 

/ t goftofds ées moradores de Goa , e 4á 

èmcíoAdwIe das Damas ^ i)tíe (e^ânàá 
iNêe fe ctefgtfafnecéraá ^ain ttie enviarem 
â» joí^, fentidss de que na prtflíieítPt 
m6 fe aproveita flè do feo falot,« qMti<^ 
4omGot eitegafal} asoáos tiofitrifio^ 

•■ ^ sle 
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dé ()ue er«Ô CafMtg^s O. Prancifco de Èratu%. 
Lima dcfpachado Governador daquella 
Capital 4 Balthaíat LobodeSoufa; D, 
Fedro da Silva da Gama 5 filho do Con- 
de Álmiratiie^ « pxovido no governo 
de Malaca , ^ue daodo-lbe a náo á cóf* 
ta , trazia a geiuè repartida pelas ou- 
tras ; Francifco dcGouvea s Françífcti 
Aa CnMíi ^ cBèrdarãO Hàcét : guandu 
recebia 'otátm d*BI4(èi ^ ptra i^oltá 
da ítái fatftrdit <:6flftftik ém Mòi;*àTíi^ 
bique HiiiHíi Portalwa kicitpíignavel 4 
éupa:^ dti tieâílír ás invadâes dos fur- 
éõs , è de fegarar o Cortíotertio das tní* 
tiis de Çofala ; e de Cuama : tm Má-* 
laca fuCcedi^ cafos adctf iráveis pelcM 
tbsds de S. Francifco Xairfer ^ a c)uem 
o Cco revelou ás íiofTas anuas rarita* 
géns foperíore<9i ás efpersvfiças hmmattaii 
Sitas por rihgdlaire!s ,va6 a fer á mate' 
rfa do Capitulo fegolnte » em <)oe nos 
etitrelefèAios ^ até féguifttiof a D. Joa(5 
de CaUré* ti« vlageA de Dia , pata qu« 
fe prepamft - 
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iya fhilagràfa tifforia , (juâ as Portu- 
guezes de Malaca alcançarão dos - 
Acbens pela oraçaõde Á\ hran- 
tifco AavieTi 

En vul{. J7 ELO rneímo tempo , em que as armas 
Portuguezas na índia confeguíaò as van- 
tagens , que eu tenho acabado de refe- 
rir ; Malaca gofava de buma paz per- 
niciofa nafcfda da diviTaô dos Reis feus 
vifinhos , que mutuamente trahaihava6 
por fe dedruirem : paz nefta divifaÕ íq** 
digna , por fe naõ approveitar nella de 
avanqar os feus intereflTes ^ antes abando- 
nando os Ailiados, njô cuidava em fuf- 
tentar na balança o equilíbrio, quando 
aquelle PrínGfpe, que tpmafle a fupe* 
lioridade fobre os outros ^ feria o ínf- 
frumento da íua ruina : pa2^, queefque- 
cia todos os ííitereíTes do commum, uni- 
camente ajpplícados os homens aos indi*» 
Viduaes por huns meios , que os fúbnner- 
gia no abyfmo dos vidos mais enormes ^ 
íem fe approyeítarem dadivifaÕ dos Mo« 

nar* 
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nárcas: huma paz origem detacsdíflb- Er«vul|^« 
hiqóe» entre os Portuguczcs , que quc- 
fendo remedíallas o zelo fervorofo do 
gracide Apodolo do Oriente S. Francif» 
CO Xavier , clle teve com menos fruAa 
mais trabalho 9 do que lhe caufava a eon« 
verfaõ dos Idolatras , e Mabometanòs. 
^ Entre outros daquelles defcuidos re- 
prehenfiveis , dous delles faõ bem me- 
moráveis , c doi)ltímo refultou o aper- 
to , em que nós temos de vêr a Malaca ^ 
le neila naõ houvefie entaô outro Pro-* 
fcta , que a libertou com oraqôcs , á ma* 
ncira do que refgatou a diffoluta Sama- 
fia. A primeira das occafi&es para as fqas 
conveniências , que deixou perder Mala- 
ca, foi a da liga de varíol Reis contra 
6 de Patane , bom amigo dos Poriugue- 
2e$ , que temia fer invadido por huma 
Armada de 300 véhs. Entafl efcreveo 
Si ma 6 de Mello , Governador de Ma- 
feca , a Diogo Soares dé Mello, que 
eftava por GapttaÒ no porto de Pataoc, 
«rdenando-lhe fe récolhcflc fem perda de 
tempo áquella Cidade para Te na6 emba* 
niqar com algum dos Reis beUígcran^s, 
]ille , que entad tinha forcas para áttm^ 
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na,, ç^çom a» Efqviadra di» gtlfOtM £pr 
fp^aamir, Nelle tevf o eQaonitr(è com^ 
a^Arc9$cU dps K«s R<}!$ ^Ua^s, quc 
iri^lpa civil 9QS;fei«S(b^(lQ$ ^^ Cui^ffiMi 
cqofi^ le«ar }m/m cari^ 4o de. (tiòí pHSI 
09 (wi^ porco fer formei 4^ dM gtueios ^ 
gai4. uaçje$ita(fe«. , . 

. A <^gijSN^ vccftÇftÇ. , «o«i, nii»ipjP' ii?-» 
>99fi4«»S*4 maJLograda , fôi a ét fo^^ 
«^^Ç^^ *M« Wm% r^ç»{0}f %o Btffí d« 
Arif Da lU^dt Qu4^r^«,i»litildi«fiel d^ 
P^iitiijgucz^sf,. qw p«lo ÁfC^^n) ^Jnámjft 
go commA^Qi d^ «nbas, ««ipa^âfs^ ffíír 
defppja^ 4^ vj4a ^ ç dos lÈJSt^%. Hk^ 
pc^fi. da roíórtç ^ ç deftroíy?, 4^ P»inci-v 
pç.^ % R^hxU vJuvsii vçjiii Mft prCon. % 
i^ljapa p^cJU: a,jiífta raçowpftnfedcí ^^r? 
^D^^' á fi|a; çornfa a, viit^ga^^ das ^ú^Ib^ 
ffii^s 9P EUi ^igo» Bnix^t^àt^ çQm^bmh 
lia^vras a» Elaiii)i%'<, §lla deifonsaiaadaí 4^ 
i]iie. Ihq çorrcrpondcÁsm ^^obr^a^^ Hy 
^rreo a AJx)4í.n , Rcíf d«' Viantapa^» <^ 
qiMi fov^ dfiroq^o jpor P«dr>Q I!lía^^afi«n» 
nh^^9, qiic! Ib^is^^í^ip copi* tpda3\asyriiaa 

^ ma 
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BM coroa p^ta rolecnnidade di» matrU Br»««^i 
OEionio , f}ue entre ambos co«tsatára6«' 
A guerra^ que efte Rei faftieiítoalargpt 
tempo com o de Achem foi outro tan* 
tú de ociofídade , de defcoido ^ óe kldC'^^ 
<ça6 para Mabca, que re^bsio ao cC«^ 
lado de perder-fei. 

Com tudo ^ o Achem* firtie «as fuai. 
ufurpaqões, invariável noodío contraf) 
es Portuguezes ^ ciaS menos que é feu 
competidor Alódin ; elVe «ppatecto eí» ^ 
ee anno fobre Malaca com bumt Frò*"^ 
tá formidável ^ guarnecida de brava gèn-^' 
%ew Flegeo a fua corage dous objeéloé^ 
]iata douf affiiltos áomtcAno lempo. NoI 
éavteira ^ ^a6 obftante o noflb defctii^t 
é^ fficoniDou o valor taft^prompito, qoe^ 
tive de fe embarcar corlado. No dbníar] 
foi ta& feliz , qiie redutio a cinzas ot i 
ftie níaiviof i* qcfe e{Hva6 no portos» ak ^ 
glms deHes<:btgad#s de Bamk comear«> 
giS pfeclo&s. O BaTbira, foberbo com/ 
â ni^eria , em quaotto fé refazis naliiic' 
4e tipi , come eftj^lo i^ompoTo , e a»^^ 
r<Xg»)te doe OriéiUaes maftábu defafitr : 
a Simatf dé M^o pot fete homens néf* 
fysr com <»iftaf ian, t ai aflilt»^ cov^ 
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|Crf>uY;. tadai^ que pédé haver i má6. Toda Mav 
laca fentto odeípreío; tms cila eftava 
falta de meios para traqar o defpique. 
Nede aperto chegou Diogo Soares de 
Mello com duas galeous : apparecéraâ? 
duas caraveUas de Marcadores : foccòr^ 
ro débil ^ íe Malaca nafi- tivera em íi oi 
auxílio do Ceo em hum amigo de Deos 
a Padre Fraocifco Xavier, 

£Ue determina refoluto, que ouK 
ti^aje fetto pelo Achem antes a Jefus^ 
Ghrifto ) que aos feus Fiéis , devia fer 
▼ingado. Com^o todos refpeitavaÔ de 
Oráculo as fuas vazes , todos com el*< 
le correm ao Ârfenal a vér a imageii^ 
frtftè do modo ^ porque os Reis fa&fer-^, 
vidos nos paizei diftantes^ que mandafib 
pelos IpQgQs caminhos até as Cortes íi& 
tomando eftaturas apparentes aos iafar^^ 
mès falfos» Achára^^fe no Arfenal fetc^ 
çafcos de fu^as podres ^ boas para fer-^ 
Tirem ao fogo , (^m haver pata as re-^ 
fx»endar calafates ^ eftopa , breo , velas ^ 
ancova^i^ amarras^ em fim ii nem hiifH 
prego , e maõ de oífictal ^ que o prje*-r 
gaile« EntaÕ oSanto, quando írrita(ta* 
mais alfgirf ^^ p^r» q«ic a futura yléiçiial 

na 
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B» falta dos tneios hatnanós toda fe at* Eiinde^^ 
tribiiíllè jos esforços divinos ; elle en-^ 
carrega aqueiles vafos aos Capitães da 
expedição D« Francifco Deça , cullha*^ 
<Jo do Governador , que havia fero Ge* 
Beral, Diogo Pereira , AíFonfo Gentil , 
J^ndrá Tofcano ^ Joa6 Soares ^ Belchíoc: 
de. Siqueira, e Ó.Manoel Deça, pars^ 
que tomaíTem á fua conta reparallos, 
ç fabífTeflo fem demora aos inimigos ^ 
i^om mais firmeza na Fé , que no va^ 
loc* 

< A grande authotidade do Santo defn 
Urrou tàdas as dúvidas : fez-fe o que 
file oiaiKlava. SahíraÔ ao mar as feto 
iiiftas 9 as dua^ gaivotas , as duas carat 
yellas com 1 8o homens , mantimento) 
para déz di4s , ,e ordem de Sima6 do 
Mello para naÒ íe exceder efte terma 
na demanda do Acheoi ; apparaio : cod) 
Qiats de ridículo , que de guerreíto pa^ 
la «ffrontar ^ já vidoriofo , o refpeitav^I 
poder daqujBlle Principe. Até 2S de Qú^ 
tubro fe paffaraiÕ fete dias de nav^ga-^ 
çaÔ , p Q lugar abarcado pelo Governí? 
dpr 4 fem os Portuiguezes terem, nova* 
ÍQ$ ijgin^i^oii, q)iç bufç9Vi0. P^aí^rajS 
. , mais 
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ellts eflaytS jaiQi Q^uedi^ D. Ftaocifco 
. D»ç» 4f(cria buCcallM^ mas a tropa obe^ 
àientcM ordens do Governador , já f|ti^ 
t^ de. viveras , fteipbado o reglmeaio ^ 
çdidafa Qmretròceder. O teippiíxoatra^ 
ido de 2.3 d»s a fez mudar o iotento , # 
iK^curar pdrto^ ^ :«m que fornf<er«ft«^ 
Pa04ta6 «s iemanss, t tanta tavdan;» 
çaufava em Malaca boim confteraaça6 
extreiaa. Hia-fe percfenéo a fiá as pala^ 
vras do Santo: elle cada vez asdiaiU; 
nais fortes ^ e a inoftrara mais viva. 

.Crefceo a afSicçaS com a inddftri€ 
4e Aiodhi ^ Rei de Viantana « qiic veio 
cowas fuás forças pata ó riodeMoai 
pér4e em obfervaçaÕ fcA^r* ofoccefit. 
da Frota para fe lançar fobre Malaca | 
fila amada Pátria, aq|ue naft podia péf^ 
4er a faudade^ Elleenvíeu/hum ErniiTa^ 
TÍQ bemenfaiadoreprefentaFaSimaddÉ 
MeUòt Que fabetKto como o Ache^i^ 
igaàtiÀéhte láim^o fea ^ e de Ma)aca> 
Invta deftAildo a Armada Portugaezãv 
itte vfena fém taA petM tom ftu Ea^ 
tftítè^' 4afj|heofferéioia'parao^ooc0r«^ 

ter (óotra^iòtmig^^qpAttiii. Símaft 

dç 
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4fi Múta dtsfMi^do' no (enaUante ot E^id».^ 
aq[}eftfs-4« »l9ia ^diíKr to finí AFm»t 4^9 
ngg^àtwfk a fe* A4IO ft boitni ^ conir 
(Qlie*9ir#|iV9í : qimclke tteb» a fui Paçt. 
U6^. baftocidA chs fíRif ^^ nmi¥f 6es , r tí* 
vffci^, fM fobntficto^^fr para adcfeaft 
proporU $ de(éj»Ha MDf)regtr o refto no^ 
kHj firrvifoaoD|r»aAchieaiHi que tfttiim 
òm» isrsvf^u adviorfarto: qMÇ eaíquattK 
t<íi %c^deAcoi(o daíFrúta o bavtali hífoti* 
^^>a(^.t«al ; porque tídt ácaba^va. dere« 
4^^ |ipt4cí#a« d^qac QaPortugaexet 
b|yía$r fe<i't9< aos Achfçnsi cm pdâaa^ 
[(^ qji^ bu49 fé eGp9|iatfie coiu vUt:,. 
% qiW Ulf da#% os pairalitD^ 4e^ isâo^ 
PA 9 ^v^ Ibi^padÂa: |sr. m^effantc. i 
. Em^quaiHo. o .Rei) de Viatitaot-com 
tial r99oft9 f^^fobfpfefUfef. Malaca c«m 
o fe^ j^i?adx> aiiiii«ò i^ais íq Goafiertia.» 
Cbegpu .a m^obS do faufto Docoíngafeia 
(Í«iP«s&fla)t>Fa I, em qiie a VrúVk rovttfiii 
g)^9a< (WtfOiii 9Q! ríA d^.Paftlfli^ CorM 
diAdei^Rf» if Aepb4«< dfí padecHlés m^itoa 
trabaUiQ», pM anaçar a Amtiad^ doi 
Achicf^ ,, fim o^e cftavir febro ferr^ 
i^aodq açodibattr í*»e logo cfercviM 
rempa^ fc ii|iic«li^ & Iíaii«if80^Xaticf 

pié- 
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IO» , Historia Geral » 

Bt^^if- prégsiva ao Povo em Malaca. No metò 
do SermaÔ elle pára de repente ; elle 
vai fahindo para fòm de fí mefmo ; eU 
)e entra em hum extáfi ; elle aperta os 
punhos com movimentos já de temor^ 
já de alegria; elle fufpiraj elle chora; 
elle mudo falia enérgico ; furpenfo o 
auditório , parecia ta6 extaâico como 
elle. Reftituídos no Varaó Apoftolico 
os officios da humanidade , rompe o &^ 
kndo , e diz : Demos graças a Deos } 
que nefte ponto acaba a nòlTa Armad« 
de vencer a do Achem : Texta feira re*^ 
cebereis a primeira noticia da i^íâoria, 
e poucos dias depois vereis chegar a 
Frota triunfante. Immediatamente en- 
tra com toda a candura a hzcr hoai 
miudp detalhe da batalha, como fea 
cflivera vendo , na forma feguinte : 

Que o Rei de Pedir , General da Ar- 
mada inimiga , para voltar á primeira 
erpediqad mais arrogante com outra vi« 
Aoria , fora apoderar-fe das terras do 
Rei de Parles , aonde comettêra cruel- 
dades inauditas, obrigando efte Princí-' 
ft âTcfugiat-rfe nos Eftados de Patarte: 
<^ue elle fe fizera fenbor de bum |>ef« 

«o, 
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tfy^ aonde aâuainDcnte conflrúia hamEfkTul|í- 
Forte para cortar os Tiveres à Malaca, 
e impedir que embarcaçaiõ algutba che^ 
gaífe iquelle porto : Que úilpefido os 
dous partidos da faa vifmhanqa ^ em am- 
btfs as Armadas hòuVera hum prazer 
extremo 9 difpoftos os ânimos para hum 
combate de opinião : Que o Rei Gene* 
fal fora o primeiro em mover«fe com 
quatro fuílas na vanguarda i que elle co^ 
br ia -, as mais em huma bella ordem de 
batalha : Que á fua vifta D. Francirco 
Oeça fizera, o mefmo ; mas podando 
as fuílas a coberto na Enfeada , que for* 
ntava buma ponta de terra para naô fer 
rodeado pela mnltidaõ dos vafos inimi- 
gos : Que eftes deraõ a fua primeira 
iefcarga de artilharia fem effeito ^ e 
que immediatamente cobríraÓ o ar de 
buma efpcfia nuvem de féttas com igual 
fucceíTo. 

Pelo contrario , que os Portugue- 
ses na6 perdéraC tiro^ ta6 felices ^ que 
ea pri:meÍTa banda da galeotá de Diogo 
Soares de Mello fora buma baila paflar 
de hum a outro bdrdo a Capitanea , è 
ameuêr^ no ft^ndo compcyda de.com 

bra* 
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Sitovu%. bnifot homcas , e frMdte tnVatito dto 
A et de Pedir pini fe (rilhar «m oUtrá 
fiifta : Que indo at Poi^tugaens mui def* 
^ pedidas , tht»cára6 ^cbtii ai òuertis três 
davâ«*guafd«i imttéf »6-as em defordem 
a<ení^o, qiue o &€< General tvftabehf-^ 
eido obrava maravítliai para animar a 
fciB gente : Qtid em quanto as noflad 
«mbaFCacjftes dos lados fu4entava6 o 
fogo ^ AS do ceótro fe avatiqirad á abor« 
dáge tom nauta rapídet^ qm cm buril 
moaiento o vcmx Te rio coberto <Ib dtet 
ttoços 9 tinto de Tangue 9 bum feito 
de tnotíbucidos ^ hti noMi tumba de vbAu 
los : QjBe o Rei Oeneral , recebendo 
hama grande ferida ^ de que morreria 
foeoo depois ^ fugira do coitibatei 
todos os- Toldados fe lançarão á cor«i 
foite s qae os tragou ; que mofí^ 
fad quetro mil , fem fe falvirem máM 
que os poucos , que TegufriÕ ò Gene- 
ral. Êfta fm atfaialha acabada ét ven« 
cer em Parles ^ ás no^e tiorA dta ma^f 
aM^ e nfiirída xio naMmò fjoan^ j^of 
Xftiirer da fdrte que Ack dicd ^ ^coM 
júbilo, e admiraqaé.da gente de Ma*' 
tocaf, qvie Th e ft^iriti«p 9 ^ 

1# 
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le'« contivft^ oonto qwm tcibim 4é BMt^vàl|9 

tf viu 

Còm Jà ik>ticla Kia dcrrotn dai 
Achcns y o Rid de Parles ajMtoy H 
ttdpas ^ i|ue i^ode > cAhio totom hum 
'tcorttd de 5CO ^ quê gttardavt o pe<lo 
fiutWftdO , « neMe os prifibndroi feoi 
yorfliiHcs , Ijue pât em libadii>de áe^ 
]íois de Wfi dtiMT hum íá do$ iiá^ « , 
inigos com vida« fltftit«ldo com efta 
gVórb ao feu fifl|kd« , vaio oiúigtatu^ 
kir/^ da vtAorfa <om o Gei^etail Fer^ 
lugM^^ e íeíbaftptr^ a&fíó ffibuta- 
riu para daqui emdíante^terihivfi) a^oi# 
firme nas nolTas armas. Na festa feira 
marcada pelo Santo Xavier chegou a 
Malaca a noticia do bom fucceflb: 
tranfportados de alegre alvoroqo, ede 
aiíombto jucundo , os homens rcdo- 
bravaõ o refpeíto , a veneração , o 
rendimento ao orga6 da Voz Divina ^ 
que ouvíraÓ fallat nelle. Poucos dias 
depois appareceo a Armada viâorio« 
fa carregada de defpojos dos inimi^ 
gos I trezentas peças de artilharia , mil 
arcabuzes , outras muitas armas , quan* 
tidadc de munias , tíoU c fcis faf« 
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Snvidf. tu prifíoneirfts ^ além. 4as queimtd^t 
por falta de marinheiros , que as coòf 
duziiTem. Para complemento do jiíbi* 
Io de huma vi(%oria eftimavel entre 
as itiais célebres ) fe foube pouco de- 
pois i que o Rei de Víantana , toma* 
do da defefperaqaj5 por vér abortado o 
feu defignío , depois de matar o cor* 
. reio i que Ibe levou a noya da noílà 
vantagem pelas próprias mãos , fe re- 
tirara de Muar para Jor, aonde D. Ef« 
tevaÓ da Gatína o acantonara ;» e aondd 
aié eotaÔ os Portugueses o deíxavaà 
viver pacifico. 



til 
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JXí tíifiúrU Aíoderná de Fort»g4à 

C A I» i T U L O I., 

ÒG&oemador dà Índia D. João de Cúf- 
trú tàrte para Cihnbaya cofH butná 
grúga Armada •, o que ihe fuccede ; e 
áquelle Rei etnpeffoa cmn 150^000 
hamefts , aprefenta batalha cmn 3<2>ocoi 
Portitguézei. 

JtXfiR^SiCAís as acqScs deD.JoaÒ dê È*àv% 
Gaftro, fublíttiára6 de íórtc ofcu cré- *547 
dito catre 0$ Príncipes do ludoftaõ ^ 
que entre outros o Rei de Canará tfjuf* 
tt>u coiii elle buma Liga oífenfiva , e 
defeniiva , com outras coíidíçfies vanca<^ 
joías ao Eftado. Efte meímo crédito ^ á 
reputação defte Tratada com hum Rei 
taé podcrofo:^ fora6 oseílioHilos mais 
fióTtes, que o forqavaõ para naQ didi-^ 
asular callado* 01 movicpefitoi da ^e& 
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to das noflai P(4ÇA^; crad ai fuás dtf- 
marcadas forqasr a matcria do* pavor ge- 
ral dosarpi^QS , c cooU^rios^,, Ç^n qç- 
f»dtfiiAofíi huma a outra oftenttqad^ bél- 
ica , D, Joa6 de CaCtm parti o de Goa 
a ver ogranrde Ejccrdto de Sultaè Ma* 
m\tdk , c 9k i9oftrar4h0i Uttii¥k reCp^iUMK 
ArnMda^ 4e i4o vél^s., ^o foi fv^gir 
A Baçaíaçu Q SuUaô coox 4 notícia, de 
que a. vS^giiarilii dal^i^U c^mm^dada 
por P^ AAvajQ de C^ij^ra apparçcdra Co- 
bre a barra de Surrate , aciDçUera(>ai* 
mandante Caracen , genro de Coge Qo- 
far, receofo de que o Governador cooa 
feodas affo/qas iHvadâflé taft iiopdrianr 
te Cid^e , moveapa^m Qâíiifitt çoMotr* 
QQS ogoandc Ex^rdia ry q^e eW» mat^ 
djiva em poflíoa. 

V Chegoa o Govcmadoe é hacca d& 
Sorteie pigta fc iocoKporar cana foitãK 
U)o , aiinda ignomm» da. vifieriufiaga 4» 
Iki de Ctmbaya. «. qtie 1M1& fó. oobHãk 
a^AH^U líaaça. , oiasi aM^cai' tk dQ Bk» 
icojcl^ fcm» ^t»r«íiMettdaparrD^}<Mr«^ 
gé d t MeoMM. Coma írrecedii o íiíOk 
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tl^íTó febre' a^fte Sott«lk y (»Gòvarnà* Bri^^ruT^ 
ddr qm^ ftiMr á 6fiMteh# ootri- vMita», 
e enfrotf tUn- fein poftot MaochAidò* eH- 
jAôrtr" (» i^íov ã'a èepra poíFTanoifco dt 1 

SítQDUéira>f C^Ttad* dk)ft JH^yrel^ de Co^ f 

chim V' etk^ voltovr c^oila m xmtiiHÈfi éê 
qM defcolirim 0^Sítaiifita 4m€^m\nfi 
oedupatide HtMtiif Vftfl«:0Ktnnr«A do ccn^ 
i^no : tjm íxaUb^ittt de bonr {lofcMiofèf 
fé éòfi%aii«a«^ Rdlcf ]f$C)ÍÍ>8>OG ÍM»rfimsi(W 
anisai: qnr oSet tfaitia cíbgindo^tdácr 
m 09íVDff^ ootti tUc fwmakto «m tromK 
ojrd& ^ é» (Wfir,<^e< de bikii«» pmM 
db creifcciítt d»Í»iiar at^aébora |i&iDt^ 
Icnm d« diftantia bama^^ grande tegoa!r 
qtair anriM as {«Mtat^tlo cnãprMe VrãnÃ 
peto» feiis héw abrai^rarlo^^ffamif!»» 
chaífMl ao eeiftiro d caiO]fo^ éo ddfajM» 
msbai^^M : «flie^ a«taoi;atiRr diE) abftâne 
dtmfcm liãnrcha^atf 'oitemmptçasNlç taini* 
fMtfdla tobmémffítttfmirítrmnitiéiB^^ 
bmí deíhícnfBéhfttdèfeil mi} H0tm<ii9^^ 
i|tfè MèzMf ot;étm de fe ]4lif ene retira 
da lenta ao primeiro rcpellaé«^af»a4«ir»» 
mpiÈrmr^tigÊtam^M fbgfiPda^arfcflha' 
flar^eiti. qDToMftl^trattí a< ||qAí«^^ 

'^ Hií í>. 
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Çn vu^é D. Joa6 de Caftro , que para anirtiat 
as tropas emBaçaim, ideou á puertlida-' 
de fofa de mandar fazer em público hun$ 
grandes efpétos , que dizia lhe havia5 
fervir para nclies ver aflar ?íva o po- 
tenttffimo Sultaõ Mamud , Rei deCatU-* 
bayá ; agora ^ para itiaftrar humas ap-^ 
parencías , de que a bizarria militar ba- 
tia fer executada v elle determina cotn 
três mil homens ir em demanda de SnU 
táã Mamud no centro de cento e cin«^^ 
coenta mil para a haver is mSos , e o* 
mandar alTar. He embandeirada toda x» 
Fróca ; galharda^ e guerreira enche 6 
rio ^ e carta as aguas } foa6 com éccd 
éerrivel as caixas , clarins , e trompas ;> 
pelos bordos a gente armada faz oftea- 
taqaÔ , oú huma vida bizarra ; i vela ^ 
e remo p6e as embarcaá;6es proas ea> 
terra , e fe forma nella hum Efqnadradr 
capaz de fazer vér no defembaraço, que 
(& por algiim incidente fucceder faltar*»' 
lhe D confliâo , que para elle lhe fó«' 
bra o valor. 

Já á vida de hum mundo de homenr 
htim punhado de Portuguezes , impaV 
vido D.JoaÒ deCaílro^ que para ga*^ 
.v.\ 1. &bar 
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nbar gloria fublime lhe bailava o arro- Etawttlg:^ 
jo de faser femelhante defembarque na 
face de tal Rei, elle falia aos Teus foi*' 
dados , e lhes diz em hum tom fero r 
Deixar de dar batalha a efle mundo de 
Guzarates, que tendes diante de vós ^^ 
naS convém á reputação dos Portugue-*' 
zes da índia ? iflTo naõ fad homens, he 
huma gente merjcenaria , amiga da pa«f 
ga 4 inimiga da guerra : fa6 as mefmas 
figuras , que vimos em Dio , e que ain^ 
da vem cortadas bufcar mais feridas t 
vamos a elles renovar-lhes bumas, abrira 
lhes outras de novo: vós na6 lhes po« 
deis temer , nem o número, nemxOva* 
lor : o número na6 v porque os Portu* 
guezes na índia nunca o contáraÒ ; o 
valor menos, porque o voíTo Hie lev$ 
huma vanugem inènita. Pois que re- 
ceais ? Que o pezo deflíi mole monf^ 
truofa de carne vos opprtma? A vofla 
he muito mais dura. Além diflb a nof*^ 
fa Armada nos fegura a retirada de bai« 
xo do feu fogo , que varrerá o campo ^' 
quando nos feja neceíTarío tello largd 
para aUviar-nos do pezo. 

Afí\^ fallando , o Heróe intrépida 
-' mau* 
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Sv^wlf. nuRida vdmper a fm«cha , que pvnnqm 
4aus Sftos ée niofqtieic .ito;lugaf ^Oídef^ 
embatque. EntàC o rodeai , o fazem tp&i^ 
nap ^sfeiis Offitiaes , .eiheireprercDte6 
ntíi »qttmf A &r irtíponfavel ^ms ibome» ^ 
^j^reí, e a^ds DotfawífiQio ^ Jirn^ 
Kts ;)fi&mas imnipiairias ^a^homa 'temtmrt 
fteile : j^ur iejootãtnts^fk iooos ^a ík)|iw 
qw «ínl^ |[aahaf}o jecti tantos ji^rátOPiif 
feJMs, itTjiinda g^iximj^ jnisputr^iS ^aa 
íaad éefftidas jprõpetçòes^ &4B1 (eiexpéff 
a atiuiinr^de biun golp^ jo SfUdo* ilii 
{ntka^ Jbío^eref^oio^asac^priiáwitáf 
veâ|e«&os ii>adlittaa ::lii'fpaf)dleotaiaQaií(i» 4 
cedeo tde Cer <i agrdTot 4 qoas iH|P£»aa 
cofti a fiatxHB^ia <k baio foiobeilp itoes Km 
ms Qo KOêmsfo a MiiiluiÇitB do Rm ad« 
Canibe^. Coimo «ifte íe naé msmr^ ^ 
jofgt^ Menezes 8}am(iiep<xii(í>/ao^â!4»^ 
vemaidor^oo af^garck^ fata^rtivia»a 
dafoarga iio cor^d imnwyeAi Ac£pjoa\* 
átfoâo que taS k çarúsoíimt nom g<i^ 
pe ta6 p«queao ^ acabadas as iti^s ibbraa 
fe,e;nbaf<soa xoto tamo dÍQGâgiD.) 4»n)4i 
fe^«4iaaaa feem Gdi« Diga Ho4»a £e «>p 
deftas gentilezas rfiops faufi fubica ^ Scá» 
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Sahio o GovrrmddT éo iponò ^BNftth; 
fitrioelie , e foi de^ogando o fen refeR*- 
4titmf)6o pd<08 lugares (faicaftâ até Db»w 
Pi^¥eo o gomMio da f ^rtakaa em Ltit^i 
PtílCid , que 4clKgiT« tio de<]^m4iz. O 
grmde DJoadS MAfcartni»» foi aCo- 
chim tmbaroaHe pata o Reino. Na voU 
n para Bti;aim is Cidadts de ^te , e 
^iW»e ibrauò «fibladas peto Governador, 
O tnefo)0 fez á d^ Dabul nt f iagem pa^ 
ttOoe-, ^mmda tjoe as fuás vantagens 
itibre o HidaicvÇ Das terras de Bardes.» 
feSalcctc for«6 a«iíi Bgeitas, elle lhes 
lengt^ott a eflatvfi ooni as honras de 
tHini «OK) triutifo (tmelhantè so da vi* 
<ft«r&i de Dio. Elk fertabètn jtífUiRien** 
%c nwwreckto * í« D. Joaé de Caftt o met^ 
feflê no AAmeni dtsi)oAs con<|tti(lâs % 
Odade de Âdenn , que foi o padrêAo 
lite ftqitibae de Alfonfo de Albuquerque^ 
aonde chocou a íua gloria : Oôt^quiftav» 
paru que tgora fe offi^ioCM t oocafiaÃ 

O áatd SoHftiad derrotado p<A' Ai|- 1S4S 
*tooio da Silvein «m Dio , na vofti pam 
Ta o Eílseito fe metteo de poâe defla 
Cidade íobcfba. Ategosfi i tytamiifáraiS 

os 
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Ufjt vulg: os Turcos com tantas crueldades ," que 
iS4^ o$ confternados moradores de Adem per 
jdiraÕ a protecça6 do Rei de Camphar ^ 
que os lançou fora , e a ficou dominan* 
dx>. Como fe receou da volta daquell# 
Naça6 arrogante ^ o Princípe defpedio 
Embaixadores a D. Manoel de Lima t 
Governador de Ormuz , pava lhe ofTer 
Kcerem a Cidade , fe elle quizeíTe aju- 
dar a defendella. D. Manoel conveí# 
na propoíla ; defpachou para efla exper 
jdíçaS a D. Payo de Noronha ^ que cona 
ardor a defejava ; mas clIc foi tifnar enp 
Adem a gloria illuftre dos Noronbaa^ 
O Rei de Camphar lhe entregou, a Cl»' 
dade^ eelle foi fitíar o Baxá MarzaÕ, 
que com $oc Turcos fe fazia fórte eni 
hum Caftello da campanha. Quando D^ 
Payo acabava de dar parte ao Governsir 
^or da índia de negocio ta5 grave para 
o foccorrer com forças , que fuílentaf- 
fem a fua importância tad vantajof^fi 
ao Eftado ; elle fe oceupa do terror 
C ' pânico de trahíçóes imaginadas > que 
.t> privaÔ de outra acqaò , qOe na0 
feja a de abandonar Adem , e reco- 
!hçr-fp aqs naviqs. para çftar prompço 
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* f^^fr , quando a fieceflidàde o pt^Entví^f 

$uccedeo ao Rei de Camphar fel 
niorto pelos Turcos na efcalada do Fór** 
te^ e volcarenn elles fobre Adem , que 
o Príncipe deCamphar, já novo Rei, 
^efendeo com gentileza. Na idéa de que 
ie luftentavaô em huntia Cidade de Por- 
tugal n para glória da Coroa obráraõ ma^p 
cavilhas , ao lado do Príncipe^ Pedro 
.^ernandca de Carvalho, António de Fi- 
gueiredo, PantalçaÕ da Maya, e pou* 
^QS Portuguezçs , que o ociofo Noro- 
jnha confentia eftarem em terra. Neoíi 
4> valor deflies bravos ,. nem a corage 
jdo Príncipe impedirão crefcer o aperto 
.em Adem, e p medo tanto çm D. Payo, 
Xj-ue^avífou aos Portuguezes fe embar* 
ycaiTem aquella aoite coni fegredo , por- 
jquc elle fe levava. Todos obedecêraÇ 
,4 ordem do feu Chefe «excepto Manoel 
(Pereira, ç Francifco Vieira, dous ho- 
iinens dignos da memoria dos bronzes, 
impeilídos por impulío fppçrior, para 
^epar^rem com.açções faqanhofas a gl6- 
ria da Naçaé oífuícada pela covardia dp 
,p, Payo. ^Uçs llic rpfponders^ó : Qj^c 

CO- 
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l^iwif: €0ino tiahãé ^wiio éiztjr qut Adtm 
era huma Cidade d*El.Rci de Portagal; 
ác fiktm algaom a aer«ii>par«M6 , cm 
quaiito m5 derreitatfètii os Timras , mi 
perdclfciB a« Tídts. 

Pouco 4epoii «fnwrecèra& três ga* 
foota? Turcw , que vtohuô de Moca 4 
e eraá a irfi-guanfa de outras , <]«ecaiB«^ 
bem tfazíaC o d«ftí«o em Adem. D« 
Peyo com ágeate aWfdo, fez algum 
mõ violentos de <joe queria «lacàUas ; 
i«a« o coração perdeo o calor, e d«P 
pois de aigatis dias de írfefokiçafi , ef* 
peroii huma noite , em que fcíet i 
tela fem fer fentido em Adem , coiH 
iÒT \ e hMiaia dos feus Offiekies, e 
ibldandos , qoe fobre deíicatem im> def^ 
âroparo hum Rei altiado , pcrdi«6 oú* 
cafiaS de twita honra. De «mitos cafos 
fcríftes foi origem efta retirada vergoí* 
t)hofâ. Os Turcos fabendo delia déntf 
htim aATalto i Cidade \ e a gaohára6 
coro morte de toda a guar nfcqaS , éú 
novo Rei deCamphar, dehomirtmô; 
ê o mais mòço dcreo a Uberdade, « t 
Vida aos dous Portugueíes , qoe o 1e^ 
VíraÔ a tomar polft do Reino wgo. Do^ 

pois 
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1^ fixcedeo « Dl J«ai6 de Atiulc i t^w^. 

ji«i6 idcC^&ro foQipojTer a D. Pasto, 
síKB pmdUíXkáú em Adxm^ ÍJBrf)triie|[iii«» 
éo 4«s galéz Tiirots ; oVígaiem eAet 
t que iloiiis dofi fous mrfM taraftoi eo» 
«eifa ; tf A^He paca Oatnptwtr^ cd«» 
le^aon «» Tm tor a fdicidftde de (nhl* 
var iioi llheos de CajoeotAtip , iondu 
«ocontrou «ntttnerôfoO.PaQiofierola^^ 
tx^ a aí^nar O. Alvaivo M Cailio « que 
iiiidii «Oftiii hiiiDa Armada fobre Adeait 
lirflárQsoftiN^tiile |)erd»i<la pqu £ttipg da^^ 
i^dite Olidkai iocxmjSd«r«dD, uimofo« 

K l^tBflWMiite ^ frtírada de O.f ati*- 
lofoi caiiir) ^ mH (óútík perder i cJeíV 
fn» dip èufn nriDinieiKo^iili beUo , eo^ 
w» 0. Alyem de CaAr^ ietavs^ a Adeinr 
Mil do iGj9i^«jr9adDr Iqh Pai aa6 exee^ 
der ao grande Albuquerque ntgiéeíade 
«lettff tia Aden foberte hum ipoAo de 
MAto «íurne estire asoalípi d^^ Afifdf 
jPfiriJigid r bttiM gloria f (|JJ« ipataol^et 
f |)affa teidioi oft PcirtugMMa da lodit 
m»ê tevia jgm^ Mef D. Alf ara <iwr 
•gMc)»^ á €i{Í9L út-A^m ffêtúiáà n «fl^ 
i con- 
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Ef^vo^.' çoritroú dons informantes da faa defgrs) 

qa em D. Paulo de Noronha ^ e em D^ 

Joa6 dè Atatde« O primeiro , para def-^ 

culpar a enormidade da Tua falta , en^ 

groflbu os objeâos do medo : o fegua« 

éo^, para na6 faltar á eíTencía da ver-» 

dade , referío ingénuo os fucceflbs, que 

fe para a honra de D. Paulo era6 aílàs 

groiTeirps , para a reputaça6 Portugue*» 

za tinhaÒ muito de delicados^ Dos 

Ilheos de Canecanim mandou elle a D; 

Joa6 de Ataíde, que fofife conduzir oa 

Pórtuguezes dosfeus dous navios nau- 

fragadps enti Camphar. EntaÔ fòube do 

novo Rei , como depois da retirada de 

D. Paulo ^ animado por Maãoel Perei- 

ra , e por Francifcò Vieira , íe fuften^ 

tara em Adem vinte e bum dias , e qu9 

fóaquelle Fidalgo era o culpado de ca« 

hir da Coroa de Portugal huma pedra 

tatf precíofa. 

D. Álvaro de Cadro poz o negocio 
em confelho, que rcfolveo^ fuppofte 
a perda de Adem , fe voltaflem as ar^» 
tnas a favor do Rei de Caxem , noíTo 
«migo , que eftava defpojado de parte 
dos feus doipinios. Parou eíla. expedji^ 
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4áf) na cònquiíla do Forte dé Xae] , em Etin^i 
que fe deíxáraÕ matar os poucbs Far-* 
taques , que a defendíaó : ventura li- 
geira, a. que tm Goa íe deò.* taõ alto 
tom de heróica , quanto de abatida á 
rttirada de D.Paulo de Noronha, que 
o Governador naÕ quiz ver na Indra , 
nem Kl-Rei aticndcr no Relnoi Hntad 
fe perguntaviiO os Poituguezes quaes 
eraõ as três coufas fuccedidas j hunoa , 
^Ue de aroargòTa ft fez doce; outra^ 
qUc de grande Ce fazia pequena v a ter- 
ceira ) que de pequena a iGzeraõ graQ*" 
de ? Elles Te refpondiaõ y que as bom- 
bardas atacadas de tnaqapÕes no triunfo 
de D, Joa6 de Caílro converterão o 
iin:iaTgo eno doce ; que a conquifia do 
Baroche fe mudara de grande cm pe- 
quena pela haver feito D. Jorge de Me^ 
nezcs ; que a tomada de Xael , fetidô 
éoufa taè pequena , lhe deraÕ èflatura 
bem grande , por haver fido acçaó do 
filho do Governador. D. Álvaro rect^ 
Wo em Goa fis honras do triunfo por 
OTdem d« Teu Pai ^ ^ue entendeo de^ 
tia ufar defla politica apparentc , quaa<* 
í9p TiviioieDte £emía a p^uca vante*» 
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a Paio. 

CAPITULOU. 



f^Rei da hidisi : >ÍMf tt6t£ » ^ * 
quaJèàgAs am úfjkccefpfã dt 
Gorda ékSi. 



, Fiits»deiraf0», coaatt 

IcéhMíiialMr de víAi ^ croaie a ^ftiâ^ 
pik a rek^aâ miada do fitío , de(eii£K> 
r baCaUia árDw, que dénôaflbmpw 
i cofiiM«!(a9i&^ das gemes , e ao aUbni* 
bra geral da Europa^» Bl-Aci cooimoni^^ 
coo» a todofr os Príodpes> a vidoria*^ 
jm ao foÉT asmaa acabamõ^de gvihatf 
MMe o 'Monarca «mais podar ofo do<Ini% 
doftaÒ i eoroofnedo^iaftrttnseiico dalla% 
0'gNMKÍe D.Jx>aS da €oftnr, aotron % 
fiar ouvido) com neípeto», e^tmarendat 
cttvaíliosodo portioaiihaiMiitigual^fMI 
ambasiaalbrutnaiK; NdpiaMrtit>'daNoH 
vamboo^paactfro&loga tsesi aáoSia/loeaot 
Hio fipcoonor paaa a goonoi^ c-diffMfcf 
ahoiifarauM pf flba, NwIc^aiiM BteeoU 
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bro fe expcdínS ottras trcs oomo ptí- 
meíM dt£^0 : aqadhs rniTiawilwhf 
por Mirtifli Conca d»Sílvm , ^nc hia 
pntfrid» ao goveno dklXa^ cicv««& 
o D. josãr dcGaftfo, aéÉ» daohcoio* 
ibft Cai t» <f B-il€i ^ c éo TiiliMiii D« 
Ljifi 9 aproaonçaft de maif na mmaá 
DO guocr p o da Udía cm o nulo de 
Vi£»-Reí , de& enll craaadot^ de énatU 
vo, e»pattDte de Gcecn^ do i]iorpa« 
M Asa iiha IX Afamarcftaa isordcM 
de FumdrGo Bancto , que bei. ddfp^ 
ehedei na governo de Ba9âr^ c leeo 
de invernar ce» Mocambifae. 
^ ResehcBi o ViTo4(ei D. joàti de 
Caftro adfeípBcbo das boovas ceáueas, 
quafide a. netuieaa proftraiia dttxaer^ 
i|De ei efpií&o fe Soãc deíaund^ peae 
Ãbír do ergaftoki» do coq» ^ c ir go^ 
sev* na KlerniriBde ae peyaPoeDtesu Seai^ 
tindo que a debHidaJa das fitfça» oc» 
eaficMiade dr fqbier agodaa^ a eoibara^ 
|i«o pere enidar doa negecioa:, todo» 
foe (fepetie, oefeamenofteoaragoe aeo 
do QMifcte]icia.r qsc be otoqpcto db 
Ipdo cabooMOL Èúm cMeaii egao«afOi» 
laalíi^ P. JiMi» di^ Alk«]oni 
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VKsvMlf. que, a D. Diogo de Almeida Freire ^ 
Governador de Goa , ao Chanceller 
Mór , ao Ouvidor Geral , c ao Vedor 
da Fazenda. Depois channou os homens 
bons ^ os Deputados , os Prelados das 
RelígiCds , os Oífícíaés das rendas d'£l^ 
Rei , os dons Pilotos déílros , que ele<* 
gera para o levarem a falvamento nt 
Aia arrifcada viagem , a faber , o Padre 
Frandfco Xavier 4 e Fr. António do 
Cafal, Cuftodio:dos Francifcanos. Ten** 
do^os a todos prefentes lhes fez odií* 
curfo feguinte : difcurfo capaz de ar« 
rançar lágrimas dos olhos dos mais in^ 
fen(iireis\ digno da Itmbranqa da poPi» 
teridade , coroa da heroicidade de O4 
Joaó de Oílro) hum difcurfo fó feu« 
verdadeiro , das pelToas do feu caraâer 
pouco imitado <) jurando fobre o Lt^ 
vro . dos Evangelhos ns Verdades ^ qua 
bia a proferir , elle diz: 

Mandei-vos chamar , fenhores ^ pa^ 
ta vos reprefentar o eftadò miferavel « 
^ue eftá reduzido hum Vifo-fRei da lo^^ 
dia. ..Quanto tive , e recebi d'EUReí ^t 
defpcndí no feu ferviço. Nem a elle ^r 
Bfim.a peflba^ algusça ^atticidíac íou.d<< 
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vedor de nada. Nem hum fó prefente , Ertyuiní; 
de que eo me utilírafle, entrou eo) mi- 
nha caía. EHou taô pobre, que hoje 
na6 houve nella coao que fe comprar 
buma gallínha para efle enFerma, co« 
mo o Medico n)andaya. Mais lâflimo; 
fa he a minha condição , que a do fim/ 
pies Toldado. Eíte acha em hum Hof* 
pitai quanto lhe he precífo para fe qu^ 
lar. O donativo V que eu recebi da Real 
Grandeza ^ fervío-me para fatisfazer as 
di'vjda.5 contrahídas nas expediçòe^.^ áe 
que todos fois teílemun^as. Fiquei fcin 
hum real.. Algum dia fobre o penhor 
i^as. minhas barbas achei entre vós di- 
nheiro de emptefljmo para as necefiir 
dades do Eftado. Hoje para as minhas 
pap tenho valor de vo^lo pedir, por meiQ 
d,o empenho da; barbas de hum ho^ 
jP7em , que eflá para morrer» Na6 me 
JÈca mais refugio , em quanto naõ che- 
gai as náos do Reino ^ que pedir aos 
yyadores,. eOfEciaes da Fazenda, focr 
corraõ corp 9 dinheiro. d'Èl-Rei a mi- 
nha neceffidade extrema da çafa, eda 
peífoa.. Afliftírmí , Senhores, com hu* 
Díia cong);iuà discente na dj^ir^caft de(Í4 
XQM. Xm' ' i doen. 
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&8 vA^ dòen<;á. Sé virdts , qué eu gafto de mâfs^' 
cortai , fârpeddei ^ tende iDa6 no que 
fôr fupctfluò. Querd o rteceffatío paríi 
â Vidâ. Em dérf^endcí odíttheiro Reaf 
haja gvAhdfc catttéia. St houverem ín>r 
convcnieAteà para me fazerdes cfl a gra- 
qa ^ eu a pt^o pôr efmóla , e caridade 
áCafa dá Mifericôrdíii , que me tofiia- 
rá nó númeto dos feus pobtel. 

' De tildo quanto o ViTo-Rè^arabava 
de dizet ^ « de jurar , mandou fazer humi 
Auto pãbHcõ, que todos aíTigâáraS: 
Auto , qiie nós deviamos grairâr nos 
'pórticos dí^s n'offos Templos , nas py« 
ramixfes , e colam Aas pára confundirmos 
^m todas aS idades os Faftòs Gregos ^ 
t Romatios , as tuemorías lios fhtmif* 
còcles , e Fabricfoi , dos Diôgfetie^s ^ e 
Grateròis. Ós Veadóres da Fa^tntla ar^ 
bitríraS ab Vífo-Reijo fteceffavio ^art 
o ^^fto da fba cafa , qpt ria^Ò ftt mtííta 
idèrpc25a ; porque |)aflados pí>uc*os'diisi$^ 
ftmprè recolhido com S. Francífco Xa* 
viet na ítm aiitc-eatíiara , entregoti o ef- 
pírho ao Creador a<ís féis dejânte d^C* 
te ahno, é aos 48 da fua idade. Biif^ 
èòtikíc òteftam nco> qot eílayialiofea 

• — - Co- 
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Gofre de rffguardo ^ cm qiie fe achara^ Eu vulj, 
bui399$ áiicil^mà» cotú £gnus de òom 
ufo 4 e €>$ eabieUa^ da burbii , que imn- 
dir^ de Dio e^mpenhaf a Goa. iSlorrep 
D. JoaÕ de Gitftro como vivco , e roe- 
receo ter por pfínaeiro Panegyríílii o 
grande S. Fr«^ficííco Xav/er nfeílaorta 
efcrita ao Padre IgQacio Martins aos 
zS de OutubjTo do meíoQ aimo: 

A tapenfaida naôrte do Vifo»»K(e| D* 
Joaé de Cft.(lTo deixou (cm iefpjrij^s a 
todos eftes Pjívjqís , e ceruitoentt pc/deo 
S« A. neUe o ipdbor yalKallo \ q^t fe 
podta díôfejar ; e ainda fe naé fente a 
ida morte, que eu icnâgmeí foj fonho. 
Se ria fua «ida foi efpelho da vírtyde , 
c do valar ^ na morte foi ipejo ao^ Sçf 
oke/fiafticos ^ e aâombro âo^ feicul^rei : 
a^s Eccieãaâicos , ponque afDatqóu^ 
!ia6 parecia íena^ de bufu Anjo , íexlir 
«er fc pódc ; e aos íeculacc^^iporqMC lan^ 
qgví a baliza da cubica aíiéijp ija r^ya 9 
deixando no dòrpte«:o dio$ b^cni prqCanoa 
huma meáKma , de que fe púdk leviift* 
tar eftatua ^ eftbnandp ^op captp aipor 
brera,, que ainila jpara «iComida,dii'ru;t 
éa^DÇã {>iedt(y. poir ftadp :^ . e caos iea^i fUr 
.'^ . 1 íi pai 
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Sc* vulg. pas mãos da Fazetida Real , que ao pon- 
ro de morrer deo tenemonho jurado y 
que pela conta que tinha que dar ao feu 
Creador , nada , nem valor de hum xe- 
rafim devia. Deo o efpirito ao Senhor 
çom tantas moílras de Juílo , que na 
minha eftimaçaó voou ao Ceo, e fe- 
na6^ na6 feí o que eu ferei. 

£(le he o mais illuftre de todos 0$ 
teílemunhos , que canonifa a probida* 
de de D.JoaG de Caftro^ filho fegun- 
do de D. Álvaro de Caftro , Governa- 
dor da Cafa do Civel , e de Tua mulher 
D. Leonor de Noronha , filha de D; 
JoaÔ de Almeida , fegundo Conde de 
Abrantes. Ta6 illuílre como pobre, 
cafou com D. LcoDor Coutinho^ filha 
de- D, Leonel Coutinho , que morreo 
com o Marechal em Calecut, da qual 
teve a D. Miguel de Caftro , que falle- 
ceo Governador de Malaca ; a D. Fer^ 
Daildò de Caílro , que morreo na mina 
dê Dio ji a D. Álvaro de Caftro ;» que pe- 
los feus ákos merecimentos foi Embai- 
xaídor a Caflella , França , Roma v e Sa« 
boya , Confelheiro deEftado , e Vedor 
da Fazenda. d'EUReí D. Seba(lia6. Ja* 
% i cin* 
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etntbo Freire' de Andrade com á 'fiJa g^^tuíg. 
inimitável penna refere osfutceíTos il- 
ladres de toda a fua vida ^ e lhe defere* 
ve o caradter. com cila elegância 5 D. ' 
Joa6 de Cáftro foi vido comJgual fem- 
blance entre as incommodidades da Pá- 
tria , e as profperidades do Oriente , pa- 
recendo fempre o mefmo homem em 
diverfas fortunas* Fez brio .de merecer 
tudo ^ e de naõ pedir nada. Fazia razaõ, 
e judíça a todos igualmente, fendo nos 
'cadígos inteiro ^ mas taõ judificado^ 
^tie mais fe podia6 queixar da Lei v que 
do Minidro. Era com os foldados li- 
beral , e com os Blhos parco ^ medran- 
do mais humanidade no cfEcioVque pa 
'natureza. Tratava com grande réfpeíto 
as acqCes dos f eus Anteceflorcs, hon- 
.rando até aquellas , de que fe apartava. 
Sem cdragara cortezia con ferveu o ref- 
peito , fempre zelou a caufâ de Deos 
primeiro , que a do Eílado ; nenhuma 
virtude deixou fem pTemiò ; alguns «ví- 
cios deixava fem cadigo^ nnelhorando 
adSm a muitos, .huns com õ beneíicip, 
outros com a clemência. Os donativos, 
que recebia dos P ríncipes da Afia , man- 
da- - 
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BrtiTuIg; dava carregar na Fazenda Real , vrrta^ 
de, que louvarão todos , imítáraC pou- 
cos. Os Toldados enfermos achávaó ntU 
ít laílima i e remédio; tf todos obriga- 
va , é pariecfa devedor de todos. Nenfruí* 
mà facqaS femprehendíb ^ qm tiaõ c©te^ 
feguííFe ^ íetidb tiàs èiec^ç6es promptíf- 
fimo V maduro nos confeMios. Entre ioc« 
cupafdes de foldadd confervou virtirdes 
ée.ReiigFÒfo ; era frequente enn vifitat 
os- Templos , graíntle hxjnrador dói Mi- 
ni ftroi da Igreja , compaRivo, c liberal 
com ©í pobres -^ deí^tíflimo dia Crta ^ 
'dujo figfial adorava çatá incUtraçaÔ pro- 
funda Tem differençà de lugar , ou tem* 
: po4 &c. 

Abertas as vias fe achráràlS notncddos 
D. JoaÕ Mafcareíihas , e D. Jorge Te- 
jo, que.havraô partfdo parado Rferno. 
"Abrio^fe a terceira^ ecahio a furte iro 
vfiíierafvel velho Garcia de Si , que cf- 
tavá prefente ; -Fidalgo , que contava 
mais nf^ereeintrentos , do que dias \ (|ue 
íc conduzia fegundo a íimplicidade dos 
. :pTtm€Írps tempos , e que havendo ptaf- 
fatto na Inala a maior parte da vida , era 
hum feoiiniirio de éjrpcriencías acompa-» 

nha- 
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siliadas deprobicbd^ Opra^er^QS bor Er»yi4p 
Qiens na fua el^iqaõ fpi 4 proporqa^ d» 
isftímaçaõ geral , em que todo^ p ttnb^Òi 
fofftm ?ox%ugutze$ , puindiqi « teftet 
miinhas conteres d4 candura 49$ fevi 
coftumes» Tudo brilhou nos primeiros 
dias do feq governo , foflSb na reoovaqaQ 
<los Tratado^ feitos wentre p Q^morim ^ 
Nizamaliico ^ o Cptamaluco v c ou^roi 
Príncipes , ou fpflc no a ju^e na npvg pas 
com P Hídalcao , que acabou por biii<»9 
irez com. o negocio mf^is crítico jiqué 
durava do tempo do Governador Marv 
tifli AíFonfo de SovíÇ^^ atégora , a rf^fpet? 
ta do refugiado Mfale. 

O HidalcaÔ logo qpe fopbe que Qarr 
cf a de Sá fuccedéra n P^oafi de Ç^U 
tro , lhe mandou propor a fjiUfi die.obf 
liervaneia dos Tr^udoí ^ de QMe os feui 
predeccfloT^saburira^^ retendo em Çp% 
A Meale , quando ^líe Ib^ h^via ç^d^t 
do as terras de 9ard«p « ^ Salcete cpi^ 
M condição de mandiír^ i^ eO< Prin^ípiç 
f ara as Molucas « e^ para Pprjmgal : q^f 
oEftadp faí&j» aji terras , c Meajlf ef- . 
tava emÇpn : quie a fua equidade na|5 
fodia coofentir efta coQtravençaÒ « 19 

que 
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Eli rúlg] que eíte Ibe pedia ditfíe )uftiça. Gárdl 
de Sá conduzio efte negocio com tan- 
ta dexteridade , fervíó-fe de termos tatf 
Infinuantes , uíou com o HídaltaÔ dé 
tal candura , quê elle multo ê fúa fatif- 
façaS convefo na refideWcia de Mcait 
èni^Gòa , protèftou de tlaS fallar mais 
palavra nas préténç6es de Bardes^ e SaK 
téti , 6 lavrou hum Tratado de paz de 
Inutuos incerefles com GitísFaçaÕ cotúm 
pleta de ant)bas as partes^ contratantes. 

Sem embainhar as armas* o- Rei àc 
Cambaya ) punha actentos^os cuidados 
da índia , e de Portugal. A morte dt 
Luís Falcaõ , Governador út Dío , que 
eftando de noite no feu Quarto ^ buma 
balto lhe entrou pela jantia , V^em fs> 
bcr-fe donde veio, lhe tiroa a vida; o 
dco grande a Garcia de Sá. Elle marí^ 
dou logoa p. Jérobyn^o d^ Menezes en^ 
tarrègar^fe da Fortaleza , em iquàntô 
IVtartim Corrêa da Silva naS hiaí tomar • 
poflTe; è cUc preparou a Armada para 
faier eníípcfloa a' jornada do Norte. D^ 

1 $ 49 fieíno , depois das íeis náos ttú que fallar 
Vnos 9 (ahíráÔ mais onze em duas Efqua^ 
9ras para^ reforçarem a gúérrà de On^- 

baya, 
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liayii ^ que animada pot hum Rei po- Eri, vidg;^ 
demfo <» « efiiànalado ^ fazia que em Líf« i 543/ 
boa fe lhe temeflem as confequencíaSé 
^ ptimeíra daquellas Eíquadras era com-^ 
poda de cinco náos ás ordens de Ma* 
noel deMendo^a^ que levava odefpa^ 
cho das. Fortalezas de Çofala ^ e de Mo^ 
çambique ; a fegunda de íeis commaQ** 
dadas pôr D/Joa6 Henriques, que hia 
provido no governo de Malaca. : Neftaf 
náos paíTáraÕ i índia os primeiros Re»' 
^ígiofos de S. Domingos , que fundirão 
tm Goa o Convento da fua Ordem cm 
toda a parte lutirinofa. ; 

Na6 forafi .neccflafios eftes foccorr 
#os para a guerra.de Cambaya , que fou^ 
Jbe prevenir a prudência de Garcia df 
<Sá; O Rei Sultaõ Mamud fim eflava com 
«s avmas na.maÕ-^ quando eAe.Goverji9« 
dor chegou ao Norte acompanhado; df 
liuma Armada tmòrerofa ,• imoito mais 
dá fua reputação \ que fazia maior vul- 
to. Soube o S^ta6 , que. elle chegara 
^Baqaim\ e deípedio Embaixadores a 
«cumpri mentaltõ', a ercuíar-fijí do^ fug- 
^ceffos paflados -, • queixar-íe^ do. Vlíq- 
^Rei ^IqUft nailj()uízera GvmfUt. QS A(- 
.i ti- 
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Bràfuit- ^íg^^ ^^ P>2 antes ajoftada com D. Gari 
cia de Noronha : huns Officios ^ quo 
Garcia de Sá atalhou com as demonf^ 
trações fenfíveis, de que o pérfido Co? 
ge Ço&r tinha fido a cauía da rotura 
da concórdia , que o Sultaô podia coii« 
folidar,Tcquizeire obrar jufto. Como 
as noflas efcufas fe conformavaÔ com 
as inftrucçÔes daquelles Miniâros ; a 
paz foi ajudada quafi comascondtçÒei 
dos tratados precedentes, menoajomUf 
ro de diviíaÔ , e nos rcndimeatos da Air 
faodega , que fe haviaó repartir entre 
os dous Monarcas^ Por efle Tratado fe 
reftabelecéo na índia tranquillídàde per* 
feita com grande vantagem do fiflado « 
€ confummada gloria de Carda de Sá % 
qae em poucos mczes de governo obroo 
mais , q4ie os feus^predeceflores emao» 
nos. 

NeJIe fe avanqáraÔ felizmente ol 
pTOgreflbs da Religião , a conquifta das . 
almas , por effeito do aselo ahrazado de 
S. Francifco Xavier, dos V«ncttivdf 
Padres Miguel Vaz, Diogo de Bo«h» t 
« Joa6 Soares , que Degenerou pelas aguai 
ifatidaveif /do fiapiií»a'o &et de Tíi«p<* 

Ef' 
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Bile Príncipe convertido de cora^aÕ, Erinii|.: 
c cònfeflbr út bocca 4uto ter i compla- 
cência de vir ?ér a Goa amageftade, 
cotn quç a Igveja celebra i>s Oíficios 
Saàtos. CHe foi tfatado como o mef* 
tno Rei de Portugai , (c elle vieiTe a ef<> 
ta Cafyítal do fea Eftado da índia ; e 
confirmado nà Fé^ voítoo a fer o Apof- 
tolo dos fciis Domínios : converfaô , 
iquè commiinkada por El-^Ret ao Papa 
Jtillo III. elle a feftejou com acqões de 
/graças^ proctf$5es^ Pontifical « e todas 
«9 outivas cvldetici^ de pracer^ com que 
a igreja Milífiaoee fe conforma no jobit 
lo cora a Triunfante , ^uahdo hum pec» 
"Cador faz \ot tci*ra ipenitencia : jubilo 
maior , que o que lhe caufa a perfeve^ 
rança de noventa e nove Judos , que de 
penitencia nv6 AecieíTituÓ. 

Para pôr termo com goílo aos Teus 
aqnos airaíBqaâos ^^ "Garcia de Sá vio:^no 
fim da vida outros fucceflíos feHces. El- 
le vio caiadas, duas filhas efpeciofas ^ 
que fora6 D Leonor de Albuquetqie 
com Manoel de Soufa de Sepdl^^ãl , 
huma Hbroina , como tnoftrOotia^de^ 
tgraqâ do fco nkufragio j a otítra D^jnti- 
- . : na 
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Era^u^.:tia de Albu()uerque com D. Garcia dl 
Noronha , filho do ViTo^-Rcí do rnefmd 
nome , ambas fem deixarem iio mun^ 
do fucceííaó « que chegafle a netos, Elle 
vío focegar a guerra ameaçada de Ori- 
niuz movida pelo rebelde Bislalá , qoe 
paíTando á terra 6rme , inquietava ao 
feu Rei ^ e a O. Manoel de Lima na 
tranquiUidade do governo, NaÒ o poden- 
do fujeitar por meio das armas ^ o Rei^ 
e o Lima fiáraõ de hum galego alenta- 
do o negocio de lhe dar a morte , que 
elle executou no meio das foas tropas^ 
avançando a habih'dade em as reduzir á 
obediência do feu Rei natural , muda* 
da de repente em obediência a rebef 
liaô. 

CAPITULO HL 

Vos acontecimentos da America^ ; 
Africa^ e Europa nefie anno 
de 1 54p. 



E 



^M quanto na índia acaba a vidíi 
com m<5rte pldcida Garcia de Sá» fi- 
lho deWõ Rodrigues de Sá:, Alcaide 

Mór 
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Móf do Porto , vejamos os fucceíTos de Ert vul^ 
Portugal pelas outras partes do Mundo* 
Até agora nada tenho eu tratado da 
America des do anno de i$oo^ emqué 
cfta grande Regía6 foi dcfcoberta por 
Pedro Alvares Cabral , como difle an- 
tecedentemente. Do meu filencio foi 
caufa a menos importância dos defco- 
brimentos do Brafil '^ por levarem os da 
índia todas as attenqões dos Reis de 
Portugal, que defte anno de 154P em 
diante fe appHcáraõ a povoar com mais 
defvélo aquelle grande Continente. He 
verdade, que antes do dito anno já fe 
haviaÕ feito viagens ao Brafil s nelle 
defcobrimcntos , c povoaqôes , de que 
eu darei aqui huma breve noticia , at^ 
chegar ao ponto do tempo , em que 
falíamos. / 

Depois qu« Pedro Alvares Cabral 
defcobrio o Brafíl , a primeira das fuás 
terras , que os Portugoezes povoárafi 
foi a Capitania át S. Vicente , que to- 
tnou o nome da Vílla , fua Capital. £1- 
Hei D. Joa5 a deo a MartifD AãTonCodè 
Soufa , Governador da índia , víendo j& 
€«afaoi( da 4c Taiaaracá £» trma6, ?^ 
u * dra 
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tra vulg. dro Lopes de Smifa. Dq Pará foi ccn-» 
quiílador, e povoador Franctfco Cal- 
deira de CaftclIorBranco , ao qual EU 
Rei D. Manoel fez mercê deíla CapU 
taaia pelos anoos de in6. A do Mara- 
nhão , que k efleode por 400 legoas 
de cófta , foi defodberui por Luiz de: 
Mello da Silva ^ em 1535 ^ e povoada 
por Jeronymo de Albuquerque de or- 
dem do Governador Gafpar de Soufa. 
O Seara ^ huma vaíla €xtenia6 de Paíz 
inculto fituado em trcs gráos e meio 
Auftraes eotre o Maranhão , e o Rio 
Grande , que minca leve donatário ^ 
também foi defcoberto , e mal povoa* 
do P&I03 fueímos tempos. Nicoláo de 
Refende deícobrio o Rio Grande ^ t % 
foa Caipít^nia habiudados Gentios mais 
ferozes ^ andou fempre na Coroa» Em 
1535 deo El^-B.eí a Pa^raiba ao memorá- 
vel Joa5 defiarros, que a mandou pon- 
toar por fieas filhos acompanhados de 
^00 bomens ; /más elles ife pérdéraS 
jiiDto^o Rio Maranhão ^ ^ def>ois d« 
{tòflaceab muitos trabalhos em humt 
liba , voltirad ao Reino lÊDmiiadacan^ 
íeg\út&m. Miiitos anãos idepoià a maor 
iL :. dou 
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áoif t>ovoar o Cardeal Rei í enfia da EiiTulf.. 
Coroa por Froótuofo Barbofa* 
' ' Pedro Lopes de Soufa cotiqoifiou , 
epcvoc^u a Capitania deTaniaracá^ da 
qut £)'Rei lhe fe^ meroé^ canso fica 
dito ) e depois foi de D» Amónio da 
Ataíde, primeiro Conde da Cai^anb^^ira, 
donde paíTou , por calkmeintHi ^ á Cafa 
éos Marquezes de Cafcàes. Duarte Coe- 
lho , ^ue chegara a Portugal rico da ín- 
dia 9 cotn fotdidos á fua cufia fovooii 
a Capitania de Pernambuco , que ob- 
teve em prenUo dos Ctix$ (trtiqos , é 
hoáve de ívften^ar «oii» coafiancia hU'» 
ma dura guerra ct)cn os Gemios Cai* 
tés ajudados dos Franceses ^ qthe nos 
perturbavas naquellas Colónias. Sérgio 
pe .) (]m tem por Capital a Cidade da 
S. Chryftova6 ^ ihe Capiwaia ipobre , « 
que neinca foi de Oonatarío. Depois ia 
fégue a dos llb^os ^ qtie ten por hm 
Capital a ¥rila d<y feo^ nonae , £U8d 
fee graça deUa cm i$4( aJangede.Fi*- 
gCM^iredo 0>rreaN^ qiue de^^^endoo na fua 
povoação 4naito8 cabadaea ^ oBaa iíeu t- 
fho Jerotiymo át AdaraaS a ^v«nxko lá 
tiucâa Gkaldaa 9 e ctv« dapois cMitiros 

defr 
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Effc fulg. deítinos* A de Pbrto Seguro « que ttrik 
o mefmo tiooie poílo, por Pedro Alva-» 
res Cabral na occafiaõ do feu defcobrí- 
rcenco , foi dada pelo tnefmo Rei a Pe-? 
dro de Campos Tourtnho , que a cultí^ 
vou , e povoou ; mas fua filha LeoDot) 
de Campos averldeo a O. Joâõ de Lan* 
caftro. Duque de Aveiro. 

A Capítaata do Efpíríto Santo , e. 
a fua Capital da mefma invocação « foi 
fundada por.Vafco Fernandes Coutír 
nho, que a obteve d'El*Rei ecni$2s«; 
Na do Rio de Janeiro pretendeo e(la« 
belecer^fe o Fíancez Nicoláo Villagai* 
Ihon antes dos Portuguezes a habita^ 
rcm. Pellos annos de i $66 Mendo de^ 
Sá n que governava na Bahia, veio en^ 
peíToa erpalhàr os Francezes volantesr 
confederados com os Tamoyos da ter- 
ra. - Elle deixou encarregada a conti* 
nuaqaò daconquífta a íeu fobrínhoEÍ* 
itado de Sá ^' que foi fòccòrrido pela 
£aínha D. Gatharina^ e per^deo a vida 
«eíla guerra. Seu Tio lhe vingou a móv^ 
te, abateo os Francezes.,. domou p$ 
Tamoyos ^ fem que /a e/les vale(íc a 
oáoiera , . qoa odMsrps^ a^í mbSílriai £n€a$ 
•i.b íc 
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(e cdmeqou a fazer célebre a Capitania Eri^ 9iil|» 
do Rio de Janeiro pela fundaçaC de no« 
vas povoações ^ erpectalmenie a Cida* 
de Capital de S. SebaftiaC : nome , a 
que os Poriuguezes unfraõ Q obrequio 
ao Rei com a. devoção do Santo, co* 
mo diremos em feu lugar. LTltimamen^ 
te da Bahia de todos os Santos dize- 
mos , que foi defcoberta por Chryfto^ 
vaô jfacques , e que o pri cheiro Portu* 
guez 9 que por caminho ! defgraçado a 
povoou , vejo a fer Digo Alvares j ^ut 
perdemlo-fe na cófla ^ pelo feu modo 
agradável efcapou com os companhei* 
TOS de encontrar fópulchro horrendo no 
ventre dos Bárbaros. Entre eíles fe fou*^ 
be Diogo Alvares fazer arbitro , e me* 
recer grande edimaçaõ por matar &c[* 
pingarda hum paíTaro , depois na guer« 
ta alguns Tapuyas. Efte homem ve|oa 
FfLTÍs , donde voltou para a America } 
mas no tempo que efteve em Franja 
inílruío a Pedro Fernandes Sardinha ^ 
que eftudava :em hunCia-das fuás Univer- 
(idades M» nas íingularidades da Bahia. jNa 
volta para Portugal o Sardinha deopar^ 
te ;a El^Rei dp. quç paiTára cq0 Diogo 
;TOM.Xlí^: K Al- 
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Qf«4rti^; Alvares V • tem^D que chegava 4^ Ini 
dia cheio de fervíços Franeifco Percírfc 
G%iúlnho. JEm premio delles lhe fez EU 
Kei. mercê da Província da Bahia com 
condição de a povoar ú fua caâa^ 
V FrancifcoPeteira levou os prínaçi* 
TOS : annbs im p»z \ que fe tnudou em 
oito da mais dei ra guerra. Na6 poden^ 
do }á CMliBirtar^e ; fc retirou para a Ca* 
jutania dxis i\ heos , donde ajuftou a paz 
com QsÇentíos; mas voltando para a 
Bahia y perdido hò' mar , encontrou 
maior naufrágio na; terra ; aonde elle^ 
eos i^us acUáraÕ nas niâos dos Tupi** 
nambâí a áiórte, nos íeus eílomagos 
(epúlrúm« Affim tínhaõ cm^rtdo os ne<« 
gfjfcios da Bahia até efte anno de 1 54.9Í 
Como £l«Rei por morte d«6 Couihiho 
havia tomado poílè da Provincia v níiani 
dou fielle em cinco nios. a Thomâ ds 
^oufa, Fidalgo muito honrado , coni 
as qualidades neceATarias para a impor"* 
tante expecMçaô , a que o íeu Soberano 
or deftinava. Eile teváva as pefloas ive» 
eefia^riasv^ara o governo Eccieiiaftkov 
Politico , CiMilrtar , muitos ^fafaes de 
•Tprádoves;^ ;^20 foldadp^, outros tan^^ 
-.Á ^i .-..v v". tos 
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tos degradados , c itiuitos artífices pdtá ^ ^iá|/ 
fondaiTaCidadií de S. Salvador, qiie veio 
» fer a Capital do ftraíil , MctropoH do 
Vifo^Rd » Arcebrrpadu, cotn Rebçaô, 
e Arfenal, buma póvoaqaô das mais bri- , 
Ibantes da Aiweíilca. 

Com viagem felíS! chegou Thòmé 
(feScuía á Bahia 9 edchou aOrdáátaè 
Teles cmhuma pequena Aldeã <í^m jò 
homens da eompaiihía de Frâocifcò Pe- 
reira Coutinho , qtic víviaÔ ém paz cofti 
os Gentios , ffmpre aiTuflados àa Volii- 
biHdáde da fua condição bruta» £lle fe 
poftõa em terra com todo o apparat^ 
marcial , que os attémortraífe ; com as 
èxterioridades pías da ReligfaG, que os 
attrahiiTe. Precedia a todos hurh jeruí» 
ta carregado com o p^zo de hurLiá gran^ 
de Cruz ao hombró, como reprèftntan* 
tfo ao Original , que com outra* Cr ut 
âs Wflas venceo o Sceptro do Exaôòr ^ 
como no dia de Madiati , quatirdo para 
à fu& Sociedade elle tomava ppflc dá 
grande RegtÍB^ de Santa Crut, aondtf 
tanto floreeeo a piedade dos jefiittas» 
ífrimcdiatá^nvemc fc elitrott á obra coth 
Cama aétividlnde^Ique em^povrco tem|í# 
^ ^ K ii fi- 
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Erayulg. ficou a Fortaleza acabada , ebeoiguar* 
necida de artilharia ; a Cidade cercada 
em roda , e provida dos Oíficiaes necef- 
fario$ para o fcu governo. El-Rci fe em- 
penhou, nos annosfegutntes em engran* 
* decella , e no de 1550 nomeou para feu 
primeiro Bifpo ao mefmo Pedro Fer- 
nandes Sardinha , que em Pariz eftive- 
ra com Diogo Alvares ; mas perdendo- 
fe a náo , que o levava com muita gen- 
te, elle; e os mais foraÕ pafto da vo- 
racidade dos falvagens Americanos* 

Por efte tempo eílava a Corte cm 
Almeirim , aonde chegou Monfieur de 
Biron com o caraâer de Embaixador 
Extraordinário de Franqa para convidar, 
da parte de Henrique II. feu Amo a El- 
Rei de Portugal para Padrinho de hum 
Príncipe feu filho , que lhe nafcêra. El*. 
Rèt acceitou efla marca da amizade da 
Rei de França , e com o mefmo caraâer 
enviou a Pariz a feu fobrinho D* Conf^ 
taptino de Bragança ^, irmaõ do Duqoe 
defte título , com os plenos poderes pa* 
ra ceremonía ta6 augufla. D. Conftan- 
Uno afliílio com a pompa , que ella re- 
queria ^ eque á fua pefloa era devida. ^ 

naui- 
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ittuito mais á do Soberano , que elle re- Era vuig. 
prefentava. Mas quando fucceífos taÔ 
fclices enchiaó de fatisfaçaS a nofla Cor- 
te , as vantagens do Xerife em Afriica 
perturbarão o prazer com o fufto das 
coníequencías, 

EOe Bárbaro ^ que como eu tenho 
inoftrado , principiou de homem par^ * 
ticular a levantar a máquina da fua gran- 
deza fobre as idéas do fanatifmo ^ fa- 
zendo-fe na Africa Miflíòjnario do Al- 
corão i já Rei de Sus , depois de Mar- 
tocos pela derrota de feu irma6 o Xe- 
t!fe Mayor, ^gor2L metteo o Reino de 
Féz no número das fuás conquíílds. El- 
le poderofo com 6 dominiode quatro 
Reinos ta6 coníideravcís como o de 
Sus, Féz , Moprocos , c Velles , hu- 
ma tal uniaô de Sceptros metteo eni 
égitaça6 a Corte de Portugal , e a tez 
lembrar da neceffidade , que tinha de 
guarnecer as Praças de Africa , como 
barreira para impedir em Hefpanha as 
invasões do Monarca formidável, t-evbu 
ãs primeiras attenções Alcácer Ceguer^ 
aonde fe determinou futidar hum Caf- 
telío na ponta do moiite de iSeynat % 

que 
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¥n nilf' Q^^ *^ bum padraAo com «piída^f^^ 
rt pçder a Praç^ fer batida. Foi en- 
carregado defta obra D. A&Hi(o àt Nd- 
ranhta ^ Governador, de Ceiíu ;, juntai 
niente con^ Álvaro de Garvatiio i» que q 
' era de Alcaccrc. O bravo Luízde Loun 

jjçixofoi enviado a Aixlâlu^la recbtar 
$Q0 hQtpeni para Tangere , 400 pari^ 
^r^iU^ep número, quepodeflc , para^ 
oSeVnal* í)- AíToqfQ dePoirtugal^ filha. 
dpCqiid^ do VínaBpfo, teve aincumr 
bcnçía de expedir as tropas, e de fur^ 
pcçcr 0$ víveres , e rouniç^^s, -^ ^ 

, AwifQu.taínbísai EiReí ao ímperu;,^ 
dor èarloí V. , que fc achava çmEr^f 
yella^ 9 das novidades de Africa^ O meff 
íXH> avifo fez a feu fobrioho o Archí-* 
Duque Ma^imiiíano ^ que governsivt 
pqr çllç erp Çaílel!»;; reprcfenta«do ^' 
s^mbos os Werf (ÍQ^ communs, e que as 
M]éz (^tílelhanas crH^zaiTem os miarca 
i^tro, efófadpEdreíto. Çopdtfcen- 
den4o ;í)inbos 0$ Príncipes cpm eRa de-* 
i^anda do Hei de Portugal, D. AfTon- 
(q de i^orQnha paflâ de Ceuta a Alca^ 
cere , .aoi>âc va§ com tropas Oftelbar^ 
n^ b jDuqiío de Arcos • e o Cpndç de 
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CaftèlUr. Todos recoâbecem a tmpor^ E]ca YtdfH 
Uodt do Forte do Seynal , eoa que fó 
trabalhava com ardor fcm oppofiiqad 
dos Mouros» Quando todos fe difpti^ 
nha6 para levautareoi na Miutitania ii<h 
Tas peqas de fortificação , máquinas pa^ 
ra huooa defenfa vigoroía ^ Luiz de Lou< 
%eito chegava de Lisbaa. cont ordeoi 
para Arzila , que era govecnadá pelo 
Conde do Redondo , fer. demolida , ei 
Abandonada aos Mouros*: rcfofuqatf v* 
que huns femífafi ^ outtos approváfa&^ 
que (t a alguns pareceo. providencia ; 
muitos na conjunâura a attribufraó z 
medo , ta6 vário» os íentimentps dos 
homens , como differentes as incKnai" 
q6es dos efpiritos , ou os affecf^os idos 
€oraç6es. 

Temia-fe íobre nós a marcha áb Xt4 
rife, quando fizemot minar as fottífi^ 
caches de Arzila , que ievára^prios arei 
hum dos três magníficos troft(osv^oe 
dérafi ao Rei D. Aifonfn V. aDevHa 
gloriofa de Africano. Já fè temia o metí 
mo deftino a Alcácer Ceguer , quelh#' 
nad tardou , nem ]i havia qiuem rece^ 
nhécefle a importância do $ef nal , poiít 

ço* 
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Eli múg. ^^ ^^^^ canonífadft ímportantíflima. 
Como 8 lifonja era o primeiro agente 
para Te tomarem refoluçóes eflPedlívas, 
entendeo-fe judo que os dous grandes 
homens D. Pedro Mafcarenhas , e feu 
Sobrinho D.JoaÓ Mafcavenhas ^ pouco 
antes chegado da índia com o titulo de 
Heróe pela memoraval defenfa de Dio^* 
paflaíTem ambos a Africa , e foflem eU 
les os Juizes árbitros do que fe devia 
fazer da Praça de Alcácer , e do Ftiir^ 
te dóSeynal. AflèntáraÕ eíles Varões 
{Iluminados V que na6 obftante a derpe« 
za dê tantas fommas at^ entaô appli*» 
cadas , o Seyoal , e Alcacere 4evia6 
voar 9 como effeAi vãmente foi execor 
tado. » ' ■ ^ 

Na6 íropedio o mefmo deílino fo<^ 
bre Arzila a negocraçaõ do Rei depof- 
to de los Velles refugiado na Praqa de 
Méliiha. Luiz de Loureiro trabalhava 
na execução das ordens^ de que fora 
encarregado, quando El-Rei pelo feu 
Embaixador Lourenço Pires de Tavó^* 
ta reprefentava ao Imperador Carlos a 
neceífidade da un{a6 dos dous Príncipes 
para dèrmrmbrarem os £ft&dos do Xe> 

rife 
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rife;;cain a protecçaS , que elles devía6 Ert^j.' 
dar ú Muley Bubafon ^ Rei dos Vel^es. 
A mefina negociação fé tratava com Ma* . 
xiúiilíano em Cailella , e além defta Li- 
ga , pretendia aquelle Rei dethronado, 
que havendo os Portugueses de aban* 
doaar Arzila^ lha entregaflem aelle pa- 
ra -a oppôr como hum freio aos pro-- 
greflbs rápidos do Xerife. Para lograr 
aiiibos osdeíignios Muley foi empef- 
foa a Caftella % e a Anvers , aonde na- 
da confcgulo de proveito. Voltou a Líf- 
boa eom a efperança de fe ir firmar em 
Arzila , que já eftava em poder dos Bar* 
batos, o Xerife mais arrogsiote com 
eCles defpojos, que de veo antes a hu!- 
ma frouxidão languida 9 que ao feu va« 
lot ardente, r 

EURei 9 que quando queria dimi- 
no? r-lh% os Eftados , lhe enrgroflava o 
poder 9 pa6 duvidou dar a Muley oii 
ibccorros , que lhe pedia para o leva- 
rem á fua Cidade de Velles com o def- 
tiiio de renovar a guerra ^ para que o 
conviddvaó arrependidos os feu$va0al? . 
los , que lhe baviaõ negado a obédieor 
cia. Foi eQcafreg«da eAf qn^^e^á a 

lg. 
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^Minilg.. Ignaclo Nunes Gato ^ que tínhzi^ié^ 

comméndaçaô de fer bom imérprete d» 

Língua Araba, e partio para ellá cocii 

cinco navios ,> em que levava o ;Rei 

Muley, e 500 homens de fôccorro; EU, 

Ic entrou na Cidade de los Velles fa-* 

!?endo oftentaqaõ do (eu poder coro bu- 

ma falva edrondofa de artilharia ; más 

defparada a ta6 máo tempo ,. que foi 

ouvida poi! Zaia Raez ^ Çovernador de 

Argel , que da outra parte da terra aca-» 

bava de erpalmar huma Efquadra dò 

tinte, eqoatro galés, com que anda4 

va ínfeftando os marés de Herpanhi.. 

Na(S mediou tempo em elle ouvir á 

eftrondo dos canhtfes \| ttiandar tomaff 

os remos em punho^ e entrar com feim 

hiante de guerreiro pelo porto de loi 

Velles. 

Dèfendeo-fe Ignacío Nunes ibttí cot 
rage em partido ta6 defígual, que até 
lhe faltou ò vento para fag;iri» fendoa 
calmaria ta6 vantajofa is galés {Nira 
combater. FicáfaÔ oé cinco navios í, e 
ns Tuas trípulaqSes pf ifioneiros do Rae«:i 
que enttott com éllès trlunSinte em A> 
gçL F«rda ^ que fe fOtaO^ foi /«nfivel 

ao 



,y Google 



DE ?OM^1!Qhh > I#I V* L. t IJ 

ao Rei Muley ^ deppís tirou délUcon- Enyuls^i 
foquetiçías&liciespelâallunqai, quefez^ 
cpm^ala Ra€z^ como verieincs a fea 
tempo ^ eqge fervio a E^Reí paraex-^ 
crcitar os oíficios da caridade conp o& 
fei|s vaâàllos captívos , que proiDpta-^ 
roente ref gatou do poder dos Bárbaros 
por roeio da defpeza de groífas fçniH 

CAPITULO IV, 

Continua tf matéria dç Capitulo prece* 
. dente ^ quanto aos negocias :daBurih 
pa , até 4Q ffineipifo 4o governo, dç 
, Jorge Caèrai na Imtía^ 



V 



^^ í^EPAKADO em Africa o tbcatro pa-- 
ra as reprefçnuçoes funeftas , que q^? 
pois le (cguirag , £I-Rei fc appUcarv^ 
com aâívl^lade em fozer fell? P fâ4l 
Fovq , fçja pelos novos rQg-nJarncatos 
dados aos Defembarg^doxcis parA coi^ 
tarem as demím$ das canfa^ , ^m en- 
yey^çi>5 os 4).re tendentes na Corie .; 
ppf i.^l>«tcx os prequs dos giHKWQs^ 

que 
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Eranilg. que os mohopoliftas fobíaó a humaaN 
tura intolerável ; ou fcja pclõ dcfvélo ^ 
com qae cuidou nos avances da agri- 
cultura, e multiplicação das coudela- 
rias , de que no Reino havia neceflida- 
de. Quando elle fe entretinha ncftás ac- 
q6e$ dignas da Mageílade , hum nego- 
cio em Roma , outro em Franqa lhe 
defafiáraõ a attenqaó. Morreo na Cu- 
lia o Papa Paulo IIL , c por arbitrio 
próprio Balthafar de Faria , que cftava 
Delia Enviado, lembrou áos Cardeaes^ 
e aos Embaixadores do Império ^ e de 
Franqa a peílba do Cardeal D. Henri- 
que para fucceder no Ponti geado. Co- 
mo em todos achou acolhimento, fof* 
fe fincero , ou apparente , deo parte 
do que paffava a Lourenço Pires de Ta* 
vora , Embaixador junto á peflba- de 
Carlos V. , e a Braz de Alvide , Rç- 
íidènte em Paris , que encontrarão nef- 
tes Soberanos as mefmas civilidades , 
que Bdthafar de Faria achara nosfeus 
Embaixadores em Roma» 

Os dous Míníftros illuminados Tá- 
vora ^ e Alvide, naõ querendo avanqar 
os tiíficios em hum negocio delia na- 

tu- 
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turett fcm ordem expreíía de Teu Amo, Erá firfg/ 
deraG parte á Corte de Lisboa ,. a tem* 
po que o Faria também praticava eíle 
juflo dever. EI-Rei ^ que Ic defejava pa- 
ra feu irmaô eílà alta Dignidade ^ naó 
queria follicítalla como pretendente 
com detrimento da honra da Sobera- 
nia , nem por meios humanos , mas 
Tecçbella como hum dom ^ que pende 
do alto ; etle efcreveo ao Impejadpr^ 
ao Bei de França , aos feus três Minif- 
tros por hum tom , que fazia fobrefa- 
hir a independência da Mageftade.ao 
empenho, que fe lhe podia confiderar 
de vér Pontífice a hum Cardeal: Prín- 
cipe , que era irmaõ de hum Rei* Po- 
rém quando as inftrucções chegarão a 
Roma , os Cardeaes haviaÕ dado tanta 
preíTa á eleição , que já Júlio IIK efta* 
ya criado Papa. El-Rei moftrou. tanti^ 
fatisfaç96 da fua eleiçaÕ , que logo lh« 
mandou render obediência , e dar os 
parabéns da exaltação ao SoIio par ha* 
ma peCoa de ta6 alto caraâ^r 9 como 
era íeu Sobrinho D. Afionfo de Lao- 
caftro , Commenda4or Mór da Ordeai 
de Cbrifto. 

No 
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Eitni%. No negocio de Franqa podia EURet 
tomar as medidas eftípulsKlás nós Tra** 
tados precedentes para cortar o$ eztcef* 
fos dospyratas Francezes , que na6 cef- 
ÉiVa6 de íníulur os noflbs navios , que 
voluvaS das conquiftas. Na6 quiz tl\t 
valer-fe da forqa fem efgotar os meioj^ 
da prudência ; ordenando a Braz de Aí-^ 
vide propozefle ao Rei Henrique ^ é 
ao Condeftave) de França as contraven^ 
qfie» dos Franceses aos n^eímos Tíata* 
clos\| que rompíaô a cada pado : que eU 
\t efperava da fua equidade fizelTem pa<^ 
rar os ínfultos ; c que quando aflirrt mÔ 
fuccedefle ^ elle Te havia por juíliíicadar 
para repellir a forqa com a força. Refuli^ 
lou deftcs oífícios prorogar-fe mais tem- 
po pára Juizes árbitros decidirem a qucf- 
ta6í que era bem capaz de tranftornáf 
a harmonia dosdous Eflados contratan- 
tcSé •■ • ' 

Quando em Portugal , c Africa acon- 
teciáé òs fuceiiW referidos^ na índíal 
acat^ava a vida com reputà^aÒ entre otf 
homeAf o Governador Garcia de Sá ^ 
caberia* quarta foccèffaÔ, Jorge Ca-» 
braí foi declarado feu fucceíTòri' É\h Cà 
w ^ acha* 
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âcHava 'governando Baçaím \ aonde Te Bufrigil 

lhe mandiraò ai nova« da notiieaqa^ , 

que fó deixou defer agradável ao efpí'- 

víto do nomcatJo. Longe de acceitar o 

cafgo^ a nenhuma Anobi^afi de Jorge 

Cabral quizera aniès acabar o emprego; 

que iOCGOpava paru íb fervír dos foldoa 

na viagem do Reido\ que voltar aelle 

cômò mendigo -dèpoíy de go vernair a In^ 

Aia. Fbí capait áe derrotar efta coiííide'' 

râçaò bem pre^iíla a jadancia de fua 

mulher , que fétido bella , moça , e ann 

btcibfa j préferio as funoaqas da honra 

iSv ou ©sdefejos ât fe vêr a prlraéirè 

lenhora da iridía aos íntéreiTes reaes ^ e 

verdadeiros , que melhor ponderava á 

€ircariirpccçaÔ do feu ptudente marido, 

A]Ut>tou*fe ato prazer , oom que Goa 

o recebfa rios icoraqõ^s ^ ò da thegada de 

èineo náos , queieíle ánno fahiraS át 

Lisboa 'Còmrâãmladas por D. Álvaro dt 

Noronha , tíbo do Vitó-Reí D. G«rda , 

p^ròvtdo nô gbvetiro de Orníi^ut , e que 

t4-azia tfs fuás ordena os CapkSes Dfa* 

j^ de Meadòqa ; Jecome Tríftaõ , Joa6 

Figueflra , c Díogò Botelho Pereira , o 

que fofa na peqiiéiiia «Ptillft Itvâr da Io** 
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Ert vii%. dia* a Portugal a notícia da fundaçaâ da 
Fortaleza de Dío. Eíle hometn noemo- 
ravçl , depois de andar annos na Corte 
defattendido em premio da fua faqanba « 
como diflemos , perdida a faude no go« 
verno dailha deS. Thoméi agora deP* 
pachado no de Cananor ^ embarcou 
taó hydropíco , que fobrc parecer hum 
roonftro ^ fe aflfegura bebia dqus almu- 
des de agua em cada dia : moleftia , com 
que chegou á índia piira ter a confola'^ 
ça6 de morrer lembrado, 

Na5 fe enganou o piH>líco na idéa « 
que formava do merecimento peíToal 
de Jorge Gabral , c o feu governo , aio-^ 
da que breve , paíTou por hum dos mais 
eftimaveis entre os melhores. Elle foi 
hum Fid^igOv, que naõ conhecia p ín- 
terçflb; que amava a jufiiqa ; que ze** 
laya o bem commum.; que abominava 
O faufto ; que a toda a hora ouvia as par- 
tes ; que ainda ás mais impertinentes fe 
moftrava benigno ; que fempre ceve as 
tropas fatisfeítas, A eftas bell^s qualida* 
des ajudava elle a de huma condefcen* 
cia faicil aos di<flames dps prudentes , 
de que refultaya ,, ^qM4 os; homens nos 

còn- 
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cpnfelbos vouCem livres^ ciu lhe fizlef- Eravulgé^ 
fco) avífos por cartas anonymas^ quan^ 
do as urgências do Eilatio o requeríad^ 
Depois ^ no meio dos negócios mais íe» 
rios, entretinha o povo comhumefpi* 
rito de jacundtdade , multiplicando fef^ 
tejos públicos para o ter.fempre con^ 
tente , quando os trabalhos eraÕ mais 
fortes: Idéa imita vel , de que fó fe apar-* 
ta a aufleridade dura ^ qoe le firma no 
temor dos outros , como fe ella podeT* 
fe ter aquella virtude fuperior , que fas 
benoaventurado o homem ^ que fempro 
anda medrofo. 

Grandes negócios occupiraõ em 
pouco tempo toda a dei^teridade de Jor- 
ge Cabral, Eíle teve de prover os dàiiE 
Molucas^ que corriaõ de mal em peior, 
efpectaimente depois de fabér^ que paf^ 
£ava6 a ellas os Caftelhaoos em cinco 
náos commandadas pelo^metâio Ferna6 
de la-Torre , que anncíá éritçs trouxera^ 
Ferna6 de Soufa de Távora daquellasf 
Ilhas para a índia ^ donde ferecolheoai 
Hefpanha. Elle na6 pode efcufar»re de' 
tomar partido na guerra contra oRdd 
deBardeiá ^ que osPoituguszeSixbâma^ 
tQM.Xir. L vaô 



,y Google 



I^i: HlSTOKlA GeMAÍ 

EMm%. vt6 o Rei jd« Pimenta, Ell^ tevê de túc-' 
correr cm CeílaÕ ao Rei de Cota coo« 
tta feu írmaõ rebelde. ÈWt deo o mef- 
mo auxíHo ao de Caodea , que ret>r€« 
fentaiido4he o defejo de fer ChriftaÕ t 
pedia trepas para Ct oppôr aos VaíTallos , 
qae.o queMt íaõ divettir dos Teus fantos 
intentos. Eoi fim ^ elle fe vio na necef- 
fidade de fazer bum armaooento leípéi- 
tavel por conta da voz , que corria , 
de qae os Turcto com huma grofla Ar- 
mada , que tinba6 de Verga d*alto no 
potto de Suez , marcha va6 a atacar al« 

Êuma das Praqas mais importantes^ da 
sdia. 

£m quanto i guerra do Rei da Pi- 
menea^ efte Príncipe^ que fegundo o 
coAume Oriental , era hum dos perfí* 
Ihados da Rei dé Cochim , abandonou 
uíb relação para a contrahir com o Ca- 
liioiim de Calecut , fempre inlmigo«da« 
queUe Rei-, e por confequencia dos Por- 
Uiguezes, OdeCocbim fentio a fua itl^ 
júrJa^ è o perigo do feu Reino comef* 
tftaniaBqa ; nós a falta da pimenta , que 
Barcidá. nos fornecia ^ e agora paiTarU 
aCàlecuti^ Antes que efte negocio bou-^ 
iw ... v^ 
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Vefie chegado à termos de rotvta ^ Jor- ^i vttfgt 
ge Cabral , que viera dê Tahòf a Co- 
chim 4 fe defgòilcu com o feu Rei pòr 
eondefcender tini ídéas de Frtncífco da 
Silva , Governador da Portalacá , Fi- 
dalgo impetuofo , imprudente ^ ataténi- 
to 9 que confegúío delle a permiflaO d^ 
roubar o Pagode de Pálurte , aonde imai- 
ginaVa hum gvánde thefotíTo. Deita emf- 
preza taõ temerária , cofnò Injufta ^ dád 
refaltou mais proveito , q^ué mõrtefs , « 
feridas de Pottiigueises ^ reiltfteet^tos dtí 
Rei dé Cdchim pelo ínfiíko tacrllego ^ 
CO Governador iiada cotlTegUir nos tie- 
gocios, que o trotixera6 á Corte do Rei 
amfgo , agora aggravado. 

Com aaufeincia do GòVernadot to<> i$J& 
mod coragc o Príncipe da Pimenta pa- 
fa obrar conri força defeoberta contra 
Cochíilí : refòlíiçafi ^ qtíé ptiz o feú Rèi 
na neceílidade de fe reeoncliiar corA 
írancífco da SilVa , qtíe itiàtilhiente tèii^ 
tòtt todos os nfitios para divéiftir o Prítí* 
cipe da afílança Com GaIccQC; Concltí^ 
da ella 4 o Pi^ulctpe fortificado com oè 
fòccorros , que recebera ét^í^tethotlnn 
v*io ajudado- dtáiHNajrreskh^f-ftM 
- li ii ilha 
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JÍMvuIgt ^^^^ deBacdeU, qac era o objeâo da 
divifaõ, efefe;^ (enhor delia. Eftaex-t 
pedí<;a6 fciz pronunciar no juizo do Rei 
deCochim, e de Francífco da Silva a 
fentenqa deciíiva da prizaõ ^ t ruína do 
Príncipe, Ambos os CoUigados o buf-^ 
ça&cm Bardelá « o primeiro com as fua» 
forças de terra no Reino da Pimenta ^ a 
fegundo por mar na IIM^com íoo Por-^ 
tuguczes. Antes da rotura o Principç % 
que já dçfejava compôr-fe , acceítoa a 
pcopoíla de huma conferencia com Fran-^ 
cííco da Silva. Elleconfentío em tudo ^ 
até fe fobmettjer a refidir na noiTa For-. 
taleza de Cocbim , com tanto que o Sil*. 
va foííe garante da fua feguran^a , eoi, 
. quanto fe tratade* da paz. 

Tranfportqu-fe o noíTo Chefe da fua 

arrogância CQÍlumada ^ c fe fuílentoa 

obAinado na propofiçaõ deftemperada ^ 

' de; que elle: fe havia entregar á diferi- 

Ça6 do Rei de Cochim. Como o de Bar«^ 

( dclá rpcufou eíla extravagância , Fran^ 

tifco da Silva depois de o tratar coma 

^píZ(^ lhe voltou as cóílas , e fe lan* 

çou âs armas» Duro foi p combate , e 

aelle viâirns^. da (em*razs^0 as vidas do 

^ Prin. 
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Príncipe , è do Silva. Efte Cabo valf « En tmlg. 
ròfo V ainda que imprudente v teve a 
Tantagem ta6 completa vq^e morto o 
Príncipe , derrotadas as fuas^ forças, che- 
gou ao Palácio Real, e lhe deo fogo } 
injúria , que para os váí&llos da tóffi 
do Malabar era intolerável/ Os índios 
do feu partido o aviráraó , de que eila 
havia fer caufa dos Nayrés fe áizerendl 
Amoucos ; virem lançar^fe fobre of 
Portuguezes a morrer , c matar ; que 
elle fofle embarcar^fe ^ antes que òs 
prazeres da viâoria fe cònverteflerii em 
lutos. Elle deíprefou o coníeibo , e ad 
tempo, que os prudentes á vifladebii^ 
toa tropa de Nayres furiofos bufcavaS 
a prata ; elle com 150 temerários^ 
que o fegu/raó ) fe avançou para a Ci- 
dade. 

Crefceo tanto o ndroero dos con* 
jurados , que o Silva teve de bufcar o 
<:ampo para correr ao embarque/ Co- 
mo elles fe lançavaõ a corpo perdido 
fobre os noflbs com fúria brutal , mui- 
tos entrára6 a cahtr ^ entre elles alguns 
Fidalgos diftinâos ; os mais cuidáratt 
4Siii fe retirar para bufcarem nadando áa 

cm* 
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gyiir||le^ çQí)b^rcaç0fs com (i^fordcm lament^vd^ 
f^rançifco da Silvf (jfe&tnparadQ dm 
Í^Q$ r^ mm fqriofo que Q$ AjOQauços « 
fejaiiqp9,4| çUes^ r dtpPÍ^ 4ç p^l^íjaif 
çqoi dcCfípeiííij^ , Cêliio iç^avio íbwtja 
^19 fei^ii)as^ Q ip^fopo ^aíliipifi tiverad 
Ç}aiS:rfc.Onf}9ÇBt»;Ppí«ugttCMS, qW fo^ 
m^ fíçril^ac^W pela pçf;i:%itaçft6 do 
fe^ GlíSffM WB tevç por ^Bcc^floí no 
ilgipfcgsft a j^ebrHifie. 4f Çpufa CbicboN 
«» PV? Tíftavar a gl^i^ dái rcpptaçaíí 
BSr4t^ rg^fftosNayre^iaifroganies cçoi 
%r,%í^qi\í^ $l)ft o^; wclwft de tant# (a-i 
ll^rha , qufl n^Ô çpDtf r>t€« C9,n? devaC# 
tii^pm a^Iitia ^^ Arji pertencente ao Rei 
^ Çoci>in9 , yiéra6 atacar osi airab%Idfi^ 
doAi Cj4?^ píJo quartel doç jB<tep$4 
tf^if iqj4ç d9 Soufa Ihçs fahio ao en^ 
contro com fucceíTo ta6 difference aq (kl 
fip pr^ecleceltpr , que neq» huip Í6 dos 
4i9Mcqs ficou C0f9 vjda. 

Pela Cf^rtjisza conftaftie de que o 
Q^^rl»)^ prepiirava buno Exerpito da 
l4pá)9«KÍ bpWfjs pa/a vlt tpmar pof- 
(idf Ilh^ d« ]^r(|el4 « e roais Eftad.oa 
4ft%<idpf^Bto^ emquf^ hayia pei(iHiar 
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fera engfoil^r mais o poder cotivocava QfaTuigí 
todos os Piiocipes feus vaí&Hos ; os 
Governadores de Cochino ^ e Catianor 
determinarão oppâr-fe a ç(l«s deítgníos, 
c cortarem ao Qamçrím a paflagem pa« 
ra os Paites ameaçados. Toda a dilU 
geocía deftcs Chefes na6 Iropedio ^ que 
elle Unçaâi! Ha Jiha 4o<)Dooo Nayres 
cofDmatidados por defoieo Prindpes feus 
idUados 9 e ttibuCarios « entre ellies ai? 
gatts rebeldes de Cochim. Heoriqtte de 
So&fa defpachott por mar com efte avifo 
fto Governador o valêrofo Fema6 Ro» 
&'fgoes de Marfz , que com viagem hor« 
fciâa no rigor do Inverno chegou a 
' Goa atropelando perigos. Ao mcfmo 
tempo mandou a feu cunhado António 
Ç^rrea, que com trfnta navios de re« 
mo impedíflíè aos Príncipes acantona* 
dos em Bardelá a communicaçaiS com 
o Çamorim ^ que eftavií em Chor no 
.Continente de Chembtt. 

Nós na6 Indlvíduariemev os fucoef» 
fes ligeiros defta guerra em todo o In^ 
verno para referirmos os cuidados dá 
Governador Jorge Cabral , que défe^ 
Jando empenha? nêlta aa for<;as do^ ECt 

t«. 
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1^ vuff. tado pelos ^oiTos iattttStr etilaqâdot 
com os de Cocbim ; elle fc via ctnba* 
raçado coro as noticias concordes dn 
grande Armada de Turcos, que vinha 
fahindo do Eftrèito a demandar a líidta i 
notícias , que chamava6 todas' as fuás 
attençóes , fcm poder refervar alguma 
para o grande negocio de Bardelá. El* 
las lhe iropedíaõ fabír de Goa , c o for-» 
çávaÕ a preparar a Armada com toda a 
diligencia ; mas ellas lhe fèfvi'ra6 pam 
dar npvo relevo a fua confumrnada pru- 
dência nos confeJhos, que pcdio ats^ 
dos os homens de experiências efpalha- 
dos pela índia; para conhecer a delict* 
deza deeftimaçaÕ, que todos faziaéth 
fua pcflba nos importantes , e voluntâ"» 
rios donativos , que lheaprefentára6 4 
tudo officiofo , nada extorquido.' Go-í- 
mo difpoz a Providencia âò méfmo tem* 
po pelo avanqado da E(laça6 , que as 
náos do Reino já naÔ poderiaõ paffar de 
Cochim, eque aFróta Otomana por 
ordem do Sultaô foflfe defarmadá em 
Suez ; Jorge Cabral ficou dcferobara- 
^do para empregar as forças da índia 
fia guerra, dé Cakcut, 

CA- 
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[pa expedição do Gcrvernador "Jorge 
/ Cabral fobre Bardelá , e outros 

fuccejjas do f^u tempo nas 

. . Moiucas. 



D. 



'ESTEKRADa na índia o tcnnor d*ErtTulg; 
vicKla dos Turcos ^ o Gofvcrnador dcf- 
pedio de Goat^aJVlanoel dè Soufa de 
Sepúlveda y para que ajuaundo os feua 
tia vf os aos de Cochitn, bloqueaíTe aos 
Prmcípes Malabares na Ilha de Barde-* 
lá. Elle os rodeou de fóraia, impedi* 
dos: osfoccqrros ^ e a xommunicaqa6 
dH terra 'firme , que avifou ao Govcr** 
nador lhe tinha fegura a víâima pari 
«He a vir immolar: ta6 officiofo cooi 
o feu Chefe para elle ter a gloria do 
triunfo <, que na6 quíz accettar a ofifer- 
«a da liberdade, que lhe vinha oSere- 
cer grande número de Toldados com* 
muns reduzidos á ultima extremidade 
da fome. O Governador com eíleavi» 
íò fabio ao mar.na viílofa Armada de 
mais de cem navios , em que embatr 
( cou 
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Bfi?ul|. cou toda a Nobreza ; veio pela cóíla 
do Malabar, já faísendo oftentaqaô bri- 
Ihante do poder, já dcfcarregando gol- 
pcs pezados com a efpada, Elíe redb- 
2ÍO a cinzas fobrc a marcha as Cidades 
de Tiracol , Coulctc , e Panane. Che- 
gou á de Calecut, equíz fa?:er-Ihe o mef-t 
mo fcrviço ; mas os Fidalgos , c Píi- 
cíaes velhos Ihepropozeraõ o rifco dcP* 
te empeobo , que podia mallograr o prin* 
cfpal projedo ^ aqlial >era a.pnaaO dos 
Principes Meares , que elle tinha em 
Baidelá como atados em hum laço. O 
faomem flexivel tomou o coníeiho, e 
ít fez na volta de Cocbim ^ aonde achoa 
ofeu Ref, que com40(|^OQO foldadeis 
o efpcrava para obrarem unidos. Nodlá 
feguinte foi a Ilha rodeada pelos na víof 
da Frota , a cuja vtfta os Titia dos arvo** 
rára5 hiima bandeira branca em fignaU 
de que qneriaõ parlameotarV Elles foraé 
ouvidos 7 as noflas condições lhes pare«^ 
céraS duras ; cfpecialmeate quando ou^ 
v(ra6 ^ que os dezoito Principes fe ba*> 
viatf entregar nas noilàs mios faivàs as 
fidas para depois (e reguUr«m ascon* 
diçíSes da paz. 

O 
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Ò Rei de Tanor t n^ baiHa ^ftiKla Ea ^j-i 
ffn Goa deppl» <jc çon?^f|WQ , comp 
diremos , era o Medi>i)eirp n^(lé9 aHi£«; 
tes , que Ictául^ treis dU9, Como as prp- 
p^as pa6 forafi 9 neip eraÒ acçeit^i^eís , 
íçoii ^tc;qf)iíiii(do o aiTaJto d» Ilha pa-^ 
ta a ipadrMgMa fieguinte. Pprf^ no meio 
da noite chegou 4 Arfp^da 4*an[) cártas^ 
lium Fidalgo niandadp pelo Vifo-Reí ' 
D* AflpDÍp de (Noronha, que fazia fa- 
^(çr fio GoverBfidQf J^^g^ Cabral a fua 
chegada a Çqulad , c lhe ordeni^va naC) 
fi3f:i|e algum fvovtmepto^ em Quanto el^ 
\f na6 chegava ^Cochimn que feria bre^ 
vj^mente. S^bpr^ndeo-fe Jpfge Cal^ríri 
cpip a ordeii^ , q4je. lhe arreceava das 
fnSos a glpria da acça^ it^ais bella. Naõ 
Qb.ftante a períuafaô dos Officiaes pary 
elt< a interpretar fegMndo a configura- 
ção <lo t^mpo, no Vara0 fabío a pru* 
detiçia toma preferencias fobre as ínf« 
taacías , cede a mefma gloria em obfe- 
quio á obediência. Eu fou fenfível ao 
empenho que moílrais da mifiha repu^ 
taça6 « diz Cabral aos feus fubakernps; ' 
mas que gollo me pôde dar a víi^oria ^ 
Qiie ba de tejr por co(ifeq(|enda cteíxafr 

vos 
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ffám^. vos a todos no deragradò do Vifo-Reí ? 
Acabe Jorge Cabral o feu governo feixi 
complacência ) com tanto que vós fi* 
qaeís enã paz com o novo Chefe. 

Deixando o mais que pertence i ex«^ 
pedíqaõ <Jc Bardelá para o feu tempo 
Jiroprio , concluiremos em húma reca- 
. j5»talaqa6 breve outras acç6es no do go- 
verno de Jorge Cabral. Os progreft)S 
da Religião foraÔ os mais coniiderave}» 
í>ela aáivídade dos muitos Operários! 
ílas Ordens Francifcana, Dominica^ e 
Jcfuiiíca emdtfférentes Regi6es da ín- 
dia. O Pax}re Gafpar Barzeo mudou a 
face do Reino de Ormuz. Antoríto Cri- 
minal derramou o fangue pela Fé no Ca- 
bo Comorim às mãos dos Bagadas. Os 
Francifcanos cm CcilaÔ recolhiáS fru- 
iftos abundantes na dilatada vinha do Se- 
nhor. Nefta Ilha o Príncipe de Candea^ 
inclinado ao Chríflianífmo, era períe- 
guido pelo Rei , feu Pai : pela mefma in- 
clinação o Madune perfcguia a feu írmatf 
o Rei deCota. Em favor de ambos man- 
, dou o Governador Jorge Cabral feiscen- 
tós homens a CeilaÕ commandados por 
feu Tio D. Jorge dcCaftrov que def. 

cm* 
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cobarcoo em Columbo» O Rei de Ci^n* Em yu||^ 
dea foi o primeiro em ufar dos (eus coff 
fumados arcííicios por meio de Embai* 
xadores bem inftruídos no fuodo das 
fuás inten(;ões , que reprefentáraó a D^ 
J^^S^ n como feu Amo nada defejava 
tanto como fervi r a Portugal , reconç^ 
liar-fe com feu filho , fazer-fe Chríílaô» 
para o que pedia lhe mandalTe por ca-, 
tequidas a dous Padres Francifcanos^ 

D. Jprge concedendo fácil quanto^ 
lhe foi pedido , marchou a foccorrer a 
Praça de Cota , que o Madune tinha, 
cm apertado (itío , para fe applicar de^, 
pois. aos negócios de Candea ^ como^ 
levava em regimento. O Madune levan- 
tou o campo com precipitação , fem«, 
pre feguido por D. Jorge na téfta dai 
tropas Portuguezas ^ que hiaõ reforçar 
das pelas do Rei de Cota. Ârrojando»c|; ' 
de três desfiladeiros até o levar a hu' 
sua campina raza no caipinho de CeU 
tavaca , para onde o Madune fe retira*: 
va i D. Jorge o ataca ,. vence buma ba« 
talha completa , ,obriga-o a bufcar defr 
troqado o refugio dos bofques , apre*, 
fenu-fe fobrc Ceita?aca ^ que abre aai 
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ttèà fidg. portas ao vencedor, oâèrecetido-ré í pU 
Ihágem. Madune na6 teve outro re- 
curió , que o da ordinária piedade do 
irmaõ (ctnptt clemente com efte re* 
beldc. 

Mafs animado com víâoria ta6 af-. 
Àgtíalada, D. Jorge determina paíTar áo 
Reino de Cándéa , para onde mandara 
os dòQS Padres Fraticifcanos com bum 
Ofiicíál Francéz , que nos fervia ^ coitK 
mafídando a efcolta de doze Toldados* 
O Rei de Cota o diverte do intenta 
éom a lembrança da perfídia do Rei de 
Candea ; com a memoria ainda frefca 
do fucceíTo de António Moniz Barreto ) 
mas nada fufpende a refoloçaõ tomada 
por D; Jorge. O Rei perjuro , em quaii* 
to cUe fe demorou na expedição de Co- 
ta , havia ajuntado bum Exercito de 
40(2)OOo homens , e fortificado Candea 
para efperar a viftta. Marchou D.Jor- 
ge Com tanta feguran^a , quê fe poftoU 
meia legoa da Cidade , aonde efperàf a* 
entrar nos corações , e Pói recebido nat 
pomas das lanças. Todas as tropas fe-' 
tíaó víâimas da perfídia do Bárbaro^ 
Ib" a Official Frúnctz naõ ítigíflè e Al' 

tioi- 
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tióíte da prlfâd, e vitfk «vifar D. Jor- B»*ulfci 
ge do laço , em qae citava eahido , fe 
a toda a marcba cUe fe na5 pozeflè em- 
iretirada. 

Aflim o íiz o cfedttló Ofiidal , duv 
ro ert» acceitar as advertências faudaveii 
do Rei de Cota para experimentar o» 
effeitos trifles da iticonrMkraqaO. O Ref 
de Caadca avifado do feu retroceflb^ 
fahlo a cortar-lhe os caminhos , « ef- 
perallo nos desfiladeiros , aonde encon- 
trou hum homem totalmente defigua! 
a António Moniz Barreto na cabeça , 
nas mãos , na agilidade , no confelho * 
até na fortuna; aquelle com tanto de 
glória, quanto cfte dé abatimento. A» 
ttópasquafi feropre fero ordem, a ca- 
da paflb batidas , forafi feroiando a 
campo com Soo cadáveres , de que a 
ametade eraô Portuguezís , a outra 
Ghriflâos do Reino de Cota , o rcflo 
perfcguido até entrar nos Eftados de 
Cettavaca. O Madune , taÕ pétfido co- 
mo odeCandea, íiibeodo do^deOroç» 
do feu vencedor o mandou hcrfpedar por 
bum ModeUar Com 500 homens, que 
lenv«6 •titm ^m o «««bar de 4«aruif^ 

. D. 
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euxi4f.: D- ]otgt^^ que penetrou a trahiçaê y ito; 
noite levantou o campo , e por ver^n 
das ínc0.gnica% fe falyou em Cota ^ maa: 
as fuás bagagens foraõ defpojos de Mari 
dune 9 as cabeças dos enfermos «. e fe-, 
ridos as viâimas do fep odio« O Kth 
de Cota cumprío os deveres de bomi 
amigo ^ e defpedído delle D« Jorge ^ foi) 

f>ara Columbo , aonde embarcou , e (qj 
èz na volta de Cochiai* 

Os negócios das Molucas^ do pon*^ 
to da Época , em que eftamos , cor^n 
réraò t^nto á decadência até encontra^, 
rem yinte annos depois a fua ulUma rttl«i 
na^ que nós faremos delles huma reca* 
pitulaçaõ neíle lugar para naÕ fallarmos 
muito itempo nas Molucas« A origem; 
das defordens continuadas nedas Ilhas 
infelices da época da entrada dos Por*i 
tuguezes até ao da fua expulfaõ ; o mo-, 
do com que elles fe conduzirão , ta6 
diferente da fua conduda ordinária naar 
outras partes do mundo , aonde fe e{« 
^abelecéraÕ^ e que fomentou as mefma^ 
^ defordens ; tem pouca dúvida , queel-- 
la proveio de huma faka de temor doa 
cafligos.vi;undj|d|L nadiâiiocía doaTrí^;. 

• ba- 
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banaes Supremos « aoDde as diflbluqões £» niij|« 
chegariaó com imagens ca6 contraíeis 
tas, que ainda os efpí ritos mais ^Ilumi- 
nados fe embara(;aria6 coiti á incerte^ 
2a dos informes para pronunciarem fó- 
lidos os juizos , ou definitivas as fen- 
tenças. Annos eraò neceíTarios par.a che- 
garem as queixas a Portugal j ahnos pa- 
ia fe tomarem informações ; ahnos pa^- 
ia fe decidirem ascaufas, tudo anhoi 
para as liberdades de feitura , para os 
cfcandalos de liberdade. 

A tantos perigos ^> que fe davaâ nak 
demoras ^ fe notava a differença das par- 
cialidades i que efcreviaõ as noticias ; 
as contradições , que fe encpntravaÒ in- 
explicáveis j a quafs impoíTibilidade dè 
formar juizo , ao ròénos femipíenò , fobre 
lelações oppoftas. Por outra parte ha«^ . 
via quem afíbgafle as queixas, quandp 
ellas queriad nafcer. OlhavaÓ as partes 
oífendidas para os Governadores das 
Molucas ^ e viaõ huns homens aprova- 
dos pelos Governadores da índia, íuaA 
creaturas ^ (eus parentes , ò mais he qu| 
feus penfionarios : circunííancias todas « 
«oe fa^íaó corar OS crimes , diminuíf 
^ÓU.XlK M ai 
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l^ivtdp «5 tttots&ts , parecei a fralde hcmpú*^ 
blfèò , ^fVtiKte o vicio, c ifbafada a mcà- 
tira s afparcttt no rebuço com fcnv 
blantc dt irerdade. Nós vamo^ a cor»* 
rcir bre^efríente tOíé efladío àt defcon- 
certoi d^e atino de i^jo éta àhttte 
até o dt* 1 j8l , em qiie a gctite de Ter- 
naté eípalftfti os Pòrtugueze» da Forta- 
lèzaC para terem até agora por fubflítu* 
td òs Hollandézes. * 

No amio de que falíamos em tòdai 
as Ilhas do ArcMpelago das Molucastí^ 
nha Toado a Voz de Dcos na bocca de 
S. Fráncifco Xavier , e de outros Or^ 
gSos do Evangelho , q^oc fizéraÓ pró^ 
grciTos rápíSos , illíiftrcs , míraculofoS^ 
tios negociosr d^ Religià6. Milagres era6 
ficceffarfos parra fazer crivei aos Barbai 
- tos buína Religfad píofeflada pela ef* 
corra dos Portugttezes , que derrama* 
\ dòs pelas* IHías^ a dcshonravaÔ eoirif t 
diffoitíçaô dos coftumes , conoinjuftigsts 
enormes ^ com Horrores intoleráveis á 
Haturerza , que os faziaô parecei^ apof^ 
Was áa mtftfia Retigiafi^ ouos Dogmas 
rfétía^ abfolutamente eftranhos úó kucò* 
rihecímtnto. ReíS) Grandes 9 e Povos 
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ét teliitos Bflados das libas fora6 rege- Bn %uÍ|« 
neradòs plelas agiias faudaveis do Bap* 
tífrod* ^Jbitos 6zéraõ tanM honra do 
CbrifíianffQno , qUeíe etpozéraÔ VoliiO'^ 
laríOis antes a perder q$ Doininios , « 4 
meíma vida ^ que lebúDcialIo depois 
de recebido. Outros foraô faceia neAa 
renudtía ^ que deo oocafiaÒ a muitat 
guerras , em qiie íempr^ tomtfraÇ par* 
te os PortugMe^es^ £nuõ Jbé« fervio â 
Belig{a6 ,de prstexM ptra pv0iiK>vere€O 
os imeribAèii ^ a cubicai, aftpbJçalS^ t 
Vingança. Etnafi o Sanco (t (wqavii ^oi 
cães ^ as margarítas aos aiiÂmaeS ifo** 
mundos. 

Quanto énuS fe Via er«6 lexpedi*- 
i;6es tontínms de humas jpata ourrat 
illias 9 tntenudas por hum jpanh«do de 
homeíis; rnaá cotn taí fyperioríOad^ (q^^ 
bre Cadelhanos « e llheos.,'i]i}e el]4i« pá«- 
réda6 huns flagellos hi^$ da inâigna- 
i;a6 divina; elks òsaíittiotea ú%$^4cSsi^ 
Íaç($es ; eltes os InarUmentoi ÚQi i^t^ 
trofcs dos ;Bh*ís de TiÚott.« diti^ilor 
ío , liíefitto ^o iioflb bom «migo ^íMí 
Ternattf. Êsa eâe<oiúftife€acbU Áejr-' 
to« em qtae ja temol-fiiiU^o « ifi^ite Ai^ 
M li i$ 
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firaTiiIg. 3$ ãnnos de fe chamar Rei, com bré*- 
vcsincerváUos de venturofo, a ferie do 
Teu goverDO íbí Calamrtofa y e o feu íirfi 
lamentável. He verdade que Aeyro fenii 
declarar Religião^ já parecia inclinado 
áo Chriíiianifmo , já ao Mâhomctif^- 
IDO y fempre aos PortugUezes oíficiofo^ 
fempre bom , e -6el amigo. No naeio 
das fuás vantagens , quando além do do* 
minio de Ternate ^ de Macbiaô, de Ti- 
líior , e de outras Dhas dependentes das 
Molticas , elle fe fez Senhor das de Mo- 
ro y de grande parte da de Amboino , pa* 
reéendo bum Monarca univerfal do Ar^ 
chípelago ; elle fe coníervou fempre 
confiante 9 fideliffimo até a morte aos 
IntèrelTes de Portugal contra os particu- 
lares dos Govertiadores , e Officiaes de 
Ternate , que combatia , quando fe op- 
punhaó aos do público. 

Taiita fidelidade , tanta conílancia 
de zelo em Aeyro , elias foraõ bem mal 
Tethunerâdiís pelos Portuguezes, que ea- 
tendiá6 ás fuás vantagens iflisparaveís dos 
^efprézos dos miferaveís Soberanos de 
Ternate. Osfeus Governadores o man-^ 
4iraõ:dtei vezes carregado de ferros pa^- 

la 
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u Goa 5 como ò crinDínofo mais indí* Ei« vulg.v 
gno, fendo humRef , fó pela rttprcfen* ^ 
taçaÔ da Dignidade meTeççdor. de ref- 
peita Immchfo.. Outras tantas o reçamr 
bíou o Vifo-Rci D. JoaÕ de Caftro^çoni 
as honras devidas para reentrar na pof» 
fe dos Teus Eftados , na6 lhe valendo ef* 
tas provas cathegoricas da fua juftíça 
pata O; Governador Jordaft de : Frckas 
deixar de o perfegair até o ponto da 
Época , em que faltamos. PaÉíraS (%te 
aiinos de opprefsòes pelo pobre Princf* 
pe, e chegou o de ]$j7, em que foi 
nomeado Governador das Molucas D« 
Duarte Deça , hum Fidalgo colérico 4 
nefmo transportado , todo entregue a 
horna avareza extrema^ Entad rornpeo 
« audácia todas as balizas da grofleria; 
tocou as raias mais apartadas a defgra* 
ça do lamentável Príncipe^ que foi vif? 
to àe todos com três cadéas nos pés « 
máos ^ epefcQço eftar prezo á hum dos 
canhões da Fortaleza ^ hum alvo para 
jBS imprefsões das inclemências do t^emi* 
po « hum efpeâaculo da fcrifalS da for^ 
tuna^ feu irmaô Cachíl Guzarate^ c 
m feus parentes tratador com pouca dif 
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f W ^p ferençft de eflimâçad. Em fim , â CaAi 
dá MifericordU faft^ntava por carida^ 
de eftes Princípes pobvt^ « abatidoí^ 
derprtndM , feqf) baver para eites eaoi* 

CAPITULO VI. 

jf\, MA«t?f ADÊ fccf llegameote okni- 
|âda («Mpte encontrou (iiraipi3|;iiadaf«9 
iNBfpeitorQl ) que trtbaihaiTeiD ciTeâivos 
pôf lhe fuíleptaT iko asilo o qi»e ndla ha 
de lacrado,. As injúrias ftòtais i dç A«yto 
fior P. Doanè I>ça ^ a voz vaga de^o» 
elfe ititantára «natallo com Ttntno ^ de 
t}ea o )iném6 es dcfenfivos ^ <iue o Prin*^ 
cipe tinha çomiigc ^ fonô liuns aifum* 
ptM críticos ^ qw obrtgámS todas «a 
Ilbai a tomar as armas contra ps Portu* 
gue^a. Na téfta dos efcattdaii fados (m 
ploftoQ Cadiil Babo , filho àç Aeyro^ 
?«}nruèc€fiM faríos ella guerra durou 
lempb Icnt^é , ftnspre defvelado o Re{ 
^mo t^ fplicHaT prgr niçio do* íeut 

ami- 
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aoiigos os esforços àe Ba)M] pata obter Ejra vu;i*: 
« Uberdade ^ que cuílou fem frMC^o a 
vi4a dojcfuita Affonfo de O^rp pri- 
fiooeii^ daqoelle Prindpe. Ofim^^ que 
efie na6 pode coofeguir , veio Aeyroa 
lograllp por meio dos luefmos Porta* 
gacj^s ^ que por huma parte compade- 
cidos di: verem api^drc^er eíle t^rindt 
pe nas prúóes , por outra fendo-lhes Ui: 
toleráveis as iniquidades de D. Duarte 
Peqa , cafre§ira6 as fjias cvlpa? ^dps 
mefmos ferros « com que dle opprimia 
aíDQocencia. 

Reftítuio^fip a paz com a liberdade 
4e Aeycp ; mas depois ^ fem lhe valer 
• çég% paLx;a6 , com çflm elle prompvia 
0S noflbs íQtereiTes , Manoel de Vaf- 
^oncellos jQ tornou a inquietar , {ia6 lhe 
dando fpcego, em quanto na<$ renunciou 
jo direito de Soberania a favor do Rf í de 
Portugal em virtude da ceflaS, que Tar 
barija Ibe fizera de Tenrnate -i «q^and^ 
norreo em Malaca^ Cantentpv*rc 9 
Príncipe depofto com ofiavples titplp 
de noffo Tenente General , que lhe dâ- 
f ou ta6 pouco, como a TJda «lo governo 
4e DU}go^ iiopes dt MeCguita : Aagel- 
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ff4VuI|. Io formidável, que fez efqbecer asàU 
trocidades dos feus mais efcandalofot 
predece^ores. Depois de huma lígeiraf 
roçara ^ que teve por confequencia a 
aflaífinío de hum fobrlnho de Aeyro ,' 
fem que o Meíquita fizefle dèfte ínfol* 
tp o menor cafo : depois da fua bont. 
dade livrar da morte a todos os Portu- 
gueze$ em huma conjuração bem arma* 
da por defpique daquelle aflaflíinio: de 
pois da pais folcmnemente jurada entre 
Acyro, c o Mefquita , na6 paflãraô muU 
tps.dias queelle, revedído da fua (in« 
çérídade ordjnaría para com os Portii* 
jjuezes , naôvicflc í Fortaleza femar* 
toas acpnipanhado de feu filho Mufa , e 
de alguns cavalheiros para tratar com ét 
Governador Mefquita negócios , que nos 
eraS refpeâivos. 

Eftc Cbçfe depois de o ouvir grof- 
féiro , lhe voltou as codas defcortez. 
Seu fobrinho Martim Affonfo Pimen- 
tel, que tinha o caraâer do tio, na6 
^aftou qualidade alguma de cumprimen* 
tos para lhe dar três punhaladas mor* 
taes. Á viíla de flarefolucaô temerária 
çlamá oPríneipc 1 AflGm rçe tratais , Pof-» 
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tagoezes^ em remuneraçaS d» fidelidade, e^ «ulf»; 
com que ha tantos annus vos fitvo ? EU 
le corre a morrer abraqado com o Ef» 
€Údo das Armas de Portugal , que efta"" 
va gravado em hum dos canhões das 
batarias \ tomiindo^o por teftemunha da 
í«ra irigenuidade , e da nofla perfídia. Seo 
filho ^ e os Fidalgos elcapáraó fugindo : 
todos pedem depois o feu corpo para lhe 
darem fepultura decente ; mas o Mef- 
quUa avanqando a barbaridade i o man* 
dou faMr em podas , mettellas em hu^ 
iDa caixa , e arrojalla ao mar, que foi o 
Monumento do deígraçado Aeyro. 

Cataftrophe taô laftimoío parece qut 
foi o ultimo deIi<%o , que encheo a me- 
dida dos crimes dus Porcuguezes das Mo* 
lucas n que em nada paredaò Português* 
zes. Entaõ principiou a defemparallos a 
tffliftencia divina ^ que nas ootras par- 
tes da Terra qoafi vifivelménte promo* 
i^ía a fua felicidade, como hum eíFeíto 
ifleparavel do exercício da virtude. Tál 
foi o horror caufado por efta morte no 
Archipclago , que todo clle olhava para 
cada Portuguez , como para bum moof* 
iro» Efpecialrocntc em Tcrn^tç oa nw- 

ra- 
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Eié «u%. radores jèalidoiiáiii6 a Cidade t ifinbt é 
Fortaleza ^ e fc efcmidéraiS «o centro áê 
Ilha ^ aonde omÓ podçflem cbe^aT^M 
noflas armas : o mc^mo ficetaó os do 
ouiras iDMiítas partes nedeunao fetal de 
1 S70, tratados ot Porli^uezes nas Mor 
Itscas como homens proficriptos , todos 
armando-fe para lhes fazerem cara nos 
kigares , em que dles «ppireceflem, 
Httfii dos cadjgos da ferie das atrocida* 
des foi^ o defcaido , que os Governada» 
rei da índia tíTeraè daqui em diante em 
foccorrer as Molocas : foccorros fracos^ 
huns . que chega?aJ$ tarde , outros mal ^ 
alguns ntmca. 

Augmentott-<fe o mal com as dii4s(Íet 
inteílinas ^ e domefticas , qaafi cooitouo 
Q íctfma político ; fem foldar a rotuft 
entre os membros dvís , e militares ^ 
que viera6 a fentir o ultimo golpe dt 
irjnganqa. O Príncipe Babu mais com a 
força da nofla deifuníafi , que coma das 
fuás armas , poz hom apertado faIoqu|iio 
i Fortaleza, que com efieíto fethren- 
tregou no anno de i$8i. £ile monrou 
émad , que ajnda no fundo da fua a(<ra 
íeconfervava hum bom icfto de íneH- 
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OMjatf aos Portugueses ; porque to en* Eit ni%. 
Irar ua Praça gapboda ^ dtílè : Que to* 
imva pofle delia eu) oome do Rei do 
Portugal para a tornar a entregar , quau« 
do elle lhe fizefle juAiça^ « defle Tatif- 
façaÓ da mócte de feu Pau Finalmente ^ 
Diogo Lopes de Mefqutta ^ Marttm Af« 
fonfo Pioaentel , e Gonçalo Pereira Mar- 
ramaque^i autborei do aflafisnio de Aey« 
ro 9 paflado bfcvr tempo fobmergidoi 
em calanaitladas , todos acabárad cqoi 
fim tiagica; è os Portugueses , abor« 
reçídos pelos cfcandalos áç buns poucos 
4e«ndtiríduoa abomináveis da íua Naça6 
jlluílre , fora6 expulfos das Molucas 
CDm aíifontfl^ 

Concluída efta l^rraça6 breve , tort 
naremos a atar o 6o da noflà Hidoria 
fobre os {qcceâos de Barddá, aonde 
deixamos o Governador Jorge Obrai 
CQtn ordem do Vifo-Rei D. AfTonfo df 
Noronha para na6 continuar as opera» 
ç6es da guerra v em quanto elle na^ che« 
|r|^M de Çoulaò a Gocbim. Nas cinco 
aáos ^ em que elle embarcou no Reino» 
viéraS muitos Fidalgos da qualidade 
mais diftipdi em obfequio a luiai Gbé- 
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E^vii^. fc, filho dofegundo Marquez de Vil«: 
la-Real ^ e por CapUSes delias D. Dfo« 
|o de Noronha o Corcoz , Lopo de^ 
Sòufa , Diogo de Caftro do Rio , e D* 
Álvaro de Ataide da Gama ^ filho do 
Conde Almirante D. Vafco , que vi^ 
nha provido no governo de Malaca* 
Chegou elle a Cochtm ^i aonde o foi 
vifitar o Governador Jorge Cabral , quo 
naÓ encontrou no recebimento ai boD-» 
ras , de que era df^no. Cabral fe mof« 
Irou infenfivel , e fe appUcQv i expedi^ 
<;a6 da fua partida para o Reino , aon^ 
de foi recebido com eftimaqaó , fem 
lha defmerecer a pobreza. 

EiTi quanto aos Princípes do Malt<^. 
bar , que eftavaS bloqueados em Bar- 
dela por Madoel de Soufa de Sepulve^^ 
da ; elles foraó poftos em liberdade por 
virtude da paz , que o Rei de Calecut 
ijuílou logo com o Vifo-Rei. Efte PriO'' 
cipe defiílio nella da perfilbaqa6 do Ref 
de Bardelá , e conveio em que a Ilha fí-^. 
caflc no domínio do de Cochtm. Affim 
confommado efte grande negocio ^ o 
-Vifo-Rei mandou a Lu^s Figueira part 
o Eftreito com cinco navíoa^ e elle iia« 
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Vej^u para Gua. Na fua aofencia oito Em ^gi 
mil Nayrcs dos conjurados peia mórtc 
do Rei de Pimenta , cntráraÓ a fogo 4 
€ fangue pelas terras de Cochim. Jor • 
ge Cabral, que cAava ne(la Cidade par 
ra fe embarcar , e Manoel de Soufa df 
Sepúlveda , que fieira nella para guar^ 
dar os rios , lhes fahíraÓ ao encontro 
com dous Efquadr£es de Portuguezes^ 
e em difputada batalha os fizéraõ em 
póflas com morte de mais de 2(2)ooo. 
Acqaó das glorioras dè Jorge Cabral^ 

3ue fahio da índia vencendo , para le- 
ar delia ^ em lugar dos thefouros , 9 
teputaqaõ dos triunfos. 

NaÕ fuccedeo aflim a Luiz Fíguei'- 
ta no Eftreito , aonde fora obfervar o 
(«rmamento dos Turcos. £lle oentrou^ 
« cprreo até as Ilhas Aparcelladas : mà§ 
encontrando com cinco galeotas o Tur- 
co Cafar^ que curfava squelles mares, 
Luiz Figueira o abordou, efuílentoti 
hum combate., que pôz em admiração 
òs mefii>os Bárbaros. No ardor delle-, 
defam|>ftrado dos Capitães dos quatro 
toavios , o Figueira foi morto , o (^ 
fiairío tQflaado , todo» as bravos cotf 
i: igual 
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Eifttidg. ig^stl deftino^ os menos valcroíos póf« 
tos cm íugid« : homeDs dos criados ea« 
ire as deliciais da índia , ^ feiíi lens^ 
branqa da corage dos Portugueses prU 
tBitivos 4 que apertanS 68 peitos para 
aíar^rem os cotaçdes. Depois da indr« 
te do Chefe, oCapitad Gafpar Nuoeâ 
teve ta) pejo de apparecer na índia , que 
fof com a gente da íâa tripalaqaS para 
o MoAeirò de Baroa lía Ethiopiaii dod* 
de rnsDca ma^is voltou á Pátria. Os ou* 
tros ViéraÓ a Goa fiagar nos cárceres 
a fua fraqueza, e ainda que depois an^ 
dáraÓ folcos, íempre vivéraÔ defpréfa* 
dos dos Patrícios com honra , que nad 
podiaS dat o lado a gente covarde. 

Òs T^Itòos detuíxo do feliz gover« 
Ho âo Imperador Solimad, arrogantes 
tom as foàs profperídc^cs , pelas par* 
tes do Mreico , 4epoIs que fe fizera6 
ienbores de A^dem^ e^de fiíaqorá fobreA 
embocadura do Tigris , e do fiufrafies^ 
como nós dei^xanfiosdlto ; clies fe pro^ 
.f>ozéra6 a idéa de dtífiítíiiar todo o goU 
fo Per fico até as viâabanqas àt Or* 
tnuz , que fe lhes fazia recoitmetídaidí 
fdá grodTiRa do fed CkiisimticfOé O Am 
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tk ét Baçorá fe difpòz para a faa cxeca^ Era ^§^ 
q^6 ^ já com a coiKjuiAa da Cidade de 
Catífa y já com o proltCía da de Ba-* 
bar^fH^ qoe eiaiS para o Rd de Ormui 
perdas itrefMrafcta; paft oiPortuguaw 
2es Iwma irífifihanqa, qfW elks devía(( 
allongstr , naõ fó póira fe éfcularem acn 
fuftos ) fc^s para evitarem a ruína. D. 
Álvaro ^e ^i^rônha , Governador de 
Oxtaw ^ junhhmeme com o feu Rei^ 
fcprefe»too ao Vvío-Ret D. AfFonfoai 
confeqoentías da perda de Catifo ^ qiian* 
to ellas ieriaÕ maia teosiveis ^ fe Baha* 
irem tiveíe igual deftíno ; que fe devia 
fufpeirder a fortuna do$ Turcos por 
it)eio de hutiia guerra prompti fem de^- 
mora. 

Reprefentaçgcs femethantes fâziaõ 
em Goa pelos feus Embaixadores o Rei 
de jàaçorá , e outros Príncipes ini/n»- 
gos dos Turcos , prometiendo ao Vi- 
fo-Rci a Fortaleza do porto daquellt 
Cidade, e a metade do rendi meoto da 
fua Alfandega, fe elte lhe màndaíTe hunsi 
fécéorrD de Ponugoezes^ que imídos 
ás fuás trópÀs o SttSím seenlrar m 
l^ofli áaCãfiltl jpirdfd4 dofca ReíMw 

Srft 
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£fàvu%« Era muito pouderofo eíle negocio adsF 
interefles de Portugal para o Vifo-Rei 
deixar de lhe díffeiir^ como o Rei d0 
Baçorá, e os feus Âlliados pretendiaó. 
Sem perda de tempo mandou elle 
tfpfomptar huma Armada de fetenáos 
de : alto bordo 4 e de doze navios de rdr 
mo , de que nomeou Commandante a 
feu Sobrinho D. AntaÕ de Noronha i 
que leiíava ás fuás ordens 1^200 bo^ 
inens.9 entre ellés huma boa parte d% 
Nobreza da índia. Hora deixemos a D* 
AutaÕ navegando para Ormuz ^ e de-^ 
mos huma volta a Âfiica ^ logo & 
Malaca 9 donde marcharemos a encon* 
trar*nos diligentes com efte Fidalgo. 

CAPITULO VIL 

Do que acònteceo em Africa ^ e em Ma^ 
laca nefie anno de issOé 

V>OMO D. Antaô de Noronha ^ quan^ 
do houve de partir para a índia como 
Vifo*Rei,.feu Tio, governava aPra* 
ça de Ceuta , El-Rei proveo o gover-^ 
na y^QAmU.S^^ ite Meneses^ fi; 
.. i * íha 
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Ibô quioto do Conde de Lítibftfes.- Ou^ Bràvd^' 
tro Fidalgo do meímo nome fubflitaia 
cm Tangere a Teu hmafi D. Joa6 ^ am* 
bos filhos de D. Duarte de Menezet^ 
eteve de fáhir a campo.com pouca gei)'* 
te contra hum corpo de. três mil cavala* 
Ips do Xerife \» que mandava o fcuAl-^ 
caíde Cadi Hamet^ querendo fubprcn* 
der huma partida dos noflbs forrageadp* 
res. D. Pedro os itact)» coro corage 
naõ vulgar iE:m tanta . defproporqaÔ } 
obrigou-çs a retirar^fe com a perda dè 
3^4. furtos íem alguma da noíTa parte « 
mas nós. ti vt mos oito dias depois a mai^ 
fenfivel na da foa pefloa , que acaboa 
entre a refignaqaó ediãcante de Cathof 
lico, e a glória de vencedor de doai 
grandes feridas, que recebera no com^' 
bate» . 

Por efte tempo o Xtfífe cmqmí'* 
tador de tantos Reinos « já acabado d* 
annos , á ambiçaõ ttíinica rendid<3í , ti* ^ 
nha a fua Corte qa Cidade de Fóz; Coili 
finante corti efle Reino o de Treme^ 
cem , ell&dç^tertnina con^juinallo ^^quaiM 
do o poíTujaÕ Turcos de Argel , quea 
bavíaC roub^o ao ÍW PjiilçipaiífgítM 
WM.XIK N mo. 
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BisTuig. roo, Al> intento fc feguío a execaqa6<y 
taõ iprocKipta , que baftou Q eílrondp 
da fua matçha para os Turcos íe pôrcro 
em fugida ^ detxando<lhe por defpojo da 
viâoria hUír» RcitiQ. Narranl , filho pri- 
mogénita do Xerife^ foi o aútbor defta 
conquifta v taô façanhofo nclla , que fe- 
guÍQ os Tuvcos até Moílagaõ , donde 
tomou a espíulfftHos , forçando^s a re- 
tirar para Argel. Pouco tewpo Hk du- 
rou o goAo ^ triunfo pela morte ^ que 
fobreveio ao bravo Príncipe , chorada 
de todos, a*fcu Pai pouco fcnfivel pe- 
la paixaÕ exírcmoía de affecfto , que ti- 
nha a Mulcy Abel , ftlho íegundo , que 
elle defejava íeu Succeffor. Mas dous 
annos depois teeobratido o» mefmof 
Turcos a Moftaga6 , e Tremecci» , oaô 
havendo já Arrani , que lhes fizelTe^á'* 
ra V ^Hes tiráraÔ a vida aoamad^Mii- 
ky com dór mortal defeu Pai. 
• Na Corte de Féz merecia as atten- 
qSes defte Priocipe ^ e de fua irmã a 
efpeCiofa Infente , Diogo de Torres^ 
qUe^enfinando^a eHe a lér, e efcíewHr 
em^ Heípanhol ^ tanto fe infinuòu na fua 
btítr vwitadc ^ qtte quafi o teve àirran- 
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cado do «byfmo dois erros út Mafoma ; e^tTidg, 
que ferWndo-a a ella refpeicofo , e re- 
verente 9 era participante dos diverti^ 
mantos do Paço, c do entretenimento 
dos jardins. Em howz occa^iiaõ eflàõ* 
ào nelles Ibe on^ridou tecer de flores hti« 
ma coroa ríar fígora da qae ufavaS 09 
Princifes Catholtcos^ Slla á recebeo 
gòdoTa ^ e pondo-a fobre a cabeça ^ dif- 
(e ! Deos^ qáetfa^ que eu ofnja aflima 
de Portugal fendo Rei, eméu érpofo, 
o Ináince D. Lttíz. Defejos nobres oa 
deílã Senhora ; mas mais Turt^Hmes aís 
virtudes do Infante , que fó ouvfdat mo- 
vêraft no efpirito dá Princcta* de Mar- 
toco^ taes defejos* Com eftas duas pro« 
técçóes tinha o Torres tanta con6ançi 
na Corte , que pela Semana Santa fa- 
zia expor nella o Sanciffimo em Mo* 
numeoto pdblico. O Xerift lhe pergun^ 
tou com que licença pràtíeaVa na fua 
Capital eOa cetemonía dos CbriflSos« 
Refpòndeo^lhie o Torres , qlié com a 
mefina com^ que elle nas do^ Reis Ca« 
fhollcoa faria o fen Zalá^ que em qiual* 
quer ^rtle lhe era permttrido: reípof' 
ta narai XI Xerife. ta6 agradUirel ^ qatf 
N ii lhe 



,y Google 



1^ .iHfStORIA GlBAl, : 

Er^ vulg. lhe concedeo ter huma Igreja piSblsca 
com Imagens para a celebração dos Rir 
tos Romanos. 

c Quando eftas coufas fuccedtaS em 
Africa , as profecias formidáveis feitas 
pelo Santo Xavier fobre as diflbtuqões 
^e Malaca fe via6 executadas. Alodín, 
Rei de Viantana , que pelo noflfo def- 
cuido tinha engroflado o feu poder de« 
pois de vencido por Pedro Mafcarenhas^ 
e por D. EftevaS da Gama ^ como eu 
dífle nos feus lugares; agora vendo 
Malaca adormecida naqueile defcuido , 
^oporada no vicio^ a mollura, a apathia 
4lominántes^> elle fdrma o projeâo de 
reentrar na poíie do feu amado Patri*- 
inonio. Para lograr o defignio , elle 
ajuda huma Liga com vários Princlpes^ 
cm que . entrava a poderofa Rainha de 
Japará.na cófta de Java ^ que engroííou 
a Armada coUigada no feu porto com 
aj juncos alterofos , bem artilhados , 
c fornecidos. Para que Malaca conti- 
nuaílê no letbargo^ Alodin mandou buiu 
lilho do feu Almirante Laque Xenoena 
por. Embaixador aD.Pedro da Silva da 
Gama i. que. {p^ârna va a Qdad«. %. prot 
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pondo^Ihe fe na6 áíTuítaflc còm a fama^yj^^ll^- 
do feo armamento, que fe enGaixiinha- 
va ao pérfido Achem inimigo commum».' 
Nós daríamos bum inteiro crédito ár 
intrigas de Alodin ^ h o velho e tx-> 
perímentado Laque , defgoftado 4a inr^^ 
juftíqa , e do pouco fruâo , que efpera*' 
va defta guerra , na5 efcreveíTe por feu 
filho a D. Pedro , lídvertindo^o fé prc- 
parafle , pOrquè contra Malaca "fe for-^ 
java ò raio ,^ xjiue ^naó tardaria em lom^' 
per a nuvem do engano. 

Defpedido o Embaixador còmagra^'^ 
dos cxceffivos , e ricos prefentes parsr 
feu. Pai) na6 tardouemapparecer a Arr 
mada, qae logo poftou gente em tet'* 
ra* Alodin , depois de queimar dua^ 
nios, que eftavaô na liba, ganhou ar 
povoação de Ilher ; os Jáos , a dos Quiéci 
Kns \ na6 lho podendo impedit Luiz 
Mendes 4e Vafcòncellos^ que comwm 
Portuguezes foi foccorrer oTumugàS^ 
c emendara, que eom a^fua gente ^de^^ 
fendiaS o Povo. Em lauta defpropér^l 
qá6 fcrvio a corage >do Vafconcêlki» 
para facilitar aos perfeguidos a retira*^ 
4íà para a Fortaleza ,' aonde ^lle fe reco<^ 

Ibeo 
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E^Tiilg. Iheo o ultimo. O Governador já com 
a certesa do fitio « tpaodpti bum naurio 
correr os portos ^ aonde ds ncrfloa eoni* 
merda va6 , e avífillos vicíTeai todos 
acudir «o aperto de MalaCÀ. O primeif- 
TO s que clipgpu fqí D. Garcia de Me^ 
nezes « q<i« o Vífo-Rei oaandava em hu« 
ma glande , e benrarm^da caravella ás 
Molueas pata fDC(ierder.a.jQrdaõ de Frei* 
us« Apenas o Rei- éc. Viantana a lvif<» 
tou nairegi^ndo . a tpdoopanno^i defta- 
cuu Ibbre ella cíncqenM laticbas com-» 
matKladftS' pelo me(ma Laque Xe«cna 
em pefiba , qute nefta occafiaS ^ em que 
governava Malaca hum &1I|q dq Conde 
Almiríint9 i pagou c^m 9 vida a Q^i«^ 
que annQ$ aates havia dado nq mefmo 
fitio a D. Paulo <b Gama , outrp dos 
fiUias dq meínio Conde. ' r 

Moftrou D. Garcia noAe combate 
como o exercício das letras « que prò- 
feffára^ ná6 impedia o uío das armis, 
ent que fe deixava ver- intrépido. EUe 
fafteatau bu(i( cofx^bate denodado^ na5: 
ooQí£entindo que os inimigos o abordáf^ 
Cem^ fervindo^os tanto a tempo coo» 
atriilhariiti^ queaFrúte doLaq^se/nad 

po* 
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pixiía confòrvar a ordem; Foi tanta a£t|vu!gi* 
fua fortuna -^ que de huinà bâUa de ca> 
nhatf metteo a pique a laiacha Caprta4 
nia : golpe feliz , que privou tia vikk 
o velbo' Laque 5 a feu filho , a feu genr 
id; que declarou a favor deD. Garoia 
a viâoría ; que poz aos Bárbaros em 
fugida'; que abrto o paíTo pa)ra elle < Vh 
dar ferro ecb Malaca ^ e foccorrer com 
â fua geote aos (itiados. He verdade 
que lhe na6 durou o gofto dotribnfot 
porque poucos dias depois fahindo com 
Pedro Vaz Guedes matidatido cemho»* 
ftietis para tomar hum canha6 com que 
«s Jáos batiaÒ á Cidade ; nló^rto^ 30 bo^ 
inens, os mais mettídos erto denota^ 
os dous Fidalgos deft^mtdos ^ ^or irk6 
largarem ocánha6, qde tinhfté ganhais 
èo , com valor tcmef ario fe <leixárã6 
matar fobre elle. D.Pedfo da Stíva feiv- 
tio efta peí*da como era juílov ew* 
a fua corage herdada fahio da Fortale^ 
«a a foccorrer os fugitivos , que reco» 
Ihed femdamnO) falvando*ós das ntfot 
da multidão barbara , que os perféguiai 
Applicou D. Pedro todos os feus 
liuidados i defenfa da Pfa(;a dos muros 
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Efitulg. t dentro , t deftíhòti-lhe a ProviMcncI» 
htim fimplcs foldádo da guarnição par» 
iDftrunientò das vf aortas petos fea^oa» 
iieUios pradentes. Temia*fe bum aflTakor 
geral , que. os Bárbaros :.^eteAninava& 
dar em torno da/Fortaieza- cóm. grande 
número de éfcadaf , e fe receava que 
tih podefle deTfendcr.fe atacada, por tacK 
Êafr panes.' Enta& aquelle foldada buCn 
eba o Gòfternador \ e Ibe aconfelboii 
mandaflè bordat a circiin$arenclii d9 
moto de tnaftos ^ c Verbas de navios 
aaaldas cooci cordas : qUe í^uaodò osíin^' 
migos zrríwíxfEsm as^ efcad^^^e fubii^ 
íttú^ as fiaefljeq^ rodar* fo^ei elles : et 
moftraria ofucceATo oacerto^do feu coqt 
felbo* Affííú' fe fez ^ e cahíndp de goln 
pe aa traves, fobre as efcadas , rompé^ 
te& todas; c qiatára6 joo boinens.. Os; 
vivos fis retjraõ attonitos ; noas O aperta 
do cerco, e a inimiga fome tanto opt 
prfqfteiíl os (itiados , ^ue as fevandijaa 
nsais afcaroías fervem de mantimento, 
e pelas amels^s na6 parece Toldado ; 
que deixe de pagar a confiança com., i, 
«ida. 
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GofCQiftdor , ^ Iho^Itmbrft. qúè mande Eu «ulgu 

£lUr tU}. portQ uidos :Q$ ouvios:. eom o 

defignto verdadeiro de irem bufcarvi** 

ycnres , ' aopde ;os Xchafle^ ^ <m^ fí()gin- 

da i je publijcaiido tfot marcbav.aiS % ata*. 

c«r .D5:E(bdos ,do$>Pri|içipes aHiada$ da 

^e Víatota^a , qoe ct>m elle eílav^Õ na 

CM^po* EUes V que fe afluíla6 cpm a no« 

v»/, t> 4eva<iei^6, f. «ímbafcaõ-fc v e vao 

Miidi;rji invaíaõ Imaginada, Unlcamen* 

le císjáps ftcáraô com Alodin fuften- 

taitdp: ç/itÍQ » a tfcmpp que vinbaõ cher< 

l^do (bccprros 'ayifados pelos EmiíTa* 

ri^:,; qpe o Goiçerpador mandáia. peloa 

pérjKiS de Pçgq; t Jlju^á , Tanaçarim 

f^. ;Beng^A , «Btre.ejles Gil Feri^ndc^ 

d^ Carvalho y que troqxe huma galept 

|;i| rbieipguarjiiecida^ ç foi neíla tiqcjiíâ^Q 

a fredçmptor de Malaca« Eftc br,aiiro h^o^ 

ipem pedio logo lícenqa ao Goye/nador 

^ara no dia ffguinu fazer lev)int^r.ojp>» 

lio de; Malaca por meia de hu^mr cpm» 

bate decifivo^ Obtida ella ^ efcp)b|fo ^oq 

hotmen^ t, todos p$ Fidalgos Àfl^^Cj offe^^ 

recéra$ voluntários j e formados três ^fr 

guadróes ^ hu^m que elle mandava na ySr 

mtyif^yp W dçiís cpt)çrt05 pprÇljrií^pf 

va5 
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Bia^lg. va6 de Sà^ c por Gomfes Barreto , mar^ 
chou a efpcrar a maòbá A>bre os ínimU 
gos. . . 

EftaYa • o Santo Xavier no Japatf ^ 
aohde indicou nos Portugae^es , que o 
acompanhadas , a& cateâiidades defte fi^ 
lio em caftigo dos pcctadog de Malaca, 
a piedade de Deos na vidoda ^ que ha- 
via ganhar o Carvalho; nfás que coaii- 
nuaria a pena das maldades M itiáitede 
muita gente ocafionada do veneno , com 
que 6s inimigos infidiònariatf as agaaSé 
Tud<> íuixedeo pontualmente como Xa-^ 
vier o vira cm efpifíto , e o pr«diflrera« 
O Carvalho atacou com Vftlor defmieídU 
do a aCçaÒ , hunf»á dAs tbais brilhantes^ 
que vio Malaca* No^prlncipio delia õbrá-^ 
raô õs Portuguezes prodígios de valor ^ 
que pâreciaô mais que humanos. OCar* 
valho de hum golpe formidável foi a ter* 
ta; mas leva ncando.fe com a coràge^f- 
timulada, fc botou com tanta fottuni 
fobre hum dos Reis da Java , que o átra« 
veqòu de hf)tima eftoeadá pelos peitos. Bf- 
ta morte declarou a noflò favor a viâo- 
rfà^ fugindo atropelados os Bárbaros a 
bufcat os feus navios depois de deixai 



,y Google 



DE ^OUTVGAl.^ LiV. X. ao J: 

rcm juncado o campo cod» dous mil ca-: Bn ^vlf.: 
daveres. Q Governador ^ quedos murp^ 
da Fortaleza via o cof9b^X€ <i fabfo com 
reflo da geme acoorufnmar otríon-; 
fo. Eile nas vt ío a cuftar a vida de aoo. 
homens « que depois bfibênô a$ iguasi 
envenenadas^ conhecendo o mal, quan^ 
do já era irremediável. o damno* í -h 
Corbo nài acab4n)os de di?er que 
no tempo: d<Kles fucc^Sos em Malaoa^ o 
Santo Xaviet eftava- no JapaÔ , aonde^ 
os hí floreira antes de fuecedidos ; 9<)a 
dcye(nos faf^r huma^ reUqaÓ breve dn 
Miflàô do Santo tomad^: nt^rua origeneu 
Quindo tMle V!oUou das Molucas » Ma^ 
IsK^a V o efperava nefla Cidade bum Japa*» 
nez, q<be aitrahido da fama dos feus túU 
bgresr, fijpor ver a Xairier fez viagem 
ta6; longa. A communkraqaõ com elte 
aciH>ou de íiiuflrar o bomem meio Ulu<? 
minadO/.i que com doas criados recebea 
D BaptrfrDo , e torDoa ncU^ o nome de 
Paulo de Santa Fé* Elle mollrou naconf? 
taocia da ermça em toida a vida , que lhe 
era bem próprio o nome , e a elle po« 
demos 4lzer que deveo a fua Patría^os 
grande pio^^effip^ f que depois fe^ nol? 

la 
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Emmxlg: lá a Religia6 Santa. Na companhia ddr 
três Japonezes convertidos foi Xavier pa-' 
ra a índia ; mas depois de aíliílir ás hon- 
ras do Vifo-Rei D. JoaÓ de Cafiro , confr 
a mefma focredade, e a de alguns dor 
feus Relígiofos , comon para Malaca comi 
o defígnio de marchar á conqúífta erpi- 
ritual do grande Império do Japatt. 

Os trabalhos ^ que nelle paíTou Xa- 
vier ; as viagens , que emprebendeo ;' 
9s conversões , qae fez ; os milagres ^ 
que obrou , tudo- foi motfftrúofo ; os 
Authores da fua vida tudo referem. El- 
le plantou naquellás RegiÓes brutas as 
primeiras fementés da nofla Santa Fé^' 
que em pouco tempo brotiraõ a fron- 
dofa arvore de humaChriílandadecom-' 
pofta de mais de 4O0<j[)ooo Fiéis : Chrif- 
tãos ta6 robuílos\ que debaixo do fer* 
ró da perfeguiqaõ dos Tyrannos , dif- 
potáraè primazias de glória aos Mar-' 
tyres da primitiva Igreja : Chfiílãos; 
impávidos , que nad duvidarão regar as 
plantas tenras com a innundaqa6 do íetf 
fangue para produzirem fruAos de dú*^ 
raça6 eterna : Chríftgos ao Inferno tatf 
temi veia, qoc elle appHcou^esforqon 

fúr- 
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fdSrtes 9 longos , diabolicoí para no de^ EfiYult&i 
curfo das idades arbitrarem os Japone* 
zcs o nieio execravel de fecharem a en« 
trada dos Teus portos a todos os Ef- 
frangeiros ^ exceptuando os de huma fó 
I^açaÕ i que leva etp fi patente o citir 
ine do Commercio , as devíías da a«a<» 
l[çza, as marcas da berefía. 

Como h«m dos argumentos mais 
fortes , com que os Japonezes ataca- 
va6 a Xiivrcr cru o dp exemplo dos Chi- 
nas , que y diziaÕ elles , fendo homens 
l;a@ niufpínados , noticia alguma tinha6 
da doutrina ^ que o Santo lhes prega- 
▼a; efle formou a idéa , de que redu- 
zindo os Chinas 5 tçdo o Jmpcrio do 
Japaõ lhe feguiria os veftigios. Firmç 
Jlefte conceito, o feu efpirito magna^i 
Rimo concebe a refoluqaó fublíme de 
voltar í índia , cpnfeguir do Vifo^Bel 
para o feu fiel amigo Diogo Pereira o 
caraâer de Embaixador á Corte de Pe« 
kím, embarcar com elle para a China ^ 
«lerfamar no feu vaflo campo coberto 
de. abrolhos 9 e efpínhos a (emente d» 
pi vina Palavra , vélW produzir planta^ 
£iudav^ejS:, jtritfifplaDtalla^ nof ,^rreoQ| 
-. 'í ■ ' '~^ ^ do 
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In vulf. Japt6 [lara nclles Ibe colbcr co{jif0fòs 
os froâoii. Mas como os fucce^iTos def^ 
tfl vkigem fa6 pertencentes ao atino fe* 
guinte de i$$t ^ iielle lhe daremos ó 
feu lugar proprfo para agora nos irmoá 
encontrar com D. Anta6 de Noronha^ 
qoe deixamos navegando da índia para 
Ormoz em (occorrodefte Rei , e dodd 
Baçorá contra os Turcos. 

CAPITULO VHL 

Da expedição de D. Antaõ de Noronha 
^ fòbre Catifà^ e Baçorá^ com ou- 
tros fucceffos da cofia de Afri* 
ca^ e dk Ceilaõ. 

/CM viagem feliz chegoa 1>, Ania6 
de Noronha a Ormuz para marchar à 
reftauraçaó de Catifv. Nefta emprezáa 
acompanhou o célebre RaxXarafocom* 
mandando 3(jDooa honíieni das trópaa 
do feu Rei , e a gente que fe podeef- 
eufar na nofla Fortaleza. Manoel de 
Vafconcellos com os navios de lemo 
fiizía a vS^guard^ da viftofa Arotada t 
è çft tnefi&a figura pojou tem teti» a« 
^ trd- 
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tropas^ que haviaÓ fazer o ata qae da Çisfullf.. 
Cidadela. Os Turcos fc defenderão em 
C^cifa oito dias ; mas vendo a exten* 
hõ das brexas , temende o perigo do 
aflaliov iMima noite fem ferem Temi* 
doa fe refugi&ra6 no henvo. D, AntaÓ 
ciunegava Catifa ao Xarafo , como per* 
tenqa do Rei de Qxmuz; feu Amo. El- 
le fe efcufou ao cardado de a defender^ 
e afizéra6 iM>ar com tan>la precípitaqaÔ^ 
quct quarenta Piiictugae2es ^ entre elles 
sdguni diidindos, ficiraó fepuhadosno 
eftraga das minas. 

^ Sem pei|der ttmpo navegou D. An- 
tão para a rnfelix y e mallograda emprei* 
aa de ^çocá y htm preveorda pela in* 
d4i(lria< do Bs^xá , que a conaoAandava* 
Navegou a noila Aramada pclo.ftindq 
dtfquetíe eftreíco até a embocadura do 
rio £v6raies , aonde dro fundp pata 
P» AntaS avífar ao B ei de Bafora ^ ^ 
mais Príncipes feua alliadoa da chega- 
da do foceorfo da índia contra osTarw 
COs fetts Intifiigos. OBaxiaAutòv qun 
tinha concebido indjfpenfa^ efta cot* 
itefpondencia , mandoiir. mmar . todos^ oa 
caminhM €001 tapts( cautela f^^çues» 

car- 
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E^i^^ff. cartas, t os parcadores lhes cahhà& 
nas mãos. Enta6 fingio elle hama firy 
m4da pelos Pr incipes alliados de BaqoV 
rá, que lhe remetttaõ tnclufas as dtí 
D. Anca6 , e fazendo«a lêr em público^ 
dizia o intrigante fiaxi em nome do» 
Príncipes : Que fendo ellcs vaffallos da 
Graõ Senhor v Seâarius da fua mefmc 
Behgiaó 4 havíaÕ coníeguido vir da In*" 
dia a Baçorá huma Armada de Portu* 
guezes para a fubmetterem ao feu po** 
der , como marca da fua fidelidade : quç 
para prova da candura , com que obra- 
va6 , lhe remettiaÓ as próprias cartas 
do Commandante Portuguez ; e qoc 
elle Baxá fofle preparando os^ferros 
para hum número ta6 grande de cà« 
pcivos. i 

Prefencíáraõ todo efte fucceflb^ ou^ 
viraÕ as cartas , víraô as firmas dous eí« 
cravos Chriftâos , que o Baxá poucc» 
depois deixou efcapar de iadúftria , fem^ 
parecer que elle favorecia a fua eva4> 
faõ* EUes vicraõ á Armada; déraõ par- 
te a D. AntaS do que fc pa flava ; C<H 
tno o Rei de Baçorá , e os feus alliadosr 
otinliad vendido >. que culdafle emfç< 

ti- 
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tírar^fc. Todos os noflbs Pfficíacs Jul- Er^vuigi 
gáraó cfta relaq^Õ por hum cílratagcma 
do Baxá. Os dotts Italianos da yaj5 dcllà 
as provas mais figoificantes ; e. Cotnó 
clles aiTeguravaÒ terem vido is firnoas 
de D. AntaÓ , leikibrou a efpecie dellç 
«5 eftannpar no ineiú de huma foiha dê 
papel rodeada de ii^o) grande nume- \ 
to das dos O^ciaes^ que todas: fora5 
«prefentadas aoS ingénuos relatores. El« 
les as correrão cooi a vida ^.e chegani* 
do á jde D. ÂntaÓ; a apon(ára0; com q 
dedòi; demonftraqaô , que (irou todas 
as ddvidas ; que os fez crer verdadeiros; 
que determinou a retirada para Ormuzi 
£em fruâ.0 huma expedíqaÃ ^ que daria 
gloria immortal ás armas Portuguezas^ 
arbitras das defavenças dos maiores 
Frtncípes n^ís extremidades da terra , 
aonde naÓ .p0zéra6 os pés os famofòs . 
conqui dadores do Uniferfo. 

Em quanto D. Antaô fe recolhe ji 
Ormuz , depois i índia ^ e chega o tem: 
po de referirmos as reCuItas dede fucr 
ceiTo de Baçorá ^ nós fazemf>s huma 
paflagem pela coda de A&tca para ir* 
fUQS açabar.ejn Cciln^. at HiCtojíai dcdfr 
nWM.Xir: o an. 
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ft^vul^ anno« Qaánão os negócios <la Relfgiad 
^etá zelo dos noíTos MiflSonari^s to* 
maTaé hum incremento admirável no 
Braíil ^ eltes decahiaÕ no Reino de Con^ 
go. Nos SucceiTores do píedofo Rei D* 
ABbnfo m6 encoiurirad os Operários 
Evangélicos acolhinsento tad oífixriofo, 
antes «Ites acbáraS huns Príncipes feos 
oppDÍlos nos femi oientos , «firanhos nos 
coftKKoes^ exemplares da preirarkaçaòv 
que engolfilraõ os negros do Paiz na^ 
antiga libertinage , e ruperflfíqaé. Sem 
etnbárgo das noflàs diligencias nalon^ 
ga carreira dos annos ^ a diiToluçajS là^ 
mou tanta pofle das efpirítos , qoe nor 
últimos teonpos (t fentiraó apa^gados em 
Congo os veíligios do Chriftianifmo. 
Como nós nefte Reino naô tinhamos 
o dominio i^broluto, aíTrm como «as 
Praças da índia , e no Continente do 
Brafil , naô podia mos fazer aos feus Pó^ 
vos ai violência fandavel de os condu- 
zir á obrervencia fíel dos nottos Dó» 
gmás. 
^ - O VifoJleí D. AfFonfo ilc Noro- 
nha ;» i)ue na vinda do Reino para a I<i* 
áia eíliviDra em Ceilão ^ e deixara ^m 
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pwx m Vrittcipts da ithff ; depois que êih ao^ 
elle fe aufentou , o Madtrné réDdvou â 
gt^érra. Bife fahio âd feu Rein0 dé>Ceí- 
tataca eotií ttr^zi itípiitd^tis para d« 
hútn gotfié deftruh* a Teu írmaOs oHef 
de Cota , ^ué at^OY recta com cdio t9* 
tranHaveh Nefle Refno, cemCoítn^> 
&o TíMÒ ha^vtai enta6 mais decenb Par^ 
lug^oezes , que lhe podeffi^mflze^fren* 
ce, cpoimandiados» porGafpar deA^e^ 
rtéo^ que fe tncoi^orou* oa|p ar tropas 
tfè Tribuly Pandar\ genré , e^^néral 
dó Rei de Cou, Veio efle PfMoipe ao 
caiDpo^ e bum dia querendo vero mo- 
do, coií) que o^ Portuguêzei comÍa6^^ 
# obfervandowos pela jaiiella de homi 
taráBdá^, àifpô^ odeíiino, que humá 
bíiila dérorô incert* lhe páflaffe a ca- 
baça. £iitefídeo«fe que gol^pe taé ét* 
©íftàve!' fora defcmcgado' peles Portu* 
gUtzes , oa qur o Maduiie ganha rfa irl^ ^ 

gum ínfome ,» què bouvefTéeiytte cllesj 
^ara aothor de femclhaiitc morte. Eft< 
conceito^ gers^l fe coftfcrvtiú fittaé ati 
õ teiti|$os qiie tium dos nofTos foídâ* 
dos 9 eflaiídò pe^ra moprer , declaroa 
com- ii%etii|(dade ^e ^elle «ínmdo # 
t? .; O ii hum 
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^t:vu]g. hom pombo bravo, por tcafo matara 
o Rei deXota. » 

Draroabella , filho de Tríbuly Pan- 
dar , e neto do Rei defunto, já em 
Cota , e enfi Lisboa edava reconhecido 
íaeceflTor de fcu Avô. O Madonc fcm 
perda .de.teoipo marchou fobre Cota 
para lhe di(pucar a herança ; mas na6 
(ó encontrou inexorável a Nobreza ^ 
fenaõ que o íneímo Tríbuly ajudado 
lios Poriuguezes o atacou em buma bar 
talha , e o.obrigou a retirar defttoçãda 
para o lugar de Canabol. A oocicia de 
fucceflbs ta6 importantes , da dura guer-^^ 
rã^, que havíaõ faftentar os dous Ri-< 
iraes , foi logo mandada ao Vifo-Rei da^ 
índia , que conhêceo o valor dosnof* 
íbs .intereíTes em CeilaÕ , e a fua niàr'^ 
cha em peflba abíolutamente índirpea* 
ij.j favel em conjuntura ia6 crítica. Bile 
fé falia preftes para fe embarcar , quan? 
do chegarão a Goa cinco náosdasoi* 
to ^ que fahíraÓ do Reino , de que era 
Capitão Mór Diogo Lopes de Soufa.^ 
Das outras três náos foraò os deftinoa 
diíFerentcs : a de D.Jorge de Menezes 
Baroche invernou em Moçambique : t 

pc 
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de Ayres Moniz Baifcto fcwou OrrEravulgJ* 
muz ; a de Diogo de Almeida veio die- i s $ i 
pois a Cocbím. 

^ Cora fúNdcorro tanto a tempo o VIM 
fo-Rei fe fez ao mar em hiima poderò^ 
fa Armada ^ que moftrou nos eíTeitoaí 
fer deftinada antes á conqutda dos Eí-i 
tados , que ao amparo do Rei amígoJ 
Apenas elle defembarcou em Columbo^ 
c depois em Cota ^ moftrou humaava«^ 
reza iíTacíavel íem exemplo ,indigRií 
da occafiaÕ , e da peíToa. Ná6 hodvd 
perquifa violenta , que elle na5 mctp 
tefle cm ufo a fim de defcobrir os lhe -^ 
fouros do Rei defunta , como fe a ra** 
zaÔ de allíado lhe déífc direito paràoi 
faícr próprios. Os Modellares , os Gran*^ 
dês da Corte, huns foraÔprezos, oH^ 
tiros mettidos a tormento para decla- 
rarem os fegredos , queignoravad, eP 
candalifando affim as gentes , c ehchetí- 
do de furor os efpirítos. NaÔ fe def-^ 
cobrindo pòr cftes meios ay préciofida- 
des, que fe bufcavaÕ, oVífo-Reifez 
dévaqar o Palácio Real , cavar os fcui 
pavimentos, refiftar os feus efcondri- 
jos , até que achou matéria copitTpi 

/ 
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^vulf. pafn kkttàt vqn^ o íncendiq d# cir«< 

Depois da prirDCÍra ff pafTáu a ic* 

gmd^ iniquidade , que fm extorquir do 
íinçipe efpplia^o zqo^OQò pardáod 
pasa ps g^(|os da goerf^ ^> quci fe haviA 
é|^er a feu fj^vof. Já ^qo peffoas das 
pnpçipae%9 ^^toniias das extorsões ^ ha* 
yi^. torofi^p Q pa.Ttrda dos ínjaiigos : 
agora fç fubpr^ndér^($ todjis , vtndo 
g^e ai tropas aaÇ ro^tppia5 a maifcha 
^m fe apron;i{nar a metade da finta ^ 
qjie o Rei ajuntoi; par nteio da venda 
do feu movei, . EntaÕ fe fez p^hlica an 
f^ripa d^ ^Ulanç^^ eai qqe o Vi(b*|lei 
pfo,m£ttía fa^er ftfuas tK<)pas iflijipstTa'* 
yeU dás de Cota atç prçpdçTençi ^ ^ 
d^ruireõ;!, a Maduoe ^ com; conjtJíça^Q 
iftl que p;f deipojps gaóha4Q.s f^ p^rtt% 
tí^õ ao meio. Ço^ieqou a guerra cocn 
^aãta foctunf , que. aM^tju)^ derrotari 
dò^ CO) todiop ps. desBladçírqs^^, aonde ÍQ 
fu^ £0>r^« apen^ pode Calva r d^s.re^i 
iíqjiii^St do.d)e(^/oçp cem hoi;9ei)s , coxi| 
que. fe retirou 4s montanhas, in;iQçe(&* 
yeis. dç par;)figa)e* 

^ ,. A Cp^^^>4í /Ceita vaca,. ibrift as^póri 
" .,• ." ' "^'^ ■" '^ '' *■'' "tas-- 
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tus ào vencedor^ que para a€b«,r omocci^K^ 
lhe deo o mermo tratamento^ <|ue an- 
|es a Cou » e a Columbo, Copia gran^, 
ik defle metal forneceo o Palácio , e 
bum Pagode magníSco^ que fora6 pU 
Ibados. Na forma dos ajudes pertencia 
a metade ao Rei de Gota ; mas elle 
ficou femnada. Para ocabai de deilruii 
o Madune ^ fegqudò o n>efinO' a|tt(le ^ 
rogou elle ao Vifo^Reí lhe dé0e 500 
hooiei:^ , com que o fo^e prendei aos 
montes. Pareceo judo o req^eríçiento i 
pedio«re ao Rei mais dinheiro v e por« 
que naO o tinha para o dar ^ lhe foi cef* 
pondtdo pelo Viío^R^^ív qtieeta tatdei 
que elle tinha de ir defpachar as háoi 
doReino^ e dando-jhe a^ cóftaa mar- 
chou para Columbo a dar ordem ao feg 
embarque i deixando em CeilaÓ a$ fC^ 
mentes da guerra em eftado de brotsi? 
rem com brevidade troncos duròs^, 

Neíla òccafiaÇ vem a propofito a 
pergunta ^ que fez a hum Embaixadov 
^e Portugal oSopbi daPerfia lembra? 
do de outras femelhantes. O voflb Rcí^ 
rperguntou efte Soberano ao Míníftro^ 
tem mandada carurinui tas cabeqas d^ 

Go" 
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Eiçivu}^. Govemadores da índia , ê das faas Pfá^ 
ças ? Refpondendo o Embaixador , que 
^índa naÓ houvera conjuntura para ítú 
Amo ufar com algum ddies tanta fe^ 
verídade^ lhe lornou o Sophi : Pois ef- 
tai cérto^ que elle na6 coiífervará mut-^ 
to tempo o Domínio adquirido com 
tanto trabalho. Em fim oViro.Reifi« 
zendo encher muitas laudas dos livro» 
das contas do Eílado de groffas foitímas 
extorquidas , por hum modo ta6 con^ 
fufo, etaõ grolTeiro, que naõ BcaíTe 
queítofo o intereíTe peítbal , elle dct^ 
xou com pouca fegurança no Thtoiía 
ao Príncipe ) que podia nelle ficar firíf 
niiíliviio. > 

Para acabar de cfgotar os erpirítc^s 
ét Ceilão , aonde ficaVã commandãndo 
D., joaò Henriques , hum Fidalgo de 
muita probidade ; o Vifo-Rei lhe òr*- 
denoo que depois da fua partida pren- 
dcffe ;♦ Tribuly Pandar , Pai do^ Rtí 
ide Cota , c lho remettefíe a Goa. Q 
defignío era haver por elle hum grande 
fefgate ; mas O. Joa6 Henriques ufan* 
do da fua natural equidade ; fabendo 
4]ue o Tribuly . fe achava nos Efladol 
-.ví' de 
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defetí primo, o Príncipe das Cortai BfÁVufg^' 
níoftando o cafamento de buma fua fi* 
Iba com feu íitho o de Cota , « humai 
poderofa Liga contra o Madune de Cei^ 
tavaca ; elle iia& executa a ordem , e 
preferio o bem como^um deCeikÔao 
incerefle particular do Vifo-Rei. Dio- 
go dcJrfcHo, que fucccdeo ao Hcn* 
fiques no governo , mas ha6 nos fen* 
timentoS) faz aefcandalofa prifaÕ. D. 
Duarte Deqa , que três dias depois lhe 
fucccdeo, àaggrava , ji aperta', e com 
eAa iniquidade fe enfaia , para ir nas 
Molocas fazer reprefentaçôes femelban« 
Us V na peffoa- do- iiifeliz Rei Aeyro^ 
comonósf acabamos de dizer. '- ' 

A Rainha Mâi , indignada até os 
iiltimos pontosdo furor' pelo tratamen- 

Évil ; que bum Chefe alliado dava ao 
Efpofo, Pai do Rei ; ella fahe de 
u, ajunta tropas, e entra com D. 
arte cm negociações. Entendendo 
que fazei\do-»re feu marido Chriílaõ ob- 
teria a. liberdade ,'prop6e-lâee<le zt^ 
bitrio , clle o abraqa , D. Duarte defef^ 
pêra , e o carrega de ferros. A Rainh^ 
9j;^elloa pail outra indií (Iria, que foi 
r : com- 



,y Google 



Ei;9 tulgé* comprar algans Portugueses defeintHi^ 
N raçados , que por meio de homa mina^ 

que fizéraé voar , junto ao Goairenti} 
doiFraacífcauos^ coDÍeguíraõ tirar d« 
prízaó a feo marido , e entFegar4ho; 
£Ue em Uberdade fe poda oa frente do 
Exercito^ que a Rainha tinha preveni- 
da^, '^ knçando-fc cofQo totretite íi»- 
petuofa fobce toda a cófta de Galle , 
#bate as Igrejs^s^ degolla os Chrift&os, 
queima hum navio nofib , e fe p6e eoi 
cíUdo de fazer.guexrt aos Portt^uezes 
* fogo ^ e fangue. D. Duarte fe fob* 
prende ^e cabe em maiores abfnrdor^ 
admittindo as propodas do Madune, 
que á forqa de pre&ntes o havia cor« 
jroa>pído» 

O amíâo Rei de Cota eílranbbu a 
cfte Official a fua conduâa, que na6 
íà o chegava aos termos de perder a 
Coroa V que elle poíTuio fendataria tia 
ée Portugal ; mas aos de fe ver aban* 
donado por feu Pai , fe elle, c feu ír- 
maã na5 cafaflfem com duas filhas de 
feu inimigo ò Madune : uniço refu- 
gio, que elle procurava para fe falvar 
da angUdii» ^ em que os Portugueses o 

mct- 
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meM0í$. Intolcnvtii piri o Rei eftes Eravulg. 
çafamentoi^i etie ftfftentoa digum tem< 
fiò a gtierfá feoi os nòíPos (occoíro$ ^ 
mas TendQ que FernaC de Carvalho, 
fuccelTor de D; Duarte , fe conduzia 
pcor que elle j que proiticttendorlhe 
hurti eôfpo de tropas a troco de hurha 
groíTa porçaõ de dinheiro , elle rece- 
bera o dinheiro, e ftad lhe fornecia as 
tropas ; o Rei , que tinha abatido t 
foberba do Madunc, c cfte implorado 
a fua ç|e(nencia ^ antes quiz foSVello a 
elle , que fopportar 0$ Portuguezes ^ e 
ajudou os cafamentos com tuas filhas. 
Todas eftas defordens fizeraÓ huma aU 
f a ljBprefl&6 na Gottc de Lisboa ^ ton* ■ -^ -r 
fie Q Rei de Cata fe queixara í ç foi or^ ^ ; ; 
deuado aa Vifo^Rei ,: que tudo lhe rcC» 
tUi>iQe : Qàãifp debíl , que apenas fa^v 
■tisfet- Huora pequena parte da ju(liç4 
offendída. 
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LIVRO LI. 

D áHifi0rU Moderna de Portugéd. 

CAPITULO I. 

Trata-fe da Miffaõ de S. ^ranctfco Xa* 
vier d China , aonde morrep ^ e o que 
obrou o Baxd de Baçord depois da re» 
tirada de D. Aniaô de Noronha. 

Ertfulg. \J visoRÊr na volta da fua viaged 
iSS^ de Ceilaõ para Còthim Toube que o 
Rei de Chauibe , hum dos dezoito Prín- 
cipes Malabares, confederados doÇa* 
morim , impedia a extracção da pimen- 
ta para á carga das náos do Retno. Na- 
da valeo áquelle Príncipe o Exercito 
de jo:í)coo homens para deixar de fer 
desbaratado pelo Vifo?Rei , c por fcu 
filho D. Fernando de \lenezes , aflb- 
lado o feu Paíz^ abrazadas as Cidades^ 
e pilhados os Pagodes. Depois delle 
' i • dei- 
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dtixar a fçu filh,o com 500 homens cm Çf« vul^. 
Cochjmv e de fubílítuir a D. Ântonip 
de Noronha, cm raza^ de buma feri-; 
da ícccbída nu batalha^. por outro Fi- 
dalgo do mefmQ nome, filho do Vifor 
Rei D* Garcia de Norqqha', para Gcr 
ticral domar: cUc fc recolheo a Goa, 
aonde o efperava o Santo Xavier para 
negociar a Embaixada de feu amigo 
Diogo Pereira á China ., aonde elle o 
. bayia acompanhar pj^ra con verter. aqucl- 
lé Império , c levar depois o feu exem- 
plo ao do JapaÕ , como imeio o mais 
cfficaz da fua convetfaô ^ na forma que 
fica dito. V 

i Pija fe condefcender com a rogatí-» 
vn do Santo naô havia ndais díffículda* 
de , que a dos gados da Embaixada , 
que tomou á fua conta o mefmo pre; 
couifado Embaixador Diogo Permíír^ 
Ka fua companhia chegou Xavier a 
Malaca , aonde encontrou , entre ou<^ 
trás calamidades, com que a ma6 de 
Deos . tocava efla Cidade^ criminofa • 
a:do incêndio de huma divifaÕ entVe o 
Governador D. Pcídro da Silva daGa^ 
9)4% efe» irisad D. Álvaro de Ataide^ 

da 
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Eli vu%. da Garoa « que querU entrar nô go^er^ 
DO faltando a D. Pedro bum anno pari 
completar o feu triento. Era cfte hum 
Fidalgo probo muito inclinado ao San^ 
to } pelo contrario D. Álvaro impro« 
bo^ e Teu defínclinado 9 inimigo infefto 
do Embaixador Diogo Pereira. Daqui 
Bafceo a oppofiçstõ barbara, com que 
D. Álvaro lhes quiz impedir a paflagem 
á China. Todas as for^a^ de Acberon^i 
te elle ròoveo pata lograr o defigiiio. 
Portado rompco com brandufa.o cf* 
^írito anímofo de Xavier, Cortiílamc cm 
TizíSt ver D. Alvtfrò\í elle fe embarca j 
e entaÕ o fogo do zelo , que lhe abrazC 
o eíptríco , o faz obfcrvar as doutrinas 
do Evangelho. 

Xavier para fugir de liuma a: outra 
Cidade perfeguÍdo\, faeode dos çajpatòi 
o pó de Malaca, (^(fando a primeira ires 
da authoridade dé N^uncio ApoftoIícOf 
fulmina fobre D. Álvaro hum anathema 

_ tremendo. Depois pòsaftlatos do efpttf-^ 

to , .fallaiido em tom àt Pròfbta ^ pre« 
diílê com tamá claridade os jui^^sfuta^ 
ros de DtosfoBrcp. Álvaro ^ que quàn^^ 
tos às Ott?írft6-entÍNidiSra6 , quer ^IM 

cotth; 
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eofnprdiendiaS os feus deftinos fmiefiot Erg fvS^ 
em ambos os Mundos. Tinha difpofto a 
Providencia , que Xavier iia6 tagraflc 
ea feus na comrerfaô da China ^ morren- 
do ás fuai porcts na Cidade deSanchad. 
As muitas criaturas de D. ÂiTajro ^ gen^ 
te dosfens humores, de que fe mctté- 
ra hxuii bom mimero a bordo da náo pa» 
ra ir mordiscando a Xavier na viagem:' 
6pta& coc^eooo ella quem era Xavier r 
Ansígo de Déos já exceíSvameme hon- 
rado i^lor íeus Haefmos perfeguidores ; 
do Ddos V qóe fempre eftí vera com ci- 
te tia tribula^àft para o arrancar dasftião^ 
dos ímpios y para o glorificar , para o 
encher de di-as em venerarão longa , pa-« \ 
ra ihemoftrar x) feu Salvador em annos 
ceemos. • 

< Gom pouca dlí&renqa«ée tempo fot 
a retirada de D. kmsíô de Norxxiha de 
Baçorâ enganado peto teílemufitio daa 
cartas fingidas. O aftuto 8axá fez logo 
avifo a Oiin1lantíi»opla ^a noíTa reib)<i« 
4^ ) do modo com que derrotara x) nof^ 
{x> ptéfítítú ^ pedindo foccorros^ffeâi* 
vos. Sem^ perda de c^mpo vierad ordeni: 
apeffadãs aSae« par* felaaçarcixi vint^ 



,y Google 



:^24 . HistôRiA Gehal :í 

Enyv^p e cinco galés aò imr ^ entregue o feu 
commandamenco ao célebre coffario Pir-^ 
bec com a inftrucçaG , de que viefle ao 
porto de Baçori , aonde acharia o pla- 
no das fuás operações, fero queemto«^ 
da a viagem fizeáe hoftilídade algumai 
aos Pprtuguczcs. Chegou Pirbec ao lu- 
gar defliDa<jío , c na primeira conferen- 
cia com o Baxá Ibc moftrou eíle os def- 
pachos da Corte , que Ibe mandava ter 
protftptos i5(|>oco homens para refor- 
çar a tripulação da Aromada .» em que cl* 
le havia embarcar com Pirbec ^ e uni- 
dos ambos navegarem a Ormuz , pòt 
fitio á nofla Fortaleza , e na6 levantar 
tem o campo fcm vencer ^ ou morrer* w 
* D. Álvaro de Noronha , que gover-^ 
nava a Praqa , foi a tempo avifado doi 
pre^ah>^, que fe fazia6 em Suez, e def- 
pedio logo varias fuftas para irem hu*. 
mas a Mafcate obferyar os movimentosp 
dos Turcos , outras á índia dar parte^ 
Vjfo.Rei do fitio , que temia Ormuz^ 
XSS^ Pirbec veio a Baçorá na fórà», que lbe> 
fora preícripto , ignorando ,o a que yí-i 
nha ; mascommunicadas as in(lrucç6es«// 
em ioda p,refta:da,epprcSa( exçcutoií. 
u ' ' \mui-:' 

\ 
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multa coal as ordena ^ ou por cíofo de £rf vi^fg^ 
o fobmctt&retn ás dèterniinaqõês do Ba- 1552 
xá de Baçorá , ou porque antes queria «. 

fazer pregas ^ qpe empenhar^fe na guer*» 
fa ) ou porque elle fó fe tinha por d{« 
gno da expedíça5,a que o ma^davafi. Co-» 
mo quer que fcja , ejle chegou, a Maf^ 
cate ^ e a Ormuz a noticia da fua chega*^ i* 
da, aomle caufou tal efpanto, que a 
Cidade fc defpovoou ^ a gente principal 
(?1retirou para a Ilha de Queixome , a 
plebe para as terras do MagoílaÕ, e o^ 
Bei com os feus Officiaesfe recolheo na 
nofla Foruleza , que D. Álvaro tinha 
bem provida , refoluto com a guarnição 
de poo homens a defender^fe até i ulti- 
ma extremidade. 

Eíle Chefe prudente depois de afie- 
gurar quarenta navios , que eftavaÔ no 
porto i, debaixo da artilharia , e com gróC» 
íbs cabrcftantes prezos. i Fortaleza , pro- 
veo os Baluartes delia em Fidalgos, e 
Gfficíaes de conhecido valor, eexpe- 
ricncia. No centro da Torre da mena*- 
gem aquartelou o Bei , a Familía Real , 
e a^ fua Corte , tudo com tal ordem ^ 
^ue o aceno das diípofiqões eflava iqi-' 
TOM.Xir: P di. 
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Era.vulg. . dícando a gentileza da refiftenda. Âp-^ 
pareceo a Armada de Pirbec fobre Maf^ 
cate ^ aonde eftava JoaÕ de Lisboa com 
6o Portuguczcs , que recolheo na For- 
taleza para logo os entregar debaixo das 
condições da liberdade , que o Turco 
naS cumprío. Já fe fabia em Ormuz da 
vifinbanqa dos inimigos pela fuda de Str 
maí) da Cofta, que os fora efpiar aa 
Cabo de Rofalgate j que eftí vera debai^ 
xo dftprôa da galé doãlho de Pirbec^ 
aonde lhe ficáraÔ dous homens penden- 
tes de bum remo ; que deíviando-fe de«* 
bfíxo do fogo com valor incrível , fican- 
do*lhe a galé a gilavento , tanto met- 
tts) de ló 5 que a deixou a balravento , 
e chegou felizmente a Ormuz com aa 
Jiotícias , que fe neceíTitavaÕ. 

Chegarão o$ Turcos a efta Praça ^ 
que por eflar feip moradorps foi faquea» 
da fem reíifiencia. Pirbec ^tnaõ perden^ 
do tempo , comeqou o fitio da Forta^ 
l«za ^ tirou as linhas , levantou redutos , 
plantou as batarias , e fez fobre ella hum 
fogo vivo. As balas do noflb , mais bem 
fervido por artilheiros déftros , embo- 
cava6 os íeos canhões ^ que ficavaô par« 

ti- 
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tidos 9 e muita gente defpedaçadií. Por- £fa vu]g. 
tuguezes , e Turcos fgnoravaõ a quali- 
dade das forqas , que atacava^ , e de- 
fendiaÔ. Pirbec quando fe ínftruío dais 
nolTas ^ perdeo a corage , e deferperoii 
da víâoria. Os Toldados Portuguezes 
quando fouberaõ ^ que as dós Turcos 
naõ fe compudhaõ de muitas vezes áêz 
mil , gritára6 ao Governador lhes abrif- 
fe as portas ; porque queriaô ir ao cam- 
po fazer em podas a gente attrevida , 
que tivera a confiantía de vir com hum 
punhado de homens ínfultar os Portu- 
guezes a fua cafa. Toda a corage de D. 
Álvaro 9 attcnto áconfervaça6 de huma 
Praça , que era a chave do Golfo Per- 
fico , lhe foi neceíTaria para conter 
ardor das tropas originado da pouca fo- 
bordinaçad ^ que ellas coftumavaò ter 
na índia , quando a prudência queria re- 
frear a temeridade nas óccafíÒes , em 
que ellas entendiaô ganhar honra. Ef- 
pecie de defobedíencia façanhofa fem 
tumulto , de que muitas NaçOcs agucr*- 
Tidas defejariaÕ Ter imitadoras. 

Pirbec atacado por três partes j do 
ciúme pela companhia dp Baxá ; do 
P íí m«^ 
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Eravulf. medo pelo defprezO) que delle faztaõ 
os Portuguezes ; da defefperaçaõ á vif- 
ta do nenhum efièito , que o feu fogo 
caufava na Praqa ; elle embarca a arei* 
Ibaria, e refolve levantar o fitio. Na 
noite II em que havia partir ., enviou á 
I^ortáleza hum língoa a propor o refgate 
de Joa6 de Lisboa , e dos feus folda* 
dos a D. Álvaro , que entaò foube o 
fucceflb de Maícate. OTuYco clviflhe 
mandava de prefente a mulher de Jo»6 
de Lisboa, dous dos prifionefrçs díf- 
tínâos ) e os dous Toldados da fufta de 
SímaÒ da Cofla , que ficáraS penden- 
tes no remo da galé de feu filho. O. 
Alváro occupado dos fenti mentos da 
magnanimidade Portugueza , lhe fez ref- 
ponder : Que aos dous Toldados como 
homens fem culpa os acceitava, eem 
cambio delles lhe ofFerecia as peças pre- 
ciofaS , com que o regalava : Que os ou- 
tros na6 queria vêllos , e os recambia- 
' ya como Portuguezes covardes , que 
entregarão a Fortaleza de Maícate an- 
tes de ferem feitos em póílas : Que 
pela mefma razaÕ defprezava as lágri- 
mas da mulher de Joa6 de Lisboa , e a 

tor- 
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tornava a enviar i fua prefenqa para En vulgi 
caftrgar com eftc género de ihhumani- 
dade o crime aífronto(o dè féu ma- 
rido. ' 

Recebido efle fecado , Pirbec na 
mefma poite agradeceo o obfequio com 
mandar deitar lia Ilha a mulher de Joa5 
de Lisboa , e os prtíioneíros , quò eratf 
dous Toldados velhcft. Immediatamentç 
fez tomar os remos em punho *, che« 
gou a Queixome , aonde o na6 efpe- 
ravaó, roubou rijquezaf immenfas ^ fez- 
os efcravos que quiz, e totnou o rumo 
de Baçorá. O Vifo-Rei da índia infor- 
mado do fitia pelos diíFerentes èxpref- 
fos^ que de Ormuz lhe defpachára D. 
Álvaro de Noronhti , fe fez logo ao 
mar com hutna Armada de oitenta vé« 
las, em que entravaÕ trinta náos de ai- 
to bordo , para foccorrer a Praça , ba- 
ter , c abyfmar os Turcos. Navegando 
pelo golfo de Dio recebeo outras car- 
tas de D« Álvaro , nellaa a noticia do « ^ 
levantamento do fitio *, e retirada de 
Pirbec. Efta agradaj^el nova o fez mu-% 
dar de rumo , e de refoluçaõ ; aflfentar^' 
que para guardar o gXAfo daPerfia1>af- 

ta*! 
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Ecavulg. ^^^^ hum2i Efquadra de menos lote; 
vem a Goa , e defpacha para lhe defen- 
der as gargantas a leu fpbrinho D. Ân^ 
toníò de Noronha com doze gale6e$ , 
e vinte fuftas -^ levandQ ordem para fuc-' 
. ceder a D. Álvaro de Noronha no gover- 
no de Ormoz^ e entregar o da Efquadm 
a D. Diogo de Noronha , o Corcoz. 

Nefte anno chegara^ íeis náos do 
Reino , entrapdp no feu número as quo 
no paÁado baviao ínvernado em diife- 
i^ntes pdrtos. Elias era^ conimandadas 
por Fernaâ Soares de Albergaria ; e An* 
tonio Moniz Barreto voltava á índia no 
célebre zambuco, que fez efta uUloui 
de tantas viagens a Portugal , varando 
PO rio de Seitapor , aonde fe fez em 
pedaços com temporal depois de po- 
jada a gente em terra. Hum reforço ta5 
confideravel poz hábil ao Vífo-Rei pa- 
Yt íuftentar muitas emprezas com vi- 
gor ; ma$ antes que nós paliemos á nar-* 
la^aÓ de outras acções , he judo con- 
* cluirmos com a dodedino da Armada 
Turca depois do levantamento do (itío 
de Ormuz , ató á íua deftrv)iça6 ás mÍQ% 
àw Ppvt«çu^zçç, 
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CAPITULO II. 

J)o que fuccedeo a Pirbec ãepois da J! tio 

ãe Ormuz, ; como 4 Armada Turca 

foi deftruida pehs Portuguezes , e 

outros fucçeffos dejie anno dei^^zem 

, differentes partes do Miando. 

^ O valar de hum milhaÔ de dcfpo- Era vuí^ 
josdeOrmuí bem repartido cm Cônf- 
tantínopla (iaVa Pirbec a boa acceitái- 
<;a6 do nada , quê acabava de fazer em 
fervíqo de SolimaÔ. A fua Cdéa o en- 
ganou 9 porque o Baxá de Baqorá deo 
contra elle informaq6es ta6 deíavanta- 
}ofa$ , que fem lhe valer o tnilhaÔ , 
perdeo a cabeqa. Elle fe havia efcapa* 
do com efta quantia em trfca gitléz da 
caça , que lhe déraô D. António de No- 
ronha , e D, Pedro de Ataíde Infer- 
no , que com as (uas Efquadras cruza- 
^a6 o Eftreitò de Meca • mas fe no 
tnar fe livrou de meia infelicidade , eifa 
Conftanttnopla a encontrou inteira, So- 
Iima6 temia , que a noíT^ audácia ché- 
^afle naquella Cidade a fei façirilega com 
/ a 
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Hravulg. a proíànaqaõ do Tepulcbro dç Mafoma, 
€ dcfcjava hum OíEcíal de còragc , a 
quem encarregar o commandamento das 
galéz para fegurança do Èftrcito. Com 
efta qualidade fc lhe reprcíentou.Mo- 
radbeg , que moftrou bem pouca , 
quando o valexoíb D. Anta6 de Noro- 
nha o obrigou a abandonar o podo de 
Catífa. 

Bftirpou Moradbeg aoccafiaS de rc* 
cuperar a fua honra , e a tçtda a dili- 
gencia veio a Baqorâ, donde íefezao 
mar com quinze galéz. D. António de 
Noronha já a efte ten^ipo tinha entre*» 
gue o governo da Efquadra a D. Dio« 
go oCorcoZ) que cruzava do lado da 
Arábia;* mas fabendo pelas Tuas efpias^ 
que as galés tinhaõ fahido de Baqorá^ 
fe encoílou para o da Perfia em fua de- 
manda. Ta Ato que aviílou os Turcos 
cofidos com a terra , que lhe impedia 
a abordage^ osfervio còm o fogo dos 
canhi6es. EUes lhe refpondêraõ com ou^- 
tro ta6 vivo ao lume da agua , que 
aberto o galeaó teve de o abandonar 
para o virarem de bordo, e lhe tapa- 
rei» os rombo?, 0$ Portuguczçs alFou- 

tos, 
• / ■ 
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tos , e intrépidos ao combate; fe chz-.EfjmOn; 
miraÕ ínfelices , quando de repente ]be$ 
accalmou o vento, anbolosiosgaleÔeft 
pelo mar, íeni governo, e u6 apar- 
tados.,. que na5 podíâÔ foi:coner-re : 
vantagem pai^a os Turcos ta6 grande v 
logo no principio daacçaõ, e do 'dia ^ 
que tomando os remos,, as quinze ga« 
14z rodeára:6 o formofo g^les^ô de Gon«. 
<;alo Pereira Marramaque ^ que eftaira 
lujiis defyiado ^ condantei. na certeza 
de o renderem. 

Bem quizefa eu tratar ao longo as 
órcunftaacías defte combate ,.que dut 
rou a maior, parte do dia»,Mas e(Eina6 
explicarei bem a cor age de 120 Luíi- 
tanos faqanbofos , que, o fuftentárad, 
com dizer qpe no Oriente , entre tan* 
tas acções iliuílres, e(|a naÕ teve fe>» 
roelhante? Gonqalo PerciFa , D Affonr 
foHenriqqes, Luiz Freire de Andrade^ 
Jorge de Soufa , D^ Leoniz Pereira , 
André Pereira de Berredo , D, Luiz Pe- 
reira , outros Fidalgos , e os /eus foL* 
dados foíTréraõ por muitas horas tal fo- . 
go , fem os Turcos fe attjreyérem a 
abordallos , que o galeaÕ paó era imis 

que 
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Envulg. que hum. cafco nadante<, fetti mados, 
caftellos de póppa, e proa , fem obras 
mortas 9 fóo^ peitos dos homens hotis 
muros de bronze. D, Diogo de No- 
ronha no cotivéz da fua náo , como 
metcido em defefperaqaS , batia o pé^ 
arrapelava os barbas , rugia leaÒ , bra« 
mia tigre ^ piedofamefíte irado , nem 
no Ceo lhe ef^pava S. Lourenqov, que 
tllequafi rep^efentava outro Ulyflesfe** 
irhando osveiuos no feu oàre. Em fim 
ellcs refrcfcaO fobre a tarde , toda a 
Eíquadra arrazada em p^ppt ,bufca o 
flanco das galez ^ para das máos ^oa 
inimigos arrancar a preza. 

Moradbeg vendò*as deftroçadàs pôr 
bum fó navio ^ temeo^fe agora de tan- 
tos , cfóz foair a retirada , que eroprc- 
bendeo a toda a voga peta cófta daPèr- 
fia , deixando pela reta-guarda huma 
náo de mantimentos, que nos tomara 
Pírbec , e agora redituimos. D. Diogo 
de Noronha fubio logo ao gáleaÔ def- 
trorçadó , aonde o efperavaô brilhantes 
os Toldados , cobertos de fangue , quei* 
madòs do fogo , negros do fumo , alim-? 
pando os fúores, bordados de flexaís, 
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efpeâaculos do horror , imagens da Etatulg. 
cólera % na fua frente todos eftes^ retra* 
tos copiados na pelToa única de Gon- 
qalo Pereira , que correo cum os bra- 
ços abertos para D. Diogo. Af!aftai*vos, 
Senhor ^ lhe diz eíle Fidalgo cotn hum 
ijtnpeto de generofídade , aíFa(lai*vos ^ 
naé quero abraçar-vos, que ftada fe vosr 
4eve ^ por teres obrado o que cumpria, 
á vofla obrígaqaõ pelo vofl^ nafcimen- 
to , por feres quem foia. Deixai^me 
abraçir cada hum dos voíTo^ foldados, 
boje producções illuftres de 6 mefoios^ 
Itoje filhos do feu valor y hoje creato- 
ras da fua difciplina , hoje que Dafce6 
bum Heróe. em cada hum. 
' Honrando o Chefe a todos com pa<* 
lavras fublimes , elle deiya algumas fuf^ 
tas para rebocarem o galeaõaté Ormuz^ 
e com o redo da Armada vai no alcan- 
ce dos Turcos. Elle os í^gixio fete dias 
até os metter pela embocadura do Eu- 
frates, aonde naÓ pode entrar. Daqui 
defandou para Moçandaô a acabar 6 
tempo do fcq regimento , c fe recolheo 
a Ormuz. A notícia da fugida de Mo- 
ipadbçg ch«gqu a Conílaatinopla , ç deò 
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Efa vulf. occafiaó ao* Coflario Alècbeluby para 
animar^ contra etie a crítica fevera ^ de- 
que naõfc podia efperar raafs de hum 
• hoaieq[) nomeado para fc bater com os 
Porfuguezcs , quando a experiência já 
tinha moarado a fraqueza, coai que lhes 
•havia entregado huma Praça da impor- 
«rocia de Catífa fem defembainhar as 
armas í que fe o GraÔ-Senhor defejava 
' recolher as galéz ao Eílreito , lhe fiaffe 
ofeu governo , que ellc as levaria a 
Suez a falvamcnto. Os Baxás aprefen- 
waôcfte offerécimento no Dfvan , don- 
de o CoíTario fahio defpachado comor 
defejava. * 

Bile chegou a Baqorá , quando ]á çofw 
ria oanno de 1554; têmpò, em que 
u. Fernando de Menezes , filho do Vi- 
w>-Reí , com buma groffa Armada cru- 
zava noEftreito fempre attento nas ga- 
léar, que depois da fua retirada aié ago- 
ra nunca os Portuguezes as perdêra6 
de vííla. Efperavaô as noflas efpias , que 
cilas fahiflSm ao mar para avifarem a 
D. Fernando, que eftava preftes para 
lhes cortar o caminho. Bernardim de 
•Soufa , que havia fucccdido a D. An 
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tonio de Noronha no governo de Or* Er^tulg. 
rouz , armou hum galeaÔ , guarneceo 
quatro náos mercantes , e fe podou na 
boca do Eftreito deBaçorá f^ara fechar, 
a entrada ás galéz , fe ellas fugiíTem de* 
D; Fernando , avifandp-o as feguífle até 
onde elle pairaya , para que lilguma del« 
las Iheefcapaffe. Difpoftas dcíle niodo 
as coufas , com a noticia de que Ale- 
cheluby já andava no mar , D. Feman-? 
do fahío de Mafcate em fua demanda. 
A doze legoas defta Praça nos Ilheos 
de Soar fe encontrarão os dous Chefes^ 
e o noiTo aprefentou a batalha , que o 
Turco queria evitar. 

Para o confeguir fe cofeo com a 
terra quanto pode *, mas a nofla Arma- 
da feguindo em torno as quinze galéz> 
as teve como cercadas , naó lhes feii* 
do poffível retroceder, nem tendo ou« 
tro refugio , que o de montar hum ca- 
bo , que atlí fazia a terra. As noíTas ca- 
ravellas fe esfofqáraõ para o impedir; 
mas na6 o pòdéraó lograr fobre nove 
das galéz; muito ligeiras, em que. en- 
trava a Capitania , que paíTárs^õ á outra 
parte. Ficárafi as feU coitadM.) logo 
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Efa?iilg; inveftídas pelas caravellas, que depoí^*^ 
de hum fanguínolento combate , todas 
abordarão , todas rendéraÕ. D. Jero* 
nymo de Caftello-B ranço varou fobre 
duas , c foccorrido pot D, Manoel Maf- 
carenhas tomou ambas com morte àt 
todos os Turcos. D» Fernando de Mon- 
Toy, e António de Valadares , cada 
qual em fua galé , leváraò o negocio 
á efpada, fazendo lançar os Turcos ao 
mar, aonde foraÔ degollados pela tri- 
pulação das fuílas. O mefmo deíltno tí- 
veraè as outras duas : todas feís 6cjra$ 
emnoílb poder fem mais captívos, que 
as cbufmas , que refervamos para nos 
fervirem. D, Fernando lhes nomeou lo- 
go Capitães para as mandarem concer- 
tar em Mafcate , e os defpojos , que 
nellas feacháraõ foraó armas. 

Alecheluby , que da outra parte do 
Cabo obfervára a batalha , e vira a per* 
da, privou a Bernardim de Soufa de 
confumtnar o triunfo na boca do Eflirei- 
to ; porque temerofo de voltar a Suez 
para pagar a defgraça com a cabeça « 
ft fez na volta de Cambaya. D. Fer« 
nando ordenou ás caravellas , que fot-» 
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talTeiP toda o panno , e as foffem (e^ Eravulg. 
guindo até o porto , aonde entraíTem 
para as bloquearem. Elias lhe foraÓ dana- 
do caça pela cófta da índia. Sete def* 
tas galéz entráraÔ no porto de Surrate^ 
aonde D. Jeionymo de Caftello-Bran- 
co , D. Nuno de Caftro , e D. Manoel 
Mafcarenhas as.enfacáraÓ , e feponáraÕ 
fobre a barra. D. Fernando de Monroy, 
e António de Valladares perfeguíraÕ as 
duas , até as obrigarem a varar, e fazer 
eo) pedaqos , huma em Damaõ , a ou- 
tra em Daru. Finalmente delias quin* 
ze galéz nenhuma efcapou ; porque re- 
forqado o bloqueio de Surrate por Fran- 
cifcó de Sá de Menezes , Governador 
de Dama6, por Jorge de Mendoça, 
que o era de Chaul ^ tempos depois o 
Commandante de Surrate para defim*- 
pedir a barra do feu porto , na5 teve 
mais refugio , que convencionar com 
os Portuguezes virem elles fer tefte* 
munhas das miúdas peças , em que as 
galéz foraô desfeitas , como em feu lu- 
gar fe dirá. 

Dada efta noticia do fucccíTo da Ar- 
mada TuTca y. que na índia % e ca Eu* 
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daviiJg* ^<>pa âzéra unto eftrondo , eu paffo á^ 
narração de outras acções refpedívas ao 
anno de 1$$^ ^ ^^ Q^c fallan^os. Nd* 
le fuccedeo na cóíla da Cafraria o nau- 
frágio laftímofo de Manoel de Souía 
de Sepúlveda , de fua mulher a for- 
mofa D. Leonor , (ilha de Garcia de 
* Sá ^ de feus tenros filhos ^ de muitos 
Fidalgos ) e de $00 peflbas , que com 
elle embarcarão na náo S. JoaÕ. Def- 
feíca ella nos cachopos <, toda a gence 
fe falvou em terra* para padecer mortes 
continuadas , lamentáveis , trííles , á 
vida de efpedaculos da mais extrema 
agonia pela longa duraqaó de mezes - 
muitos tragados das feras , outros de* 
vorados pelos Cafres , a maior p&rte 
coniumidos da fome ; D. Leonor para 
occultar a fua nudez obrigada, a enter* 
rar-fe viva na areia da Praia , Heroína 
honeíla fepulcada antes de morta j fea 
marido como louco , vendo-a acabar 
com os filhos nos bra<;os ^ errante por 
bofques , donde nunca mais fahio ; eoi 
fim depois de foffrer trabalhos^ que fc 
iia6 concebem , fahiraõ com vida deíla 
iragedia^ e vléraõ dar á índia, única- 
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mtntc oito Poituguezes ^ e quatorze giavuJgp 
cícravos , entre, aquelies Pâniaiea6 de 
Sá, TriftaÓ de Soufa , Balchafar de Si- 
queira ^ Manuel de Caílro , e o Piloto 
André Vaz ^ teílemunbas da fenfivei 
láftíma. 

Pelos aiefmos tempos as riquezas 
imtnetiras , que os Portuguezes trazíaS 
das fuás conquíftas , de tal forte exci- 
tavaõ a cubiq» dos Cofiarias France*- 
zes , que defprezados os ajuíles entre os 
Soberanos , elles augtnentavaO o núnoe- 
ro dos armadores , fem que os Miníf* 
tros da Corte de França fe embaraqaf- 
fem muito em fazer parar o curfo dos 
piratas pela ambição , com que defe^- 
javaÔ hum eílabeiecimeiíto no novo 
Miindo. A fua diíTJluçaÕ obrigou o 
Imperador ^ e o Rei de Portugal a lavrar 
rem hum Tratado de aUíanqa para mu- 
tuamente defenderem as fuás cóftas, i 
as fuás conquídas. Os dous Monarcas 
contratantes ajuftáraó entre fi trazerem 
(empre no maf as fuás frotas nas paraf 
gens , qo^e UiesaifignáraS, paraaffegu- 
tarem a ida ^ e^ volta das fuás náos d« 
cftrga. Na5 .çbilapte. efta prcv^nçafi^ 
vZQM.XlK <l n 
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Ertvulg. e correndo o tempo ^ os Franceses^ 
tlpecialmente os Calvinífttt , fe fora6 
cáabelecer naBraíil ^ commandados pe- 
to Mârqoei de Villegagnoo : homens , 
que traníport*dos doeípiríto^^ queinf* 
pira a berefia « íntentavaõ formar huma 
efptcie de Dominação , que os fizefle 
temidos p«ra viverem mais diflblutos. 
O Almirante Cotigni , depots huma daf 
viAtmas do maíTacro de dia de S. Bar- 
tholômeu^patrotínava eAe projeâo chi* 
iMriCD. Para o fazer abortar nos fervia 
sdivifaG entre Coligni ) eVílIegagnon, 
€fttè abjurando a herefia , nad fe queren* 
do fervir dos Relígionàrios , faltando* 
ibe a protetqaõ do Almirante, a má* 
quina do edifitío cahio por fi mefma. 

Na6 fera impróprio para fe conhe^ 
cerem as fbrqas marítimas àtí Portugal 
fiefte épooa , que eu fefira as que El- 
Hei apr^Hou em eumpri mento do Tra« 
lado Uivú com o Imperador. Mandoti 
•lie ermar vinte caravellas para cruza- 
rem trei na altura de Çafcaes ; quatro 
na da Atouguia ; qoatfo na de Cami*« 
iiba^ as mais pelo mar de Cetimbvaeté 
Lagost Pua guardar o réâo da cófit 
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do Algarve fe deftínáraÔ Quatro fuftas , Srmifij^ 
tref caravellas , e hum gz\tíí6\ que ha- 
viaô chegar á de Andalo^ia para ci do 
£flreíto. Mais ao mar andavafi quatro 
náos de %\xú bordo para fegurarem 'A 
navegaqa6 das embarcações de víagtM* 
Coiií o mefino deftinopara asdeGifl- 
né ^ Brafil , e Índia ándavaC á viâa das 
Ubás três náot de guerra , de2 navios 
ligeiros ) e feie caravdlas. 'Eâes grof- 
ícs reforços ^ e cuidadbfa ví$i|ancía 
Poitugueea foi applaudida p^jrtpdaa 
Europa , erpedalmente pelo Impera- 
dor, que da Tua parte acudio a defen- 
der os mares ^ qué lhe eraÓ reifpexftívoSi 
de forte que a najvegaqaõ dis duas Po- 
tenciai ficou fegura dos ínfultM dos 
piraus. 

Cotfto o I^rtaape D. Joa6 ciiegárt 
a idade competente de feliiedar efta* 
do, que reparafie aperra de tantq^ 
Príncipes fahidos do ventre para en- 
trafienB no tumulo , fe ajuflou o feu 
cafamenio com a Princeaa D.Joanna, 
filha do mefmo Imperador , e de fua 
tia a Imperatriz D. Ifabeí, com odo«» 
te de i6oâ)OQo ducados. O Duque de 
Q ii Avci- 
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Eraviilf. Aveiro D. Joa6 deLancaftro, eoBif- 
po de Coimbra D. Joa6 Soares foraõ 
.encarregados da conducça6 da Prince- 
sa. Elles marcharão para a fronteira 
^om hum fequíto brilhante, com hu- 
naa libré magnífica , aonde encontráratf 
oalS menos luminofos ao Duque de Ef*^ 
.calona D. Diogo Lopes Pacheco , e ao 
Biípo deOfmaD. PedrodaCofta, que 
havia6 fasier a entrega da Princeza. El- 
les querlaÓ efta ceremonia ao ufo de 
Hefpanha. Depois de muitos debates ^ 
a eloquência do Duque de Aveiro con- 
fcguio que Te pratícaiTe fegundo o 
cpdume de Portugal. El-Rei foi efpe- 
rat a Princeza ao Barreiro , donde a 
::trDUxe a Lisboa entre os apparatos da 
pompa, e tranfportes do gofto , tu- 
xlo momentâneo, caduco , tranfeunte ; 
>^epoís a$ defgraças longo tempo fírmfè») 
;peimaafi&tes 9 intoleráveis. 
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CAPÍTULO m. 

Continuação dos fuccejfos da índia na 
anno d^ \^%i. 

C^EMPRE inquietos os Prírtcípei dcíErinilg; 
Malabar 9 na6 ceíTavaS na renovaçaS is$3 
da guerra contra Cochím em prejuifo' 
cios interefTes de Portugal no en)bara- 
ço da extracção dos géneros para a car- 
ga das nofTas náos. Quiz o Vifo-Rei 
cortar eftes inconvenientes , e ordenou 
a Francifco Barreto , que acabava de 
governar Baçaim , patfaíTe ao Malabar 
com vinte navios a foccorrcr o Rei allia- 
dò contra os de Dtamper , e da Pímen* 
ta , que nos impediad a carregaqaÕ faa* 
torífados pelos de Chembe , e Bardelá. 
Baftou a fntelligencia ^ a agilidade de 
hum fó homem , Malabar de naça6 , 
nos dogmas Cathollco , chamado Vaf- 
co , que eftes Príncipes tinhaS no fcci 
fervíço, para illudír as forças , ó va-* 
lor , a prudência de hum Chefe ta6 
completo y qual era Francifco Barreto. 
Gomo os contornos de Cochim íaô ter« 

ws 
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tn vulg. ras alagadas cortadas em canaes eftrel* 
tos , que formaS pequènás^ Ilhç^^ ; o 
célebre Vafco , muito prático neíla cf- 
pccíé ât labyrihtho , elri pequeno^ , c 
ligeiros catui^ês ^ de que fe naÒ fazia 
cafo , e que por toda a parte entravaC, 
e fahiaG voando ^ de tal forte íncoA* 
it)odava os ooífbs navios ^ que o qae- 
]K>r d^ feus males era eftarem cm iwç* 

Bm quanto o Vifo*Ret fe punha 
j>fdmpto para acudir em pdflfoa «f re- 
f^rar a indiffercnqa dos fucceflTos de 
Ftancífco Barreto , outru Coffario Tur- 
co it 'qoe audaliajao fol4o do Çamori.oi^ 
determinou paflar á cófta da pefcari^ 
cot» qtlatorze navios paira faquear at 
Cidades de Negapataft ^ de S. Thomé^ 
e aflíolat* a Cbrídandad^ de Ponicâle : 
pOvoaç|5 Htuada em humá ponta d0 
tetyra, que foi cottada para ficar Ilha 
' na çbntra^ófta do Gabo de Comorim, 
Por jua homens mandou o Turco in« 
▼eftir Pqotçak^ aonde naÔ havia roais 
ét fet^ta PortQguezes mandados por 
bum Fiâalgo diAinâo^ chamado Manoel 
Rodríç^íff CaoiíiBbQ» Eft^ bfíivo hou 

fpem 
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meiB na teAa dt ftia peqaena tropa fe Ern ^^^ 
cooduzto com tamo valor ^ que deliro^' 
jâdcs os inimigos os obrigou a embar- 
car. O Turoo mettido em dtfefpera^ 
ça6 por cauía defta aífironta, elle fe pa^ 
jou emfterra com i(2^$oo homens, qae* 
os noflbs naÔ qoizeraÒ efperar para fe 
m6 exporem a perder-fe. Pafllratf to« 
4os ao Conti&ente , e ficou Pooieale 
em preza aos Bárbaros Malabares , que 
encontrarão bem de objeâos , em que 
empregar o furor , e a cobiça. O fiiai« 
qoe da terra firme acudíocom oito mH 
homens ao ediondo do comt>ate ; mat 
iiendo netla os Portuguezes ^ metteo 
a todos em ferros para tirar do foccorré 
o proveito do« refgat?es. 

Chegou a voz defte cataflrofe a 9t^ 
rir os ouvidos da gente de Cochim^ 
aonde fe achava o bravo Gil Feman** 
des de Carvalho , que nós vfmos liâ 
pouco libertador gloriofp de M^l^^ % 
obrigando o ^ei de Viantina a leva»^ 
tar o fitio , que defendeo D. Pedro da 
Silva da Gama. Elle defejou caftigar oa 
Malabares ^ mas havendo navios , ^^ 
uva dinheiro para o fea fomcciín^n* 

to. 

Digitized by VjOOQ|.C 



, «4* HlSTÕilA Gêkal ' 

Efavu%. tò. SacriSca o Carvalho to3o a feit ca«^ 
bedal áos inteteíTcs do commum ; to« 
ma gente a foido., compra tnantimen'- 
tos , prepara huma Frota, c fabe ao 
mar com 170 homens em- demanda do 
Pirata foberbo. Na voíta do Cabo o 
aviíla^ e naõ podendo dobrar huma ref- 
ttnga , o navio de Lourenço Coelho va- 
rou nella ^ e ficou em fecco/ Seia dos 
coptrarios o ataca6 á vífia do Carva* 
lho impedido pelo ventd âontrario a 
foccorrclla. Largas horas tíurouocom-* 
ba,ie , em qtie naõ h^juve Português,^ 
Qoe quizeítf rende r-fe : todos monérafi 
çm brav^ gente ^ menos «amantes da vii- 
da, que da honra. 

Sentio Gil Fernandes eAa perda , 9 
ft deixou leyar do tempo á Ilha das 
J^bres, aonde eílava hum mvío Por*^ 
ttíguez , ^ue incorporou da Frota. Ao 
ooiro dia fe encontrou com os Barba- 
yos mais arrogantes pçla vídoría. EIJe 
•ferve a Capitania inimiga com a pri- 
meira banda xle artilharia ■, fcrra-fe com 
ella , baldeaHÍe com ai fua gente a bór* 
dos e contra. 200 Mouros difputa huiD 
«h«qme .^q? rçp^o^^ TwIps morrem bMOf 

Digitized by VjOOQIC 



a-; ferro 5 outros nomar , a Capitania £ctvu!g.- 
fica rendida ^ e os feus quatro navios 
fazcflot o mefmo fcrvíqo a outros tan- 
tos dos contrários. Defembarâ^ddos deC- 
ta primeira. refega 5 todos cinco fe in- 
corporas , e cabem fobre o refto da 
Frota , aonde o eftrago foi igual ao fu« 
ror. Entre, a chufma naufragante , o 
Cbéfc Turco, teve a felicidade de che* 
gar a terra nadando com alguns pou-- 
cos ; os mais;iicára6 fepultados nas on- 
das ;. reftituido o navio de Lourenço 
Coelho ^ e tòdoi os do&inimfgòs , feoi 
tfcapar hum fó^cib noflb poder j Gil 
Fernandes de Cinéalho coma gloria re- 
novada , OrMetoo homeaímo Malabar, 
que .ena Malaca.- O écco defla víâoría 
baíiQu para ^ Niaíquit do.Cetitinente 
pôr cm iy)erdade á .pouco préqo òs Por^ 
(aguezes capiivos' com o feu Gabo Ma^ 
n«€J Rodrigues Coutinho para :vir ref« 
tabelecej em Ponicale a Chriftandade , 
<]ue ao Apoftolo do Oríentje: cuftára tan* 
tos fuores*'! 

Com o reforço das náos do Reino, 
que chegarão efte anno ás ordens de 
farpando Alvftrcí Cabral , o VifoTRei 
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1^ vidg. apreftou a Armada, tom qae partío p««- 
ra Cochio) ena C^ccoxxo de F rand fico 
Barreto coaua os Príncipes Malabares. 
Na barra de Cochim fe lhe incorpora- 
rão D. Diogo de Noronha, oCorcoz^ 
(Gonçalo Pereira Marramaque , fc outros 
Capitíes n que vinha6 de.Oriiioz viâo- 
xiofos das gâléz dos Turcos. Entrado 
no porto foi decerminado nos confelfaos, 
<)ue fe defiruiflem as terras do Chembe» 
e as Ilhas Alagadas do Rei da Pimenta» 
como meios de diamar todos os Priíi* 
cipes M^abarea a defenfa. Revogou* 
(t a primeira reíoiaça5 ref^Áiva ao 
Chembe , e fe deilináraÒ todas as for-* 
ças para a afibUaqatf das Ilhas , 4oBde 
o Rei da Pimenta tirava ^ a mais confi- 
deravel porça6 das Tuas, rendas. O pa- 
recer do Siqueira , CapitatS dos nofibs 
Malabares ^ )t vron a Franciíco Barreto^ 
e a Bernardim de Soufa de hum peri- 
go evidente ; cUe o princtpal ínftfu* 
mento da viAoría por perfuadir ao Vi- 
fo-Rei^ como prático no Paia, o mo- 
do defazerodefembarque, e acomet- 
ter a acçaÔ. 

Para eUa Te defllnira6 dous corpos, 
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faaoi que mandava ointfiiio Vifo^Rcii lfivti%. 
outro ò Governador de Cocbtm Joaó 
da Fonreca. Cada bum por fua parte 
fultou em terra , levando na frente der- 
ramado o terror, que na6 perdoava a 
féxo , e idade , a culpado , e innocente. 
Fa,rtos de Tangue os Portugueses , fisé- 
ra6 captivos os paizanos , a quem per* 
doou la cólera , abrazáraÓ os edifícios^ 
oonverteraÔ os frondofos campos em 
bermos trí(les« À neceflfidade de deípa^* 
char as núos para o Reino obrigou a 
Vífo-Rei a voltar para CocMm fem 
f onfummar a obra i imis deixou por feu 
&bftituto a Gomea 4a Silva , que coni 
poucos navios fies tantos deftroqos nor 
reAo das ilhas ^ que os Reis confede? 
liados pedífft6 a paz com as condrçGeè 
4Íe deixarêoi cortar pelos- feus rios O 
trato da pimenta , de reconhecerem a 
perfilhação do Rei de Cochim , fen« 
do-lhes reftítuidas as Ilhas , e os ca«» 
ptivos. 

Depois do reftabelecimeirto defta 
tranquillidade fe teiiíeo htflma nova 
guerra emCambaya originada da hkít* 
te do Rei SultaÓ Mamudi» qoe o Teu 

uni- 
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Efitulfi único confidente Boradim , pretextan* 
do tyrannías ^' quando o feu verdadeiro 
defignio «ra levanur-fe com o Reino , 
a^TaCTinou ás punhaladas , ao tempo qii^ 
dormia defcánçado na boa fé defte era* 
hidor ^ eílims^o' guarda fiel da fua pef- 
foa. No meio da perturbaçaft dos Gran-» 
des \ Boradim pagou com à vida a pe- 
oa do parrtcídio ; foi elevado ao Thro* 
XLo hum Príncipe occulto , que fe ilizia 
ícr filbo do^Réi morto , e a Madre Mã- 
kico fe encarregou a Regência do Ef- 
tado. Entre òs muitos defcontentes em 
?evolta taÔ geral , era hum o Âbexitn 
Abiiícafi ^ que commandava em Nova- 
aager^ emaís terras dá jurifdicqaó de 
Dio: PoliticodetaÓ curtas vidas, que 
devendo fer^ír-fe da viftnhança dos 
Portugueses para apoios da fua autho* 
ridade , clle os efcandatifou de novo 
com pretenç6es taS eftranhas á coniun« 
Aura dos tempos v como ao caraâer 
da NaçaÓ. Naõ attendendo elle ás re- 
prefentaç6es de D. Diogo de Almeida^ 
Governador da Fortaleza , nem corri* 
gindo as demafias de Elal , que em feu 
nome governava a Cidade de Dio $ LK 

Dio- 
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Diogo entrou por ella na frente de 5CHb gra fulg^ 
homens^ que cooi o Tangue, e fazen* 
das dos moradores vingáraõ a renovar 
<;a6 do antigo Forte de Meliqueaz ^ as 
novidades introduzidas na Alfandega, 
«probibiqaõ de fe venderem géneros aòs 
Portuguezes , os deíprézos com que el- 
les os trata va6 , e todas as outras denoa.- 
fias do faqanhofo ElaL 

Eda acçaÕ executada por D. Dior* 
go de Almeida no princípio do Teu go- 
verno , foi a primeira , e a ultima del^ 
le^ fendo logo depofto, e fubftttuido 
o Teu lugar por D.Jorge de Menezes 
Baroche , erp quanto nad chegava de 
Ormuz D.Diogo de Noronha oCor- 
coz , que eílava provido em Dio. A 
decadência daquelle Fidalgo proveio, 
de que eílando elle para fe embarcar 
em Lisboa , El-Reí lhe fez huma mer- 
cê , ' que D. Diogo acceitou altivo com 
aggravo da Mageftade. £l«Kei aa6 quis 
entaé cafligallo*. dtixou-o partir; mas 
to anno feguinte ordenou ao Vifo-Rei, 
que privafle a D. Diogo de Almeida dç 
qualquer emprego ; porque elle tiver^ 
jttílai caufM 9 naô íú para Ibe. dar baí3^4 

da 
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tê9inig. do (exviqo^ mas para nnandar rifcâf 4 
fea nome do Livro dos Fidalgos da Ca- 
ía Real •• exeixiplo de féveridade bem 
merecido para enfinar a valTalios fober^- 
bos o deccSro , que fe deve aos Sobe>- 
ranos. O Vifo*Rei executou outra k* 
mclhante a refpeito de D. Álvaro de 
Ataíde da Gama, que por huoia íen« 
tença da Relação Foi privado do gover* 
DO de Matoca , reitiettído prezo para 
o Reino , e conferido o cnermo gover* 
no a D. António de Noronha ^ filho do 
Vifo-Rei D.Garcia. 
7 $54 I^* Ferfiando de Menezes , que feo 
Pai enviava com huma Armada ao Cf- 
treico , pouco bem fuccedída na expe* 
dtçaô do Forte de Dofar defendidos pe« 
los Fattaqocs ; elie levava as ordena 
paTa entregar o gov^no de Ormuz a 
Bernardim de Souía, e defpedir a D. 
Diogo de Noronha para Dio. Efte Fi*^ 
ndatgo pouco foffredor das injúrias ^ que 
offendiaó a honra da Naçáó^ apenas fe 
encarregou do governo , determinou ca& 
tigar as demafias de Cide Elal com gol* 
pe mais fenfivel « que o que fobre et* 
k dtfcarrtgdra D. Ôíogo de Almeida. 

Pof- 
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Pú&ããò nu téfta de 6*00 homens fahio e^ vàlg; 
cHe <)a Praça a atacar o Forte rcno* 1554 
vado de Meliqueaz , qoe era o lugar 
do feu rcfagio , e que os Bárbaros en* 
tregáraO falvas ai vidas. Kós nos oc* 
cupavamos em o demolir , quando cbe^ 
gava o aviTo , de que Abrxca6 com qtia« 
iro mil homens , fe marchava tarde 
para Impedir o principal defignio^ ain- 
da vinha a tempo de embaraqar t van« 
^g^^ % <í^ D. Diogo acabava de con* 
fegoir, FemaG de Caftanhoíb foi roaa*- 
dado com 12G homens impedir a mar- 
cba do» inimigos « na fua tatf arrebata- 
do , que fem efperar o groiAb da gen- 
te ^ que o feguia , com dezafete com^ 
paoheiros Scou cortado por joo tavãU 
k>s.9 qtie fazia5 a vâ-goarda dos inimi^ 
gof. Defende rad-fe eftcs poucos hometii . 
com vaior íncriyel , íem fe qoeferend 
reuder ; mas todos piagára6 com as vi- 
das a inconfíderaçaò do CaAaiihofo* 

No campo , em qtíe D. Diog« de No- 
fooha <icára poftade , vio a precipica*^ 
da (Vagida do refto da geme defte Ché* 
le ) e advertinâò qíie Abâtcad havia ^f^af^- 
6d0 do Contmifite pt» at IRia , deí«^ 

xaa- 
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Çra«tri(. »nclo*re traúfportarde buma tèiYi^^ 
dade céga^ ie moveo com rapidez a aUr 
car íem Ofdeoi o corpo dos ítiicnigos 
tantas vezes fuperíof . Luiz Cabral ^ 
Feitor de Dio , Cayalleiro de valor , e 
experiência, o deteve i reprefentandõf 
lhe o perigo a que expunha a geme^ 
e a Fortaleza ^ que âcára Tem guarnl** 
çe6 : dous Qbje(%o$ do fervtço do Rei 
taõ importantes ,. que os devia preferir 
aos tranfportes do valor., que ainda po 
Gafo de adquirir a gloria^ ella feria man- 
chada com. a nódoa da imprudência D# 
Diogo ainda tomado da cólera , ref'- 
pondeo a confelho taÕ faudavel : De- 
pois de cu morrer, que me importa^ 
que tudo fe perca ? Propofiçaõ , que 
vpando nas iavaredas do mefmo fogo^ 
que a pro ferio $ da índia até Lisboa , 
foi baftante para cudar a D. Diogo de« 
Noronha o Vifo*Rcinado da mefroaln?<> 
dia , para que edava efcolhído. 

Sem defiftír do avance, a oufadíft 
de D.Diogo foi taÒ aíTortunada , qact 
-derrotou os 300 cavallos , e os p6z em 
fugida. Carregando a tropa de Alixçad 
a levou ái dutíladasAtéaopaflb do viQi. 

aoíl- 
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aonde fe lançou precipitada ar bufcar o g^raWj|^ 
«fylo do Gontinente ; mas deitando 
parte afTogada , pai te murta ao noffb 
ferro* Gomo AbixcaÓ ila aiargetn dei- 
xara plantadas algumas batarias para ffc* 
gurar a.paíTagem, a mandou defcarre* 
gar fobre os PottUgiíezcS. »/ql|c cftavaÕ 
em campo aberto. Para evitar eíle dam- 
no 9 D. Diogo fez Toar a retirada , vcfl- 
tou para a Cidade, mandop concluíra 
demoliqaô do Forte da contenda , quei- 
xou-fe a Madre Maluco dos attentadbs 
comettidos por AbixcaÔ , econfegòio 
a vantagem de ajudar a paz com as con« 
liiçôes , que qiilz. Eíles forá6 os fuc« 
çeflíos dos quatro annos do governo do 
iVifo-Rei D. Affonfo de Naranba^ M 
verdade pouco correfpondentes á alia 
idéa , que fe havia formado^ do leu An- 
thor. Já declinava o ànno de que- fal- 
íamos, quando íurgia na barra jde Goa 
para lhe Aicceder com b âte(mti cará* 
âer na idade de fetenta annos o UioT^ 
tte D. Pedro Mafcarenhás \ gemO* do 
outro do mefmo nome , que ha índia 
cmnpetífa com LOpo Vaz de .Sampayo : 
]}um Fidalg9 jlc aítas vistmisimà me- 
TOM. Xir, R ra- 
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fit v^. recimcntos ^ qtte a politica arrincu 

dos btaços da Corte ^ fervi ndo o go- 

temo da índia de pretexto efpedoTo 

para fe dar côr de honrada a hocna vio* 

* teocia feofivel« 

CAPITULO IV. 

Tratalhfe os fucceffas ãe Portffgal ^ e 



V. 



miiA chegando o tempo , em que 
«s gk>ris$'^ as profperidaides , as iranta** 
gens de Portugal , pelo que tinhaÕ de 
v^mandanas, pouco eftaveis como pro- 
:ducq5e$ da fortuna, havia6 correr j 
^decadencta, «nudar^fe a fcena , e con- 
-vertereoBi^fe em epicedios os epinicips.« 
- às pompas em latos. No fim do aaao 

ÍalTado íe principiou a defcobrír no 
^rincipe D. Joaó, qoe entaõ paifava 
pouco de dezafeis annos , huma pai9ca6 
hebeiicfi ta6 defordenada , que quaxtti- 
^ dade alguma de agua extinguia a vore** 
: cidade âa fua fede. £nte«deo4e origem 
-tia mokfiia aaffiftencia continuada do 

Pxinr 
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Prtncfpe na aotecamera da Priaceza, £f«tuí|» 
c por cx)nfttbo dos Medicas ^ que co* 
mo direâores dá facxle , até febre a 
lade()cfidencU toberanii tem autbortda^ 
de ^ os Aagttftof confortes foraÔ apar« 
tadas das mutuas , e agrada^reU viAaSi 
Na ultimo de Dezembro a chova cu- 
jp^fofa deixou no vaò da facada de huma 
das janellas do quarto do Princrpe tan- 
ta agua , que elle pa inaoMl ainda em 
jejum , cfquecido dos preeciíes da Me* 
didiu , preferindo á fatisf«qa& do apc^ 
tite defovdeoado á abftincatía necefla* 
ria par« a íatide ^ bcbeo ádHn quatro ^ 
ott doco eápos ) que cútoo fe (oStm 
do miais refinado veoepo 9 doQf dias de* 
pois lhe tirátaó^ advida com dõr ineon* 
foltvel da Monarquia ^ que chorava 
cortadas èm flòc aS fuás cfperanças , 
|á antes Cctitida^ nas mortes immacural 
áe tantos Prindjpes maUogiáxles. . 

BogaUoTas coitio (tmft^ --êis 4 ftiagloã^ 
qoes 4os homcDs ^ huor cafàmetuo ^ 
que tanto feandcfpou jjAra a cottfola^ 
ça6 dev dar netos y eÚe M a óaufa d# 
fe perder a rida do fílho. Múm tad laf^ 
4íbaafa ir gois: jdcoalitar á J^rtaMia ^ 
■k: R ii que 



,y Google 



i6o Historia Geral 

l^cavulf. que cftatra retirada no quarto da Rai- 
nha , aonde a Corte , veftída no inte* 
rior de luto, a cumprimentava de gal- 
la : exterioridades ^ a que o cordqa& 
prefago da Priaceza defcobria a vio- 
lência , como fe eftívefTe vendo as 
imagens da morte debaixo das apparen* 
cias.» que lhe pintavaG a vida. Ella fi- 
cou u6 proxínoa ao tempo de fer Máí, 
que na noite de 1 9 do mefmo mtz de 
Janeiro acompanhou com as dores de 
lhe nafcer hum filho as que fentiaòot 
vaíTallos pda mónt do Pai. Os fidelifli^ 
mos Portugiiezes coxréraÕ aos Tem* 
pios para derramarem os coraqSes em 
votos , que pios , e ardentes pediaÕ a- 
felicidade de hora u6 defejada. Nof 
mefmo dia , antes de nafcer o Infante, 
qne veio ao mundo com a luz do fe- 
guinte , em que a Igreja celebrava a 
memoria do Martyr inviâo S. Seba£* 
tiaÓ, huma velha foi ao Convento de 
S. Domingos^ ediííe^ que aíTentaflèat 
por Irmaõ da Confraria do Nome de 
jefus o Príncipe D. Sebaftiaã ^ que 
eílfeva nafcetido : predicça6 , que Ce 
eíliffiott ísomo.bttm dos iinpeios do eí- 
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pirito, que arrebata o do honjcm para Efavid#' 
o levar , aonde elle quer , quando poi 
dia fer tranfporte da velha. 

Nafceo com effeito o Príncipe Va- 
Ta6 , como fe defejava , e as vozes da 
alegria deflefráraÕ dos corações os fof- 
tos do parto , e alimparão nos olhos as 
lágrimas , que ainda corríatf pela mor- 
te do Pai. NoBautifroo, qoeadrtjinif- 
trou Teu Tio, o Infante Cardeal D. 
Henrique , lhe foi impoílo o preconfi 
fado nome de Sebaftia6 , que fe enten- 
é€0 , qiie além da Velha , coro o de- 
do o apontava o dia. ForaÔ feus Pa» 
drinhos El-Rei , a Rainha , o Infante 
D. Luiz, e o levou nos braços a Ca> 
«nareira Mór D.Joanna Deça. Conra* 
lecida a Princeza, fe Ihedeo parte dt 
ftiórte do Príncipe , que defatou os im» 
pulfos do aniior defconfiado para fiizef 
«natureza os feus ofRcloi. Equivoca- 
♦a6-fe na Princeza os aflfedos ^ na(J 
fendo facll diftínguir qual deites era õ 
dominante, Te o fentimento namórtii 
do Pai, fe o prazer no nafcimento do 
filho. Efte fe fazia extremofo fó com 
A leiqbranija do bem coaram da Mo- 

nar- 
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%ifut|. narqufa ; tqoelle cocava oseatremót 
com ai meniorías ]i da ^rda .^ ji da» 
imagens noâuraas , que 6gtrraTa& i 
Príhceza as calamidades prefeiitea , e 
ê$ defgraiças futurai , entaS naò eoten« 
didâs , depois fenfivelmeàte cxpcrimeii* 
tftdat. 

Quatro itwzes depois , quando ji 
declinava o mez de Maio , os erpiritos 
PôrCttgoezéís ttreraS defentlr outra no-i 
vii dôr na aufencia da amável Princ«4 
m» Sfu írmaÕ o Rei dt Hefpanha Fi<# 
lippe IL edava d^e partida para logla*^ 
terra a deípofár-fe com a Rainha M^í* 
ffa ^ htrdeíra da Coroa ; e refoluto « 
encarregar o governo dot EAados i ?f\ú^ 
cem durante a fua aufettcia , mândott 
^dtf a Si^Rei pelo fen Embaijtadot 
lUuiz Vanega^ lhe permitíífe a pailag^oi 
^ra H^^Q^ft* Còndefcendeò El-Rei 
• bom rogo Ca6 judo « e encarregou do 
tTaofporte ò Infante D. Luiz , que « 
Oondusid 4tá Ârronchei , aonde rodea^ 
ib <le cnagnificeiícfa ^ o êfperava o Dit^ 
que.de Bragança ^ que na fronteira t 
imtregou aos Rtípos de Ofma , e d^ 

*iá*J<w . « a O. Qvç\% Oç Toledo ^ 

-í.í Mort 
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Mordomo }áàr. Encheo a Princeza arEMYH^ti 
itiedí4as da efperança do Rei retiiritia6t 
no governo de Hefpanha , aoiide fun* 
dou para novo ornatp da Corte de Ma« 
dríd o brflhame Mofletro das Defcal*: 
qis , e a famofa Caía ^ que fez chamar. 
dt Mirericordia , á imitaçafi da que v(^ 
ra em Lísboait, para foccorro dos po- 
bres , e neceáudos diftinâos. Más ji ' 
o eftrondo das armas dos Mouros nos 
soflbs mares , e no Continente de Afri* 
ca chama as attenqSes da Híílorío* > 
Nós deixamos ao Xerife no anno 
ée i$$Oi, fe pouco (ênfivel peh mdr-^ 
te do hvi eftimavèl primogénito ò PrJnV: 
cipe Arraní^ multo laílímado da quo» 
M Turcos deraõ ao feu amado Muley^ 
filho fegundo, e da derrota v cfoe deh 
les recebérafi as Tuas armas: injdriapa»^ 
ra a fua arrogância ta6 intoleraird « 4»^ 
até agora na6 lhe deixava maf^ libct^ 
dade ^ que a nece flària parsf dffpôr d* 
oatios da vin^anqa. Hum dòs fnftrumetf* 
los que o Xerife entendeo benl pf&* 
pordonado para cila ^ foi o de fefct-^ 
f ir de mil ehriftãos , que tinha ca^ít^ 
vos em Féz^ awaallofi i^formtfr coi* 
, ^ cl- 
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Bf>y»tfe.' ^'i^^ ' ^S^guarda do feu Cxerdto. Vrúi 
tnovía efte intento o valido Hefpanhol? 
Diogo de Torres ; oppozéraS-fc os Ca**' 
ctzes , e o Príncipe para raoftrar as ap^< 
parente^s delicadezas de fteligíáô, em 
^ue fora criado , e a c|ue devia a graa*. 
dcza ^ preferío a obíervancia do Alço-? 
Ta6 aos intereifas do Eílado. 

Quando elle fe preparava para ní 
guerra , . no' prrncípto defteanno Iha^ 
trouseraõ a cafa os naermos Turcos ^ 
que vihhaô Gommandados pelo feu Za-f 
U Raes^ e por Buhazon ^i que planta* 
ra6 o campo hunfia: legoa apartado dé' 
Féza Velha. Nós na$ índívtduaremoa 
os fucéeflbl defta guerra ^ que detemçt : 
contrahir unicamente ás Aias refuTta^v 
pelo que. nos tem de refpeâivas^ Toda 
fs conjurou nelU contra ò Xerife até 
^Ua6 vencedor ^ e par«ce que o demo-t 
nio,^ feu qomenfalii o defamparou pa-^ 
n.fevem ineâicazes os predigios. Vcn^^ 
«ido> e derrotado o Xerife, elle íe ret 
fij^*ou em Marrocos , perjdido o Reino 
de Féz t aoi^de fe refgatáraé muitos Porr 
tgguezes aon<te p Ráiqz. eílabeleceo.» 
^4 tpríe i , v)n4ç. dHifWvfç dos, df fpo» 
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Jbs 5 que Ibe tocárs6 , ajutrtou hum Ef|?ttlg;> 
tbtfouro de cinco milhòés, de que a 
texra foi fua herdeira ; porque enter« 
fcndo-os , aoiide (ó elle o foube^ c 
morrendo pouco depois , elle ^ e o ou« 
ro ^càvãó fepultados nas entranhas da 
aiefma tníi , que os gerara. 

Buhazon , dominante em Féz ^ ad« 
vertindo prudente, que falto da repu- 
taqa6 do Raez.» e que defamparado dos 
Turcos , o Xerife na6 tardaria em vol« 
tar com todas as forças a recobrar o 
perdido : elle difcorreo iUuminado, 
que expiediente algum lhe podia fer taé 
yantajofoy como p de fazer huma Li* 
ga. com o Xerife Maior , que feu. ir-t 
nia6 o Xerife Menor tinha acantona^ 
dlo euí Tafilete« Já eíle marchava com 
90^000 CaVallos , e 40^000 infantes 
£cii>re Fés , quandp foube do Tratado 
ét allianqa, que o obrigou a mudar o 

C' 3 da expedição. Para atacar a Bu- ^ 

n deftacou com parte do Exercito 
a feu filho Abdalá ^ e elle marchou com 
9mRo para íitiar em Tafilete ao Xe^: 
fífe, feu irmaó. Buhazon , que Ceapro* 
ff jtou do fpccQcrQ dos ChriftSps i:a.^ 
í :í ' ^ pti. i 
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Eif ^típ ' ptiTOs na bttalhii de Hallionec ^ (cÉ 
em póílas o Exercito de Abdalá ^ quer 
apenas pode falvar a vida em TeduU 
com vinte e cinco cavallos da Toa ffizt* 
da 5 que o feguírafi. 

A vanugedi confeguida por Baba* 
zon deprefla foi derrotada pelas indúf- 
trjas do Xerife^ que no meio das maio^ 
res calamidades nanca o defamparou & 
prefença dp eípiritò. Elle foube a infe^ 
licidade de Abdalá , antes que chegafle 
á notícia do irma6 a vitoria de Buba-^ 
zon; e prevenindo as confequencias « 
fingio huma carta do vencedor para el* 
}e , em que íhe reprefentava : coma 
Abdalá o derrotara, fcmlbc deixar eC- 
peranqa de refugio : que elle marcbi« 
ria quanto antes a unir-fe com fett Pai 
para reduzirem o fítio ao ultimo aper« 
to : que para na6 chegar aos termos 
de huma calamidade extrema , lhe pen- 
dia fe contpozefTe com feu irmaS em 
tempo hábil de negociar ^ antes qoe 
cbegafle a conjunâura de fe perder. NeC* 
te iaqo bem armado com todas as t^ 
parencías de huma real verdade , caMo 
u incoafiderado Xerife , que íe^ottre^ 

gou 
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£9 á difcriça^ do afiuto irma6 com bc# voly/^ 
s três filhos Sidan^ Nacat, e Buha*^ 
20D ^ que logo foraô dcgolíados por 
érdem do Tio, e o Pai remettfdb pa- 
ra huma das prisões duras de Marrocos. > 
Tantas expedições ^mofas na6 leváraÒ 
mais teoipo , que o que fe paflbu deja* 
neiro até Agoflo. 

Corria elle mez^ quando o Xerife 
vencedor noarchou contra Bubazon pa^ 
n confumoiar fobre elle os feus infa* 
mts triunfos. Conio elle naÕ confeguiâ 
algum , fem que a trahiqaõ fofleo agen* 
U principal , ordenou a hum criado fie V 
e valerofo, que fingindo^fe defcontente 
0o feu ferviço , paflaflfe a offerecer-fe 
ao de Buhazoa no feu caotpo ; e que no 
maior ardor da batalha^ que detérroi^ 
oava dar-lhe, tirafle a vida ao al<Dta« 
do Mouro. Aflim o executou o barba*» 
fo aíTafllno cooi huma lanqada pelas cóf* 
tas , que deitou a terra morto o bra«< 
vo General : niórte , que deixou fem 
cfpiritos os feus foldados ; que foi a 
caufa da viâoría do Xerife, o inftrtt* 
mento , que lhe reftaurou os Eftadol 
fierdidos ; a origem de ficar com o^ 4e& 

po* 

Digitized by VjOOQIC 



^t .HisTÔMA Geral ^ 

Bff fiil^\ pojos enormes mais rico , qúe antes t 
o vento djo 1^ quç lhe foprou a arro« 
gancia para mandar degoílar mais de 
200 Grandes defcontentes ; e o ambriad 
deforme ^ que três annos depois lhe for-* 
neceo matéria para formar o monftro^ 
que devorou as glórias de Portugal em 
Africa , como diremos a feu tempo. 
< Quando na Mauritânia fuccediaó 
eftas acç6es na6 vulgares ^ no mefmo 
mèz de Âgoilo guardavaó as cóftas do 
Algarve o General D. Pedro da Cunha 
com quatro galéz , e feu irmaÕ D. 
Vafico da Cunha , Commendador de 
Malta ^ com cinco navios. Elles efta- 
Ta6 fobre ferro nas praias de Tavira , 
e muita gente em terra a tempo ^ qoe 
fora6 avífados da vinda do famofo Xá« 
ramet Arraez, CoiTarío de Argel, quft 
com oito galéz ref peitáveis no luzimeor 
to , c na forqa , navegava em fua buf- 
ca pela parte de Ayamonte. Sem de- 
mora fe tirou peqa de leva , foraÔ pi- 
cadaÉ as amarras , ' embarcára6 muitos 
aventureiros de Tavira ambiciofos da 
honra .1 outros das tripulações aa6 vie- 
«0 a tempo v [^^^ d^Ms briofos ijrmfef 
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naturaes ãa Beira, que chegáraÕ quaii> Eratalg:! 
do as galéz rompiaõ a voga : cUes tcanf* 
portados dos ímpetos , que move o 
amor da gloria , botaõ as armas enfi 
bandoleira ^ mettem nai bocoas as efv 
padas , lançaÕ^fe ao mar intrépidos , na- 
dando ferraò buma das galéz , e cooi 
tlta gentileza perfuadem aos General, 
que para a batalha levaõ nelles hum 
bom foccorru. 

Sobre a tarde fe encontrarão as EC- 
Iquadras , que na6 confentíraÕ interva!- 
lo de tempo entre o encontro ^^ e o 
irombate. Os Mouros tiveraò a vanta* 
gem de callar o vento , que impedio 
a manobra dos noflbs navios para ha« 
ver na batalha a defproporçaõ de qua^ 
Xto galéz contra oito. Na6 fe e»nbara« 
çou com ella o General , nem os feus 
bravos Capitães D. Vafco '^ Pedro da 
Cunha, e Diogo Vaz da Veiga, que 
íiippríraS o menos número das galé^; 
com a xorage fublíme dos efpiritos. 
Ii^rgas horas da tarde, e da noite dú- 
rott efle combate com fogo taô bem 
fervido da parte dos Bárbaros , que ven« 
do crivada a noí& Capitania , a abor- 
/ '> dá* 
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Biftfiilg« dári6. Todos os que ^ntráraõ \ txâ 
pouco tempo jazéraõ cadáveres no con^ 
«éz da galé^ íaltáraS os Portuguezes 
na fua , que rende ra6 , fazendo prifio** 
neiro ao Arraez , que oada ficou de^ 
vendo &s obrigaqèes de Toldado valen* 
te s de Cbéfe acautelado. Os outros Ca-* 
píeSei das noíTas galéz « cada hum to-* 
mott 8 fua i outra com toda a gent« 
foi a pique ^ e as três Ce falváraÕ coot 
o favor da noite. Doa Mouros morre* 
tao i$o , ficáraõ go prifioneíros , « 
muitos feridos. Dos noflbs faltáraS 40^ 
entre elles os dous irmáos da Beira ^ 
<que a troco da morte compráraÓ a vi- 
da da Fama. Livramos das cadéas 230 
Xlhriílâoa^ e o Arraez depois de eftaf 
tnnos captívo em Lisboa, obteve a lí« 
herdade, fendo trocada por Pedro Paa<^ 
lo , hum Turco Chi í Aa6 , qUe os Ar« 
gelínos nos capttvirad, irmaS de Laza^ 
ro Volpe , amlios acceitos a EURet , e 
o Pedro tanto da fua confianqa , cfue 
lhe eotsegou o commandamento de hur 
1^ g^lé ^ P«f> ^^tt a guerra á ÍM meff 
nui Nai;a6« 

' .; .• . . ^ ...... .j :' 4 

CA- 
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CAPITULO V. ^ 

Continuação dos fvccéjfos da Inâta 
nefte annê de i^^^ 

±S O fim do Opilolo IIL dciMinos Ew^lfr 
4^ài ao Vifo<*Re1 D. Pedro Mafcarenhas 
.chegado i Cidade de Goa pata facce- 
^cr no governo a D. AíTonfo de No- 
ronha , qoe com o mefmo caraâer o 
«acabava. OVifo^tReinadodalndia, que 
-para outro qualquer Fidalgo feria hn- 
«a grande recompenfa ; as iaftancias do 
Rei ^ e do Infante D. Luiz , que para 
'41 acceítarem, faríaÕ huma bonia dif- 
^inâa aos fu;ettos do maior! mered- 
'mento. Para D. Pedro Mafcarenhas.foi 
o primeiro booia defgraqa, e buma ef- 
|>tcíe de ckúcrro: as fegundas precei- 
tos violcDt^H 1 Ott obedíi^cia forçada. 
«Nem « educaqaõ do Príncipe, de que 
*D. Pedro eâava encarregado , «cm o 
f efEo dos merecímeoios , que ocarre- 
«gavaS^ 'Mm a gravidade de 70 annos^ 
^€(cic O 4>ppriiD|^ , ípodérao fechar m 
4imU« <fi j^âítii ei^eciofirVMK à cisok- 
> í fa6 



,y Google 



27^ História Geeal '4 

MH^úig. ça5 lhe tbr/ra para q apartajr da Ctít^ 

te. Elle fahíò do Tejo tia formofa Ar*' 

mada de fcís náos ^ acompanhado ,de 

niiiica da I^obreza ròais qualificada ^ que 

fazia ambiçáá de feguir eílé grande bo« 

inetn , Fidalgo completo , hum dm 

tnelhorés CapicSes ^ hum Embaixador 

dot mais brilhantes ^ bum dos talentos 

^maís illuminados para ò ConrelbOi« 

bum moddo das virtudes próprias para 

a educação dos Príncipes ^ em fim hum 

-ChriftaÒ íio comprimento das fuas.obri;* 

gaç6es ta6 exadlo , que a mefma tn* 

«veja nada^ de reprebenfivei deícobría 

jaclle* 

Foi D. Pedro Mafcarenhas morrer 
á índia bum anno^ depois da Aia cbeg^ 
da. Das expedições , que fe fizéraõ OQ 
feu tempo , a mais gloriofa foi o deC- 
-troço das galéz Turcas ^. que fe baviafi 
.refugiado em Surra te. A grande incli- 
nação , que efte Vifo^&ei tinha i Ufr 
cíedade dos extinclos Jefuitas , x> à\ítlr 
gou a promover na índia os feos iotOf 
reffes , como r já os hasria promovid^ 
j«m Roma ^ e em PortugaL Nada de mo* 
moravel fibroi^. a JSÍgtiaéfiw^i 4|a« fJUtis 
i ■•' mau* 
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inandou no Eftreito cófnmaiidaUii porEtav^f^ 
Wanoal de VafconceUos contra o Cof- 
fajio Caiar ^ além de deitar no porto 
ée Arquico o Padre Medre Gonçalo, 
€ Teus companheiros Jefuitas ^ que o 
Vifo*Reí enviava aoIn>perador da Ábyí- 
íinía Cláudio , conduzidos por Díogb 
Dias do Preíle^ que eílii^erii cóiit) È. 
Chri(lova6 da Gaaia naquelle Impevto. 
O ultimo negocio de caraâer tu> f^U 15 jj 
tempo foi o concuiTo^ que deo para 
Mealecan fcr acclamado R;ei ilè Viftf- 
por por Anel Maluco , t outros Capi- 
tães rebeldes do HidaleaÕ v-defcàrc^^- 
do*fe o EHado deflc fantafníià ^a M# 
geftude , que tantos-aAnos reíidente^m 
Goa^ por multas v&zes^ foi -califa dl/s 
-iroffbs íntereíTes nií Itidía fubirem a^ 
l^ionfo mais cYitico. ^ - 

. Na volta de Poí»dá , aonde cr Vf- 
fo-Rei foi fazer a entrega de Mèaté^v 
4doecco gravemente, * »i5 dfcjonho 
fallecco em Goa, intrépido como H{h 
Tóe^| pio coma CathoUco^ tiáfceò D. 
Pedro Mafcarenhas de Di FcrnaÔ Mar- 
^ins Mafcarenhas ^ CapitiiÓ doi Gini^ 
4€S ^ e. caiando 4u«t vezts^ de nentitl*- 
SOM.Xlt^. S iwii 
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Cràtul;- (^ leve fiUios^ O feu cara&er etâ c(- 
1555 pecioíb ^ c badará hum (ò u fgii da (úà 
íinagnificencift para fe conhecerem as 
muUas^ que i39etteo em obu aas fuás 
EiBbiiixadaâ repjetjdas^ Quaodo na Got> 
te dQ linpaf aidor CarJos V. teve a hon- 
ra de Ihedir de ]aotar ^ o a Tua. irmá la 
.fiíaiahft. de Hiui>gria , acompanhados db 
out^fo» mutcoft Ptíacipes^ egcandesSe^ 
nhores , i^da » lenha « que fe qucitnoa 
inas anucamaras .» e nas coímhas era de 
páo de canclla. Mas na6 obftame a piú^ 
f^CíiO , e aipq^mpa > as íuas Bmbaixadaa 
ainda, eraõrmis ateis , que eíplendidas^ 
inaíS:inc!efjifflan(es ^ que magníficas^ A 
rmeíma liiJia lhe conheceo o cáraâer 
DO iiai da; vida >% ConfetiEindo que fé 
.i^tlvcire, mais larga .<» elle reftabeiéce» 
ria no Teu governo qUanui fotfet de 
.VâíitajoTo aos avances da Religião , e 
ikiEaada, 

$uccedeo aelle Francifco Barreta» 
4Uè eílai^a. prefemte quando as viasí fe 
.%br(r^: Fidalgo digno, ebenc^nertw 
.|k1o narcim^ntQ%i peiát qualidades « ii^ 
ck> INi|iire ^ mal ainda os ferviçioi mái$ 
iMilhâiuf s^ Ka&« eratS paliados oito diasfi 
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em que elle godava a doqura dos pri* Eo n^ 
laeíros cumprimentos ^ quando hum 
aeaío , que fe fuppoz penfado de nofn# 
inimígQ o Hídalcaõs lhe perturbou 9 
INTtfzer , e caufou i índia huma das maío^ 
res perdas. Huo) foguete t <}ut deita* 
n6 ao ar na vefpera de S. Joa6 , ca- 
bio fobre o gaieaõ È. Mattlieua , q\H 
eftavA varado 4 e coberto de palba^i aon^ 
de logo fe ateou yoras a incendíbV 
Cooiò o vemo era tijo^ ecom o noef- 
mo refgua^rdo eílavatf còbeftos outroi 
nove galeões , que fit^^vafi a barlaveor 
to da que ardia ^ communicadas as 
cbiTmmas de hutís a outros ^ tpdos dé( 
fe abrazárad laftimofanienie^ Era6 eíla; 
fiáos a efperatíça de toda a tndia, e 
rtfto da Armada experimentaria o mef^ 
nno fatal deílino^ feafíidíga, Ptraba*^ 
íbo^ osperígoa, eai qde fe oielt^o 
Governador , os Fidalgos , e os MlqíbjS 
Poftuguezes na6 cortaílèmofbgóy an^ 
les quâ fe fiíeíTe gemi ú cílrago. O 
tempo defcobrio que huit)Joa6 Rodrí^ 
fliet httk «aliei* fora o auttfot deíU 

£lla fez hdma <lta imprraaD Adi 
S ii Fíaií* 
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Efc» vul{ Frándfco BiírFCfo ^ como agouro trlfj 
te no princípio do feu govei no. Dila- 
, tando porém o animo para quanto an^» 
tes reparar a perda ; elle o confeguW 
tcfrié ò 6tTY dos Teus Ires antios , dei- 
liando huma Armada a mai& bella , e 
a' mais numerofa , que até enta6 tíve^' 
fâos rm índia. Sem o embaraçarem ef-^ 
tes cuidados \ c os da guerra com o 
HidalcaÔ » porque Meate ainda eííava 
nò território de Pondá efperando os 
ftvifos de Anel Maluco para ir tooiar 
poíír do feu Reino ; o Governador de» 
termiíioQ avíftar*fe coin dle para aca- 
b^ de concluir os ajoftcs , que o Vi^ 
fõ^Rei deixara ineompletos , a refpeito 
^a^ceffàÕ 5 que Meale fazia a Portu^ 
gàl das terras do ConcaS , que chega* 
yàô a proituzir hum milhaõ de rendaí« 
EUe fabfo de Goa com hum aparelho 
ta& lumínbfo no faufto , no niímerò 
de Nobreza I, nafonqa das tropas^ co- 
Wio antes o havfa feito o Vífo^-Rei nat 
mtrega de Meaie a Calabateca6\, que 
Veto' a Pond^ com os pletios poderes 
dos Çbéfes dos rebeldes para o rece- 
Bel'. ^ ■'- V ' • • 
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; -D; An.u6 (k Noronha^ que tilava E^avi^g;? 
paquellá Praça com 600 homens para 
fufttntar as prçtenções do novo Rei ^ 
fjihio a receber o Governador, quelor 
go fez avifq a-Me^le da fua chegada^ 
No campo foi a cntrlevifta ^ ^m que fir 
coo confirmado o Tratado precedente, 
à ceiíaò das terras fob^reditas ^ e logo 
entregues no nono poder asOPortálezãs 
jde Banda , Curale , e QUiras .rnuita& 
£tBfpedtdos os Chefes contratantes com 
«grados mútuos v Meale. voltou ao l«ir 
-gar da Tua refidencia , donde com ò 
taivtfb de Maluco bavia íobir iO^Gat^e. 
•O Governador deixando em Pood^ a^IX 
4Pernando de Monroy-com joo^homiina, 
«derpedíndo com igual iiúiT>eM'a IX 
JVntaS /de Noronha para ir tomar poO- 
ft das doze Taoadarias da 4tii9vá terra *, 
cuídao de fe empregar em Goa nos exp- 
edientes do governo», qúe.Iégo no 
|)f incipto lhe moftrava o íemblahte ctr^ 
cunfpeâo. Q Noronha no aâoda poí- 
ie, e arrecadação dos tributo^lo tn- 
xontroucom es Officiaes do Hídàkatf, 
^oe andava6 occupadôs namefma diU< 
gencia , e ganhoa febre eilcs humas li*. 
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Sitvu^ geírts vaatajetis. Mis por ntó cortar* 
mo$ 060 defta paiTagem da^i(loria>4 
cu paíTu A referir o exUo dcftas nego* 
eiaç6e€ , qa« para o fiftado nada vleraS 
# ter de proveitofas ; para Meale^miii* 
tm de dcCgraçadas. 

O Hiá^\ca6 , vigHâMf fobre os inU 
<n»igos para impedir a defmembraçtté 
dos íçut EfladM^ conhecendo na nt# 
luresa doa tvahí^oret , que elles «iiida6 
». indliuqÒee i ví^a da face doi into^ 
isfies: V cfk pf opAt tantoi ao rehMã 
«Anel MaUicò ^ que o ganhou á íua d#- 
.voçaK pam ftztr paflkr a fortuni^ di^ 
JRâale ^ çcàima ham relâmpago. Promtt* 
ico Maliic9 entnregaiwliM o Rei angttra* 
db viio^ oundorio. Çalabaaecafi^ <^ttf 
-Ikfcavl^ cotfarregack) da foa giiMdA> 
,iMÍa elaquçniife ) q«e vaterofo ^ aflCeoi 
^ Mâhico á foi pcf^ia > e frx retiver 
<Mlle A prinaeixA fidelidade. Mais pietr 
4}e^.<èMidate46 « pede o foeçorro do Cc9 
inimigo «Rei de Narfínga, que bate*- 
riê entrado n* conjuraqaK a favor de 
Irlealt pm Te vingar do HidalcaS ^ fi^ 
^cA oneroi: conjuradoa na6 o exclui <leqi 
•^wmtíiA^i. é^ que podetía umr 9íis rena 

Dqt 
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Domibfos o Rdho défighado para b -Eni vulg. 
nidmo Meale. Elle comefte eftimulô- 
hz mardiar cm foccomo do Hidalca^; 
htfnEi formidável Ekctcíio. BaftòQ oc^ 
trondo defia marcha para Meale ^ te oa 
feus xtôus Proteâores abandonarem 6* 
Reino tm preza ao vemcedar fem com- 
hate , € elles com falvo^condúâo do 
Nizamalucò bllfcareib o refogio dòs 
feos Eftado». 

> . Efte Priobipe preoccupado pelas in- 
flwndasd^fea priítieiro Minfílro^ fot' 
o vingador do HidalcaÓ na roôrte^ que 
iinrti)ediatainèntíB mandou dav a Anel 
MalQeo ^ è á Ga1abalecà(k O livermo- 
dèftiho teria o infeliz Meale ^ ft a fett 
ftvor natf mediaflem os rògDs dà Rai- 
nha, mulher do NizUmalttCo , ftta pa> 
vente 4 que lhe reprefenjou tdtH vítè^- 
za ai intrigas do fed Mínidrò ^ e t 
enormidade de tirar a vida a hum Pfin^ 
cípe fugitivo ^ que bufèava o féu am- 
paro. Ficou Meale tom tida ; màs íem 
liberdades iiem Reind,* ò^ira VethunI 
jogo^ húma irrtfa6 da (brlilna. Snta6 
tio FrancUco Barreto qú« elle tft^va 
lòno campo ) comoalfo^ fobret^Q^i 

ti: 
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gqjyijlg. ctkiha o Hídaká6 de defparar téda$oi\ 
Uròs do fcu furor. Para lhe prevenir 
ns gòlpès\ Êontrahido ao redpâo da* 
Ilha de Goa ^ porque as fuás tropas já * 
desfilavas eff) grande número para as' 
te^rras do Conca6 , c Pondá ; cHc or* : 
ílenoii a D. Fernando de Monroy , é á' 
D. Anlaô de Noronha, jque abandonaf*. 
f«nvos póílos , c fc recolbeflecn a Goãi:' 
Ellcs o fizerafi com a mais bella dirdeoit 
iviíla des inimigos, qvie thiés 'r efpditá- 
r|L6 as irópas , fena6 por nmius ^ po#} 
vfleroffs. 1 

; Por cíl^ tenipos padeciaS vexações? 
barbaras ái noflasChrííTandades de CtU. 
]%6 ; porque havendo fugido^ íTrrhulI 
Pan4ar da prlfaÒ, emqueosPoi^uguc-' 
205 Q pozera$ , o Madunc , Gempre pér^i 
fi^o,' agora o pe/fuadío pára Wngar a- 
fya ,ínii\ria febv^ nós , fobrc os noffo*: 
TetiíploSv BfHgiofos, e Chtfiftãos do» 
Pftriz. 'Mu»tQ5/a^Wra$ com rnóf te prc-j 
ctofa ^s mãos d<^ dotfs Tyranncfs coU- 
ligados. Qiiando,élles execirtavaC a car^' 
iragem , Affonfo- Pereira de la Cerda 
ohegaya a ,C(cila6. encarregado do fcu 
5Íovctpg*.;§?i9 í^vAs jáeícptpp o perjiin 
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w. Mftdonc f€ Iheoffereceó com toda^ Er^-^g^t 
as (uas forças pdt^ vingaras iríjúrJas^' 
qoe Tríbulí Pándar, de maÓ conmium: 
coro Jelle, fatia aos Portt^uezes. Afi-:> 
foníer Pererra , ainda que. conhecia o 
eTpírico dobrado do Madune , acceicoa^ 
a oiferta^ e unido com o Kaju^^feu 6*;: 
]ho baílardo , marchara 6 ce no groâfas^ 
forças a inveflir .o. defgraçado Tribu-»; 
U na fua Qdadè de- Palanda. £lla foi 
entrada ;. ercduaida a hum lago de Tan- 
gue ;ó aias o Tribuli pode efcapar-fe 
em '' Ttnáváré. Na& fé d^úóo aqui : por, 
fcguro 4 elle fct refugiou nas Gorias ^ / 
aoqde : o Rajú orpáz etn apertado cer-^' 
<D fiam o foccorro das noflTas armási 

Otrahidor Tribuli, para fc fazer: 
fenhor dó grande Eftjido das ftítç Cor- 
ksv (tiatou a^çivofamènte ao Príncípá 
de Uruhguré, oue b. ampara vai ) ^^^ 
o Rajd , e o afeiicado Pprtugitez Joa& 
l^emandes Coluiubrina vingávnõo fanw 
gue juilo, obrigando o fiarbaco.a fu^ 
gir deflruido' (liara o Reino dqjafanan 
pataÕ. Ofeu Soberana felafljmou da( 
defgráça do Tribuli , e dctermiiiQa foci 
eorvellocoip, codas, as fuás iori^^- F^r 

vr. .t ra 
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Effirif. ^> f^Kr o Tratado mafs folemne €bm^ 
corrécafi ambos a hum Pagode ^ aom 
de a pvefen^ doi ídolos défle maíi for*; 
qa ao Tagrado dos jaramentos. Nelle 
fttccedeo o acafo de aider bamá poo^ 
ea de pólvora , que cabiVa a hucn Tol- 
dado. O Tríbuii ^ como crafaidor, def*. 
confiado^ etitendeo aqaella acqaã pro*^ 
ludio do aíTaifinto ^ ()ue o Rei de Jaia- 
napata6 lhe preparava. Tranfponado do 
íttàò , OD da cólera ^ elle tira da efpa«»^ 
da , lanqa-fe ao Rei i» que fe póz em 
defenfa rodeado dos ÍSeus vaflailoa^ tiif^ 
txumentos generofoi^ que na vida éo 
Tributi càdígjraó com muitos golpea^ 
igualmente^ que as fuás tyraomas^ tt' 
ftu atrevimento. 

A revoluqaó no Reino de Pego iia6i 
foi menos gloriofa aos poucos Porto- 
guezes ) quenelle fe açbavaó. Hum Pe« 
gu de nsíqaS ^ chaoiado Xtmindo « apto* 
veitandô^re da aufencia do Rei Brama ^ 
que havia ufurpado a Monarquia^ fo 
levantou com ella « acclamado fco Sor 
beraflo por ham grande partido. Nos 
encontros defta guerra civil perdeo a. 
tida oRei Brama 9 e o i^rpador tríaon 

fàXU 
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fimte fez tirar a de Di<»go Sokvts 4e Etgw\g:t 
^1ello , queptpmovít em Pegu ostn* 
tercfles do noíTo Cominerdo. A Rai- 
nha viuva do infeliz- Braim fe refugi oir 
cm kiima FoTuleza^ que entregou com 
8 peffba á fé , e valor de aoo Portugue* 
zes. Elles obráraõ na defenfa dos domt 
pbjeâ:DS façanhas ta6 extraordinárias 4 
que pozéraÕ em adouraçag a todas 
Aquellas Regiões. Sobrevindo Mandara- 
gri , Rei de Ova , cunhado do flrami 
defoQlo, a víagar^hea morte com fix^ 
ercitos formidáveis. Elle leconquiAott 
todo d Reino de Pcgú ^ tçòz em If- 
berdadr a afaiAa Raiohá ^ que lhe a|Me^ 
femott com os Portuguetses ananraqa$ 
fiel das moDftruoíidades de corage » 
que ellei acabàva6 de fazer <m feuob* 
íequio. 

Cheio decompUcencia o Rei tríu»^ 
fante, fcnfivel á ia^ortaucia do fervi* 
qo^ com íemblante alegre difíc a lor 
áos2 VíVs rcndeftês à minha vpntadci 
maior lifohja i cu defejo fatUf*aier a^ 
VoSê$\ pedí-me quanto quiserdes^ Os 
jndividlios da Naqaò altiva ^ i^«e tmr 
iá mf 03 pata ,as ob r^ ^ o bflo iboi k? 

cha 
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El^tiiigw cha as bocas p«ra ò rogo; elles' como 

pafcnados , olhavaó huns para os outros j 

fe defèjofos , mudos ; fe qoerendo ot 

prémios, exilados: prémios, que foC-i 

fem dados , como juftos ^ naè pedidos*^ 

O Rei , que ou entendeo a magnann 

imdade , ou fuppoz trreíotuçaÕ o filenf 

cío 9 premiou a primeira com elogios^ 

que trasborda va6 honras ; remunerou 

a feguiida còm huma copioík efiufaõ 

de ouro , que podia dcfpcrtar a cubíç9 

dos efpiritos eiftoícos mais dominados 

da apathía* > 

Em Março deflè anno fah(ra6 de 
Lf^boa para a índia cinco náos com« 
mandadas por D. Leonardo de Soufa^ 
que chegou a Goa conâ quatro^ é i 
outra naufragou ra1vando«G&. a gente ^ 
que fabricando huma naveta dos def; 
troços da náo perdrda , teve a felici- 
dade de tomar porto em Cochim. Conà 
"efles , « outros refor<;os , quechegava5 
de irarias partes , o Governador fe fez 
preftes para acudir em diflferehtes lu- 
gares á urgência dos negócios. Domar 
tíferocidade do C^amorím de Calecut^ 
noíCo antigo adverfario 9 era. buai doa 

de 
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dr maior empenho , e pâr^ a execuçaiS E^avulj^ 
delle foi nomeado D. Álvaro da Sil- 
veira com humagaié^ e vinte navics 
de remo. £lle fet ao Qamorim huma 
guerra viva por toda ncófía do Ma* 
labar, já impedindo-lhe acommunícar- 
qaÔ dos portos , já a ei>trada dos vive* 
res ^ depois aflbkndo' as povoaiçóes^i 
devaçando as campanbas ,. arraiando os 
palmares ^ até que os clamores da fo- 
me leváraõ aos ouvidos do Rei aéc- 
CO dos eftragos. Elles lhe íizéraâ jm*- 
preflaõ taõ fenfivel^' que teve de aba- 
ter a arrogância , e pedir a paz ^ que 
D. Álvaro fe efcufou de conceder fem 
ordem do Governador ; mas fuípendeo 
JUS hoftilídaães até chegar o Veador da 
Fazenda, que unido comelle, epre- 
fente o Çamorím a celebrdraÕ cam as 
mefmas condtqôes da do Tratado do 
Vi£o.Rei D. Âffonfo de Noronha. 

D. Alvaror da Silveira para naó ef- 
tar octofo até a vinda do Veador ^ de- 
terminou caíligar a Rainha de Olala\ 
que de anno$ a efta parte fe havia !&• 
Vantado coni ús tributos , que nos pá^ 
^aviè £Ue poft as^ prâas^á Gtdade de 
o Man* 
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Btt.fii^. Mangalor^» n« cóftt de Caoari^ e eií« 
trindo^a a pmar da grande relifletícía 
da guaroiçad^ e moradores , lhe mait^ 
doa p6r o fogo , que também abvazou 
dons riquiffimos Pagodes , mais fcnii* 
veis os fokladof á vingança « que á cu^ 
bi(a; Daqui «ohou D. Alvará para o 
JSdatabar y aoode havia chegado o Vea^ 
dor , para fe ajuftar com o Çamorím a 
paz, qoe acabamos de diser. Com eC- 
ta vantagem findou na índia oaniiodtf 
i$$$ ^ que no Reino foi lafllmofo pela 
falta do efttmavei Infonte D. Luiz , qM 
fio fim dvlle paflbu da ffUà mortal p»» 
n a eterna. 

Juílâmente o noflTo Manoel de Fa^ 
ria , tecendo o elogio dcAe Príncipe i 
Ifar chama as Delicias de Portugal , o 
£xemplar dos Príncipes do Mando nas 
fcíencias , no engenho ^ na corage , na 
magnificência i em fer hamano, em fer 
•pio , e finalmente em fer amparo de 
todo o hoixiém virtuofb. Recopilou 
Jnftote em fi , ou elle fe fez hitdd St^ 
mínario das virtudes fublimes ^ ^M 
£&rma6 altos os televos do decoro oa 
JkíafBÍUdt. . Sdifc taidaa foi emiiMii^ 
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O ainer i^vereticial , que o impellit a f^^^ 
ypdcr a EURei buma faj€i<;a6 profun. ^ 
da. Muius vezes a fraternidade cfque^ 
jcida da Soberatiia > intemoo cefrear €& 
tt$ traníportes da luitmtíu^afi rerpeito^ 
fa ; mas o Infante pedia a feo: íroiaS 
mniSf qorzefle cem a obIcTvaocía defie 
•preceito piivallo^ da it)aior delicia da 
íua aJiQa: prcceiía^ que comprimia o 
díWQt para elle deixar de pagar no rcD- 
difloento muitas dividas ^ na fujeiqaõ 
.iBuitas mercês , na reverencia doscul« 
aos grandes honras, íobre ludu de di^r 
jna bumiKaqaÕ muitos exemploi. A foa 
Teputaçaõ no mundo foi ta6 grande^ 
como o feo merecimento., efle rcfpeí* 
tado até dos Bárbaros Maufitanos. £l« 
Ia mefma o levou duas vezes a CaAel- 
la para tratar com (éu cunhado, o Im- 
perador Carlos V*. os maiores negocias 
•daqueUès tempos, ^a piimeira.vez piro* 
I^Qz^ com tama vivacidade , elegância, 
eefphifio os meios:^» que fe deviaG. to- 
mar a Tefpeito do Commercio de Pof • 
tugal^ eiHcfpanha, naidéa doa Fran* 
icezcs.fbaco ve livre oas noHàs coBCfuif- 
«11 jf i^e:iiaÁ tá. «brifoii; o ImpÊoaôt 
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Srt wl{« a tomar parte nos nofíos intereflíes ^ tnii 
o fez conhecer que Portugal nad de« 
via feguír as fuás partes contra Fraa- 
qa; porque ao nofib focego conviívâit 
iaa6 termos por ínioiigo declarado o 
íctt Rei. 

Na fegunda jornada , quando ardia 
a guerra noais fiiriofa entre o mefmo^ 
Imperador, e o Rei de França, dlecfr 
gotou os termos roais infinuantes da fua. 
Eloquência perfuafiva para^ o Imperador 
entrar fem paixaÔ no conhecimento 4 
de quanto aqudla rotura era pernidat» 
ia á Qiriftandade na (ituaçad crítica 4 
,cm que êlla fe achava* Tratifportado 
-do fcu eatholico zelo , intentou para 
òlmefmo 6m paíTar a Franqa pava to^ 
•car forte , edifpôr fuave oeípiríto àò 
4cú Monarca a abraçar a paz ; mas vú 
Jmperador , c EURei íeu irmaóf o i im- 
pedirão. . A^mcfma feputaqaõ efleve pá- 
ra o; conduzir á índia duas vezes ^e 
^Ue.iria , fejentaõnaó houvefie eai 
-Portugal Fidalgos beneméritos^ qoe; 
fupprindo com as virtudes ho fangue 
•ò que lhe faltava :de Real « na& foirem 
iiijgnoii 4c «)C€ttfárua Rcaifa de^hjind Im 
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itoite t«é ahó ; ^ou^ fe Ei^Rei fetif] vel i gtà itúgf 
Mrnura tivefle corage para apartar dó * 

tado hutn Irmaó fublimé. firo 6tn , o 
Infante D. Luiz deixou no- Senhor D. 
António, Prior do Crato, iiuni filho 
natural, ou legitimo, que adiante fe- 
#ft «ITumpto da noíTa Hiíloria na coth^ 
{Sittencia et>tn Filippe II. /de Herpanht^ 
quando ufurpou Portugal fejxi forças 
tí^tú as das^ai-oMs feoi jaíliqa. 

CAPITULO VI. 

iStHHnmaS os fkcceffas da Indiã ftíígé^ 
%etno dt Froffcijca B arretai 

J: RAiíGiScb âarreto Igualmente 2C- '5$^ 
lofo no ferviço do R«i , c tao amor dá 
reputação própria , antcà que ellc fe fi- 
2efle ao mar tía grande Armada, cjud 
tinha prevenida pata os defignios , qúé 
siieditaiirat , determinòia deftacaf (irimeí^ 
ro nmíus Efquadras a eittptezas diffe^ 
f^ntesí, para i^út oséccos das gentilè-^ 
2as , fòando em risuitas partes , fízeíTén* 
lúma^ripercuflaõ fonúca ao iíTédláo áúS 
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àtê fulg. Qoflas afinas na. índia. Nas ultintas náos, 
que chegára6 dp Reino, fíeraõ vários 
JefQítas ) entre elles o Padre Gon<;alo 
da Silveira , irma6 do Conde da Sor- 
^Iha , que depqis morreo Martyr na 
Cafraria ^ e oqtros dettin^dos para, o 
Império do Preftc Joaô. Como elles 
neceflStavf õ faber o que paflarr com ef- 
|e Príncipe o feu Padre Meftre Gon- 
çalo , que pelo ViTo^^Rei D. Pedro Maf*. 
carenhas fora mandado áquelle ímpe-^ 
lio 'y confeguíraó do Govern^or en- 
viar com dous navios aJoa6 Peyxoto, 
aflim para Ife informar no Bftreico das: 
galéz Turcas ^ que ditiaô eftar proni» 
pus em Meca , como para faber em 
Maçua o deílino do Padre Gonçalar. 
^ : Ao mçfmo tempo o ÇoVernador dd^ 

fejofo de metter a Cidade de Damaâ 
tio número das nolTâS conquíftas , fe 
quiz aproveitar da menoridade do Rei 
de CaQ:ibaya ^ e tiegociar a entrega da 
Cidade, com os Teus Generaes ^ efper 
cialmente com Ichimiticaô, que man*^ 
dava tudo. Para efte fim lhe enviou por 
Embaixador a Tríflaó de Payva \)cm 
ioftruido,^em que âsefle os officios^da 
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ilègDcIaçâS abrindo mais as mSôs ^ que Êrá vtí!|. 
a boca , com maisi obras , e menos pa* 
lavras. Dcípedído efte Miniflrò v cbe* 
gáraS de Ormut notícias do Rei , que 
foi de Baqorá ^ reprefentando á deca* 
dcncia dos Turcos nefla Praça ^ qtie fa* 
ciliuente feria tomada, fe o Governa* 
àot o quizeffb foccorrer com huoÈ)» Ar- 
mada ; promcttendo á noíTa Coroa ò 
dominio da t^ortaleza fobre o mar, t 
a âmetade dos lenditnentos da Alfan- 
dega da mefma Baçprá. Intereflès ao 
toefino tetDpo avultados , e tionrofos 
parecco ao Confelho da índia , qiie na6 
íe deviaé defprezar ; e foi eleito. D; 
Álvaro da Silveira, triunfante no Ma^ 
labar, para qúecòtn hum galeão* , qua*- 
tro caravcllas , e óét fuílaS , em qui 
embarcarão D. Pedro de Menezes ^ 
l^riftaÔ Va2 da Veiga , Ayres Gomei 
da Silva , Ôraz Telles , Jeronymo àt 
^efqbita , e outros Ofiiciaes de Valci^ 
fofle i expediqaO , para que o coDVi»* . 
dava<$ , e tomaíTe poíTé das vantageni^^ 
que Ibé prohiettiaõ. 

Ka reta-guaWâ de í), Alyarò flartiií 
{Aia^ oGoveruo de ÀiaLaca^p. Joa6 P4à 
Til iti^ 
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Eff» vuig. reira ^ filHo • do fegundo Coiid« da FtP 
ra , para .fubflituir a £ilta de D. Antó- 
nio de Noronha , que paffára á melhor 
jrrda. £ po/que os Capitães do HidaU 
€a6 9 depois da retirada de D. Fernam 
do de Monroyi» e de D. Anta6 de Ho* 
ronha âtís terras cedidas por Meale ^ 
faciaò ir)-up^ôcs contínuas nasde Bar- 
dez, e Saketc ; o Governador orde*^ 
nou ao Gapita6 Miguel Rodrigues Cou«f 
tínhò Fios Seccos ^ que cona déz navios 
infeílaíTe toda a coda de Goa até Da^ 
bui. Para a cófla do Malabar ,^enta5 
pacifica, aonde naõ eraõ neceflarias 
roais forças , que as baflantes para evi- 
tar os contrabandos , dellacou o Ca- 
pitão .Mít^ucl Carneiro 9 ircoaó do Se* 
crbta^io Pedro^ de Alcaqova , com fete 
navios. .Hora deixando nós acAesOt^ 
ficiaes oocupados nas Tuas rerpeâivas 
comndifsões ^ acompanhemos ao Gover^ 
nador F/ancifco Barreto , que com a 
refpeitavel Armada deijo velas nave- 
ga p^ira o Norte. . ) 
Elle defembarcou em Chaul , aoa« 
dcrdto algaaias providencias , fendoa 
de .maíi ímporcancia o defpacbo de.Sc* 

baf- 
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6tftifl6 de Sá V que no gpwt^o de Ço« gig ^fg^ 
. fait , e Moçambique foi fucceder a D. 
Diogo de Soufa da Gafa do Prado , de* 
pois o General da Armada infeliz \ quo 
ronduzio a Africa o Rei D. Sebaftiatf. 
De Chaul veio o Governador a Baqaim, 
«onde foi recebido com hum apparato 
4bberbo. EntaS fe difle que ellt na6 
tiera a Baq^tm com mais deftino 4 que 
o de fazer oflemaqaC da fua gloria na 
P^aça^ em que era bem conhecido, • 
ttmbem fe devia dizer bem reputado* 
•D- Diogo de Noronha, Governador 
de Dio , que quando foube qué Fran* 
cifco Barreto o era da índia , na6 po- 
de 4:ontcr os tranfportei da ínvéjã fem 
>romper os termos da moderação cla« 
mando : D. Diogo de Noronha na Iq^ 
dia , c Francifco Barreto Govertia«* 
dor delia ! Agora informado das ne* 
gociaçfiet^ que Trifta6 de Payva met» 
tia^em obra tom os Offictaes deCam^ 
bayas eque Francifco Barreto vinha 
Woloto a ceder as rendas da Alfan* 
dega de Dio em cambtò pela Cida- . 
de de Dama6 ; elle veio em peflfoa a 
Baçaim , « :pofto na prefença do Go^ 

ver* 

Digitized by VjOOQIC 



tj4 História Gehai» 

Blft^Lilg» v«rotdor , e Fidalgos ^ Uics falloq af^ 
fim f 

Vozes fem ferem populares publi- 
ei59 que a ametade do rendimento dt 
Alfandegai de Dio tdi para fer o valot 
dl troca da Cidade dç DamaS. Qq« 
maior quebra pôde teiF o fervicjcd^ 
Rei , que lurnar o de Cambaya a exer- 
citar aÂos de jurifdicçaÕ na Ilha de Dio } 
S9 DamaS he Rraça nçcètTaria ao Efr 
lado da índia ^ conquiftem-a as arnoas ^ 
mi (t Ofxiaipie com injúria. Q^ue occa» 
i^a0i mais opportOBa paraeOa cotíquit^ 
tãí O noíTo poder be grande ; os Gor 
vefnadores^ de Cambaya eftaÒ niettidof 
em defordem ; no Reino tudo he coq^ 
furão } que pôde cqdar arrancar-lbes d<| 
fiadec hucivi Praça ^ Se prefumís que 
HiHa arrpgantf ^ nç edado em que eu feí 
aflttA as coafa£^ de Cambtya ^ entrega}- 
me dew tbilí homens ^ que eu vou ba*- 
ler*, ecmrar pelas portas d^ Corte de 
▲madabáf Âlénti dillo ; (e agora na41 
ipiereis ^ ou, vos pareoeque ea6 podeis 
. wnHT Daniaft^ Tefervaí o projeâo pv 
ra OM^A conjunâur^ y fem ^oiilicar 
©(* T«4í^«. i^fecplíléa 4fip?0V0tt o díf 
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cotíb deD. Diogo, cficod detcrnnílná^ Bj'jjvu]g; 
do que para credito de ArnDada ta6 
importante fe emprehcndicflc a conquff^ 
ta das Fortalezas de Affarr, eManorá 
tio deftrid^o de pamaò , para aperto 
defta Praqa , e maior feguranqa da dé 
paçaim. 

Em quanto o Governador fe demol- 
ira nefta Cidade parai a execuqaó dos 
prójeAos determinados no Confelho, c 
outros maiores , que logò feraé aíTuM"^ 
|>to da Hiftoria ; fuppondo já inúteis os 
oflicios do Embaixador TriftaÔ de PayS- 
Ta com os Generaes de Cambaya , Ta*^ 
mos a ouvir o que executára6' os nòP- 
íos nas expediq6es difFerentes , a que os 
deílacára Francifço Barreto « antes dç 
partir para o Nprte, 

Ainda elle cftava no porto de Goa , 
quando o braVo Miguel Rodrigues Fiok 
Seccos aflblava os do HidalcàÕ por tò- 
Ifla a eólia até Dabul. Nos navios , iifci 
fazendas ) nas vidas era igual b eftragò* 
Lagos de fangue nos Povos, chammak 
DOS eftalleiros^ incêndios nos palní^ares 
Yeprefentavaô huns efpedacutos ta6 grá^ 
tos á vingança 9 quanta {ndigedosáho*' » 
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,^gê^}^i inanidade*. Na6 havendo mais que íifi 
\ ^et nas paragent marcadas no ReginseQ^ 
to 9 o Cbéfe foi pairar na barra de Da** 
\}\ú. Aqiii teve çlle o encontro com 
buma n^o alterofn dp HidalcaS 4 que 
finita de Mçpa importaptiflíma codo a 
guarniqaô de 200 Mouros. Durou ho^ 
TAS g vlftqfo comt)ate .antes da aboi'da- 
gfpn. I^^a foi o furor dobrado , da 
parte doa Mouros ta{$' yiyo , que ta? 
dos fe deixiraQ matar defeíperados. ^1- 
P.ei tfroiy 4 fu* parte o valpr de jo^j^ooQ 
fnrpyadps ; a nfto fervio piri engroilar 4 
Atniada 1 e tantos eftragos. de incenti^ 
VQ para mais atigar a cólera na dur^ 
gperri , quç no; n^andou fazer nas ter«« 
l^s 6rmes dç Bardez, e Salçe^, .0 efr 
candalifado HidaícaS, 

Q. ÂlvatQ da Silveira na expçdiqa6 
jd^Çaqorá nada obrou , que fe parecef? 
fe^ coip o que antfs fixecutár^ no Ma« 
íabar. ÇUç foi a Qrrauj e^groíTàr a 
Aromada cotp niais íeis navios ^ e a tram- 
itar com mwt^iç grofiarias « e defattein- 
pkt piihliças o civil Governador. Ber* 
jjardím do Soufa , ainda lembrado de 

6«^R»Çi^mÇ^1 fl^e cjlelhçd^ra fmCíp» 

noç 
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.1|É8 pontos àtliiitàos de tmor r p^Ixaõ^^M vtdg, 
f^Agíi 9 que penetra peitos ailmadòs de 
fçrre. De Oraw« navegou' D. Alvará 
para Baçori ^ pairando da Fortaleza de 
fieUel pertencente i Perâe v até á em- 
bocadura do rio S^ufrates , que lhe íi- 
ca vifíoha y pata eíperar avííb, da ReiV 
que fora de Baçorá , e dqs Gizares feut 
Ál liados ^ que b«vja6 ter regulado o 
p)ai)p da e^pedi^âõ. Aqui foi a fua Fró- 
t^ ^ffaltada de huma tempeftade ta5 fu- 
jiofa 9 que na6 a podendo levar fobre 
ferro , os navios atoados , alagados. ^ 
dçftroqados, fora6 parar a Ornnuz ^ aon* 
de o Chefe, picado na6 quíz.defembaN 
çar çonn fentítnento novo de Bernar^ 
diixi de Soufa^ admirado de que o fo- 
go do zelo em D. Álvaro na6 o podefle 
e^ítínguír a congregação de tantas aguas 
contra die conjuradas. Em M.afcate:eff- 
perou D.. Álvaro a monqaâ de volur 
para a índia \ na Arnmda fem perda , da 
^etçpedíqaó fem gloria. 

Pelo contrario Joa6 Peyxoto com 
^s feus doas navios « clle pôs em faf- 
penfa6 ambas \as margens do eftreito 
4p m^r Roxo. Para:4e(^«ÍPWhar o» 

brios 
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brios do fett apellido ilhiftre , detertet^ 
nou fapprir com o valor a falta das for« 
ças« Fazendo na boca do mermo eí^ 
ireíto algumas pretas , fpube das fua i 
tripulações qiie nelle na6 havia mais 
galéz , que as deCafur varadas em Me* 
ca. Com efta notícia imagínando-fe re4 
nhor daquelles mares , atraveflbu toda 
a cófta da Abadia, até haver viAa d» 
Ilha de Çuaquem. O feu coraçafi intré-» 
p!do determinou fazer neíta buma irru^ 
pça6^ nodurna , que ficafle em memo^ 
ria naquellas Regi6es. A favor das fom- 
foras clle póftá em terra o feu pouc6 
mundo, e fem fer fentido endireita H 
marcha aosPaqos do Rei, queficavatf 
fobre o tnar. Ajudando a fortuna a te* 
meridade, clle entra , e vai dar na ca- 
ma com o defcuidado Príncipe , qué 
nella ficou defcabeqado. Quaíi toda A 
famlKa teve Igual deftíno, efaqueadd 
aPalacio , com riquiílimos defpojos rc- 
cotheo a gente nas náos , fem a perda 
^e hum fó homem. 

Os foldadòs mais animados coni 
húm tail fucceflb , in vítárafi o fcp Ché-» 
fc , para qw a todos qs lugares da cóCf 

ta 
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ta até Arquíco foíTe dairdo o in^riRQ E||t^g2 
tratamento, que.Çuaquêtn acabava da 
receber. Affim o executou elle com 
confiança Incíive) ', filtândo ]i o va6 
nos navios para recolher defpojos ; as 
forças já laíías i>aia derramarem faiil 
gue. Daquelle porto da Abaffia avifou 
JoaÔ Peyxuto ao Padre M«ftre Gon- 
çalo fe récolhefle a bordo para vokar 
é índia. Elle o fez cdm permifibÓ^do 
Imperador, que cfçrcveo a EUReildç 
Portqgal , e ao Governador da índia ^ 
3gradecendo-lhes o zelo , que moílrl^* 
va6 na fal vaçaA dos feus vatfalTos <i , qi^ 
támo ptomoviaOi, coníegúindo doPa^ 
pa , que para o íeu Império criaíTehum 
Patriarca ^ npmeafle Bifpos , e o èn^ 
chefie de Operários Evangélicos. Mas 
em abjurar. os erros, e mudar de co(> 
tumes o aftuto Principe na6 filava hu» 
ma fó palavra. Silencio ^ que os Padres 
tm Goa interpretarão ao Governador^ 
afregttrando**lhe que o Imperador CtaiK 
dto naS ipudaria de fenti mentos; qué 
os defejos picdofos do Rpi de Porlii* 
gal , tantas defpezas , tantaa díligefi* 
çils, tantas viagens repçtídai a Aiay& 
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SrifQ^* finia^ nada' correrponderit is^ (iíês in^ 
; tenq6es , tudo . (ieria trabalho perdido* 

CAPITULO VIL 

Por eceaJiaÇ das noas da Rtino \ qm 
ifie ama chegar aÕ a Gea^ fetratai 

- das wrvas ordens d*El-Rei a refpei- 
* to dos negócios da Etbiopia^ tcoma 

- foraS excitadas pelo Gtmern^^ 44 
Jndia, 

X^i A figura 9 que eu acabo de efcre* 
«er^ eftava6 os negócios efpiritutfes do 
Império da Abyflinia , quando chegá^ 
ra6 a Goa as cinco náos 9. que efte an* 
no fabíraò do Reino. Elias vinhaõcom^ 
mandadas por D. Joa6 de Menezes de 
Siqueira 9 que trazia ás fuás ordens os 
Capitães Jorge de Brito. , Pedro de 
Góes 9 Martím Affonfo de Soofa , o 
que depois foi Governador de Ango- 
la , e António Fernandes , que tsouie 
no feu bordo a D. Antotíiò de Noro- 
nha , o Catarra;s ^ que em ootra^ i^iagam 
arribéára ao Bei^no la^ pobre , qu^ foi 

pe- 
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pedir pa6 , e csrfa «o Convento de Sa6 eú tulgiL 
Franciíco. Agora informado EURci , 
de que eftç retiro de D* António ao 
Clauftio , era^ fonne ; e na6 vocaçaÒ } 
altenaria do eípiríto por fe na6 fajéitar 
á dependência dos parentes ^ naÔ bu-*. 
mildade da alnoa para a abater aos ie« 
pel]6es da pobreza; El-Rei o mandou 
Tir ao Paço ,fallou*Ifae cono muito 
agrado , que foi a primeira mercê ; 
fcz«-lhe outras militas , que ppzeraÕ a 
neceflidade em efquecimento , eodef« 
pachou com o governo de Dio para ^ 
fucceder nelle a D. Diogo de Noro- 
nha» ^ 

VieraG neflas náos deftinados para 
o Império do Prefte o fegundo Patriar-» 
ca D.Joaõ Nunes Barreto, Jefuita^e 
Succeflbr de D. JoaÕ Bermudes , alguns 
Bifpos , e com o carader de Embaixa* 
dor , para o$ acompanhar , Fernaõ de 
Soufa de GaftelIo^Branco , que trazia 
Provisões Reaespara o Governador da 
índia lhe fornecer buma Armada com 
500 homens de guarnição para a. via* 
gem de Maqná. Com igual aperto ^e 
predfiO TinhaC^tambem ordieni aomef? 

mo 
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Iràfdg. IDO Gorernador para mandar logo ei^ 
amínar todos os portos da liba de Saã 
Lourenço ^ com o dcGgaío de deícobric 
noticias das namerofas tripulações de 
duas náos, que oo anuo de is$j naa^ 
fragáraS Qaqutllas cóftas voltaodo para 
a Reiao ; que nellas fe bufcaílb fitio ac« 
ccMomodadc para a fabrica de huma Por-* 
taieza ; que fie celebraíTem Tratados da 
paz com os Dominantes do Paiz , e 
que Ibes fondaflem o fundo dos efpíri*» 
tos para fe ver fe eraô capazes de feren 
inftniidos iios Dogmas da Lei Sariu d 
doas expedições recommendidas , que 
fubprendéraé a Francifco Barreto pela 
dinrinuiçaÓ , que caufavaõ nas forças 
da índia ^ quando elle preferia a toda» 
as jdéas a da conquifta de Daoiafi ^ eoa 
que o deixamos empenhado* 

Comeffeíto , nem a exaâidaâ , que 
requeria a obfervaiicia deftas ordens ^ 
nem o indifpenfavd cuidado de aprom^ 
ptar as importantes cargas pata outrai 
cinco náos , que bavíaô voltar a Ltf^ 
boa , impedirão ao Governador a via« 
gem do Noite. As nios com execuçad 
lifBira re«obdaa6 axarga.^ folníoáipatt; 

no^ * 
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tío^i e tUt fe apreftou fccn demora pa^» Britúigí 
ta também fe fazer á vela. Mas os Je- 
fuitas tranfportados da impaciência^ 
qUê lhes era natural , i^uanéo lhes eu* 
contravaõ os defígníc» , como fe o Pa* 
dre Medre Gonçalo , acabado de che« 
g^r da Abyflinia .» naÔ houveíTe dado 
ao Governador informações contrarias ^ 
bem capazes de derrotar as iiitenq6es 
d^^URei fobre os progreiTos da Reli- 
gião naqaelles Eftados ; eftes homen» 
feitos em hum corpo inftavaÕ ^ perfna^ 
dia6 ^ clamavaõ ao Governador que 
fem perda de tempio maodafle prepa** 
tar a Armada^ aliAaíTe a gente ^ tx* 
ecutafle á rifca as ordens d'£l-Rei para 
o Patriarca, os Bifpos, c o Embaixa^ 
dor navegarem ao porto de Maquá^ 
fob pena de fer refponfavel a Deos , e ao 
Rei dos prejuízos , que a demora ca a* 
íaflê ás Chrjftandades recem-^eílabelecit 
das na Êthiopia. ^ 

i Sem fe mover ao tom fero defia rei* 
inrefentaqaõ ,0 Governador propunha 
i^s Padres^. na6 fó a impoffiblltdade 
do Eilado feparar de fi na fituaqa(i cr^ 
tioa dé tantas- guerras biioi corpo u& 

COOÍ 
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Sfifii%; confideravel de homens \» e oavíoí'^ 
mas lhe chamava por aUthoría ao Pdw 
dre Meftre Gonçalo , e aos feiís cdid- 
panheiros para na fua face lhes fazer á 
mefma .relaqaS , qae elles lhe reprefen- 
táraS , quando vierâS da Ethio(»ía ; si 
refpeito do que> lhes havia íuccedido 
com o Imperador; e que era buma de- 
mência pelas vantagens da Religião du- 
vídofas arrífcar os interelfcs certos do 
£(lado« Edarepulfa foi novo efli mulo 
para furor novo, que Te encoílou ao 
lado da Nobreza da índia para lbe<x>id« 
municar a mefin^ ardência. OGover- 
nador atacado pelos Fidalgos , relol- 
veo prudente que elle naõ duvidava 
na jornada; mas que Te fatísfizeflem os 
Padres ^ com que elle lhes preparaífò 
huma Armada com o número de gen« 
te conforme ao tempo : que o £m«» 
haixador .furpeodefle a fua ; e que em 
íeu lugar iria Fernaô Martins Freire 
até Ârquici^:, aonde deitaria em terra 
o Patriarca, efiifpos, eJhes daria 6a 
foldados para os a;coiúpanhttem até a 
Corte do Imperador. 

E&ã ;xeialttça&\ bzíq/ifr, o-Batriar-f 

ca» 
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cm., e o Embaixador detmô de Sodfa efiiW|^ 
TompeíTetri as medidas da aioderi^jaõ ) 
€(le teimoíb\> em que havia ii*^ aquel- 
ie tenaz ^ cm (jue naõ-fahiria de 64a 
tfem ú apparata t qi>^ 'EHRei detêrmU 
nava. Ainda mais accezo o Padre Prc^^ 
irincial Gonçalo da. SHfccIra^ eMcleeair 
barcpu pata Gochim , fetii mais i^érc^ 
nem fallar ao Governadót Vque fc opí 
punha audaz ás idéás da (ai Sociedade; 
Juftarofenic témerofo da formidável p<á- 
iencia Jtdiitica na Época da fua maior 
ftuthoridade, o Governador daqui eni 
diante nada róaií quiz obrar i que pa- 
Tecefle dcliberaqaí privativaihenfc fuà, 
EUc chamou a Gonfelho os Fídalgoyde 
grande nome , os fabios ibais tUumina^ 
do$ ^ e fobmbttendo a extoUencia dc^ 
efplritd , deixando fó fallar a ingenui- 
dade fem affeâaqaó i nem Orrnatos , íh^i 
ptòpoí a 6gura ^ em que o Eftado fç 
«etia^ira j os informes ^ que da Ethiopiá 
acabara de dar oPadreMeftre Gonçá^^ 
lo-, osaprcftoè com que Bl^Rtl dffpu- 
oba « viagem doPatriarca^ c dos BíC- 
pos ; o modo dá expediqaà á Ilha dé 
$i lúoureitCQ^i. que recommeúdata f í 
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.^ P«zado&.huns pontos ti6 circunfpe- 
ilc^ i uoammcfiictite foi determinado 
i)ue Al CKiiilandades daEthiopia fena6 
deOkoipâKáiírem .» nem AztSt maior ef- 
peeie a tefi^cidade do Imperador ^ que 
podia Jct-Cdcada pela noaô forte, qiM 
hp eipaa^deiíaser das pedras filhos d« 
Ahf âba6« :.Qtttt por hora fó paílàíTe aos 
BQados doTmp^radar .o Bifpo D. An- 
dré de Oviedo £om algmis jefuitas paf 
ra^ confQTtaréay os GhríflSps^ e exaoiw 
narem as dirpoíiç&es da Corte, que Ha 
deviafi ftffoer para encaÒ Ce determinar 
E vííígemldo Patriarca. Qoe pelo que 
refpeiuva á Ilha de S. Lourenço, foffena 
ú diligenria recommendada de defcobrtr 
notícia da gente das náos perdidas posv 
cas embarcações, refervando para tenii- 
po mais opportuno o$ ajudes da paz ^ 
e a fundação da Fortaleza ^ que E^Rel 
cletermínava. 

Coberta a cabeça do Governadot 
com o eTcudo defte éonfelbo. no dia 
da guerra , qut lhe faziaò os Jefuitas j 
cUemaudaoapmíiar quatro .navios^ d^ 
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qttc deo õ cbmmnndamífito ao CapUafi £r« ^uig» 
Manoel Travado) : defíntoti humá ima- 
gem de Embaíxod^c emG^fpar Nunes^ 
que eAívera na Âbyffinia còtti D. Chrif- 
toyaõ da Cama • ç embarcado q Bifpa 
cdm os feus Pádfres ^ os fez navegar pa-^ 
ira Arquíco« Ao «efoQO teoipo defpedío 
para a Ilha déS. Lonrenqo a BaUbafar 
iiobo de Sóttâi cocD bunna cartvelk« 
dua» foftas de ren>d » e ordcMifiri ^ ara.<)u« 
tm lodos (ba feus mareâ , reçoftoi , en< 
feadas , e golfi>s I0q4)íri(fe as noticias ^ 
que nas ordens do Rei lhe era6 rccpm- 
niendadas. Nós deixaremos eíles Cht' 
fes Dkvêgando para os lugares dos feas * 
deílinos ^ e no Livro feggíoie nos ire- 
okos encontrar com oGoveruador Fraii- 
ciíco. Barreto^ que deixamos tm Ba^ 
(aim ^ íe mudado da empreza' de Dar 
toãô^ entretido ena novos: projeAo^^ 
quelbe oíferMêraC as conjunâ^i^* 
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L IV RO til. 
Dê HiJlorUJIÍâdem de Pertugat, 

C A P I T V L O L 

Do q»e âhàu o Goroernador Ftàftcifiè 
Bfirreto em Baçaim fobre Ciimhitya , 
e arefpeito da Embahcaduii tpte Iht 

. mandou $ Rei de Cindem 

£n vulg. JL#bpois que ó Confelho da tndU ap^i 
m6 provou em Baqatm o parecer de D« 
Diogo de Noronha , Governador de 
0tb , e fe fufpendeo o intento de tro- 
car pela Cidade de DafttiaG o xendi^ 
mento da fua Alfandega ^ qlie no an« 
no ante^dente paíTára muito atém de 
i^ò^^oo cruzados: o mefaio Confe- 
Iho determinou , «)Ue para fegurança de 
Baçaim ^ e aperto da Praça de Damaó, 
âs no^ás armas fe empregaflem na con- 
quíRa dali duas importantes Fortalezas 
de Áflkri ^ e Manori , como fica dítd. 

Fran- 
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PraBcifco Barreto^ que havia dirpôrcs £rtvulfl. 
meios para eftas emprezas ^ e dar a el« 
hs principio pela de AíTari, que ficava 
quatK) legoas pela terra dentro eo) igual 
iliftancia encre Damaõ , e Baçaim , plan^ 
tada no cume de homa montanha hor- 
Tível , em todo femethante á de Dami 
na Abyflíinía ^ que nós moftramos efcâ* 
iada por D. Chriftovaõ da Gama ; à 
Praça igualmente forte péla natureza^ 
e pela arte. O Governador ^ntes de 
dar ufo ás armas \ tentou os meios dà 
negocíaqaS^ com o íeu Commandante 
Condixá , que foi mandado fondar pelo 
Mouro Coge Mahamede nolTo conhe- 
eido do tempo de Nuno da Cunha ^ « 
^ue naS fev enta6 pequena figura Q| 
^ntrega de Baqaim. 

Com facilidade confeguio o Coge 
do avarento, einSel Condixá a entre- 
m de Affiiri por meio do donativo de 
leis mil pardáos, e da permIflaS de vir 
paiTar o reílo da vida em Baçáimentve 
os Portuguezes. Com iguaes indúAriM 
<]uiz o Coge fazermos ferviço íemdhan* 
teemManorá; mas no Turco Agadei(i 
iç4 ÇrQycrnador , encontrou a féfolaw 
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Ift Tuiff. S^^ honrada de preferir a fidelidade dc« 
vida ao fcu Soberano a todos oa oo« 
troa intcrefles, Á vi fia da diverírdâde 
dos 6ns das duas negociares ^' ít to* 
mou a refolií^aC t de què prefídiáda Af« 
fari ^ e bem goarnccids^ a íua montanbj|« 
Manori fe levatie i efeaU por homcor- 
po. de feiscentos homens. O Governa* 
dor encarregou ambas as expedições ao 
valor' provado de Anccmio Moniz Bar* 
teto , que giurocceo a ferrai, e Porta* 
teza de iVflâri com fefienca Portugim^ 
tif . , e aoD homcnk da terna , qoe fegu^* 
níhcn aos moradores na cultura doa 
OKDpos , fem mais di^ei^en^^ , que a de 
pagarem á Coroa de Ponu^^l as mef* 
mas gabelas « que amtes: fattefáziaó ao 
Rei de Cambaya* . 

Para a tomada^ de Maimrá ^ que fe 
eolendia dhrifcsida , marclTou por terra 
i>, mefmo António Moniz* ea téfta de 
tfeQhdmeti»^ ecomdéz navios D. An^ 
MitK de Níocónha. para Ibe cobrir a mar^ 
i:M|iela< masgana do ria. Stm redften- 
^'•dforaé o^Portuguezos talando a Ci^m- 
j^Miha.iitá. Mbnorá ^ que acbáraS aban- 
4iMeMÍa « majfc firi o Tvrço Cooiíiii^n^ 
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dtitte em paltvns ^ que fâçanhofo m$ ei^wmãih 
obris. Depois da Prliqa j^refiâtâída ^ fi'p4 
pareceo elle no campo a^tti géftos.bri 
íkrros ; mas atacado , «cIí) ligeifàiefCSl^ 
ramuqas^ tudo nos deixou i âtiiedçadi 
Confegúidas com lanta fadlidaãe eAai 
confideraveU vantagens^ o Gnvémádo^ 
fe appticou a ouvir os 0(fici^ dos Erti* 
baixadores do Rei do Çlhdè ^ chálDadò 
por corrupça6 Rei de Dufôlnde ^ t}uc ti- 
nha ot (eus Eftâdof na viânhàn^a ék 
nofla Cidade de Dío. 

BAe Ptincipe opprraildo por hbtú 
Tyranno poderofo^ que fe havia ttvàti* 
Udo contra eite ^ pedia a FrandA^b Bhf^ 
reto o foccòrrefle conà pattfe dâ Af^ 
inada , òbrlgando-fe elle à íatiâ^zer tt>^ 
éo% os gados da ^ueriH v t de daf iol 
Portuguezes grandeá vaftcageríB íiô^côdi^ 
Itiercío do Teu Reinoi OGòvérnàdW 
èayidòs os Votos, qtíe fe eonfõrnIiVad 
com os intentos do BSf , lh% IfiftndOt 
a Pedro Batreto Rolim èorti vfbie eftl» 
«o navios , c 700 bomeM de dSfertíbrfi 
que, a maior parte òfferecídos , lèTt^tl 
cialmente dô corpo da Nofbrè:^, q£^ 
quiss^ irbtiíotr no Cinde is oeeifiStel 

de 
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9!MíV4p dehonrf , quefift6 jencontrira na fi^ii 
ginada conquifta de Damaô. Corria o 
KMz dt Dezembro 9 quando Pedro Baty 
r^to (ahio de Baqaim á empieza , de que 
|)ia encarregado, e ainda que os acoar 
recifxieiitosida fua commiíraò todos peir^ 
leqceini «6 anno de i $$7 , ultimo da vir 
da j}*£l-Rei D. Joaõ HL, nós os refct 
jlrfBinoi ,nefte iugarj . .í 

«ii .Pedro Barr^tQ depois de pafiar «ai 
tíio ^fi ;Feilâ ;dp. Natal , nat^egou i bar^ 
ra do Cinde , que fe chama d(' Ctmt 
baya % € ròbíndo o rio 30 legoas foi 
dar. 4 Cidade de T^ti\ aonde çftaia 
hufjp 6li)o doBei^ que fe havia eotrat 
nbadp nQ coração do Reino 1» eoibafT 
j?a do fen^ Iriímigo, Mli efteKç ^ttíát 
$,^offr Çlqyadr^i , até Fevereiro ^ feiti 
ià rpctí^cttm ^vífps do que havia obraf^ 
fKirgqe o flc( fe trqba ajuílado com o 
STyranno» e 1^16 puí dava em mais vqu^ 
fni^/r^eter çs Pcrrtagiiezes ^ mÇí quereft? 
49 daíTÍêt^por^ntendído 90 ciiiliprimen* 
10 ,df5 pfpqieflas .9 flue Jhf s fizera ». « 
porqpe eUes inftava6 ao Príncipe , fejd 
i^mo , ,^m .Tatá.. P Barreto diflimuUvi^ 
tí^qvfçp ipffíímeptQ fe fez «fcíp^ajíjr 
cl, fq 
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Ib i itnjMciencla dos fol<bdot :, ,que pe« C|ty|i4(r 
diaô o defpique do engafia, equeriaÕ 
Tecolher ooajderpojos orerarcicoento daá 
^rpezas da guerra promettidas ^ é na& 
fàtisfeicas« Reíblveorfe a deftruiça6 óa 
Taci , hutna das Cidades mais populo?f 
fas^ emais ricas de toda a índia, quo 
foíFreo o faror derramado de Portugoei 
ses oíTendidos. O primeiro eftrago hf- 
limofo foi o de ãoc homens de cavair 
|o, qde fe refugiiraó em buma gran« 
<te Mefquiu ^ tende fem poderem Ta? 
Htr y todos forafi abrasados por hum*^ 
ii)nundaqa6 delpanellas de pólvora 4 
com que osnoflos mudára6 acafa de 
oraqaõ dos Bárbaros Do feo primeiro 
Ibfernq. . 

Lpgo atropellada ^ mais diira refi(^ 
tfncia 9 os Portugup tes entrdraó pjelf 
Cidade com cólera ta6 ii\diftinâa ^ que 
nem <>s animaes tiveraô\[UfrteL Sena 
elles perderem hum bonoem, degollá* 
rao mais 4^ oito miU A Aimada foi 
carregada íó do que era precifo : o 
mais ^ que importava, thelburos , acdeo. 
com a Cidadr em incendlof. voraz para 
44^iq[)l,.d|^ifM^ fatur^. i^hurcadr 
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Sii^. a tropa, e vindo rio abaixo^ ambas M 
margens das trinta Ugoas do faak^o 
Indo fcntíraó eftragos femelhances ao 
de Tatá. Mas porque em muíus paf« 
fagens at ribanceiras ficavaS muito emf« 
nentes aos navios , que rec«bia6 algam 
dànnno dos muitos tiros ^ que fobre el*^ 
hs dirparavaõ, Pedro Barreto formoU 
em terra dous efqoadròes y ^ue pelas 
margens- do tí<^ fofiem affaftando os 
inimigos, augmentamtoas aflblaçftes, 
acompanhando a Armffda ^ enedafót* 
ma ctiegárafr á Portaleta da barra , que 
arraaáraO afeé aos fundamentos , na5 
deixando em joriíada tá6 longa mais quo 
veftígioi; de hum furor bárbaro. 

Já o Governador havia partida *dé 
Bdçaim para Goa a Alfpender os pro* 
greflbs da guerra ^ que o HidalcaS h^ 
aia nas noflas terras fírmes , quando Pe*^ 
<)ro Barreto fe pccup^va na expcdiçad 
referida. Mas naqueila Cidade lhe dei- 
Mix ordem ^ para que em chegando naó 
perdelTe inftafites de tempo \ e paitifo 
pava a Cidade d^ I>aheí pei«tencentc $a 
sntímo BídiBi]ca6 , á quat ^ e pdr foda 
á cófta UHã á guerri^ màls cTrui ^ ^^t 
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IhèfoSe pKfffmU O Barreto fahíndo dq e^.«i||^,' 
porto deCtndè^ fe recolhi» 4io de Ba-» 
(«im tríonfante^t e rico copi fortuna, 
que Deda: viagentfe lhe moÀroo jorna*' 
teiía» Ances drx:h<gar a Dio huma tem« 
peSadé furiofa vingou tantas mortes^ 
è tantas pilhagens , que elle ícabava de 
fazer desh-ttitumo. EUe foi obrigado ^ 
alijar aoinar o^^eTpojos preciofos dos 
muitot lagarta mectídoa a íaco ; elle 
cb^goo aos termos últimos de fe per« 
der com toda H Amada \ ellé ferroo 
ckilròçtdo o. porco de Chaol , e aqui 
fe Ihecornmotâcárafi ascrdehs doGo» 
vemador piira a expediça>6 de Dabul^ 
aonde fe havia incorporar com os na* 
víoi de A aionio Pereira Branda6 , que 
o efperava para a execuqaS das mefmaa 
ordens. 

Eila nos doas; Chefes for 196 proob- 
ptá^ eu6 coúfárme, que oGoveroa^ 
dor antes fentirfa os exceffos , que a 
faka. A tS^Uó de'fangae ^ a importan-* 
tiia ^os defpojo$^ ' o hor^ot doíncendio 
foi em Dabul bu«ro efpetifcaculo igual 
«o de Tatá. António Pereira Brandaâ, 
<|iie levava a vã-guards^ , depoi6-4e.da- 

gol- 
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3l6r fílWdltIÍL,G£«AL' 

gollar muitos Toldados dâ gaarniqaã ^ 
e de pór o refto em fugida , que bufca^ 
va a falvat^ã nos montes ^ deixou o 
paíTo franco is tropas , que nas efcak* 
das fequiofas de fangue com a natureza 
do fogo , que a o^enhuma matéria diz^ 
que hafta; ellas entráraâ pelas ruas^ e 
pelas caías, aonde na6 achando mais^ 
que as muliíeres , eoamininos^ fem 
piedade os eímagavaft contra as pare* 
des. Perfeguindo os fiigitivos , em quan^ 
to Dabul fe abrazava , íubiraó a arrazar 
no alto de buma montanha hum Pago» 
de famofo^i para que elles. fe na6 feri* 
viflTem.defte refugio. Recolhida a pre^ 
TM ^ o Brandão com oa feâs navios cont 
tinuou os eftjagos^JM a cima , e o Bar* 
reto fe recolheo a Goa pftra receber ^ 
nos a^pl^fos do Povo , e nas honras 
4o (l^vernadòr , o preróto antes das 
execu^s cruéis ^ que das faqanhas bri- 
lhantes. 

Comb as noticias , que Francifco 
Barreto rccebeo em Biaçaím dos movi- 
mentos^ que fazia aHidalca6 parare» 
conquiftar as terras de G<ínca6 , de Bar* 
dez i e^^q , o obrígiraG a fafair com 

prc. 
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precipitação daquella Praqa : Elle an^g^i^^i^ 
tei de entrar na dcGoa^^ deo hum gy^^ 
fo pelos mates da circunferência da Ilha: 
defpachou a D. Pedida de Menezes parA 
â Fortaleza de Rachol : fortificou, e 
proveo cttn^is ibclbdrâitrdpas todos 
os paíTos , deixando para a fua defenfa 
htm) refojrço' dos^ feiis níielliores navios. 
O HidalcaG yi ^ptes efcandalífado ^ago- 
ia com as noVas^da-aiTcJa^aó de Dabul 
mettido em cólera , chama os feus Of- 
fidaes, e Hies diz; â; Infolencia dos 
Portogaezcs fobrc os meus Eílados he 
)i intoleraveL Vós como vafiallos fiéis 
deveis empenhar os últimos alentos da 
«Ima , tanto pela rpinha íegurança , co- 
mo pela minha, honra. ERaikinAruidos, 
cm que eu lhe cedi Bardez, e Salcete 
com a cqndiçaõ de mandarem a Mèaie 
para PortugaL Os G6verna<}ores da ín- 
dia de tudo sombáraO ;r tomara 6 poi& 
das terras ^ e nada . cumpríra6. Agora o 
mefmo Mçale com doajqaõ mais am- 
pla lhes ai^anfou o Dominío , earro*' 
gaticia ; o. primeiro com o ConcaG ^% 
ftgnnda Datai no-la apoi^ta com ordf* 
lé^. Poiíquc maia C€ai«>^t» :efpertc? 

Yin* 
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mgfnl^ Vingar; oii;mtrer« v<tfceT^ ott rifeis 
«fcravos. E&c,ái(çitCo refolvço a guer* 
fE^ que (txá oí nfiumptOé^c htial -fio» 
Capítulos £égiiioies« 

CABi^TULO IL - ; 

fim do Mlme^de i^sjií r, i 9S dà ' • 



E. 



^L-BEI D. JOftÕ IH pacffiCD <» f«fttH 

ttdo ^ e pódrroib applicaâa orexpedted-^ 
MS da Uxi . bondada natural . cm boarar 
os vaââllos digti€)s V etetn^besimpe^lt 
as occafiÕ^^ de controveífias; Camat^s 
cfpirttos Portuguezcs nuôcajdíffimulá*' 
JBÓ afua ambiçad pelas irabctgeas bon^ 
ffaAs , mal fc^ffruó bui», as que entea*» 
4}taâ fer poffuidai pelos outros. Efta 
lemula^a&oiais mtctidii em uíò pela Nof 
bresa da jCárte,.que tod^ preccttdiaai 
regalias dajppmèira cUiiIâ:i^»'atè a qtte 
adia reattneate per^ncía , fe*esfòrçafe|i 
para íttAentar aa precedência» tios aâon 
piibJicos:; 'i^ig^u EhRcí á- teooipcrar 
"^^com x«íota<;Qar.e£bílins a-oriêenb da» 
- r dcf- 
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DE PORTVGAt^ JLIV/JUI. ^19 

dtfordcns/ Paht iffo iHecrciou ^ que to^ Eftfulli 
das ás peflfoas , ás qutes dcskde.cDiaÔ 
úéfft ostitulos.de Cundu.»: elUs íe pre- 
cedeflVm fegund/d^ a- antiguidade - dos 
mefinos Tituk>$ ^^ que o^eafenina lograf- 
fe de A0enUn>enco maísde iQ2(j[)8(r4 
féis 4 ainda qu« cUc as liocncaiTe pareiv- 
tcs\ ou prctcode/Tem fcllo :i expedieor 
te faudavel v.qye pipz fiUnci-o a todas 
as pvetenç<5es r n\m rcudídos os vaflkt- 
los á obediência V que ao capricho^ 

Muitos delles ferviaõ entaó.ofBcicv 
fot ao fru Moiiarca ; e porqiie emre 
iDUftos apeoas ft açh^rjt algpm .» qufi 
aos feus Prifidpe$ os fízefiÍHn .rnai9 4 ^ 
maiores^ qo0 LoureRqo Pires- de Ta- 
yora , Senhor do MórgadQ<âei Capari- 
ca , do Confelho dei Hila.()o ^ ao^ Reis 
D. JoaÕ IIL , e a fem rwto R Sjih».ft^Ô.; 
fendo ta6 diílíoâíoi os qiífi^.^eVe ex<iK- 
cUafa poi eâes Jettipos v(ifi>&^ tuflo 
deixar de fazer leml^naça .d^(V< Findai- 
^o na minha Hiftoria. iSa^flôr. dií fm 
idade Lom eoqo ' PIrca míKtovr em Afrl* 
ca com Ufita^Qr, <]Ud rubriCQu as 
"proexas com o fcu rangu.c iUuftre, e 
toi capturo d€iaI4oOj&«é^ l!?i^iA»<Aa de 

Tu- 
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J40 rUtíVtku GfitAt"^ ^ ? 

Wnttíp Tunes-accà^pMliou aô Tnfanie- D» Ln^ 

€ navegàu 4i^IndU com hcima ElquaérSi 

de qttfc tra Coiiunftiidftntc. Chegado a 

Còchlb , e/ubendo do feguBdd (nio d< 

Dío ^ (Wfctoti liirnit peqoeitâ embarca»- 

^á6 ^ qae rompendo os marés goõííT^t 

levaflfe iia fua jp^eâba bcniv roi:corroifii^ 

l^orlance á- Fortaleza.' Em' toda a duni^ 

j^ã6 do fitio^ fé portou com ^alor intri* 

pído, ena batalhai, fem^jé mais hít* 

parar do lado ^ do gcaiále D. Joa5 d4 

Caíí fo , rdereceò qile eâe Gbéfe con« 

feflâfTe iageouo ^ como Lourenço Pitáí 

fofa o i^rir^iro ^ que fubfra o moro dos 

fnimígos, eelle o fegiuido. ^ 

'O misfi^b Fidalgo Cot ÍBmbarxador 

a AtemaiAra ao Imjierádor Carlos V.^ 

è dtepois a CaílcUav Gdm ellc traíOit 

•negtfcíóf^ da maior importância ^ eiicrcí 

òUtroa õr cafaçneotodÀ Príncipe D. Jioaéjp 

com fbrfiib», a Prlneeza D.Jocnm^ 

qiie èlle condotio a Portugal. Com or 

-tiíeímo caraâèr foi a Iiiglatcrra trataria 

âibda que *fe^s:eSeíto^po matrimoainr 

áa toíiainte IXii^uts com^i Rainha Nfar 

^ia i fiHia de Kfenriqfde VUL , que v«t* 

:«t Ter e%^ '4ie£iitp^e IL^ Rei de jCaj^ 

- • tcl-i 
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empenho dos Príncipes defta Moiíaf- ' 
«Ittía 4 como'^ fera o Câfameoto ^ .que el* 
lc$ pretendiâd &tèr_d« Infunte D. Mi* 
Tia ^ 61ha d'EKR<i D. Manoel , t de fuá 
terceira mulher a Rainha D« Leonor* 
Negoiclo laâ pouco vantajofo « Portu- 
gal ^ a prudência ; « dexieridade.de Lq<i* 
redço Pires de TaVota y que fc»i. rnas* 
4iado fimbíâixador a CaAelia «^jdivk^cio, 
JtaJi faceai: rdtdra i mas^cooi .fatisfa-* 
cfa6 dos Príncipes intêxeAkdos«. -He mê* 
(OioraTel d deíemba ra^o ^ qoe < elle te te 
jbOOQí o Imperador em huma <dâ5 confe^ 
vencias fbbre efta negbciaqa^ critica. 
Jle£èntio«re a MagèAade de.Cart6^ das 
interlocuKíiias Por^uguezai, etomado 
kom pouco da ciMera , tUffi: éof^da^o 
4kú £tõbatxador:; Que elie fabia m^ità 
'^^m qiuMít0% : rios ^j e qukolas pontes 
bavia em Portuga); , . 

- Com todo .0 focc^ò dO; feu efplti- 
-tô^, e intrepidez do ct>raça&; íem dê^ 
dttiltra. ^ fe» peofar ^ lhe ratpocdeo Iiod* 
•renqo Pifes» d* Távora, : /Jllena õsmèf-' 
(ttio^ i q tf e tinha boje; fa7Jtaptt)$ ab^Ott^ 
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|4* .riftíTOBÉit Geháí^ í 

Hfà dft bMíUlha- de Aijubtrfou até e»- 

- kêó. 0«(M)Í« 4to mórtc d^St-R^i a Jt>06 

*IU. áihdft iLx>ur«np Pire^ fervio a fèii 

Aneta O* 9ebaâ(âô com-o meímo zeli> 

•do iitido^ide i$57 até o de 157^^ i> etn 

«)Ue iaHeaè€ií<!onf dj^dejdiíife. Naqaei- 

íe •rahr6lif& foi por Embattadpr^ Ro- 

«I» aoí Btopas- Paul© IV* ^c PiolV.:, 

«« elle ta6^ iticéico^ ^ qu^ Ih^ ci^<> f^oS- 

* pcéá^em luo i^rciprio Patffcto pai^a co«i»- 
' itíodàinefiUi ttrácar caiflat'f(«queDcía Mmn 
^Politico u6 coiHumtiiadoi< Quando oro 
-tuti^ dé' Tfií^' (c ccmeos ^6 'aXétíGs 
'^iúái tóéa 4> feu poder queria ficiat & 
^Giá^âcjie^TM^evt^ á Governo o nau 
<>£neou'rea 6<$verDaUor , <e Gapicad 6é- 
<^M ;• VaraS benenneryta v e iliuoiiiill- 
i^ 9 'qMietiíafrmofttout «omo ti<itir «MC- 
i{)utaimd -p#e0«deiicia$ w talentoMirillii- 

res .> e as delicadezas pólrircaa. *>£ 

* ' Po» ^é9 itiefioos teunpos èra-^le* 

* feife^ei» Portugal 'O tK)aie d%' PédiroXit» 

* teg^ V^MAti^tl^do Vi^na d^'Míliho. iSte 
«èdeneado^^vomenuef^ Meftte de Jogw 
^>«^da: r^Setcicio^' #m iqoe íaftifvflo 
«tfottiJdpfttea»^ os^Mocost màii r^Attas 
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áiíba PátHa. Det^ois de oicònfideráY fi»àfill|| 
trapaises pau as empr^síds de valor , et<> 
ie òs ajunta , e lhes dJz : Quèerabiicii 
êéfíirtiUká dá fua corage eftaíreth àtbdi 
tonados em Viana , fém fazerem figii^ 
ta bo mundo : que os homens desfaVck 
Tt^cit^os da foitoha no náfcimenio , fi 
ê€if\'ú6 dar á conhecer peUSl obras t míât 
tos convidava para íàbirem abiifearpíe* 
lái ftifio^ aflídiflinç6es<> que Ihef negâ^ 
rá à natureza ; qoc a todos urridoi na4 
ertf diificuttofty erquiparem huma' éú^ 
èàxti^àú , em que abdaJaTem actírfo pe^ 
las cóflai de Hel]f>anha ,- áõMteithés faaó 
fcharílíô occaíiÕes hònròfaí pata fe à(^ 
fignatarem jíêlas armas. MeAoí inzôít 
bàftfivi^6 para Te defxareiyt ^otitehctlf 
«* £tíoeidádes brdihaiianàehtè ptèfumf^ 
dà$ defeçárilíorás. Tiintafifgrfmldòlrei 
. tbm ó feb fllèftre com{$r Ara& Itolha da<» 
Hívéiia eom qUtirò pe^as*, forticeétaõi 
fta de vii^eres ; a}uaáraô'«r»^maTÍn1iè{J 
tòt ,'è fem que parente»^ fe amigou 
Mda íoUb^fl^tfiÉi/ hiima íiotf tP (^ ftseitt 
ÍO^"mfar; ■ - : •- .• . 

' Á Adàda$ ^dct$ )«gòás^ ÚHtdà^t 
ê &iiâitíkQt Mffjado^.cticdÉllMK. ^oàà hMI 
- i K ii tià^ 
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3^4 (JÍISTQRIA G^RAi» 

%i^«. navio de Mouros, que at>cáfá6 com 
valor/%. rendér^iô cocD bífarria, oiatan^ 
do l^ze « captivAndo oiitros ^ de que 
íe fcrvCr^d P<^ra a manobra de ambas as 
embarcaçôcíi. cnm que fe (izeraõ na 
volia do Âlga)Mi;e« Em hum dos íeu$ 
portos veodéraÒ a caraveila para forti- 
ficarem melbor o navio « e recebidos 4 
bordo qaioi^e voluntários Àlgaravíos dos 
íeus nicfmos humores^ fabíraõ a con- 
tinuar as aventuras. Dentro, e fora do 
£(lreito de Gibraltar tiveraõ vários en^ 
cootros com Mouros^ e Turcos «que 
fubre triunfantes os fizerft6 ricoi« So^ 
berbos com o cabedal , e as vigerias ^ 
çQUán6 em Cadíz « aonde eata6 Ce 
achava p famofo General Pedro Na*v 
varro com a Armada Real de Caftella^ 
á qual Pedro Galego nad quíz abates 
a bandeira, como devia, O General fup* 
__^pndo ignorância .militar a imprudeotç 
bílàrria , repeiío muitos recados para o, 
Galego cumprir os feus deveres^; mas 
«lie fez q;ue natf q$, eQc;$adia. OGe^ 
iiéfai eáímúiadò partio na mefma galQ 
Cskl^taQia a. çAAigir o louco atrevimen- 
tpé O Qãkg^ levou, fcr(Q « íoUoix q 
* , paií- 
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©EPèkttTGAt; Liv/tn. }f,$ 

pttkio , efperoú a galé , é quando a te- g^í vul^? 
vfe a tiro a fervio com huma batida âi 
artilharia , que lhe encheo o convéz 
de mortos, e feridos, entratidd nonii« 
tncro dcftes o mcfmp Gcnçral Na* 
i^arro. 

O Chefe prodcntô â vifia dcftc dcfá* 
tino portuguez, mandou Virar debór« 
do , ç fe recolheo a Cadiz. Pedro Gaii 
lego , e os Teus camaradas foltando to^ 
do o panno, em pouco tempo fc po4 
'téra6 a perder de vífta « e fe recolho^ 
Ya6 a Viana com brerurhpç»6 de honrai 
dós y e realidade de Hco^. Queixoo-fe à 
Corte de Caftella á de Portugal , pei. 
d{ndo (àtisfaqaS da injúria , vnàs éllá 
fç revediade taes eirçutiftancias , tju$ 
El*Reí com appareneia» de a eaftigar M 
remuneravt. Em Portugal, èHcfpanhii i. 
•ficou célebre o nome de Pedro 6âle^ 
go : condição admirável daa acç6es dè 
Valor na6 vulgares, que tté aquelles; 
que ou apoucados , ou invejofos lhes 
bufca($ os defeitos , fejatf manifedps ; 
ou occultos , para as deprimirem , éf- 
ffs mefqios defejaríaS fer çs authore^ 
delias. 

Q,aan** 
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ftilBil-' ' Quando tf tiMsr obras glpríQ&SftiiQf 
} § $7 M teputaqa^ ^01» todo o iDundo ^^ paMr 
fia i^iie lfirmi^n6 á Coroa Portugu^» 
l^tiOMi cdurifteoçia perdurável i» os '}^h 
94V iafoQ^avets da Providencia , já bia<( 
prepfirando em Africa os inilrumeotf[|íS« 
(Hiç ,efTi hwn (<S dia jtK ba^aôfepultar 
Hgiáriasde tantos feç^lot. Nós 4efr 
:|a:iDQ8 aaMfQor Xierifo aleivQfameotf 
trriw^n|e,dc £pw ir^iffi p .Xefif&M^<>f 
•m 7a%M\ 49nde o kz i^x\f}oiftt\Ta^ 
MLd^^o^, ires dos fous filhos. Ndi)<i 
.ifimos. p^iiiço>d6pois coma pefma ali^ir 
J^çrfí? ^^f^iCre^ot do aleocado 6uba?oQ'« 
ime 6cau mdrto no ciuxh^ ás m$as df 
jiqip tí'ahí dqr- : mdr|^. ^ <:Y!<StPria ^ e triíin.- 
|o • qw f«K«rí^. ÍQ J^iíCç n^ poflè do» 
JSttadQs» quie, ufusp4(a por<iwiptdo|\^ 
. Hatil^o. J^apB iponflrp ^^ «.«anç^do.v^ 
4dM4 4e JJWi% de,%> f|TOoi , qup pq4» 
Hailar ^ii!4Híl|Ov ufítfld^ das oiáxioiaj; 
^ miG»^ .^rppçrifia.^ r liíl^qu.dous aft^ 
JVM cie ptfiftcq , quaftdo líofow Ân^criojf 
ftjrHya íd*a$ ,dp vingança (obre os lopr- 
JH^oi^$.d^,^(^|Ue$>G)arx)s., que 9,Uyop 
á»M^ AFÍíafí , ft4e«yJ>»?w JP:havia<J 
f ppqdp aqs feus defi j|qio« na ^u^fj»^fi9ÍÍ'. 
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rÂpTo o Xerife ; mas encontroa w^- 

ài$ execuções buiP9 morte atnei^oada,^ 

cffpio f 11^ â^ra militas ; porquiieOavadr 

c^as as medida^ das atrocidade^ áo^* 

Bárbaro , qa ordem do< Decretos Pi^ 

nas. Para ops ínílruirmos oa origem 4^ 

merecida morte defte Xerife ^ v>]kavemat^ 

^faber que. depois da de^;Zate)!Arraez ^ 

f|icce4co Qo governo de Arg^ei* OvMoiw 

W Hazem ^ filho àio célebre Parbafo»^ 

M , qae teve particular lecomm^fidarl 

qt$ do Gra($-Turco pava continuar «iti 

irtngatiça €ontra o Xtriíe'^ ainda pkAt' 

4d defte lhe faltar .aH>>feípâit)o;4 qoan-^ 

do intercedeo pela liberdade: éo R^i ém 

Fn. OcondoÂor defta commiffaÕ )d<i^ 

TtircQ foi boÉi doi feuf Bax86 v« H%n 

Mm para faserá^Corie de GQ»(laiDtinOf^ 

pia humferviço eopipleko^ fingi ndo^Ai 

queixoCo âo mefmo Básá , queie arfOff 

gava a aoihoridade de Bel de Argel » 

yeio a Marròéos , e fe oflfereceo ao X^r 

tifc parai 6 acompanbarr com- oa; fettfk 

Turcps na expedíçafi de Montes CH^ 

ros.:GI>egados á povoaqa6' deGuer fii 

tilada, nai faldaa do» mef^KMi woíDm.i 
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E« v«%»' Htsem entrando ni tenda do Tíerifé^ 
ç^tg^o qoem hia a fatlaNlhe ^ p itiâtoit 
if punhaladas , toubou-lbe o campo , e 
ftt^ò com os feus Turcos para fie pôr 
pm çobrp no cabp de Aguer, aonde' 
fiitendep achar navios paríx Heípanha ; 
ruas naS os encontrando ífe rafugíou em* 
7arúdante. 

B(!e foi o fim dcCiftrado do merao« 
nvt\ Xerife ò Menor na idade de Sj| 
«unos. Seu filho Muley Abel apenat 
foute da morte ^ fahio de Marrocos cm 
bufca dòstrabidores, que alcançou em 
Trendcccm. Os T»rco$ fe defepdéraÇ 
como defefperados , e todos morrerão 
furiôfos deixando d (eu fanguebem vin« 
gado. Faltava para remate de tantos ca* 
taítrofes odolXerife Mator^i que coaá 
mais de ^ annos eftava prezo em Mar-; 
i<pcos ^ e fete filhos^ e netos feus. Mii«r 
}ey Abil ^ quando marchou á etpedí^ 
qa6 reTerida:\ ^encarregou a guarda édk 
tes prezos ao Alcaide Ali Benbucar^' 
que para ie livrar de cuidados a todoa 
oito cortpp as cabeças : golpe ^ q»c 
rguatou na morte %q% Xerifes ^ que tive^ 
¥a6 tanta igualdade de coftumes na vi4 
l da. 
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p^ VOÊftvèkhvhtv. rir. jtfífc 

Al. ^brevívérâd ao Menor Xerife cín-fiii-vtt^^^ 
CO filhos de doas mulheres. Moley Ab* 
daiá , ultimo do primeiro matrimónio,^ 
lhe áiccedeo agoia : Muley Maluco , ' 
qfue nafceodò fegundo^ reinou depois, 
é acabou de reinar com £1-Reí D. Se-' 
baftiaÔ no mefmo dia, enrique ambos- 
i»orréra6 na batalha fiiini de Alcacere \^ 
Maluco com mdrte verdadeira 4 a de D. 
SebaftiaÔ dovidofa enta6 , pelos defejò* 
£ds da fua vida appetecída , até agort" 
indífcreuniente díiputada. '" ■' ^' 

CAPITULO IIL 

Trata/e da guerra dê Hidakéffnas tei^ 

MS firmes dtBardâz ^ e SaiceSf ^e 

de auíras [ucceffos da índia nefi 

tt oHno áf I5S7. 



o 



HIOALCA& que nós deixanaòs de* 
pois da jroina de Dabol perfuadindoaoè 
fet» vaflallos na6 tanto a guerra ^ quam 
tQ a vingança contra os Portuguezes de^ 
60a ; para a romper ajqntoo bum Et* 
f rcito de 20(j^ooo homens , qoc encar- 
regou aq commandamentq dQ feu Ge^ 



nc- 
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EMffa§, ne^ Nâzer Mitoco paia mtrchif ih 
Panda 5 «m quanto Mat^teca^!^ ^Gowt^^ 
njidor do Goncaô, invudía cooaojatf<9i 
corpo as terras de Baideiz^ e Saléete.i 
FancUço Barreto bem adrertido i» de. 
que fe elle fe conduzííle cooa leittidaâ» 
nfcda cofijunâiira , todo o Inverno eí«' 
tiria á face cono «0$ iotmrgos^» e Goa- 
em hpm rebate cofitinoo •, «''« fe re^ 
folve a ir em peíToa cóóilMLtellos ^ « 
^fefalQjallos. Paffiida revífta. ás trópat ^^ 
qoe havia em Goit ^ a^htpo Nzido bum 
corpo de três mil Portuguezes , mil In- 
fantes da; teri> ^ e doíentos cavallos. 
Com cfta gente fe poílou o Governador 
dv DUtpa^ banda , «onde a forméu dan;i! 
do^a iiÂ-gsiarda aos Lafcarina da tcJVa, 
os Portuguezes em hum Bfquadra6 co- 
berto pelos Çapitfcs D. Ama6 de No- 
ronha , jcronymo Barreto Rolim , MStv 
tlm ; AÈÍTonfo de Mkanda , Pantalea^ dií 
Sis D. Ffimftodb deMonroy , D. AU 
wo da Silvctra ^ Alvitroj Paes de Soío* 
Mayor ; a cada hum dos lados do ETqiia^ 
draé cem cairallos ; .^le 9 D. Antpnio dò 
Noronha; i, p:Caurfâz.;it)U|rDS Eidalgosi 
e cèm efpingffrdfiirâS: na re|«rgMrda(, r 
:: Nef, 
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«fcito direito .a Pondá f m demanda do 
iidzer MaUicp., ^qa^/com corpo mui (aA 
vezes mais numerofo acainpava nos hm 
pUpQs> 'buit> dos H^qcos encoftado i 
nefmp Fortaleza , o outr.o coberto poji 
lH>m denfp bprqu^ ^ a v$-<gi]arda de&n^ 
dida por hum foíTo dequaO cinco pót 
|}e largo ; dirpQfíqões mais difficttltofal 
lilie vencer , que a corage da tropa fut 
pertor.9 e determinada. Q noffo Mou» 
JQ9 Dt Jpad Belle;; ^ .que mandava 9f 
lraícan'ns «vançados , chegando a. eiSf 
foAb ;^ na& podendo faltaljo 9 foi m«rr 
jQ)i«iido ao loQgo dielle ^ f^jípond^lld^ 
fiom vigor ao fogo do^ inimigos. O G9r 
.^amador qu^ m6 perçebep a ciaufa d^fr 
Ka 'moviruf^nto, rmarchou intrépido com 
»ret.arg.qiirda9,atodp ogalqpe com ft 
ijlkvallaria V e na^ .Tio o |o|b fenati « 
tenipo^ '^np que ik(6 podia retrpce4iX* 
&(w caviíllo b faltou briofo ^ aiSm os 
mais aej}ç^a6 dcppttcos meno^\vi%v 
jiMMS 1 que qo fundo da cava rtbfiOf 
j;ára^ os dpnp$> A iroefma rapidez ,df 
^galope foi o daJnveftid^ pouco depp$j)i 
4ltxjlia4a.i«\a Ipíaptíiniíi;^ quer<>wp<i»r 
•. T do 
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llft tii%/ ^^ tddos os perigos , acodiô com iMt'^ 
dii violcnu a foccorrcr o fea Chefe tf* 
meio dos miiis proxrmos ^ em que èUa 
o contemplava. 

Atónito Nazer Maluco com a ele^ 
gancia das noflãs gentilezas , naft quis 
efperar mais tempo os rcpcUÒcs de gen- 
te taô determinada. EHe já deftroçado 
fez foar a retirada , e marchando a hum 
lado da Fortaleza fem oufar a recolher-^ 
fe nella, temerofo , ou circunrpeAo , 
fe foi entranhando lio interior do Coak 
caft^ na5 Cô para eftàr a coberto do peí» 
figo , mas até livre do fufto. OGovcr* 
tiador triunfante mandou arrazar os mi^ 
tos de Pondá ; pôz por terra todos 6$ 
trabalhos y obras , e forttficaç6es , qué 
íDS inimigos haviaC cónftruldo ; e na9 
tendo mais que fazer naquellas parte*; 

Seio caminho de Bcnaftárím fe reco^ 
leo a receber os applaufos de Goa. 
O prazer dcfta vitoria do Goveri 
iiador foi acompanhado dos repetidor, 
que cãufárarfi muitos honrados feitos dè 
fcravo Joa6 Peyxótò na Província de 
Bardrz. Com li um punhado de hométía 
éi (erra , a que eite unio ctncoenta Por* 

tu- 
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tugueze^ deftocDidos^fe^ por muitas ver E^iiu^ 
«ffi frente ao General Mçrute^aó., f^m 
^t Bosfeus prpjeâos pç^iire avançar 
Imnnpaflb/ Agpra -^ já r^çojbído a G<mi 
p Governador ^ infornoad^p de que huúi 
Português ^ apoftata dn gt^tiáç ciiditp 
«ntre o$ Bárbaros ^ com fpuítos ddles 
ik havia fortiãcado nos conãns da Pro- 
ykuria , donde fahia a comeuer por to* 
da ella petàdos infultoi; o Peixoto fe 
rtfolve a.>tacallo ha fua ititfnoa triil* 
cheira; Com o foccorro de cem bo? 
snens , que lhe n^andou o Governador, 
^le atraveíTa a Provincta^ cahe como 
hum raio fobte % fo(tifiça^a6 ^fl T^tMr 
gado, que arraza com muitas .mortes, 
fitidas i e deí(»ôjos dos ^eQctdos>: Nu 
retiradn o eíperoti o apçáata pelo» paC;* 
íps eflreítos i^ em qMe era pratico ^çom 
póp^s de refrefcM vindas de i9Ui(as pa«- 
Ifs.para impedirem as confequenclas d^i 
foi derrota* .Muitos , e viftofos foraô os 
^^oques dos dçtfi partidos ^ que fe \}^r 
Íh6 i mas no ultimo Joa6 l^pi^oto ^ /« 
nfuageote touloiente eftiveraÒ, perdi- 
dos. £ma6 fupprio o valor a falia day 
W^ngcni 4« Biimf r« I c d9. t«(|rf noii ttç 



,y Google 



fÍ4 HiM^okiA^ GfitAii ' 

■AmMi; c^ nó áráút do combate- feado mdrtiGi 
o Chefe da eaVallaírja ininiiga , ella per» 
de 6 acordei V cede de todas^ as iranu« 
^nSv de{<a degoíiaf mais de 150 bd- 
w^ifs^jièaô^ Peíxaeo fe recolbe com a 
|toria^4le húm afligoaindouríttfifo. 
' ' * Defóaiijfidoi á^foitfbra dáfe iríAoriM 
tf^ do^rnad^ârr >Fraiidfeo Barreto &ildá 
lios ^^f)édréi>ies económicas do £ftado. 
#ara' fUccècitr tíò^ fovernu de Dto a D« 
Dtn^go-d^ N4[>ro4iba , Cofiio Bi-Réí naaiv^ 
dava .t deífUGicbóu st D; António de Nd« 
«bfíha^^; ò 'Cratlâr¥az\ e cotti elltf íeis Fí^ 
tla^)gds Capitíies , tjue fe havíad ir«cor^ 
fK>TUÍ tiik ^á^lçaô de mil e dúíentM 
HétiitM.u'e(pcál0 - para* « ^Mageai^ dai 
Polutas a Ânloiiid Pereira Brandati^ 
:Pf^yeo Ma1ai!a , as Fôrialei^as «tò Ma» 
4ábar , as do Nóite ^ ^eo mefmo (ét-it 
nhãs vi (inhas» cie Goa v -por lhe eomíNir^ 
^ae Na^er^Míiíiico de^ois^da Ata^ retirai 
tia toltára a Pofldá i^hfà réftáb«lêGef<4t 
Fortalesía , aonde fórfjl <le iioÀca Cto» 
%dei^açái6^ áís fitas vanta^es. Moito unikít 
Ibf CM àitímt^ ; qdé ar tréfMís^da títdàK 
%MS tiol fizera^ fòbYè a «ktficqaS úm 
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lNbdiá6efitFrovii)âa comtaftta frequeif EktVM^ 
cia 9 que o Goirernador tèVe de man^ 
dar reforçar; a D. P«dft>^ Aí Menezes 
{lor íea ptitao D. ]otgt ie Mtúézèf\ 
o Baroche ^ ha céfta' de zóo homens^ 
ifút tm todo* o tn^trdo' mS éttipitúò ti 
nirmãi, fempTe€mac<;a6^(k)iiiPinlípíg'0S 

' Em qiwAio tía I»dí a fuccedíã tf tf* 
ias cooía^^ Baltliafar Ldbo de Soufii 
tth^ai^a á Itha^^ de S. Lour^ça , aotK% 
diffemM 4) tnandira Fralicíícò Bt^teib 
j)or ardeoi ti'£K^Reí pai^ã dtifcobriv no- 
átckis da gente dias náos^ ^aenauffad^ 
i»6 na fua c<í(Ia no^nno ãei*$5 3. Êt* 
ie cofteou toda a ilbA pela parte de dett* 
iro V ô tomando? porto fio rid de Manh 
tialage-, ordetiôú aos -Ca^ítSés dói iHt- 
i^m ligeiros' dorrefleiíi^ 5 fondalftfnn^, 
lexaminaCemiòdaa^cóftA^i até acUareib 
^eftigiosda géntie, -qUe bufcavaõ«' DcC- 
ta f iagem^: % -nos ficofo- j^oír tradl!qa&^ 
Jinemorla^ 'de que Balthufar Lobo redíi- 
tBÍra á P^ Ginhôlica bum dds R^is-dh 
lii^txia Illrá oom alguns dt>S feus valliil* 
'k>s , e <i|ue ^i&ítrobrírafts^a^ro Ilhas ^ 
Gomété aéja^ttite^da^tfc^S.rLoatei^ai 
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U ^ e Maoto. Em todas feiUs ha Sobe-* 
;jranos , que as gof eroatt : a primcUa com 
,4P Icg^QAs dfi coaiptidd , .e lu de iai^o^ 
taô emiocQCc còhio a do Pico , domina^ 
4àúp Mouros da ArabU $ os pricneirosi 
:qat vicraCi á cóíla dt Melicidr : a ttlti* 
má de muito maior ettenfaò ^ povoada 
4c trinta Qdades , qortada. dentiuicas 
.tibctjras.» ^e n fa^^em atíMndapte de ge^ 
<imrof 9 efpecftalnieate de cinas de afiu* 
ccar % eom.areft benignos i e íaudaveii» 
Pelo mefixK> tempo Capitão Ma* 
49oeÍ Tr^vaeof % que levava á Ethíopla 
Oí fiírpa D.Áadré de Oviedo ^ eom via- 
gem feíU chegou aò pprto de Arquicoí 
aonde o deitOQ em terra v^ Te fez na vol« 
|a. da índia; Efte I^reladQfoí feguindtf 
afua jornadjt eom fiimmo. prazer; por*^ 
.i)oe de Arquíco até á Goite iHeíabíaé 
ao eneontro os (nuíto^. portugneec^ eC- 
ftabelecídos no Imperip;, a maior parte 
.^elies do tempo de D^, QirjftovaÔ 4a 
i6ama , todos cheios de }M>Qf9j^^ ríqiití» 
.fimos, »Íguns cafados eom Setlboras^da 
fl^rra ^ brUbaBtes na pQinpa ^na pqme^ 
«MÍaUbré\.Xeidi«ce%dPi4yjflS«s«.de t^i- 

íal^ 
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MS y e de Villas , cites a Guarda de, C^r* fira ini^g.; 
po do Imperador , e que e<D todo o ca* 
itifnho efplendidamentc ÍK)tCpedára6 o 
Bífpo , e a fua comitiva , já em tendas 
n^agnificas de catnpanhii , jíi nos JPóvqs 
da lua refidencía , que ficava^ fobr^ « 
inarcha ^ at^ o levarem i prefenqa do 
Imperador,, que o recebeo. com mui* 
to agrado , e cora grande attenqaÔ as 
cartas d^EI-Rei ', e do Governador da In*; 
dia. No Cep íiiiperio deixaremos agora 
efle Bifpo para continuarmos ofio^da 
9o(ía Hííloria pelo anno« em que ef» 
tamos. 

^Continuava a guerra do Hidalca0 
contra as terras firmes de Goa ; mas hu; 
n^a díverfa6 , que fobreveio na6 péhftf 
da 9 lhe impedío fuftentalla com vigor; 
j^tzamaluco^ chamado pelos naturaes 
Boran SoldàÓ, foi hum dos cinco l^y-* 
unnos , que entre fi repartirão o Reir 
QO do DeçaG 9 (cmpre afFeíqoado ntíi 
Portu^uezes do tempo de Affonfo dt 
Albuquerque até ao anno paíTado ^ eiil 
que morreo com cincoenta annos á€ 
governo. Os noifos Hiftoriadores nps 
^f prefcntaõ eflc Príncipe % como booi 

ioM. Xm Y dos 
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EAif«il|(.>dM iMiofics tlmneiis da Ailft nâflTomi- 
nêfui^ Msiflftiàéts naturae^^ epotlti- 
«ás f rrv& íhe* dMb&tandcy a JncNnáqaÔ ,; 
àMãk ^le algumats defiivetti^s ) que 
tev€ «ottl iii» 4 depMs (}ue eonc^déò^ 
AMAk]^ ^Úof tTMáút Dtago Lope$ 
tf« StqiieíM f^ra fundar -a Fortaleza cfd 
Cftaul até á rúa ttórce. Entre oatrM 
FoítogCfèiíés diftíiigiriá a Nt^^ffialdco & 
htítít fCetíegttdò , qtíe éntrc aót fecUa^ 
ftidtt StúfeHo Pires , e dej^oh que apd^- 
Ifttou ilogdVtfrúd de Nutid daCunlta; 
lhe pútttAÔt ú tkúttít de Tringurcá0« 
À)ém de mottos dos noiros Èfcrjeor^^^ 
tlldgô^ d!e Óoutd pirita SttlcHo FlrM co- 
ttid bum Rdftíeiti digna de ter tugar èti-^ 
tte ói fieróes ^ em todaf as fuás acçSes 
htttm couía quafí admirável , fem que; 
fe Ibe polia reprebender alguma , que 
Md feja a de ha?er renuitctado a verda-. 
tfeifi ReligiaS , que efttma?a nos feu^ 
IPMrfeios^ qiiai^o aos outros ^ ^ue a 
ibandonatraô , nem queria vellos. 

Nízamaiuco tinha feito a efte ho« 
Iffem feu primeiro Mintftro, General 
tfos feus Exércitos ^ ttÒ rico , e pode? 
tofb ) ^ue faftentava a 2^000 homenl 

■ de 
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dé ea^allb. Ò ▼àtt/»ètito Vht dflrróli ^até fin ^. 

1» hikiMi toufi^)^^ tãtttemn , <âà éfM- 

Uéfeií) ^ pàu qtíc c»«B ò fe» vtlutt ^^étt^' 

]ht «f Aiáflt ti Ocfttiá s • t^ílíifè 4i c^et^ 
to éús gf «tidé*^ ^at^i^tfs â<lè òtfti^ l^riVl- 

]fyfèftViifem A tJ«etti. C»ti ttMrf«^ áidof 

af>t)ffè do Kegítímd hèi>áeíro} tíbtoú^ 
milagre d vil po^(lt% t^^iiViA-éútp^ií^ 
íár o feu v&iinàehto M rucDeflbr db dé^ 
famo. 

IJzém áétlamado ft*1 , íeitibrtiivfd 
4das injúrias , qúè o HidalcaÒ lhe hattt 
feito, refolvér tomar delias fatisfaçaó 
tia conquiíla dê humá Praíqa ^ que pof- 
fuia na fronteira do feu Reino, foi tí 
primeiro projeâo dd hovò Ni2amalu* 
to. Para o confeguir mais facilmente fé 
llliou com Cota Maluco ^ que O foctOr* 
fco com iêj)òOo cavallos ^ Ihií cotifeti» 
Y li tí« 
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Erívulg. tio a paflagern pelas fuás terrais ^ e çm 
virtade deâe Tratado o Maluco conCe- 
guio delle a liberdade de Meale ^ até 
CQtaÕ prezo nos feus Eftados , que foi 
. conduzido a Chaul , e entregue a Gar- 
cia Rodrigues de Távora para o enviar 
a Goá , comp fez. Poréa) as armas dos 
Príncipes alliados foraõ infelices j por^ 
que aberU fauma grande brecha na Pra- 
qa , e montando o aflalto Sancho Pires 
na téfta do deftacamento , huma baila 
pelos. peitos deitou a terra morto cíle 
monftro da fortuna, e do efcandalo : 
morte taõ fentída de todo o Exercito % 
que efmaiada a fua corage , levantou o 
fitio com tanto de precipitação vComo 
de afironu. Efta vantagem do Hidalca6 
o tornou a pôr em eftado de continuar 
a guerra contra Goa , que novamente 
enuott a fentír os feus cíFeitos. 
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CAPITULO IV/ 

Continuação da guerra de Goa ^ e 00* 
tros fuceejfos dajndia* 



o 



HibALCA» dcfaíToitobrado do fuf. Eravulg. 
to , que lhe caufáraõ as armas coltiga- 
das de Uzetn / e de Cota Maluco ^ bem 
capasses de o deflruirem , fe ellas tivef- 
fetn dè valerofas o que lhes fobravaMe 
tttoltas ; coro eflfmulos novos para re- 
novar a cólera contra os Portuguezes 
por eftar reftítuido a Goa Meale^ que 
era o padraflo da confervaçaS da faa 
^grandeza , elle rocitc em ufo todos 0$ 
' esforqos para reduzir aqueíta Capital aos 
ifhaiores apertos. He verdade que eJfla 
guerra para Goa foi mais de íncommo- 
dar\ que de temer; para ás tropas te« 
ve mais de impertinente, que defan- 
' guinaria. Goa fentio os apertos dafo- 
'n>e pela dífficuldade da introducça6 d:os 
viveres y ejlcs poucos ^ e por alto pre- 
ço \ até á lenha com elle intolerável. 
As tropas nais Províncias da terra firnjo 
díá| enòlte iia6 tinhaÔ focego, fero* 

pre V 



,y Google 



K^vq}«. pre promptas pam acudir aos rebates 
contfncu)S y I>. jofgo' , e^ p. Pedro de 
Menezes (em já mais ^eíj^irem as v« 

Cooy» General Çalisbatecaõ era q 
author das correrias pelas terras^ e Hl^s 
^ ^àiík y Q. Qouf^riwdPC iilw4ou n 
Ç^Mak«j5 dfi. $á» ^ ar Pétrea Cj^piíS^s 
,^^ ^. hRin^a» paca. o d/sfalojpirfm do 
^ Pq((p^ Eftç, coaU^fX^ foif ly^ das 

«» iwiipí^íí^ wuito. Oíç!^ícm;ç& em wíjw:- 
«ft % ^ik ^9 avemageo) da temno^t 
Hlpd^ <M>qipCpfr^ ai()d». W^ matoyaÕ a 
.Wi<p»n <í(Uvw0.pQr muiua vçzw p«- 
1^'<^ V tí««r;i(||^ víQj^c^ hifcnens mAnfiA.y 
.alttafldttn4fH,^Qçs4iii9a»v c fer^. a^deno- 
,t||: CQmpCota,^ (e Pwtalfia& cfc Sá v qRc 
;fitítíll% i^^Wrfftiard*, çíwn.acprda mm- 
wítjwrei pq^ gzeflc. hm» aiwía »&ii- 

. _ |^% aç|j#repci^, 4^ Hij^rfa* a.<mí 

.Qt íPirol^s. p.cJo^defçiQftumft <lftia5 hã«i 

í)lp tQTO V 0.5 cnchçQ dQ taau çonAan- 

qjLvQpe, iny^íra^ a Dha. dejoafi ^Qt 

. ,ij(Md^fçjn^l(la pprAy;i:t*Gx)mft$*daSiit 
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hw à^ hqtm dM Mim tfjp^^i^i^, pfi$^ 

eoi que o fuppuBbaA 4§kvád9^40, :Af> 

«çArpndo dos prícnçir^^ golpes «a <^^ 

^tia do fifu rwfmo qw^rt^l^.Mv^éi^^p 

.jrigilaotc Ayres Gcaif s ^po* m foMê- 

flios , que iaçhou ixiais prompto) , è /4is 

foi lewndp ^f cutilada jil;^ ao ríoj, ^f^^. 

de muitos ff ^flfogtf raC (ia piflagjBm,. (Q». 

tra íobpíníza femtl&ame inteffíárttf «!- 

fos na Ilha d^ Cborad defitn^idaf^or ppii* 

ce$, etàó alentados PorMgiftezea , íque 

íufttntáraô intrépido* o çombtrtei^ aié 

.que de Goa lbe$ eliegafeDi os fpcc^- 

> rm. Âo eílrondo delle p Govefnafbr 

Françifcd Barreto acudio ao Cães ;, e fez 

embarcaf coiti tiMiita gente a Manoel 

de Mendoqa, Governador da Cidaddt 

Ique chegou quando a nxinhfl rbitopia, 

«quando os bravos Lanqarote Piciirdt» 

è o Ouvidor gera! Henrique Jacquta 

com os fetis camaradaa predpliAvaii no 

rio a $00 Bárbaros IgUálinente cortft- 

' dos do temor , c âo ferro, 

Nefte traniíco do rio a gétfite ^s 

eaturts , que o bordava^ ^ fe« tal cna« 

' tanqá , que carregando^a de eaf^jiia 

• dos eontitrioa | ella |is ti«i^«to eaes^ 

% 
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Srtwl^ easp02 aos pés do Gõrernádor ^ qae^ 
jpfreiníoa a cada ham dos bffarros (of- 
dados com liberalidade como fúa. Sem 
fliais demora mandou elle a D. Fran- 
dfco Mafcarénhas , depois Conde de 
Santa Cro2 , e Vifo-Rei da índia ^ qoe 
tom 300 homens defcançadoiá Tombra 
defta víâoria fofle continuar a fazer a 
Ilha deCboraõ refpeitavel áos Bárbaros. 
Em 6m, o HidalcaO , ou cançado da 
guerra , ôu mais contráhído pela reno* 
vada aflíiftencta de Meale em Goa , fe 
heque na6 foi perfuadído pelos íeof 
Generaes cantas vezes derrotados*, elle 
4eo ouvidos i paz , que foi ajudada . 
com ás mefmas coadlç6es das prece- 
dentes. 

Efte anno) em que EURei D. Joatf 
tinha de paíTar do tempo para a Eterni- 
dades 9 defp^chou elle para a ladia a uU 
«ima Efqtedra còmpofta de cinco náos 
és ordens de D. Luiz Fernandes de Váf* 
concellos ^ filho do Arcebifpo de Lif- 
bof^) D. Fernando de Menezes. As qua- 
tro náos dos CapitSes Cíde de Soufa^ 
l^caz da Silva , António Mendesde Caf* 
tra^ ejoaò Rodrigues Calema de Car^- 

ya* 
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valho ; fàhitãl^ ^e Lisboa nò feu devido Ei^i yurg; 
tempo , dirnsiferrátaõ Goa , batna in^ 
vernou em Melindé , a outra em Mo- 
çaftd>iqoe. A Capitania mS pode fahir, 
íenaÓ a dous de Maio , e perdida a mon« 
çi6 , teve de ir paflâr o Inverno á Ba^ 
hia. A ca ufa dcíla demora foi ; porqoe 
quando a n^áo fe carregava no Téjo^ 
por hum furo da quilha ^ que os offi- 
ciaes deixáraé fem prego, e que co« 
bertó de breo com grande trabalho Te 
deonelle, anáo fezia tanta agua^ que 
febia ao fundo; foi neceflario defcar- 
regalia tvaralla, bufcar*lbe a rotura^ ^ 
c tornar a polia expedita para a via* 
gero. 

Defta cafualídade fe fervio a pia, 
mm fátua credulidade dos oiarínheiros 
para clamarem , que ella era hum juf- 
to caftigo do feu. S.Pedro Gonqalves 
Tei^QDo^ por lhes haver o Arcebifpo de 
Li]á>oa in>pedido os cultos , qua(t fu* 
perftictofos , que elles rendiaõ ao Cor- 
po Santo. Diogo de Couto nefla paf« 
iagem trata deftas exhalaçóes ^ que no 
tempo da^ tormentas fe deixa6 ver fo« 
br« PS maftos, è que os maiíafaeiros 

cn- 
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fbvmi^, entendem fe? btima vificg ^ <iw IHMJfi» 
o S, Telrpo ; que elles entaé vtm #o 
convéist e 9 çrindcs vútti gtiué i .&!- 
ve , ó Corpo Santo : que fel as u^6 frKha- 
laçÕes apparecend nos lugares zhò% tios 
navios , f«6 fignacs de bonapça v fc nos 
baixos de naufrágio : que fobinído aos 
maftareos dizem , que achaô pingM ile 
cera ycrde , que elles nem os tiazem, 
nem os inpftraó ; e em hum dífçurfo 
breve derrota cfte «rro pofMilar da ple- 
be marítima. Ora eu pafib a dilucidar 
o dírcurfo de Couto fobre efta matéria 
com IS optni6cs mais cenfòrmcs dos 
melNores Authores/ 

Sabem os Aflronomos , que Cftft^, 
6 Pollux faô humaf Eftrellas do figno 
deGemiiris, a de Caftor da primeira 
frrandeti , as duas de Poliox da quarta. 
Sobre r lias tcceo a Mytholo?ia a plaofi- 
iltdade da transformação dos dons mo- 
ços gémeos dos mefmos nomes ^ taô il- 
iuflres no fairgue , que filhos de Júpiter, 
e de Leda ^ \itvs%,o% de Clytemncftra , c 
de Helena. Hum Pai eelcfte colloeoa 
os rapazes no Firmamento, e os fez 
cbamaír Deofes dp M^r ^ ou Apotro^ 
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fhws % cooio NoQim TiHf birfs\| que 

.I4( Qo$ cqnt^ HyginQ a r^»aõ , porque 
A hatm çfpeci^ de ipct^oi o a rno4^ df 
iogo errante; ^ qu \w povt^til « que mi 
.tqra;>crua3 fç dei» ver em ^Igumí^s pi*- 
Xq% dos o«vio$ 1» fe çt\an)a,C*Oc>f • e 
jPqHujr. AquçUe Author ,. f^.i)iítto^ »w- 
.I0f dí^em fer efte o fe^ noiíMr, pcM-qwe 
«qv^inda Q«. famoíoi ArgcmavuM» l:^ve.g4* 
.vaâ par^ C<>lcha$;, pt^lcp^u^io^ ou 
;eAfem voUtil apparecec^ fat>re.a$^^« 
M^^ dQs 4oua n)Q^ ^k qw logo^ que 
.«lia dQÍappareqérA^ jatar menta ce<Tir»i; 
j^t^ a$ duus icn^ãos dalK en» diante 6* 
.círaiS taO vçAei^tdo^ dos navegante % 
que (obre oe iiovoçarem nçs pefig(>9<9 
erculpia& AQf navíQf a& f^s. ifpag^i^s^,, 
reconheci dPfÇaftor ^ c Pullox pote Oce- 
:íes d«i (Par ^ oíMtepro. hMiadiP eiMH 
.Oífeqs oprxies. 

A fabuU deo ocça6a(^ a Plin^) iM* 
Ift períuadlr^ qqe eQa lu« erfii €;^aiiie* 
# pelQ$ «MigQs J^r^//4 ^ C«0!r « ^ a 

Ho- 
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Er»^«»t|^ Hdrftcio para JFormar o ^aralello pam- 
ipofo entre Alcides , Caftor , e Pollox ; 
aquelle ainda que na terra elegante ^ ge^ 
netofamente vencedor ; eftes iiiaís WlaC- 
três como Deidades donainantes das an- 
dai , fobre ellas coroados de Cftrêilds. 
Çftas as invenções , efta à fuperflíçaí 
dof gentilífmo, que vemos transfigura* 
da em hiima devoçaS cátholica confa- 
grada pelos mareantes das Naç6es de-* 
baiico do nome do Corpo Santo ^ ji a 
S. Nftolào , já a S. Hermo , ou a S. Pe- 
dro Gónq»lves Telmo : Santos , que 
eUcf crêm lhes apparecem nas tórmicn- 
tas transformados em luzes para lhes 
annunciárem a falvaqaõ , ôu o naufrá- 
gio. OsPhyficos naé teriaó muito tra- 
balho em defabuiar a plebe marítima 
do Teu erro , perfuadindo-a que a la- 
minófa^ e félíz appariçaS dos meteo- 
ros , que cUes chamaô Santelmo , c a 
liberdade , que goza6 cflàs luzes , he 
'hufii annuncio, de que as nuvens que 
as carrega6 , eftaõ desfeitas ; que o Geo 
fe vai abrindo , e que em pouco tem» 
po reilitufrá a ferènidade ao ar. Qpe 
pelo contrario , quando áppartce hofna 

que 
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que iflb cpmo efieito de.buma fó nu*. 
v<o) desfeiU) e cahíâA.^ beiindicío, jde: 
^c ainda na regiaó.aejria^ba outros fo- 
snentos para a continuaça^Glda tea>per* 
tad« }. mat que de A^rte algoma figni» 
fique a dita continuação airadíçaÔ fa* 
bulofa , de que quiindo. Hulena fe em- 
barcou com Menelao^ apparecendo bu- 
n>a fó luz , prolongara a toimenta 9 que 
os levou ao Egypto^ . . 

> Sobre quem feja efle invocada 
Santelmo fe confundem os Antbores« 
Qs marinheiros Portuguezes dizem « 
que he S. Pedro Gonçalves da Orde^ 
dos Pregadores. Os Italianos , e outras 
Nações o veneraõ com o fimplcs nome 
de Santelmo. Diogo de Couto lhe dá 
o de Santo Anfelipo no Capitulo IL da 
Pescada VIL , aonde .diz : ,£Aa peque- 
na luz , que eftes mareantes Portugue- 
a»es veneraõ em nome de S. Fr. Pedro 
Gonçalves ^ e os Eftrangeiros no de San- 
to Ânfelmd ^ he taó antiga lua veoe* 
Xiçaõ ) que ^ em tempo dos Gregos 
fe celebrava. Alguns Efcritores CaftCT 
Umooí . prefttiMoi t que Santelmo he 

SaoP 
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EiitMi|.'Sâmò ftrirmo «bbrtvindo «m Kmo^ é 
o Bráib (WtOnftfiida em EllflD^ qytt vMQi 
21 dit» SlitiilEliiKK Ma» até agov>t «}»' 
gutti fiitkfa dl ddvfda fe efte Samo firar- 
iiHi M D Mãny¥ àt ÃAttoquifli ^ ott ^ 
BlfiM , t MAi^yr em CatnflMiíâ : dtt Uk-' 
M 4 <l)oe M inirftittios M( idrtfeiitis rtC- 
peltafl n«i4fikàla<|($«$ « dfttvMad hDiti 

: Datili 4éIIi^ biréve il<^t«etli p^tk illtt- 
itiinar aos crédulos ifienòi btsm fnftrur-'^ 
\ Am ^ ' eotitiiúiaiMis a oMAraf na fioíTa 
HMl0Nft<i como as duas nàés da coh* 
fefffa de D< Luia l^ernaitd^s de Vafcon- 
tfttios €liegára6 a Goa a tempo ^ que ú 
6oNmtKlyf'FfMctrco Barreto recebia 
ite Ôrmua A imtiCfa ^ de que no portof 
4t Suez fe preparava buma Armada de 
Turcos cm» o deftiao da Indía^ Já a; 
eftt lempo o O^vernádor tinha ref^ará- 
do a perda àos galeões \ qut fe qôeN 
ir>ár«i6 ^ Com ou^os lioti^s ; a Armada 
eftavft iHMíterofa , t fem perda dè inr« 
tantes elle a poz em eftado de fazeií 
fteme refpeltaTal aos li^urcos. PorqiMí 
MÓ Aicèèdelre 4 que elles tiveflem hum 
^fu^fd M iio d« Cbaul ^ ò Go?cittãdoif 

o 
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D quiz prevenir t eclum^ndo os Fidal^ Euvulg. 
gos a Cohfelhó , lhes áiffé : A nós nos 
efptra huroa fituajíiõ s, suep^e fer cri-. 
tica , fenad á ^^cautelardDS prudentes. 
Os Turcos deteipíimal^ vir à índia , e 
podem (àzeufi fortes efn ChauU . As 
noflas forças haõ de fahir de Goa ^ e 
o Hidftlcae fe «t^roveliatá da fui fraqiâev ; 
za ^ ítMÓ pt»ra ã rendtr , para a oppri*-' 
Air. A ffiift) mó parcda q:ue mandaf*' 
femoi huiiw fiâsbaitada «0 Ki^ar^Uo*» 
CO , peditidorlíbe dectarafle a guètik à eí^ 
te inimigo conbmiim 4 eque itos peT«^ 
ifiictífle liceniçft para levftntarmoi hum«r 
Cidadela no Morro de Chaui , que un^ 
to aelle, confio aos Portuguezes feria 
muito útil para embaraçar na Indfa a 
defígnio dos Turcos. Ò effeito deftà 
propoíta fera a fiaateria do Capitulo ít^ 
gttince. 



CA- 
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CAPITULO v: 

Trata-fe da Embaixada , que o G&vef^ 
\ nador ptandau ao Nizamàluco , e ^s 
fláCteJJoS , quefe lhe feguiràS. 

Efivttlg. JLJL GABOU o Governidor Fraticffca 
Barreto de propor no CofiTelbo da In« 
dia a matéria^ que deixo referida, e 
aotes qqie falUÁTeni as peiToas^ quenei* 
k tinhaõ t^oto deliberativas D. Diogo^ 
de Soq(4 V qae eftava piefence , e tt* 
nha viodet dp feu governo de Çofala « 
embarcar para o Reino, fe levantou, 
e diâe : Que fe era cerU a noticia de 
virem Turcos á índia, requeria; que fe 
lhe declaralSe ; porque elle naôeraoi^ 
pazvde perder huma occafiaC. dç tantas 
honra para ir dejlcanqar no ócio da Pa^ 
iria: Que amava muito os foldadosdt 
índia para os deixar em trabalhos, fea» 
fer nelles feu companheiro ; e qoe m 
El-Reí devia grandes mercês para pv 
recer ingrato fugindo com o corpo ao 
ierviço , quando elle o neceflitava. O 
Governador lhe agradeceo os impulfoi 

da 
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Al fua gcnerofídade , promertendo fa* EfftvuIfT 
zcllo participante de todos os fegredosi 
c Tobre a Embaixada fe tomou aíTento 
afflrmaUvo. • 

Para ella foi nomeado Jorge Cdtfta 
Dantas , que levava ricos prefentes pa^ , 
ra facilitarem a condefcendencía do Ni^ 
«amaluco a reff^eito da &brica da For« 
taleza fobre o Klorro de Chaul , que fe . 
«vanqava pelo. mar dentro , e dominava 
â Cidade. Nizamaluco Te fobprendeo ^ 
com efta propofi$a6 , como quem dei* 
lá inferia , que os. intentos .do Gover*; 
«ador da índia era6 deitar4be hum no^ 
vo freio ^ ter debaixo da fua chave a 
embocadura do melbor poeto dos Eíla^ 
dos 9 de que elle era Rei , e apoderan« 
do-fe dos direitos das entradas , e fahi^ 
das, privallo de huma importante ren-^ 
da. Eftas bem lembradas efpecies o 
«brigarão , em lugar de dar huma ref-^ 
pofta cathegorica , a mandar .prender o 
Embaixador , ^ ordenar ao General Fa# 
yatecaô , que com $0^000 homens 
aiarchafle a iazer com. toda a preifa hu*; 
sna Cídadeta no lugar , que 09 Porta-* 
guezes pretendiai} % bem.^oténdido ^ que 
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^l^vplg; contra eltes na6 executafTc género a& 
gum de hoftilidade* 

_ Na6 era6 paãàdos muitos dias , 

quando da nofla Fortaleza foraA víílof 
os montçs da outra banda do rio co- 
bertos de tendas , brilharem as a rnuis^ 
fcmtilarenrk os capacetes ^ oonio devi fas^ 
que inculcavaõ a dificuldade de fer díí-* 
(ijpada a robttílez daquellas gentes Gap^ 
cia Rodrigues de Távora , Goverpadec 
da noíTa Praça , entrou fem fufto a pre» 
venir-fe para huma yigorofa defenfa , 
avifando a Francifco Barreto do que paf^t 
fava. A gente inútil « e a plebe cuidava 
em fe retirar para lugar- feguro ; aias a 
tranquillidade de Farateca^ de todos* 
defterrou asimagtnaç6es triiles , o fuf-' 
ta^ a temor, que naÔ era pânico. O 
Governador apenas recebeo o avifo de» 
Chaul^ que foi a tempo ^ em que de-' 
terminava mandar a Álvaro Paes deSo<«^ 
to-Maior com huma Efquadra ao Eftrei* 
to de Ormuz para obfervar os movi<« 
mentos dos Turcos ; immediatameivto 
a poz de verga d^alto, efea navegaram 
Chaul , em quanto elle preparava a gran«^ 
de Armada 9 Mm quç havia ir ^m peT* 

; <íoa 
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iba á meínda Praqa pari fazer abortar Bni ifttf|é 
tí$ fdéas do Nizamaluco. 

Al?aro Pães avíftando o Exercito àt 
Farateca6 , dos galeões fulminou hum 
fogo vivo fòbríí os trabalhadores occu* 
p^os na obra. Duas galez , que chegá*^ 
f a6 fio dia fegufnté á iizêraõ fúrpendef 
de todo V d^rpeditido tltais cozidas com 
i t^rra }Híxn chuveiro de balUs \ que os 
ifllmigòs dercóbisrtos tta6podéra6 fof- 
ftet. De muitas piftts vièra6 eoneor* 
tetrdò tiavids em grande liiimeréf^ at^^ 
ttuMdds os fòidádbs rháis briofos ãò tu^ 
h)òf dó fitiò de Chauls tbdoi tremei'^ 
laudo flamutai ^ e gathárdetts , empa^ 
>efados, e guerreiros: hum efpcôacU- 
íõ no rio para õi PortUguezcs da Pra- 
ça tà6 agradável , quant«> téfnivel para 
os inimigos Uo (afnpo. EUé (t acabod 
étfátti léiYAinòfo, ê fbrmidavel com 
i chegada da numerofa Armádis dóGo^ 
vernádor ^ ehefia de Nobrcía igúálmeil» 
tè recofiiniendavel na <:iualidade , tío nú- 
mero , noiptccedentes fervfçoSj guar* 
tremida còxtí 4(fjóòd PoríUgueizes intté* 
pidc^, COftirnAadoi a dfefprezair périgoá^ 
a ãíTrtttita» ú tttóttt ^ e aléin áelles tiiuí* 
^ 2 ií tOf 
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I^mlg/ tosCanarins^ Malabares, ^efcravoSf e, 
criados capazes do ufo das armas , cò« 
010 bem Inftruidos nas Aulas da noflk 
difciplina. 

FaratecaÓ á vííla do referido cfpe» 
âaculo 9 temerofo de vir ás mãos cora 
4>s Portuguezès , fe refolveo a parlamen- 
tar ; roas errou os meios de o fazer cotn 
a decência correfpondente ao carafter 
Portuguez , fe com efpiríto fincéro, 
na occafia6 muito mal advertido. EUe 
pintou a imagem de Embaixador em 
hum feu criado ; para o Governador Ihâ 
entregou hum prefente bem conforme 
á peflba , que o conduzia , mui defiguai 
daquella, aquemfe encaminhava. Che« 
Çou o pretendido Embaixador á pre* 
A:nqa de Francifco Barreto , que o re* 
cebco com feccura : poz aos feus pés 
o prefente^ que elle mandou deitar pe- 
la janella fora , acompanhando a acçaS 
com eftas palavras de agradecimento t 
Ide dizer a FarátecaÕii que na6 exe- 
cuto em vós omermo, que vedes ex-^ 
ecutar com o feu prefente, porque com 
brevidade o farei a elle. O célebre Em- 
baixador fobprezo , atónito , pafmad9 

cio * 
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ào defprezo , mudo fe recolheo âo feu Erâ ivíg: 
campo, eAeve mudo largo tempo , até 
gue cobrou calor para fallar ^ e dizer 
a Parateca6: Q^ue os olhos do Gover* 
nador da índia eraò curtos de vida 9 
muito delicados para diftínguirem ef- 
taturas de taÔ pouco vulto como a fua, 
c que as fuás mãos , como ta6 forqo- 
fas i ns^O fuílentavaó prefentes de pou^ 
ico pezo fem os deitar a terra. 
• Cahio em fi o General , c com me« 
Ihor acordo efcolheo Embaixador « que 
para fer admittido , e negociar na6 ne- 
ceflitafie de mais recommendaqões « e 
de outros introdu<£lores , que as fuás il- 
luílres qualidades. Tal era RafarecaÓ, 
bum dos primeiros Chefes, luminofo 
tio fer , brilhante na pompa , na inftruc^ 
qad com polimento. Depois de. corte*- 
jar reverente ao Governador , lhe diz: 
Eu venho da parte do Nizamaluco mes 
^Amo aíTegurar-vof , que etie he bum 
amigo fiel do Rei de Portugal , e doa 
feus vaflàllos : que eftes fentimentos já 
fa($ herdados do feu predeceííbr , do 
qual a voffa NaqaS recebeo a graça def- 
te terreno para a fabrica defta Cidade* 

la 9 
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^1» fi4|; U« qve tendes em Cbaul ; Que ellc po« 
pretexto algum intenta revogar a Doa*^ 
Ça6 ( oias que naik pôde deixar de le^ 
oier^ que o voCo proje^ode fortiftcas 
o Morro da outra banda feja çotn o fíoi 
de lhe deitardes booi jfigo ^ de vos Uz€t^ 
dei únicos fenho4-es da embocadura do 
inelhor porto dos feus* Reinos v^ de Ih^ 
lifurpardes oa direitos de entrada ,e fabi* 
da 9 que (^ a elle Ibe pK^rtencecn conao 
Soberano : Que furpeodaís da voflapar* 
le as idéas de fortificar o Morro, qm 
elle no queimo inllaiite' fufpende as 
íuas. 

Eftas m6c$.^ que fazia6 conhçicef 
buma juflka evidente « huma candwa 
imparcial íem aífedaqatS , nem at rogaj»- 
jcia 9 dias caufára6; no Goverfiador as 
impreísões %, que fe deíxstvaÕ fentír em 
íi mefinas. Çoncluio^fe o negocio cqubi 
» renovaqaâ do Tragado antigo , accieC^ 
sentando i| cmidiça6^. q.ue de haaia^ e 
pQtra parte íena^ enaprebenderta mais a 
fortificaqafi dQ Morro t. que as obras 
principfjidas 9 fazer feriaO demolidas} 
e que ao Embaixador, e mais Porta- 
guezQs retidos p» Corte; de Amadana'^ 
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gèir fe lhes daria liberdade pira volia* Eiiá vid|»t 
tem a Goa. Efte ajufle firmado fe fea . 

logo público iia Praça , na Armada 9 e 
Bo campo com fatísfaçaó reciproca i * 

mutuo prazer , e alegria , que provinh^ 
4a confide^açaó ^ dequeanuvem fom- 
bria , qqando ameaçava chuveiros de 
firngue , diflipada y e desfeita reftituio 
& ferenidade , que fe defejava. , 
- Antes que o Governador fe defpe- 
láífle de Chaul , defpachou a D. Antatf 
4e Noronha pira ir governar Ormuz , 
donde D.JoaS de Ataíde havia voltáT 
criminofo para fe livfar em Gpa. Efte 
Fidalgo, provido por El-Rei, naÔ tinhit 
acabado o feu teoipo; mas, ou foflem 
f efdâdefros os Capítulos , que contri 
clle deraS os moradores de Ormuz , OQ 
Bfl realidade crítícaíTe côm defembara*^ 
^o a etpedí^aS ^ que o Governador man^ 
doa fazer por Pedro Barreto Botim n# 
Reino do Cinde , donde provinbaÔ a 
Ormtiz oi imereíles mais avultados do 
Comaièrcfo, e dcfla cr/ttca, que a in^ 
reja fez pábliea , o mefmo Governador 
fe défle por fentido. O certo be qM 
€1 Deiçoabargadof fiodlcante acboi;\ oii 

fe» 
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S|à«i%.' (ez auteria pára cúlpaf o Atatde.* Ella 
fem repugnância entregou o governo aa 
Succeflbr ^ fahio logo para Mafcate ^ 
aonde efperdu a nK>nça6 para ?ír ap« 
parecer em Goa na figura de réo. 

Já por eftes tempos tinha a £uropá 
iéntido a falta de duas vidas preciofas : 
buma a d'£l-Rei D Joaô IH. a ou2e de 
JunKo , como logo diremos, outra « 
do Imperador Carlos V. no Outubro fe«> 
guinté entre *os Monges Jcronymos d(> 
Mofteiró de Jufte , aonde fepnltou eo» 
vida a gloria' do Império ,.de tanto» 
Reinos ^ de grandes- negócios 4 de im^ 
menfòs vai!allòs , de innúmerayeis vl-^ 
âorías , e entrava o nnvi) anb6^ áeh $!$ Ò^ 
Mas nós: para còncluírnfos nefte lugar 
o que nosToItá do govertio^de^^Francíft 
% CO Barreto na índia <» continuamos a dN 
' ^r que elle, já expedito em Cbanitv 
veio fazer 'fiagunda ofientaçaõ dá tfn* 
' pompa '^ da fua authoridade , du da fuá 
gloria á Baqaím amada , e à fofirer pót 
eftaxaufa fegundo golpe da critica , dia 
maledicência , ou o que he mais certíx{ 
' daJnyéja. Em fim, ejle chegou a G<oaj 

*^ '< defpachand^a os provimentos nece&» 

i > : rios 
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e vamos á ver occupado em akas ídéas, 

qoe poderias ter exíco feííz, fenaC aa 

Aiípeadefle a ooticia da 'vinda do Sue-*- 

^«ceíTor de ca«a<£ter ta6 fublíbe , como 

*"D.Conftamino de Braganqa* ' 

^ CAPITULO VI. * 

- •: ,..- .... j .' ' ^ ■■ .'i 

Cmíclue^fe agèoirno de Francífco Bar^ 
•^ retò^ e]fé deixa traí aih o modo da 
i' tkiçaõ do Fffo^Rei D.Ctmftantim i 
t' ' e afua partida para a índia. 



R, 



jBÁrirvibo % Goí o Governado* 
Francifco Barreto, e correndo já o aQf 
iío'de 1 5 j8 ,iefte^conccbeo'no feu ef- 

S frito hum alto prò^Ao v que felhd 
guravá o termo glortoFo dosfeíistra-- 
bathos no fim do governo da Ilidia* Pa- 
ta o emprehender fez lançar io maf 
bom ntimerò de navios ta6 grande , que 
o do IndoftaÒ já mais foi opprimido 
com o pèzd de outra Armada t^6 fo^ 
berfoa , como enta6 fe via nelk. O feu 
vafto defignio . eta a canquifta da ref*» 

pei- 
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Bmni§> peíuvel Ilha deÇumatfa, tmúãúvwd^ 
qaÔ do Achem formidável v inimigo fei» 
lecoacitiaçatf ^ que na6 ^íMva lerpirar 
m opprimida Malaca. A pas profunda» 
que o Eflado gozava com todos 09 Reis 
vífinhos , o erário rico , oíBciaes pz.Uk 
trabalharem nos cftaleiros etu abundân- 
cia, muitos viveres 9 e ilttfníq6es, hum 
confideravcl corpo de tropas valerofas» 
e aguerridas, grande número de No^ 
breza brilhante , e ínopa^ida ; tudo fo« 
Ta6 concurrent^s ef&cazes para a hum 
tempo fe verem w índia preftes vime 
e cinco galeões , e caravellas , dez gai- 
léz , mais de fetenu galeotas ^ e fuft^ 
çom os (eú$ Oíficiaes yc uipolac^ rçf- 
peâivas. 

Quando em Goa fe trabalhava nefif 
te famofo armamento i| nó R«ioo a R«w 
pha D. Gatharina , que com o Cardeal 
In&nte D. Henrique governava na it>e^ 
BOffidade d'£l-Rei D. Sebafttaé , anda^ 
va cuidádofa na elelijaò jdc fujeico part 
Vilo-Rei dá índia , por ter. Fráncifco 
Barreio acabado o tempo^do feu gove^ 
|)o. Dotts grandes, em quem ella tinha 
po&o Q$ olhos « fe Jhe jretíi«va$ di fií^ 
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f«9 rogados ieíiftia6 <» et> defagrado doa Ecaumli^x 
itegentes na6 os abalava. Saccedôo en^ 
nó o Ouqoe de BtagaoçA D. Tbeodo* 
{JLO tratar em cpnverraqaò dome(lica> 
'eocn fcu Unaaõ D, Conftantino , Pria-^ 
cipc de 30 annos , com eípiritoa toÔ 
íubltmes como o fcu dogue , da rcpu» 
goancia daqueltes Fidalgos em acceita<« 
rcm cargo u6 hoaroCo , como era a 
de Vifo-Rel da ladia ^ c o quanto a fcn- 
tiaõ a Rainha , eo Cardeal. D. Conf- 
tantino por bum dos tranfportes da al- 
ana ^ quando ella rompe a obrar fem 
plena advecicuda , refpondeo a feu irr 
im5 í Pois Eu , pela mefma razad def? 
fes homens rcgeiurçro tal emprego^ 
de boa vontade irei à índia. 

Calouríe a Duque ; mas femdemo* 
»foi no PaçQ , e reprefentou aos Prín- 
cipes , que ellc lhes levava huma graip- 
de nova » ta6 grande , como era a de 
feu irmaÕ D. Conftantino de Bragan^ 
qa feofierecer volunurto para ir á In* 
4ia Qccupar o lugar , que outros rcci^- 
íavatf. Os Principes receberão a noticra 
fjom alvoroqo ^ eftimárafira , publica^ 
çftoi o 4<:fpacho a oíCerta , D. Cqn£- 

lan- 
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iBibfáfg.'^ tamlno Te fobprende da facilidade Êpí 
Duque , da preíTa da nomeaqaÕ ; mast 
tile na6 retrocede com a palavra* Uni* 
dámente requer fe lhe conferve oem-^ 
*f>re^ei , que já tinha de Camareiro Mór^ 
4ué a Rainha lhe; promette para quan- 
do o Rei feu neto forem idade de fa 
fervir defte Officío da Cafa. Os outros 
defpachos ^ que pareciaÓ indirpenfaveís^p 
talvez porque fé haviaÓ talhar pelas me*- 
didas da eftatura dé taÕ grande pefloa, 
teve-fe pòr expediente melhor nad fal-^ 
lar .neHesV D. Conftantino tamisem (e 
callou pai^a períuadir muda a energia âm 
Teu efpfrftó\, que elle na6 hia á índia 
/levar, e trazer *, que hia fervir , e agra- 
dar. ^ 
A toda a diligencia fe ápromptáraâ 
(fuatro náos para o tranfportc do novo 
Vifo-Rci ; 'governadas pelos Capitáeí 
Di Payo de Noronha , Aleixo de Soufa 
Chfchorrò/que hia nomeado Veador 
da Fazenda , Pedro Peixoto da Silva ^ 
c Jácome de Mello. Nelías cmbarcáraS 
tíòus mil fbldados èfcolhidos , e entre 
Muitos do corpor^^da Nobreza , D; Di- 
niz Coutiofao c^Caía do Marechal, 
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P«FTancffco de Mello da dos Montei* EnvulÉm 
rò$ Môrcs , Ayres de Saldajjjia , D. An- 
tónio de Vilhena , D, Françifco LqbOf 
D. Luiz , e D. Françifco de^ Almeida , 
JFernaÔ de Caftro , Pedro de; Mendoça^ 
o Larim , JoaÔ Gomes de Caftro , Gil 
de Góes ,,quc hia provido 90 gpvernq 
ó€ Goa, Pedro da Silva de Menezes^ 
JoaÔ Lopes LeitaÕ , Jcronymo Dlaidç^ " 
Menezes , e outros , que incorporados 
cpm os muitos Fidalgos 9 que eftava^ 
na índia ^^fariaõ a taÔ alto Vifo^Rei 
huma Corte. brilhante, . , 

Sahiraô as nios de Lisboa a fete de 
Abril do anno de 1558, em que, ago- 
ra falíamos, ainda que fora do feu lu- 
gar. Elias leváraõ a viagem com tanta 
felicidade, que no principio «de Julho 
entrarão em Moçambique [ a^onde fe 
encontrarão com a do General D.Luiz 
Fernandes de Vafconccllos ,^ que difle^ 
mos invernára no Brafil , coip a doÇa,- 
pítaÔ Joaõ Rodrigues de.Car valho , que 
tm Moqambique paflara o inverno , e 
todas féis em conferva fefizeraõ na vol- 
ta de Goa.. Q Governador Françifco 
Barreto fazia .trabalhar fêm focego nii 
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E*ifii!{. grande Armada deftfnada á cottqbt(tatf« 
Çamacra , e eftava a ponto de par t{¥ , 
fem ter declarado o feu fegredo^ quan^ 
do a três de Setembro recebeo oafífo^ 
de qae i barra de Goa era chegado ó 
feu Succeflbr ; nova naS efperada , que 
lhe rompeo todas as medidas , já os cvl^ 
tos fem reverencia 9 os applaufos toa- 
dos, falta de cortejos a pcíToã ^ elle na 
Oriente , Sol pòfto i vífta do naící- 
mento de outro Sol. 

Nós temos^cabado de owlr o* prô* 
greflbs do governo de Francífco Barrei 
ta na índia. Sabemos as fuás qualidades^ 
o fcti mercdmehtò, as fuás virtudes i 
o feu caraâcr , e depois de nos ínílruíri 
mos nas hcmras ^ com que foi reccbidd 
no Reino , na preferência 9 qye fe lh< 
deopara conrmandar as galéz , que aju- 
darão a Fílippe ir. de Hefpanha na con«* 
quffta do PenhaÕ de los Veier. Ainda 
ouviremos o prega6 da Fama índicâlto^ - 
conquiftador famofo do Império dó 
Monomotapa , aonde para conctuir t 
empreza , fobejando-Ihc d valor , Hié 
faltou a vida. Herdou efte Fidalgd t 
probidade de fctt grinde Pariltijr Bfatfi 
" ^ re* 
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Xfit9i Fronteiro Mór do Algarve , Vé- Erand(5 
c|or da Fazenda 9 e Alcaide Mór defta 
Cidade de Faro , qiie o teve de Tua il« 
luftre mulher D. Branca de Vilhena , íi« 
lha de Manoel de Mello ^ Alcaide Mór 
de Oliveinça ^ e irmã da Conde D. Ro* 
drigo de Mello. 

«Poí Francifco Barreto na ordem de 
nafcer 61ho fcgundo ^ que podéra ficar 
Chefe de huma cafa ts^ô qualificada, 
como a de fcu írma6 mais velho Nui. . ., 
no Rodrigues Barreto. Mas elle caPan- ' ' 
doa primeira vez com D. Francifca de 
Çaftro, filha do Alferes Mór D. Luiz 
de Menezes da Cafa àe Tarouca , ten- 
do filhos a Ruy Nunes Barreto , eftè 
Biorreo Colteiro com feu Pai na con- 
quífta do Monomotapa^ a Luiz da Sil« 
va, que também folteiro foi morto na 
Índia em hum defafio ^ que teve comf 
bota Alvaref de Távora. Caiando fe^ 
giinda vez com D. Brites de A ta ide ^' 
viuva de Chríftova6 de Brito ^ e irmtf 
d« D. Luia de Ataidc , Conde da Atou* 
«Aa , e nafcendo*lhe em Baçaim filho ^ 
|oa5 da Silva Barreto; efte homem ftf 
cafoú coia ímium filha de- Htnrique: d« 

Sou* 
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EftYul^i Sotffa , e de fua tnulhér Maria Gotim v 
j& viuva de André de Soufa CofUinho ^ 
enaõ fabctnos íe delle âcou geração M 
índia. ^' 

CAPITULO Vil. 

. Efcreve-fe a morte ã^El-Rd D0 
^ JoaÔ 111. o feu caraBer ^ e 
qualidades. 

*5S7 I3EM outros Príncipes legítimos a Rcial: 
Familía de Portugal ^ que D. Sebaftiaô 
fuiuro'Succeffor defeu Avô^ o Cardeal 
Infante D. Henrique, e El-Rei D. Joa4; 
na idade de cincoenta e cinco annos, ^ 
de Reinado ^ 5 , cinco mezes , e 29 dias^. 
faõj, e robufto ; quando a fua vida mala. 
feineceíTitava , a fua prudência ^ a (\» 
dexteridade confunimadas eraò roalà 
precifas para a confervaqaÕ da MonaK 
quia ^ para a felicidade dos Povos , p»*^ 
ra a gravidade dos negócios , que occor-r 
riaô, e de outros futuros , que. aniei-^ 
çavaG ; entaõ já completa o fatal teto*: 
po da morte, o termo prefcripto dáví-^ 
lia , de que : fe, naõ. pódc; paflkr j ^LAe| 

D* 



*tis- 
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pi Joa6 IIL adoecendo ^ ()uando o con- Ersi \ulgi 
^l^deravaõ com meihor faude ^ engrave* 
rcendo-fe a queixa, refignado^ contri-» 
âo , recebidos os Sacramentos dá Igre* 
ja com piedade edificante^ do dia oq** 
ze dejunlio do anno de 1557 lhe fo* 
breveio a morte preciofa, que foi écco 
conerpondente ao brado da vida \ elle 
ditofo por fer ctiamado para gozar a 
torrente de dclícisis ^ as abundancías da 
Çafa de Deos ^ Portugal na fua falta in- 
feliz por Ihe«naô tardar a innundsçaõ 
de calamidtides. , às avenidas rápidas dos 
Infortúnio^, Morreo o bom Rei , ficou 
Igcnífan^e p Reino. 

No dÍA feguinte ao feu tranfito fc* 
]iz foi o Real Cadáver levado pelos Mi« 
Qiílros da fua Çapella ^ e oelos Irmãos 
4a Mifcricordia de LiíboaSo Convéns* 
to de Belém, aonde o depofitáraõ jurt* 
tp ap monumento de i^u Pai , ogran<- 
dle Rei D. Manoel. Correfpondeo o 
«W>^''^íP fúnebre na grandeza da pom- 
pa, á fqblimidadç do objeâo i acompa*- 
l^hando-o os Senhores D. Duarte > e O* 
António « Si}bTÍnhos dajMageftade de* 
funta^ tojoç os Grandes ^Fidalgos, • 
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Erivulg. peflbas Je qualidade ^ que enta6 feachá» 
vaõ na Corte. Apparato fúnebre, que 
nioveo geral o pranto/ como tedemu- 
nho, que tinha o pezo de voz para ín^ 
dfcar quanto he fenfível a perda de hum 
Rei amado: hum Rei, cm que feajúf- 
tavaô todoios caraderes para dizerrooí 

' ilelle o que dizia Augufto do Rei bom ! 

Que ellc ou naÔ houvera de nafcer v 
ounaÔ havia nunca morrer. O Cardeal 
Infante ficou no Paço acompanhando a 
Rainha , que na perda que acabava de 
ter, ncceffitava de hum tal conforto^ 
como o defta Real Purpura , ei que fcu 
viaõ de relevo brilhante as virtudes mafs 
heróicas , agora no exercício dos Teus 
tidkbs y únicos agentes para moverem 
com- força no efpirttoda Rainha os fen-^ 
timentos de refignaça6, de conformi- 
dade, dâ paciência, que até ás Coroai 
ht çeceãaría para confeguirem as pra^ 
nietfas. 

Â piedofa MSi do feu Povo , a grail« 
de, eiUuminada Rainha^ toda occii^ 
pada nóJ intereffes do commum , comqi 
ie aaldlà nadafentira, para íe fabér <^ 
que £(i*R^í nas fuás ukímas difpofiçSe^ 
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-^sterminára , fuppona a menoridade do £rtvb?^. 
iucceffor ; logo no dia treze do met 
chamou a Confelho o Cardeal ^ o Du- 
que de Aveiro ) os Condes do Vimia« 
fo , e Caílanheíra , o Bara6 de AWN 
to , o Regedor da Caía da Supplícaçaô ^ 
'•© Chanceller Múr , os Vereidores da 
Cannara de Lisboa ^ e perante todos fex 
lér as Memorias efcritas da própria maô 
d^El-Reí poucos dias antes da fua arre* 
vbatada morte. Nellas nofneava para Tu- 
-tora do futuro Rei^ (eu Neto ^^ e pa- 
ia Regente do Reino a mefma Rainha^ 
fua Efpofa^ que como diz liuro Hifto- 
«-riador nolTo, para mulher era varonit^ 
-para hum Scepiro era mulher. Mas o 
Rei , que lhe conhecia methor os talefi- 
tos, deixava determinado i) que elia na6 
largafle a Regência, em quanto feu Na- 
*€o naõ cumpriiTe vinte annos ; ultima 
vontade Soberana , qúe Políticos tntri* 
gantes alter^raS ^ reduzindo a RáinUa 
•confternada a abdicar poucos annos de« 
pois o governo , que lhe ficará encat- 
regado , conbo verémt>é tio feu éefvidp- 
tetopo. 

' Com 061 títulos glotiáféi» dt Pttt <ta 
Aa ii Pa- 
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Ec»nilg« Pátria, de Irma6 das Religi6es , de Pl^ 
lho Obediente da Igreja ^ deJuÁo , de 
Clemente , de Pacifíco , morreo D. Joaó 
III. , fentindo-fe a fua noiórte por mor- 
te, iaa5 por apreiTada em bum Prínci* 
pe, que a maior parte da vida foi juf- 
to. Qual das do mundo habitável dei* 
«ou de ouvir o eftrondo das fuás vi r« 
tudes , o écco das viâorias dos feus 
Capitães , o rumor das maravilhas da 
fua probidade ? Para que ellas fe ouçaô 
no mundo todo , bafta que os Portugue- 
zes as louvem , fem mendigarem vo- 
zes eftranhas i e ainda que èu podeâe 
fazer deltas huma nari-açaó bem cir- 
cunftanciada , feria obrigado a refpon- 
der i reprebenfaõ occulta ^ que o mef- 
mo mundo tinha de me fazer na dimi- 
nuição dos applaufos de hum Soberano^ 
que enchem os cem órgãos da Fama. 
De objeâos ta6 fubUmes as fuás acçÔM 
fó faõ os feus louvores» 

Unicamente para cumprir com a.a 
obrigações ^ de que me encarreguei, 
continuarei a dizer que£l-Rei D.Joaõ 
III. no zelo da Religia6 , no Culto Di- 
vino 9 Qos aAos de piedade foi fruAo 

corr 
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Obrrefpondente ás arvores , donde n^í- ^ny^igé 
<éra. lElle ^ para que á cultura dos cam- 
pos do Gentilifmo naÕ faltaíTem Ope« 
rarios com delicadeza de fciencia uni- 
da ao ardor do CbridíaniTmo , trasla^^ 
dou de Lisboa , e quafi inftttuio de no«» 
TO a Univerfidade de Coimbra 9 que il* 
ladrou com rendas copiofas, e Medres 
infignes mandados vir dos outros Rei* 
nos da Europa. Elle para conter a pra* 
vidade judaica , fez erigir o Trbunal do 
^nto Ofiicio por Bulia de Paulo III., 
epara as Mifs6es das Conquidas intro- 
duzio no Reino a Sociedade dosjefui- 
tas no Século , em que ella fe reprefen- 
tava útil i Sociedade civil , e moral dos 
homens. Elle fudentou com vigor as 
Gonquidas do Oriente para naO fenti- 
Tcm a falta do Rei D. Manoel , feu Pai, 
<)ue para a imítaqaô lhe deixou exem- 
plos , para as emprezas Heróes ; e fe 
no abandono das Praqas de Africa o 
Reino fentio vários géneros de perdas, 
nas do Oriente recolheo avultadas as 
ufuras. Elle indítuío o Tribunal da Me- 
za/da Confciencia , e levou várias Igré- 
jas á dignidade de Cathedrae^ ^ ^ át^ 

-, Evo- 
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jg^^u . Evort' á de Metropolitana ; edlficoí» 
muitos Templos, e eftabeiçceò obrui 
pias 9 ^a6 lhe faltando neíle en[)penb(> 
a focíedade da devoqaÕ da Rainha , que^ 
foi Fundadota illuftre de muitos mo*, 
numentos fagrados. 

CUe eflimpq a virttídç da clenvencia 
fflq era>a]te ipais brilh^Qte. da Coroa^ 
' ífmpre inclinado aos Jui2e$, humanos ^ 
quando ps fevéros já mais lhe vi'ra6 boo^ 
(i^mblanté. Sie parecia quç a Tua bran^ 
\\xí% declina^^a pat^ o extremo , e q& 
lenéíti a ju(li§a \ ellç por \^\ modo uní4 
z, piedade ^q rigop , que fem deixs^v 
^gar i juflíça para fe qgeixat , fempr^ 
fiíunfav^ % çl^Qsencia : triunfo lumit 
if^oiOy Çle %Wii fabia ppndefar^ que 9 
if|da de, Ifiuai homem be jóia de tiiul*» 
ygà ^wsfi ^ ci que na6 fe 4evi^ perde? 
&òvek o Gs^uterip , quando os lenitivo^ 
a cura6« ^9f\^ elle derrçgpu as Leis 
fumigas , que (Banda va6 marcar os la« 
drées na cara , dizendp : Que Ce femey 
jbant^s homens fe corrigirem na pfir- 
i^rTidade do$ (eus coftumes ;i era hu« 
i|U fn^uftiça ficarem perpetuamente co* 
-f»)iç<:i^os ii^£aqies ^\x d^íA^ pi\t>l*c4 

da 
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drfua mi vida paflada. Elle foi fingu- Envulff 

\ax na liberalidade , que repartia por to* 

dos : liberal pelo modo dos Soberanos^ 

qiie fe fabiaÓ ajqftar ás regras da virtu^ 

^e V long€ de que os dominafle g pai? 

xatf dos aíTeâosé 

Nós GonfeUaremos que entre for^ 
. tunas , e defgraças pafibu D. Joa5 IIL 
9 maior parte dos feus dias. Grande 
fcputaqaÕ lhe haviaÕ adquirido ^s fuás 
jfirtudes , muitas vantagens a dilatada 
tianquillidade ; mas nos feus ukimos 
tempos fe entrava a fentír a confequen- 
tí^^ da perda dos lugares de Africa; 
tocava-fe com fenfibilidade a decadeii* 
cit nos negócios da índia ; as mortes 
Immaturas de tantos filhos, e irmáos^ 
íe ellas lhe fornecíaS matéria para o 
exercício contínuo de huma pacienciu 
heróica ; ellas mefmas lhe miniflravaít 
imagens continuadas para a renovaçatf 
da dór vehemente. Condição fatal das 
venturas mundanas , que até no ponV 
tiagudo das Coroas £aiz , que o remate 
feja Cru2. 

Foi £l-Rei D.Joaé deefiaiufa mn* 
* diana ^ o corpo çom alguma groáura , 

$ 
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Eravulg. acôr branca, c vermelha , o tCpe&d 
ta6 veneravet ^ quc^vendo-fe , ainda fem 
fer conhecido^ fazia refpeíto. Teveoa 
olhos azues ereuros ^ que fe movIaS cofH 
defefiibaraqo mageftoro attraâtvo dá 
veneração , que muito mais fe rublima* 
va , quando os ouvidos percebiaS o tom 
paufado das Tuas vozes ligadas i Sobe* 
lania , fem que as prendeflem aigniii 
dos defeitos naturaes. Nos membros 
era forçofo , e robufto: teve algum co^ 
nhedmento das letras humanas apren^ 
didas pelo methodo , com que fe cn* 
íinavaÒ no feu tempo , na6 pelo qae 
fe enfmáraó depois até eftas noflas ida- 
des. Amounovedír osufos Portugue- 
zes ^ fendo o feu exemplo anathema ef« 
íicaz j que desfigurava o femblante aô 
abufo das modas : ainda nas funçóea 
roais aulicas em concurrencia com os 
Príncipes Edrangeíros ^ fempre oos tra- 
jes fe fez vér Portuguez. 

Â memoria do feu nome em Evo» 
fa corre perene no aquedoâo das aguas 
da Prata , que renovou para na6 ef^ 
quecer a de Sertório , para gozar o Po- 
vo o grande t^eneficío d^agua, qo^ o 

con- 
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€otfferva, do aqueduto, que illaftrt a Et» wlg. 
Cidade. Se a grandeza das obras do 
Reino , rej»6 no MoíleMfo de Belém ^ 
lios dA Senhora da Graqa^ S. Francif* 
ÍO9 eS. Roque ; fejaÒ na caía da A.I- 
fándega de Lisboa , ou nos Arfenaes 
pàí9L a$ Armadas , a jufto titulo lhe im*^ 
primíraÕ o caradier de Magnifico; qué 
direaios nós da fua prudência ? Daquelia 
pxttdeiKia , que na ílôr da idade o con* 
duiío a confervar^fe reípeitavd no meio 
dos turbilhões de guerras fornoidaveís ^ 
què aflTolârâS a Europa, efpecial mente 
asque íe originarão das difcordías en- 
tre o Imperador Ca^f los V. , feu Cu- 
tlbadp^) e os' Reis de França : huma 
pnadencta , que entre o ardor mais vi- 
vcy cíáquellas dífcordias lhe confervou 
/ inalterável a iniparcialidade , fem faltar 
ao Imperador com o decoro doparen* 
tefco , com a eílimaçaõ de vifinho ^ nem 
aos Reis de Franqa com as relaçâes de 
smigo 5 com a eflreiteza de aRiado. 

Nós podeoios crer qu« a mefma 

vittudc auxiliada por outras òi moveo 

a erigir em Bílpados as Cidades de Lei- 

lia V.dç Forialêgre , de Miranda 9 e ou» 

^ • tros 
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Cf«vii^. tros pelas conquiftas y a reparar cpt^ 
buma reforma edificante . o$ prímeíroa 
Inílítutos ^ que princípíavaÕ a rçnt;ír re« 
laxaçaS nas Ordens de Chriílo ^ de Sag 
Francifco , de S. Domingos, 4^ Santci 
Agoílinho, ede S.Jeronymo; a orde-^ 
nar Recolhimentos para as dunzelUs ho- 
Bieftas evitarem os perigos , e para ti- 
rarem delles as mulheres , que já úaõ 
eraó h^nedas « nem donzellas i a ina* 
pedir as dífcordias entre Caías grandes^ 
que na6 refrearía6 a teima nas porfia»^ 
fena6 fe mettefle de permeio a autfaa- 
ridade acompanhada do poder ; a cxa- 
minar com a exacçaÕ mais judícioía f^ 
9 Tefera a probidade , os cpftuates » o 
caraâer inteiro das peflbas « que p har 
viaC fcrvíf , para depois «aC ter a dif- 
plícencia de as caíligar ; em fim « tidiÇ- 
pôr os meios para nada faltar , ou (qÇ- 
Te nos lances da grandeza, ou nosex* 
ercícios da piedade, na6 obftante as 
enormes defpczas da Coroa , já nQS 
aprefíos de tantas Armadas ^ nos nau- 
frágios de muitas náos j )á nos roubos 
efcandalofos dos infiéis* Dirpenfeiros ^ 
Miníílros cornetos da índia 9 . ou já nos 

do- 



,y Google 



]f 



DE PoftTVGAl/^ LlV. UK JT» 

dptfs fati^Oiitos a tantqç irmãos \^vx t^^^^x 
patrimonmdo^. 

Remate preciofo foi da W pf a4M«^i 
çia na<$ gravar o Povo com tributos cm 
a)><;rto algum dft Monarquia. £(Íímava 
como hum thefouro próprio cada vaC* 
fallo rico, que tudo <Uria gpftofo coi, 
lho pedindo , porque naÕ l^ho tirava a 
violência. Das verduras da fua mocida* 
de foraõ fruâos D. Manoel , que mur« 
reo miníno , e. D*. Duarte , que peia 
fua fumma capacidade , e grandes le- 
tras foi elevado á Dignidade de Arce* 
bifpo de Braga: dous filhos illegitimoSf 
que elle teve de D. l/a^l Moniz ^ Mo- 
^a da Camarf da ÀMi^hi Q^ Leonor , 
que depois foi Frei ia de Saáta Clara 
no Porto.» tnaGuarda^ Pat^íbas vir- 
tudes depois ^e bonfieoa deixáraÕ me* 
moria illuflre nos feus efcritos Fran- 
cifco de Andrade , Joaô de Barros, 
Diogo de Couto , António de Cadilho, 
Martim Afplicueta Navarro , Fr. Ber- 
nardo de Brito, Leaó, Vafconcellos, 
Maffeo -, Fonceca , Pacheco , Godinho, 
Faria e Soufa , que nos ofFerece palavras 
para concluirmos o elogio d*£l*Rei D. 
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Eravu^. Joa6 III. , dizendo com elle : Final' 
mente eíle Rei affim nas coufas da paz^ 
como nas da guerra , foi Príncipe ad- 
mirável , nafcido para beneficio dos- 
homens, amparo dos humildes, e ef* 
tranhos , verdadeiro confervador da 
Culto Divino , e Propugnadur da Reli* 
gia6 Gatholica. 
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